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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.511 —DE 4 DE MAM DE 1915 ()

r,• julatriento para a arrecada :3o e fis2a1ização do imposto dc consumo

Presidente da Repubilea dos Estados Unidos do Brazil, usando
da attribui.;ão que lhe confere O art. 4a, n. 1, da Gonstituição da Re-
Nblica, e em execução ao art. 1°, ns. to a 28, e art. 2% alínea XII,
§ 4', n. 7, da lei n. 2.919, de 3i de dezembro de 1914, resolve que
Para a arrecadação e fiscalização do imposto de consumo se observe o
re3-ulamento que a este acompanha.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1915, 940 da Independencia e
2.-' da Republica.

WENCES1.11; BRAZ P. alNIES.

Sabino Barroso.

Regulamento para a cobrança e fiscalização do imposto
de consumo a que se refere o decreto n. 11.511,

' desta data

CAPITULO I

01 INC1DENCIA

Art. 1.° O imposto de consumo, de tine tratam as leis ns. 641, de
14 de novembro de 1899, e 2.919, de 31 de dezembro de 1914, e o de-

(') Reproduz-se par terem se dado alguns enzanos typographicos na pri--
pu5licação e ter-se esgotado a edição do "Diario Oficial' de as de luar-

ço Latimo, onde fui feita a dita publiza:to.

ORDEM E PROGRESSO

1. Fumo;
2. Bebidas;
3. Phosphoros;
4. Sal;
5. Calçado;
6. Perfumarias;
7. Especialidades nharmaceuticas;
8. Conservas;	 .t
9. Vinagre;

10. Velas;
11. Bengalas;
12. Tecidos;
13. Espartilhos;
14. Vinhos estrangeiros;
15. Papel para forr3r casa;
16. Cartas de jogar;
17. Chapeos;
18. Discos para gramophones;
19. Louças e vidros.

Art. 2.° A's taxas do imposto de ConSumo serão cobradas e -1
est:um:11m Aliadas nós pro:rtictb3:Zb-it3141„,s que Os ric:Oir,p3+112a1eM.

3. 0 Além Ilas.taf!!s, i sei'ãcfc,?1% os,..como elemento '(:re fiscali-
zação e estatislieh, dimoIttniens tiei'zgstrõ pa:rk o rabi leo e
dos artigos tributados.-	 ,

'.	 • 
CAPITULO II.• .

" to-noosto

geiros, de que trata o artigo primeiro, pela fórma seguinte
Art. •. 0 O imp6sto rèm! sobre" 03 prodnetos, nacionnes ou estran-

§ 1°— Fumo :
sobre não só os preparados —charutos, cigarros, rap, fumo des-

fiado, migado ou picado — como sobre o fumo em corda ou em folha,
de procedencia estrangeira, a saber :

I) charutos cujo preço do milheiro não ex-
ceda de 50$, cada eJlarlito. . • . . .

II) idem de mais de 54 atd 15o$ o milheiro,
-	 cada charuto	

	
$o 15

III) idem de mais de 15o$ até. 300$ o mi-
lheiro, cada charuto 	

	
$025

IV) idem de mais de 300$ o milheiro, cada
charuto 	

	
$too

V) cigarros e eigarrilhas, por maço de 20 ou
fracção 	

	
So•;to
$oOoVI) rapè, por 125 grammas ou fracção . 	

VII) fumo desfiado, migado ou picado, de
procedencia nacional, para qualquer fim
ou destino dentro do paiz, por 25
grarnmas ou fracção 	

	
$015

VIII) idem, nem de procedencia estrangeira,
por 25 graniram ou fracção .	 • .	 $040

IX) fumo em-corda ou CM folha, de proce-
dencia estrangeira, por Itilogramma
ou fracção 	

	
$200

X) São isentos:
o fumo- em corda ou em folha de procedencia nacional e o que

for desfiado, picado ou migado pela fabrici para preparo dc cigarros no
mesmo estabelecimento, nos termos do art. 209;

2°) o tabaco cru pó;
30) o pó ou resida° de fumo que não possa ser aproveitado em ci-

garro ou cigarrilha.
a) Entende-se por cigarrilha o cigarro com capa de fumo envol-

vendo fumo desfildo, Picado ou migado ou folha de fumo picada, e

•

•
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ereto n. 5.890, de to dc feverei: o de 1906, incide sobre os seguintes
productos-.

•



por litro.	 ..	 ...
por eetrr 	 ' . •	 •	 .
por meio litro 	
por meia garrafa • . 	 -

I) Aguas mineraes artificiaes, gazosas ou não: •
por litro. . .	 . ....
por garrafa • • . • 	
por meio litro 	
por meia garrafa, 	

tII) Aguas denominadas syphão ou soda, hydro-
ger-ale, refrescos gazosos, 'suecos dc frUctas ou plantas
e outras bebidas semelhantes:

por litro	 .	 .	 .•	 7,1 •-•-.
por garrafa . . „	 ;
por meio litro .
por meia garrafa. .

40
030
020

$015

$i5o
$100

oso
mel, cidra, gin-
não fermentados

a) Entende-se por syphlo -a ág,ua potavel addicionada simplesmente
de gaz carbonico.

IV) . Xaropes de limão, groselha, gomma, etc., prOprios para
refrescos:

por litro
per garrafa . ..
por meio litro •
por meia garrafa	 .

V) Cerveja de baixa fermentação: 	 •
por litro. •	 • • .... 7 7
por garrafa .
por meio litro 	
por meia garraio

N'I) Cerveja de alta fermentaçãb
por litro. • .	 ,	 ; .
por garrafa 	
por meio litro 	
por meia garrafa •	

	.... •	 •	 go'

• •• e • • • •

	

. .. •	 •

• • •

5:Ao
$040
$030
$020

$090
$360
$045'
$030

$of"o
$050
$040
$025

e. "6:	 'ir.	 •
• • • •

. • •	 •	 •

$o5o
$040

• $030
• $o2a

:	 a a

rri"-- - UQO Domingo 3Q

por charuto o producto fabricado de folhas inteiras de fumo, qualquer
que seja a sua dimensão. •
§ 2° — pcsmas:

sobre :
a) aguas mineraes naturaes gazosas ou não, para mesa ;
b) aguas rnineraes artificiaes, gazosas ou não, inclusive as denomi-

nadas syphão ou soda, hydro-rnel, cidra, ginger-ale, refrescos gazosos,
succos de fructas ou plantas não fermentados e outras bebidas seme-
lhantes;

c) xaropes de limão, groselha, gomma, etc., proprios para re-
frescos;

	

. •	 d) cerveja ;
e) amargos A aperitivos,. taes como : amer-picon, bittcr, fernet,

vermouth, ferro quina Bisien, vinhos 'quinados, amaro-felsina e outras
bebidas semelhantes;

.1) bebidas ce,pstantes dos ns. Iso e 131 da actual tarifa das alfan-
dsgas, comprehendendo no n. 131 a aguardente, graspa e bebidas se-
melhantes de fructas e plantas, de producção nacional e natural, exce-
ptuada a aguardente de canna comprehendida noutra classe; 	 .

g) vinhos artificiaes è demais bebidas fermentadas que possam str
assemelhadas e vendidas como vinho de uva, corno vinhos espumosos
e corno champagne

h) bebidas denominadas vinhos de canoa, de fructas c semelhantes,
quando não forem preparadas exclusivamente pela fermentação do sueco
de fructas ou plantas do paiz, consideradas como taes aquellas a que se
tenha addicionado alguma outra substancia para conservar, adoçar ou
colorir;	 •

i) vinho nacional natural, de uva ou qualquer outra fructa ou
planta

	

.	 j) alcool e aguardente de canna ou cachaça, a saber
I) Aguas mineraes naturaes, gazosas ou não, de qualquer proze..-

delicia, para mesa;

•
VII) Amor-picou, bitter, fernet, vermouth, ferro-quina Bisleri,

vinhos quinados amaro-felsina e outras bebidas semelhantes
:por litro 	 $3oo

por garrafa	 	 $200
por meio litro 	 	 $15o
por meia garrafa 	 	 $100 •

VIII) Bebidas constantes do ti. 130 da classe 9. da- actual tarifa das
alfandegas, a saber : licores communs ou doces, de qualquer qualidade,
para uso de mesa ou nrio,'como os de banana, baunilha, caca°, laranja
yu semelhantes; a americana, o aniz, herva‘doce,./iesperidina, kumel e

sificados• no n. 227 da mesma tarifa
outros que se lhes assemelhem, exceptuados os licores medicinaes

•
$300por litro . - 	 	
$ coopor garrafa

por melo.litro 	 	 siso
por meia garraft 	 	 Sioo

•
IX) Bebidas constantes do n. 131 da classe o* da actual tarifa das

alfandegas, a saber : absintho, nuardente de França, da Jamaica, do
Reino ou do Rheno, cognac, brandy, eucalipsinto, genebra, kirsch,
rhum, wiskv, oldton-gim e outras semelhantes ou que lhes possam ser,
assemelhadas e a aguardente, ,graspa e bebidas seme hantes,de tructas
plantas de producçã̀o nacional e natural, exceptuada a aguardente de
canna, que tem taxa _.t.2ispecial :

por litro 	 	 $300
por garrafa ....... • • • •	 $290
por meio litro 	 	 $15o
por meia garrafa 	 	 Sio()

a) Entende-se por graspa a aguardente fabricada de bagaço Ott
residuos da uva.

X) Vinhos artificiaes e demais bebidas fermentadas, que possam ser
assemelhados e vendidos como vinhos de uva, Vinhos espumosos c como
champagne

por litro "	 1$500
por garrafi	  	 i$000
por maio litro	 $750
por meia garrafa 	 	 $500

nado de agua e alcool. 	 -	 .
. a) Entende-se tambem por vinho artificial o vinho natural addicicol

XI) Bebidas dance-ninadas vinho de canna, de fructas e semelhantes,
quando não forem ' preparadas exclusivamente pela fermentação de,
trutas ou plantas nacionaes :

por litro. • . - 	 •	 Sono
por garrafa ....... . . . • •	 $o6o
por meio litro 	

	
$045

por n:eia. garrafa 	 -	 $030

planta :
XII) Vinho nacional natural de uva ou de qualquer outra fructa o.

por litro 	 	 $040
por garrafa	 Soso
por meio litro 	 	 $o2o
por meia garrafa ' 	 $ois 4, 

-XIII)  Alcool e aguardente de canna ou caclin. a :
a) alcool até 230

por litro 	 	 $063
por garrafa .	 $040
por meio litro 	 	 $030

'	 por meia garrafa	 $020 ..
b) de mais cie :5° :	 _

por litro 	 	 $12o
por garrafa . 	 	 $oeco
por meio litro 	 	 $060
por meia garrafa	  	 $040

c) aguardente de catana ou cachaça :
por litro 	  	 -	 $o5o
por garrafa 	 l 	 	 $040
por meio- litro ' 	 	 $o3o	 •por meia garrafa 	 	 $020 e

XIV) Entende-se por mcia garrafa o vasilhame de capacidade
até ih, ou 0,333 do litro ; por meio litro o que exceder de 0,333 atã
0,500 e por garrafa o que exceder de o,soo ate 3/3 ou 0,666 do litro.

No vasilhame maior de um litro, a fracção será calculada na razão
acima.	 .	 .	 ... -

XV) E' isento o alcool desnaturado para fins industriaes.
§ 3°— PflOSPIIÕROS:	 "1

sobre os de madeira, céra ou de qualquer Outra especie, .a. 1
:.	 -- .saber :

1) caixa ou . carteira, contendo até 65 palitos	 $020
II) cada 6o palitos a mais ou fracção desta

quantidade, contidos na mesma caixa ou
carteira 	 	 $020

j 4° — L :	 •
sobre o chlorureto de' sodio bruto, refinado ou

purificado ou não, a saber :
1) em bruto, moldo ou triturado, por kilo-

gramma 	
II) refinado ou purificado, por 250 grammas

ou fracção, peso liquido 	

--‹
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moldo, seja

$020

$025

• •
• .•



§ 5° -- Cat.e.(no
sobre :

a) botas compridas de montar, batinas, cothurnos, sapatos. bor-
zeguins, chinelas e sandalias de couro, pelle ou qualquer tecido de •
algodão, lã, linha, palha oa seda Ou simplesmente com mescla de seda,
eoin sala de qualquer especie;

b) sapatos de qualquer cspecie, proprios para banhos e alpargatas;
c', sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha
d) perneiras de couro ou panno, a saber

	

1) botas compridas de montar, par. . . . 	 i$000
II) botinas e cothurnos de couro, pele ou

qaalquer tecido de algodão, lã ou linho,
simples ou mixto, até 0m ,23 de compri-
meta°, par 	 	 $200

hieM, id2m, de mais de (-0,22, par . 	 	 $100
. 

IV) idem de tecido de seda ou de qualquer
tecido com mescla de seda, até 0"',22
de comprimento, par 	  	 $loo

V) idem idem de mais de oueee. par . . 	 	 $:00
VI) sapatos e borzeguins de couro, pele ou

qualquer tecida de algodão, lã ou linho,
simples ou nexto, até 0',22 de compri-
mento, par .	 .	 .	 .	 •	 .	 .	 .	 .	 Suar)

VII) idem, idem, de mais de um ,22, par . $200
VIII) idem de qaaleitier tecido de seda ou sim-

plesnunte com ureia de seja, de
qualquer carnprimento, 'par . . .

IX) chinelas e sandalias de zoam, pele ou
tecido de algodão, lã, linho ou palha,
simples ou mixt° , par

X) idem, idem, de s2da ou veludo de seda,
bordadas ou não, par. . . .

XI) sapatos de qualquer especie, proprios para
banhos e alpargatas, par . . .

XII) sapatos, e-do:deis, botas e cothurnos de
borracha, ate °ia , 22 de comprimento,
par 	 . .	 $)50

XIII) idem, idem de In lis de 0m , 22, par . .

	

XI V1 perneiras de couro ou pannO, par . .	
Siou
13-100

XV) EntenJe-Se por boi • zeguim 3 calçado grosseiro, de meia
ga:pea, tallo mtctrico c direito, canno curto e 11110z commum e por
alpargata 1 zhiuella ia patino com sola Ia corda.

XVI) São Nntos
1 . , os tamatuos commtms

sara'os de ponto de malha de lã, algodão, linho ou seda
para recaiu nascidos.

§ 6' — PE(runAutAs
sa'ere trais as preparações inixtas destinadas ao usa do tou-

ca.,:or a outros fins, taes como -
a) ol2os. 10(iC,;, CO3MaicOs, cremes, brilhantinas, bandolinas,

pas:as e extractos para uso dos cabelos, pelle3, unhas,
lenços, etc.;

é) agua de colonia, aguas e vinagre aromaticos, de qualquer es-
pede •

cj tintas para cabelo e barba
d) dcWifricios
e) pós, cremes e outros preparados para conservar, tingir ou ama.

ciar a pele
f) sabes em formas, paus, massa, pó ou em barra, para qualquer

• fim, uma vez que sejam perfumados •
pilstilhas aromaticas para quáquer fim

h) bisnagas e lança-perfumes para folguedos carnavalescos e
Cuia s, a saber

1) productos de preço até 5$-a duzia, cada uni-
dade 	 	 $020

II) idem de mais de 5$ até 10$ a duzia, cada.
unidade	 . .	 	 	 $040

III) idein de mais de to$ até 5$ a duzia, cada
unidade 	 	 $o6o

IV) productos de mais de 15$ até 25$ a duzia,
caia unidade . . 	 	 $o3o

V) idem de mais de 25$ até 45$ a duzia, cada
unidade . . . . . 	 	 $10o

VI) idem de mais de45$ até 6o$ a duzia,
cada unidade . .	 .	 .	 .	 .

VII) ide:11 de mais de 60$ até 120$ a duzia,

	

cada unidade 	 	 $500
VIII) ideM de mais de reo$ a duzia, cada uni-

dade . .	 .	 .....	 I$oao

$050

$300

$050

$300
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III) O sal adquirido em bruto para ser refinado ou purificado 1
pagará &intente a JUR:rança entre a taxa primitiva e a que ficar sujeito
pelo beneficiamento, desde que fique provado por meio da guia, si 1
houver sido recebido directamente da salina ou do estrangeiro, ou da
nota, si ie. outra procedencia, o pagamento do imposto primitivo.

IX) bisnagas e lança-perfumes para folguedos
carnavalescos e outros, por e(1 grãmmas
ou fracção . . . .• 	 $050

X) São isentos as essencias simples e os olcos puros, que constr.
(nem mataria prima de diversas industrias.

§ 7°	 ESPECIALIDADES PlIARSIACEUTICAS:

sobre:
a) todo o remedio oflicinal, simples ou complexo, acompanhado

ou não do nome do fabricante, preparado e anunciado nos respectivos
prospectos, rotulos ou titulos, como capaz de curar, por applicação
interna ou emprego externo, certa molestia, grupos de molestias ou
estados morbidos diversos ;

1, ) vinhos medicinaes ;	 e
c) aguas mineraes naturaes medicinaes, de protedencia estrangeira ;
d) ampoulas medicinaes de qualquer qualidade, ainda sem indicação

de dúse medicinal ou outra relativa a sua applieação, quer sejam acon-
dicionadas em caixas, quer sejam a granel, a saber:•

I) productos de preço até 5$ a duzia, cada uni-
dade 	 	 $020

II) idem de mais de 5$ até a$ a (luzia, cada
unidade 	 	 $040

III) idem de mais de 10$ até 15$ a (luzia,
cada unidade 	 	 $o6o

IV) idem de mais de 15$ até 25$ a duzia,
cada unidade 	 	 $o8o

V) idem de mais de 25$ até 45$ a duzia, cada
unidade 	 	 $roo

VI) idem de mais de 45$ até 60$ a duzia, cada
unidade	  	 $eoo

VII) Idem de mais de 6o$ até 120$a (luzia,
cada unidade . . . . . . . .	 $500

VIII) idem de mais de 120$ a duzia, cada uni-
dade 	 	 $05o

IX) Não são comprehendidas como especialidades pharmaceuticas
as bebidas, como o binar, fernet, cog,nac e outras, que, embora
trazendo nos rotulos indicaçao de curar e o modo de serem usadas, não
possam ser consideradas technicamente como especialidades pharmaceu-
ticas e sua venda seja feita de preferencia nas casas de bebidas.

X) São iseatas as agaas mineraes naturacs medicinaes de origem
nacional.

§ 8' —CONSERVAS:

sobre as de carnes, peixes, crustaceos, fructas, logumes e doces
e os molhos, biscoutos e bolachas, comprehendendo

a) presuntos, conservas de carnes, paios, linguiças, chouriços, sa-
lames, mortadelas, extractos, caldos, geléas e outras preparaOes seme-
lhantes, não medieinaeS;

b) camarões, ostras, sardinhas, peixe de qualquer especie em con-
serva de vinagre, azeite ou de qualquer outro modo preparados

c) doces de qualquer aspem e Mictas preparados em calda, assucar
crystallizado, massa, geléas, etc.

d) legumes ou fructas em conserva simples ou misturados, era
massa, salmoura, ou dc qualquer outro modo preparados

e) fructas seccas ou passadas;
.1) massa de mostarda, molho inglez e outras preparações seme-

lhantes •
g) 'biscoutos, bolachas e semelhantes, acondicionados em lata,

caixas, caixinhas, vidros, pacotes, etc., a saber
I) por 250 g,rammas ou fracção, peso bruto . . 	 $025
11) No peso bruto se comprehende tão sómente o da mercadoria

no seu primitivo envoltorio, externo ou interno.
III) São isentos :
I°) o xarque, o bacalhau e o toucinho de qualquer procedcncia
2. ) -a carne de porco acondicionada em tinas, barricas, latas e

outros volumes de peso superior a ro Idlogrammas ou a granel
3°) as salsichas; linguiças e outras semelhantes, não acondicio-

nadas em latas, caixas, sacC0s, papel, etc.
41 o peixe secco e o salgado ou em salmoura, acondicionados em

tinas, barricas ou a granel, quando de priOducção nacional ;
5°) os doces de fructas do paiz acondicionados em folhas de tu-

naneira e semelhantes, em papel" ou a granel, pesando menos da
250 granulas;

6°) os biscoutos e bolachas a granel.
IV) P2ra a incidencia do imposto sobre os productos nacionaes

dos ns. 3° a 6° não serão levados em conta os envoltorios necessa-
rios exclusivamente ao seu transporte ou exportação.

§ — VINAGRE

sobre :
a) Vinagre commum ou de cozinha, branco ou de cor, Inclua¡ve

o vinagre composto ou para conservas, como o aromatizado a ct
tragou c semelhantes

•

• •



$0,30

$3co

$200

$400
2$000 ._. •

$0 0 -I

$or5

$030

$050

- -	 - --
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b) acido acetico liquido, solido ou crystallizado e glacial ou Crys
tallizavel, a saber

I) Vina,gre
por litro	 $030
• por garrafa, 	 	 $030
por meio litro 	 	 $015
por meia garrafa 	 	 $ord
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velludos lisos, lavrados ou com flores e outros ornatos IM.I7g,ç
tando o bordado ; tecidos de ponto ide meia com ou sem vidrilhos2'
setim, gorgorões, nobrezas e outros semelhantes, lisos bordados, ada.s.
mascados ou com fiares e outros ornatos avelludados imitando o bor-
dado; tecidos de borra de seda e semelhantes, crés, brancos, tintos7
estampados, lavrados e broches ;	 ,	 •	 • 4li

j) cobertores e- mantas ou . colchas . para cama, charles, panei:leg.;
palas, pannos de mesa, e cobertas acolchoadas ou cheias de algodão.
em pasta ou de qualquer ()à-a mataria, de algodão, de lã, de juta
ou matarias semelhantes simples ou anatas ; alcatifas e tapetes de
qualquer qualidade

le) balseiros, cochinilhos, mantas para montaria, e xergas de qual . -
quer qualidade ;

I) chatos, n-.crit3, colchas, ponches, palas, pannos de mesa, cobertas
acolchoadas ou cheias de algodão cm . pasta ou de qualquer outra ma-
taria, de Unho ou de seda ;

vi) meias de algodão não especificadas, de fio de escossia, de lã, dc
linho e de seda ;

n) camisas e ceroulas de meia de algodão, a ac lã, de linho e de
seda.;

o) rendas e fitas de algodão, de lã, oe linho e de seda, produzidas
por machina, a saber

1) tecidos cie algodão, crés, em peças ou já
reduzidos a saccos, poi metro ou fracção 	 $oro

11) ideia idem brancos ou tintos, mu peças ou já

	

reduzidos a saccos, por metro ou fracção	 $occir
III) tecidos de al godão estampados, cm peças ou

já reduz:dos asaccos, por metro ou
fracçã.o ......	 .	 .• .	 $030

IV) idem dc lã ou da lã e algodão, con-
stantes da tenra e) do art. 4°, §
por metro ou fraoslo 	 Som

V) idem de lã pura, 'constantes da lettra f)
	do art.' 4°, § 12, por metro ou fracção 	 $200

VI) idem de lã e algodão, constantes .
• mesma lattra f) do art. 4°, § 12, por
• metia ou fracção . 	
VII) ideia de linho, eras, - por metro ou

fracção •	
VIII) idem idem brancos e tintos, por metro

ou frac&
IX) idem idem bordados ou estampados, por

metro ou fracção . - 	
X) idem de borra de -seda e semelhantcs, por

metro ou fracção ...... 	 .
XI) idem de seda vegetal ou aniinapor

metro ou fracção .. ... . .
XII) brocados, lhamas, telas e outros tecidos

proprios para vestes sacerdotaes e or-
namentos c/c egreja, de qualquer ma-
teria, por metro ou fracção. . . .

XIII) tecidos de canhamaço, juta e semelhantes,
cri:a e tintos, em peças ciu já reduzidos
a sucos, por metro ou fracção . . 	 	 $o2o

XIV) idem idem estampados, em peças ou já
reduzidos a saccos, por metro ou
fracção 	

XV) tecidos constantes da lettra j) do art. 4°,
§ 12, por unidade 	

XVI) idem constantes da latira k) do art. 40,
§ 12, por unidade 	

XVII) idem constantes da latira 1) do art. 4°,
.§ 12:
de linho, por unidade .
de seda, por unidade .

XVIII) rendas e .fitas de algodão
até 3 centimetros de largara, por

metro ou fracção 	
de mais de 3 centímetros até ro, por

•metro ou fracção . . . .
de mais de to ccatimetros, por metro
ou fracção ...... . .

•
XIX) idem idem de lã e de linho

até 3 centirnetros de largura, por metro
ou fracção" ..... 	 .	 .	 	

c'e mais de 3 até to centimetros, por
metro ou fracçâo 	

e mais de ia até 15 centímetros, por
metro ou fracção. 	

de mais de . 15 centimetros, por metro
ou fracção. .. . . . . 	

_
•

 .

II) Acido acetico solido, por 250 gramma ou
fracçlo	  	 $iso

III) Acido =Mico liquido:
por litro 	 	 $600
por garrafa 	 4 . •	 $400
por meio litro 	 	 $300 a
por meia garrafa 

	

	 	 $2ooa
10 — VELeAS:

sobre as. de sebo, stearIna, espehnacete, parafina, cêra e se-
melhantes, simples, cOmpostas ou de composição, a saber:

I) de sebo ou de qtralquet outra mataria seme-
lhante, simples, ou compostas, por pacote,
cartucho, caixinha ou caixa, pesand o li-

	

quido 250 granimas ou fracção. . . .	 'tolo
II) de steanna, espermacete, parafina ou de

cornos:Não, por pacote, cartucho, caixinha
ou caixa, pesando liquido 250 grani:11as

• ou fracção . 	 ....	 . • .	 .	 .
.111) cle era animal ou vegetal, simples ou com-

posas, pot 250 grammas ou fracção . .
IV) As velas de cara: pesando menos do 250 grammas, pagarão

por pacote ou inreso desae peso on soa fracção ; as que pesarem co5
gramma ou mais paaarão pot uni3ade.
§ — BENGALAS:

. sobre as ?le marfim, maleira ou outra qualquer apeei; a
saber : •

11 de preço que não,exceda de 5$, cala uma	 • $200
II) de -mais de 5$ nté ro$, cada unia . . . 	 $500

	

' T M de mais de saj$ "até 50.$, cada uma. . .	 1$000
IV) de mais de 5o$, cada uma . . . . . 	 2$000

§ 12 — TEC100S.: 	 ,

'sobre" os de algodão, lã, seda animal ou vegetal, linho, juta,
canha mo •e semelhantes, laca' corno

a) os de algoaão lisos e entrançados, não especificados, crés,
brancos, tintos e estampados, em peças ou já reduzidos a suecos, con-
stante§ do n. 4:2 da clae ,5* da actual tarifa das alfandegas ;

b) os de algodão adamascados, riscados, lavrados, de listras,
salpiéos, xadrez, imprensados (gaufrés) de phantasia, abertos ou
tapados, e outros, taes corno': cambraias, cassas, fustões, se.tinetas, mus-
salinas, panninhos, panos, .atoalhados e outros semelhantes, edis,
brancos, tintos, estampados ou bordados, constantes do n. 473 da classe
15' da actual tarifa das allandegas ;

c) os constantes do n. 474 da mesma tarifa, taes como: brim, cas-
sineta, castor e semelhantes, lisos, entrançados, lavrados ou imitando a
lona, brancos., tintos ou estampados ; cassas grossas, lisas ou entrançadas,

s. de listras ou de xadrez, para qualquer fim ; belhutes, belbutinas, bom-
laasinas e velludos lisos ou entrançados,. brancos, tintos ou estampados ;

. panno fal indo proprio -para toalhas e lençoes ; panno listudo proprio
para ponches ; lonas e metas lonas proprias para velas, cadeiras, toldos
e usos semelhantes; .tahtgarça e tecidos de ponto de meia ; bem como
filés, gazes e demais tecidos semelhantes ; •

d) volantes, lhamas, vidrilhos e outros tecidos semelhantes, ur-
didos com ouro ou prata falsos ;

e) tecidos de lã ou de lã e algodão, taes como : alpacas, cassas,
lilás, dura ntes, damascos, .merinds, cachensivas, cassemiras, princetas,
serafinas, gorgorcr. e§, riscados, royal, setim-da China, tecidos de ponto
de meia, tonquim, 1'04 QU velludo-e semelhantes, lisos ou entrançados,
lavrados ou adamascados; baêtas, baetões, baetilhas e flanellas brancos,
tintos .011 estampados;

J) punas, casimiras, Cassinetas, cheviots, flanellas americanas,
sarjas e diag-onaes, dc lã pura e de lã e' algodão ;

g.) os tecidos de canhamaço, juta ou aniagem e semelhantes,
propnos paraasaccos e para enfardar, simples ou mimos, lisos e entran-
çados, eras, tintos ou estampados ;
• h) tecidos de linho, tacs corno: bara.ges e outros tecidos abertos,
lonas•e meias lonas proprias para velas, toldos, cadeiras e usos seme-
lhantes, brim, bretanha, cambraia, cassa, creguela, Irlanda, platilha e
outros semelhantes; lisos "ou entrançados, crés; brancos, tintos, tri-
gueiros, riscados, lavrados ou adamascados, felpudos e estampados;

i) tecidos de seda, como sejam : bareges, filo, garça, fumo, asco-
milha e semelhantes ; lisos, lavrados, com flores e outros ornatos imi-
tando o bordados' brocados, lhamas, telas e outros tecidos proprios
para vastessaccrdotaes e ornamentos de egreja ; gazes, per/traias, asco-

• • • 4.
• • • •

$1ta

$oco

$030

$040

$300

$400

$300

•



XXII) meias de fio de escossia :
até 0,22 dc comprimento no pé, lisas,

	

cada par . . , .	 • •.	 . .	 .	 $050
idem idem bordadas ou rendadas, cada
par 	 •	 $too

de mais de 0'42. de comprimento no
pé, lisas, cada par	 	 $too

idem idem bordadas ou rendadas, cada
$.2oo

XXIII) meias de lá.ou de linho
até O 1 ,22 de comprimento no pé, lisas,

cada par. . . .	 . . . . 	 	 $o5o
idem idem bordadas ou rendadas, cada

par 	 	 Stoo
de mais de 0'43 de comprimento no

pé, lisas, cada par 	 	 $loo
i_dem idem bordadas ou rendadas, cada

par 	 	 $200
XXIV) meias de seda

até 0"1 ,22 de comprimento no pé, lisas,
cada par.	 .	 .	 •' .	 .	 .	 .	 •	 $ioo

iciemi dem bordadas ou rendadas, cada
par 	 	 Saco.

tle mais de 0n',22 de-comprimento no
pé, lisas, cada par 	 	 $202

idem, idem bordadas ou .endadas, cada
par 	 	 $400

XX camisas e ceroulas de meia:
.	 de algodão, por unidade . . .

de lã ou de linho, por unidade .
de seda, por unidade 	

par

• •
• •

$ too
$200
$500

$500

'Soa

2$000

3$000

5$0co

Domingo
	

MARIO OFFICIAL	 Maio de 1015 5903
n•••••••••••

XX) Idem idem de .seda:
até 3 centimetros de largura, por metro

ou fracção ....	 ..	 .	 .	 ,	 	
de Mais de 3 até :o centirnetros, por

metro ou fracção 	
de 111:11s de to até 15 centhnetros„ por

metro ou frac&	
.le nas de 15 centimetros, por metro

ou fracção 	
XXI) meias de algodão não especificadas :

até 0°42 de comprimento no pé, lisas,
cada par	 •	 	 •

idem idem bordadas ou rendadas, cada
fa' 	

de mais de 0°1 ,22 de comprimento no
pé, lisas, cada par 	

idem idem bordadas ou rendadas, cada
par

XXVI) Não se consideram bordadas as meias não especificadas
dc algodão, que tiverem simples frisos de seda ou uma Iettra ou
mouograrnma bordado com linha de algodão.

XXVII) Os tecidos dejuta, de linho ou de seda, quando
misturados COm outras materias, pagarão as taxas correspondentes
da matei-ia predominante, e quando se Compuzeram de partes eguaes,
pagarão pcla especie menos trilmada com 5o°/ de augmento.

XXVIII) Os tecidos recebidos ou adquiridos para alvejar, tingir ou
estampar, pagarão somente a differença entre a taxa primitiva e a
que ficarem sujeitos pelo beneficiamento, desde que fique provado,
por meio da guia, st houver si lo recebido directamente da fabrica
ou do estrangeiro, ou da nota, si tiver provindo de terceiros, o
pagamento do imposto primitivo.

XXIX)Cs retalhos de tecidos de algodão, de juta e de linho,
crús, brancas, tintos ou estampados, quando não excederem de
pagarão o imposto na proporção de 200 grammas ou fracção por
um metro.

XXX) São isentos do imposto:
os panninhos envernizados e os transparentes proprios para

Inarpas ou plumas;
'2°) os tecidos gommados ou encerados propries pára forros de

livros.
§ 53	 ESPARTILIIOS :

sobre os espartilhos de algodão, linho ou seda, a saber:
I) de algodão ou linho, lisos, um . . • • 	 $200
II) idem idem com rendas finas ou bordados,

um . . • • r$500
1111 de tecido de seda de gual' 'ouer e;peele, Um. 	 2$000

VI) Considera-se renda fina a de filó de algodão ou a de qualoufi
qualidade de soda.
§ 14 —VINDOS ESTRANGEIROS:

sobre os vinhos naturaes de uva ou, crialqu:r outra fructa ou
planta, a saber

I) até 14° de alcool absoluto :
por litro. . . 	
por garrafa
por meio-litro
por meia garrafa

II) de mais de 14°, até 24° de alcool absoluto:
por litro 	
por garrafa	
por meio litro 	
por moia garrafa 	  ..

III) de. mais' de 24° de alcool absoluto
por litro 	
por garrafa 	
por meio litro 	
por meia garrafa

IV) C! a :vague e outros vinhos espumosos:
por litro 	 	 $600
por garrafa 	 	 Soo
por meio litro 	  :icao
por meia garrafa 	 	 $200

V) Exceptuam-se os vinhos medicinaes, que constituem es: ati•
dades pharmaceuticas a cujas taxas estão sie tt.4.
§ 15 — PAPEI. PARA FORRAR CASA:

sobre os papeis pintados ou estampados, dourados, prateaLe
ou avelludados para forrar casa, a saber:

I) pintados ou estampados, de qualquer qua-
lidade, por peça de nove metros ou
fracção

II) idem, idem, proprios para barra ou guar-
nição, por peça de nove metros ou
fracção 	

III) com dourados, prateados ou avelludados,
par peça de nove metros ou fracção. .

IV) idem, idem, proprios para barra ou guar-
nição, por peça de nove metro sou fracção

§ :6 — CARTAS DE JOGAR:
sobre as cartas de jogar de qualquer typo ou qualidade, a

saber:	 ,-
Ij'por baralho 	 	 $soo

17 — CIIAPÉOS

sobre :
a) os de sol ou chuva, com cobertura de lã, algodão, linho ou seda

pura ou com mescla de qualquer materia, simples ou enfeitados ;
b) os de cabeça para homens, senhoras e crianças, — de crina,

madeira, palha, castor, seda, tecidos de algodão, lã, linho ou seda
ou outra qualquer qualidade semelhante

c) bonets e gorros de feltro, madeira, palha, castor, lebre, ou
qualquer tecido de algodão, lã, linho, seda ou simplesmente com mescla
de seda e semelhantes, a saber:

chapéos para sol ou chuva:
I) com cobertura de lã, linho ou algodão,

simples ou enfeitados com rendas, franjas,
ou bordados das mesmas especies das

	

coberturas, um 	
II) idem de seda pura ou com mescla de qual-

quer meteria, simples ou enfeitados com
rendas, franjas ou bordados, um. . .

III) de qtWquer tecido,-com cabos de prata ou
com lavores deste metal, um . . . .

W) idem, idem, com cabos de ouro ou platina
ou com lavores destes metaes, um . .

V) idem, idem, com cabos de qualquer especie,
guarnecidos com pedras preciosas, um.

chapéos de cabeça :
para homens e meninos

1) de crina, , madeira okl. palha, de arroz, trigo
e semelhantes, um.- .'	 	

II) de feltro,' castor, lebre e semelhantes, um
• •
•

$oo3

$030

$100

$020

$040

$040

$o3o
•

$090
$oéo
,to 15
$030

St8o
.$123
$090
$o6a

$300
$2uo
$r5o
$100

$030

$o6o

$200

$400

•
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IV) -idem de porcellana branca (n. 4), por kia
$.300	 logramma 	

2$000	 V) idem, idem, com qualquer douradura,
pintada, estampada ou esmaltada e pin-

2$030	 tada, estampada ou esmaltada cora
qualquer douradura (n. 5), por kilo-

$303	 gramma 	
VI) idein de biscud (n. 6), por IciloaTarama 	

$500	 VII) vidros lisos, moldados, esniarilhalos ou
foscos (n. 1), por lálo,graturna. .	 .

VIII) vidros lapidados e lavrados no todo ou
em parte (n. a), por Irilograrmna . .

'VII) de qualquer tecido de seda ou simples-

V) de peito de seda de qualquer qualidade,

III) de palha do Chile, Pará, Manilha e se-

IV) idem, idem, de preço acima de 2o$, um 	

VI) de lã e de tecidos de algodão, lã ou linho,

melhantes, até o preço de 20$, um.

de mola e claques, um 

simples ou mixtos, um 	

mente com mescla de seda, um 	 .

para senhoras e meninas

I) de preço até ro$, uni . 	 . .. •
II) de mais de io$ até 50$, uni. . . . .

• III) de mais de 50$, um . ....	 •

bonets e gorros

I) de faltro, de madeira, de palha ou de tecido

	

de'al õ-o,ião lã ou linho, um . . . .	 $too• ,
II) da castor a lalre e semelhantes ou de qual-

	

quer toando de seda ou simplesmente COM	

113°1112321.I de seda, um.	 .

de ouro ou prata, pagarão a taxa doa com cobertura de seda.
DU algod1), guaraecidos com reais, franja ou bordados de seda, ou tio

III) Os diap2,-.)3 ()ara sol ou chuva, com cobertura de lã, linho

IV) São isentos do imposto:

i) os chapeos nacionaes de palha ordinaria, sem carneira, nem forro,
cujo preço não exceda de es ; "

2) as Formas, cascos: . carapuças ou carcassas de palha, palio, lã ou
de outra qualquer mataria, destinados á confecção de chapéos, bonets
'ou gorros ;

3) os chapéos de sol até o,°25 de comprimento de varetas, classifi-
cados como brinquedos ; •

4) OS CIDIpéOS de couro proprios para tropeiros.

§ 18 — Discos Parta GRAMOPIIONES

sobre os discos para g,ramopliones ou instrumentos seme-
lhantes, a saber

I) simples até o, mao de diametro, um . .	 135°
II) idem de mais de 0, `"20 até 0m" de dia-

$100metro, um 	
III) idem de mais de 0a°30 até 0tn4o de dia-

metro, um 	
	

$303
IV) idem de mais de oan  de diametro, um 	

	
$50°

V) duplos até oan ao de diametro, um. . 	
	

$100
VI) idem de mais de oanao até o,`"ao de dia- 	

$203metro, um 	
VII) idem de mais de o,`"so até o,'"4o de dia- 	

Sóaometro,
VIII) idem de mais de o,-40 cle diametro, 	 1$JJo

19— LOUÇAS E VIDSCS:

sobre

a) apparellins e puas de louça dc qualquer fórma ou feitio, não
classificados, constantes do n. 645 da classe 21 • da actual tarifa das al-
faniegas ;

b) vasos e jarras para flores, frascos para agua de cheiro, estatuas,
figuras, -imagens, medalhões e outros objectas de ornamento, para cima
de mesa,— de louça, constantes do n. 650 da mesma classe e tarifa ;

c) frascos para agua de cheiro, vasos e jarras para flores. bustos,
figuras e quaesquer outras peças de luxo e adorno,— da vidro, con-
stantes do n. 66o da mesma classe c tarifa ;

d) obras não classificadas para o serviço de mesa, como : copos,
calices, garrafas, compoteiras, pratos. fructeiras, assucareiroa, saleiros,

- galheteiros, colheres, porta-facas e objectas semelhantes, — de vidro ;
idem para outros usos, como: bocetas ou caixas para qualquer fim, fico-

• reiros, rerre (ék à téte, jarros, bacias e mais pertenças de lava-
todo, vasos e frascos grandes de pharmacia, padaria e confeitaria, de
bocca larga, esmerilhados ou não, escarradeiras, açucenas para casti-
caca, mangas, cupokis, globos,-redomas, chaminés para candieiro, re-
flectores, lampeões e lamparinas, tinteiros, pesos para papeis, maçanetas
para portas e janellas, e abjectos semelhantes,— de vidro, constantes

k- do fl. 663 da mesma classe e tarifa, a saber:
I) louça de pó de pedra branca (n. 1), por

ilograin ma	
	

$06,
II) idem da granito lu. e), por kilo,rzr anima

	
$100

III) Weill -de pó de pedra ou granito com
frisos, orlas ou bordas de qualquer ciar;
de cór de cobre e semelhantes, esmal-
tadas, preta de qualquer qualidade, de
pó de pedra do Japão e semelhantes
e de pó de pedra ou granito de qual-
quer qualidade com quaesquer dourados
(n. 3), por ki/ograEnina 	

	
$16(.•

•

$240
$240

$065

$18o

IX) Não suão reputados de vidro n. 2, — as garrafas, compo-
teiras e quaesquer outras peças semelhantes, lisas, de vidro n. r, •
que apenas tiverem lapidados os botões ou remates dos tampos e as
rolhas.

X) No peso dos abjectos de louça ou de vidro fica comprehendido
o das pertenças de outras meterias que os acompanharem e que não
seja possivel separal-os..

-o	 São tambam isentos do imposto de consumo-
- 1°) as especialidades pharmaceuticas, tecidos e mais objectas im-
portados directamente palas mesas administrativas dos estabelecimentos
de caridade e de assisteneia hospitalar, comtanto que sejam destinados
ao uso e tratamento dos assistidos

2°) os artigos importados para provisão dos officiaes e tripolantes
das embarcações estrangeiras

j
e°) os artigos fabricadas em estabelecimentos publicos federaea,

estaduacs e municipaes, mando não se destinarem a fornecimento ao
commarcio ou a particulares

40) os pro,lactos dos estabelecimentos particulares de ensino ou cie
caridade, para fornecimento gratuito aos alumnos e assistidos ;

5°) . 03 productos que tiverem de ser exportados para o estran-
geiro pelos proprios fabricantes.

Art. 5.° Quando a cobrança do imposto se achar ligada á cir.
cumstancia do preço, o regulador para a cita cobrança sera

a) para os productes nacionaes, o preço da venda da fabrica, addi-
cionando-se. mais To O',.

Nas perfumarias c especialidades pharmaceuticas o preço será o de
urna duzia ; nos chapéos para cabeça e nas bengalas, será o de cada.
objuto

1, ) para 03 produtos importados, o preço que houver sido cal-
culado nas alaindegas por occasião do despacho. Para esse calculo
as repartições aduaneiras levarão em conta apenas c valor das mer-
cadorias (inalusive o frete) ao cambio do dia, e os direitos, addicionando
ao total io °/.

g, I Não serão computados os descontos por qualquer motivo
feitos sobre OS preços de venda.

2.' Os productos vendidos em leilão nas alaindegas e os que, por
terem sido abandonados, o forem em hasta publica ou por doncurrencia,
nos termos do art. 89 i e, pagarão o imposto segundo o preço da ar-
rematação ou da venda. .

; 3.° Para execução da lettra a daste artigo, os fabricantes de-
verOo supprir as estações fiscaes das tabellas de que trata o art. do, I,
/atra ta).

CAPITULO III
DO REGISTRO

Sua cobrança e liscalização

jeitos ao imposto de consumo, sem que esteja habilitado com o compe-

patente expedida pela repartição fiscal competente, de accõrdo com as
disposições deste regulamento, e a sua concessão será obtida por meio

particular

cie pazamento cie emolumento ou gratuitamente.

tente regh•tro.
•Art. 7'. O registro é constituido por meio de um certificado ou

Art. w. Na obrigação do registro estão comprehendidos:

Art. 60 . Ninguem poderá fabricar ou expor á venda procluctos su-

a) os fabricantes, quer em estabelecimentos, quer em residencia

h) os commerciantes, ainda que negociando por meio de amostras,
encama-rendas ou á consignação

c) os mercadores ambulantes, por conta propria ou alheia
os aventes commarciaas ou prepostos da estabelecimentos si-

tuados fora do paiz, ainda Tia negociem por meio de amostras ou só
recebam encommenclas, valendo o registro neste caso para toda a
União.

Art ge. Os emolumentos de registro obedecem á seguinte taballa
a) fabricas
I) trabalhando com operarios até 6, por emo-
- !mento, até 3 	

	
20$000

II) de mais de 6 operados até 12, por mo-
-	 lumento, até 3 .	 5o$ooó

-

$30)
i$,mo
eSoar

$teo

•
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III) de mais -de 12 operarios ou com força

motora ou apparelhos da capacidade de
producção superior á desse numero de
operados, um só emolumento .• . .	 200$000

G) depositos de fabricas, mercadores ambulantes
por conta propria ou alheia e casas
commerciaes por grosso, por emolu-
mento, até 2 	 	 roo$000i.

c) mercadores ambulantes por co n ta propria
ou alheia e casas commerciaes retalhistas
de uma só especie tributada . . . .

d) mercadores ambulantes por conta propria
OU alheia ou- casas commerciaes reta-
Mistas de mais de uma cepecie tributada,
por emolumento, até 3 	 	 24030

p 1.. No computo dos operados serão levados em 'conta os que
trabalharem fóra do estabelecimento em suas residencias. 	 •

§ 2.° O registro de fabrica dá sómente direito á venda, por grosso
ou a vareja, do respectivo prolucto, pelo que será independente -do de
commercio de produto de outra procedencia, o qual deverá ser pago
sempre de acceirdo com a categoria que fór exercido. •

Art. ia. Ainda como elemento de fiscalização e estatistica será
concedido registro obrigatorio c gratuito :

a) aos fabricantes, commerciantes e mercadores ambulantes que já
houverem pago o maximo dos respectivos emolumentos ou, quanto aos
fabricantes, dous emalumentos de 2o$ e um de 50$ ou vice-versa, c,
quanto aos COraillercianteS C mercadores ambulantes, um emolumento
dc too$ C dons de 2o$orlo ;

b) aos depositos exclusivos das fabricas, quando dependentes da
mesma repartição fiscal, desde que nelles não se façam vendas a re-
talho;

c) aos clepositos fechados de casas commerciaes, mercadores ambu-
lantes e fabricas, desde que nelles não se effectuein vendas ;

d) aos armazens dos empreiteiros das estradas de ferro e obras de
portos e aos dos fazendeiros para a venda unicamente aos sus empre-
gados ou operarios;

e) aos arniaZenS, pliarinacias, etc., das cooperativas, para suppri-
mete° exclusivo dos associados, quando tenham portas abertas para
via publica

.1) ás salinas em que a evaporação ao sol e ao vento fór o unico
processo industrial

g) aos pequenos lavradores que produzirem alcool, cachaça e
vinhos naturaes, sem os apparelhas usados nas grandes usinas e en-
genhos centraes ;	 %.	 --

A) aos estabelecimentos particulares de educação, que fabricarem ar-
tigos para a venda aos proprios alumnos

i) aos asylos, casas de caridade-ou de assistencia particulares, que
fabricarem productos para conunercio ;

j) aos fabricantes que trabalharem sem officiaes, nem aprendizes rio
interior de suas casas, ainda que empreguem materiaes seus, não se con-
siderando naquelle numero a mulher que trabalhar corri o marido, os
filhos solte . ros com os pais e os serventes lidispensaveis.

• Esta disposição não compreltende os que fabricarem bebidas alcoo-
licas, salvo o caso de que trata a lettra —g —.

Paragrap!i0 unico. Os registros de que tratam as lettras b) e c)
deste artigo serão concedidos mediante exhibição do registro pago
dos estabelecimentos nellcs referidos. 	 .-

Art. ir. São isentos do regietro:

a) os estabelecimentos publicos federes, estaLluaes e municipaes
que fabricarem productos sujeitos ao imposto de consumo

b) as pharmacias das associações beneficentes deoinadas a forneci-
mento exclusivo e gratuito dos SOC133, quando no interior dos estabe-•
lecimentos

c) os armazeir, despensas, phannacias, etc., de instituições cle ca-
ridade, para fornecimento gratuito a necessitados, quando no interior
dos estabelecimentos

d) os botequins e restaurantes, de clubs recreativos, quando desti-
nados ao fornecimento exclusivo dos socios e convidados

e) os botequins, restaurantes e outros estabelecimentos de instai-
fação prosesoria, nos logares em que se der ajuntamento publico du-
rante os festejos, manobras militares ou feiras ;

J) os estabelecimentos industriaes que tiverem ou fabricarem ar-
tigos sujeitos ao imposto de consumo apenas como materia prima das
respectivas industrias ;

s!) os caixeiros viajantes ou empregados de estabelecimentos regis-
trados, incumbidos de vender mercadorias por meio de amostras ;

II) os estabelecimentos que tiverem procluctos tributados destinados
exclusivamente aos misteres de sua profissão ;- 	 • .	 •

i) os restaurantes ou botequins de navios e wagons • de estradas..
de ferro.	 •

•Art. 12. O registro será concedido pela estação fiscal que tiver a •
seu cargo a . fiscalização do commercio e fabrico e a venda de estain•
pilhas, para Droductos nacionaeS.

3o$000

ofn

Art. ia. O prazo para pagamento do registro ou obtenção' da pa-
tente gratuita,será: 	 .

a) de 8 dias, para os que iniciarem o commercio ou fabrico,
pagando o emolumento integral qualquer que seja a época do inicio ;

b) antes do inicio do commercio, para os mercadores ambulantes;
c) de 1 de janeiro a 31 de março, para os que tiverem de renovar

as respectivas patentes.
Art. ta. Para obtenção do registro, os interessados apresentarão á

etaeo fiscal competente uma guia organizada conforme o modelo I,
na qual mencionarão pelos titulos constantes do art. I° 03 productos de
seu commercio ou fabrico, sendo que os mercadores ambulantes de-
verão mencionar também o numero descias caixas ou vehiculos. A guia
será acompanhada da patente do anuo anterior, quando se tratar de
reforma.

Art. 15. Na guia de que trata o artigo antecedente o agente fiscal
informaránformará não só sobre a importancia a ser cobrada, indi-

cando os productos e os competentes emolumentos e os artigos de
registro gratuito, assim como dirá se os preceitos regulameptares se
oppõem á concessão do registro. 	 .

§ 1. 0 Na falta daquelle agente, essas informações serão .prestadas 4.
por empregado que fór designado pelo chefe da estação fiscal ou então
este verificará as condições do pedido.
. § 2,.° Preenchidas essas exig-encias o registro será concedido, sem
mais formalidades, fornecendo-se a patente de que trata o modelo 11;
nos casos, porém, de duvida ou de opposição, a guia será subi-unida 4
decisão do elide da estação fiscal.

3. 0 A patente mencionará, especificada e minuciosamente, pelos
titulos referidos no art. 1°, os productos para que forem concedidos
registros pagos e gratuitos, assim como o numero do vehiculo ou
caixa do mercador ambulante.

§ 4. 0 No registro para o comercio de bebidas fica comprehendido
o de vinhos estrangeiros.

Art. 16. O registro para o cornmercio por grosso só será conce-
dido a quem vender por atacado, e o gratuito somente para o producto
de que o realstrado for de facto vendedor ou fabricante. Considera-se
corno atacadista o negociante que fizer corri mercio habitual por grosso.

. Art. 17. Os commerciantes e fabricantes que tiverem venda am-
bulante serão obrigados a tantos registros quantas forem as pessoas ou
vchiculos empregados ncsag venda, e a patente expedida para esse fim
só será valida na zona fiscal da repartição que a houver concedido,
salvo quando no mesmo municipio houver mais de unia collectoria.

Art. 18; Sempre que no correr do anuo l'er alterada a ' categoria
ou classificação do commercio ou fabrico, de moio a sujeital-o a uma
taxa maior de registro, ou quando fôr addiciona.lo uni outro ramo de
negocio ou fabrico não comprehendido na patente de registro c sujeito
á taxa, será o contribuinte obrigado ao pagamento da dilferença, dentro
de is dias, depois da alteração, ou de 8, depois que fôr intimado.

Art. tg. Quando fór paga taxa menor do que a devida pelo com-
mercio ou fabrico, será intimado o contribuinte a satisfazer a dilferença
dentro do prazo de is dias.	 •...

. Paragrapno titile°. A intimação de que tratam os artigos antece-
dentes será lançada no verso da patente e communicaila á repartição
pelo agente fiscal.

Art. co. Rira o pagamento das difierenças constantes dos arts. 18
C 19, a importancia paga para o comercio ou fabrico .de uma especie
do imposto não será levada em conta para o pagamento de outra especie.

Art. 2i. Para obtenção do registro gratuito pelos productos ad-
dicionados ao commercio ou fabrico o prazo será de 15 dias.

Art. 22. Aquelles que forem devedores de multa por infracção
reste regulamento e de taxas de mercadorias sonegadas ao pagamento
do imposto, ou que estiverem sob pressão de auto, não poderão obter,
renovar ou transferir para outrem, o seu registro, nem alterar a firma
concessionaria cio mesmo, sem prévio pagamento da multa e do valor
da sonegação ou deposito das mesmas si a decisão não tiver passado
em julgado, on sem o deposito do maximo da pena quando esta ainda
não houver sido imposta.

Paragrapho unico. No caso de transfereacia ou alteração de firma,
quando o estabelecimento estiver sob presão de auto, a transferencia
poderá tambem ser feita si o succezsor ou a nova firmar por meio de
uma declaração revestida das formalidades legaes e com garantia idonea,
si fôr exigida, assumir a responsabilidade do pagamento da pena que .
venha a ser imposta á firma antecessora e do valor da sonegação apu-
rada.

Art. 23. As transferencias do registro por accuisição do estabele-
cimento ou alteração de firma deverão ser requeridas pelos novos pos-
suidores á estação fiscal cempetente, no prazo de fio dias, instruido o
pedido com a patente de registro da antiga firma c os documentos
comprobatorios cio allegado.

. Art. 24. A mudança de local, de fabricante ou commerciante ou
do numero do veleculo do mercador ambulante registrado, deverá ser
communicada á estação fiscal competente, dentro de is dias, por meio
.de requerimento acompanhado da respectiva patente, e só aproveitará

I

para validade do registro em qualquer ponto do paiz quando se ve-
nliear a mudança com todas as mercadorias e utensilios. 	 •

• Paragrapho unico. No caso de mudança para-localidade sujeita a
-apedido deferente da que concedeu o reg:estro, deverá o interessado
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solicitar desta uma guia, 'modelo III, para instruir seu requerimento
á outra estação fiscal.

. Art. 25. As trasssferencias de registro, mudanças de local e
alteração do numero Aos vehiculos, depois de autorizadas, serão .aver-
baia ; nas respectivas patentes c notadas no livro de que trata o art. ar.

Art. 26. O camprador será responsavel pelas dividas do vendelor
para com o lisco, , excepto

a) si tiver adquirido o estabelecimento eia hasta publica, por
motivo de acçai ss judicial;

b) Si o lar alvar 'de espolio ou massa falda, comtanto que o titalo
de ae,luisição.,0 ¡sante da responsabilidade do antiaro possuidor.	 •
-	 Art. 27. A patente de registro ficará sem &feito :

a) qua4do as transferencias ou mudanças e a alteração do numero
vehietd.o não forem requeridas nos prazos lapas estabelecidos nos

• 'aias._ 23 e 24 deste recrutamento':
b) -quando não tiver sido pedida em nome do verdadeiro proprie.-

tario elo estabelecimento ;
Art e 28. Quando o contribuinte houver pago patente de classe

•superior ao aeu commercio ou fabrico, mão gozará das vantagens
• inherentas á in6ana, podendo requerer a restituição do excesso de

taxa.
Art. 29. As patentes de registro serão exhibidas ao agente fiscal

sempre 'que forem realamatias.
• §i ° Aos mercadores ambulantes que deixarem de exhibir a re-

spectiva patente de registro, tar-se á apprehensão das mercadorias su-
jeitas ao imposto de consumo, ainda que estampilhadas, as quaes só
lhes .serão res•ituidas -mediante a apresentação da referida patente.

Art. ao. Aos fabricantes de desfiar, migar e picar fumo não regis-
trados, far-se-á apprellensão das respectivas •nachinas ou apparelhos e
do fumo já pie a sado, os quaes só serão restituidos depois do estabeleci-
mento conreni n :emente registrado c pago o imposto relativo ao fumo.

Art. 31. Todas as estações fiscaes incumbidas da concessão do
registro terão um livro organizado de aecórdo com o modelo IV, no
qual farão o cadastro geral de todos os eitabeleeimentos e inlividuos
registrados.

de rendas, e nos demais municipios, pelas respectivas estações arreca.,
dadoras;

c) nos outros Estacais e no Territories do Acre, pelas delegacias
fiscaes, alfandegas, mesas de rendas e eiações arrecadadoras nas
respectivas zonas fiscaes.

Art. 39. As repartições encarregadas da venda e supprimento das
estampilhas requisitarão o fornecimento neceàarioi

a ) a Recebedoria do District° Federal, a Alfandega do Rio de
janeiro e as dele gacias fiscaea directamente á Casa da Moeda ; •

6) as estaçiSes- arrecadadoras do Estado do Rio de janeiro á
Directoria da Receita Publica • 	 •

c) as estações arrecadadoras dos outrbs Estados e do Territorio
do Acre ás respectivas deaegacias fiscaes, excepto as mesas de rendas al-
fandegadas, que Se forneceeão por intermedio das repartições a que esti-
verem subordinadas ou onde fór determinadopelo Ministro da Fazenda.

Paragrapho unico. O Ministro da Fazenda para attendef ás exi-
asneias cid servia), poderá autorizar -qualquer repartição -a reqiasitar
directamente da Casa da aloeda as • esaampilhas de que necessitar e, bem
assim, poderá daterminar fornecimento a qualquer estação, independente •
de pedido prévio.

Art. ao. As estampilhas serão vendidas:
a) para os ptoductos estrangeiros, aos importadores registrados
b) para os productos nacionaes, aos fabricantes, aos depoSitarios de

fabricas de tecidos, aos commercianteS por grosso de alcool, aguar-
dente de calina ou. cachaça e de vinha de. uva 'natural nacional de que
trata o art. 83, aos importadores ou negociantes por grosso, exporta-
dores de sal carmim), devidamente registrados, e aos estabeleci-
mentos de que trata o art. II, lettra — a

c) para os proluctos de g(ialquer procedencia, aos negociantes re-
gistrados, leiloeiros ou particulares, para .applicação em mercadorias
aporei:rendi las, vendidas em leilão ou hasta paalica e havidas eia inven-
tado ou lalleneia; para o estampilhamento de mercadorias era stock,
recentemente tributa-las ou cuias taxas tenham sido elevadas, e'para
supdrir qualquer limita devidamente justificada.

Art. 41, As estampilhas siarão adquiridas na estação fiscal corava -
tente, pela seguinte firma

a) para os proauctos estrangeiros, na melida exacta da quantidade
e qualidade dos artigos importados, mediarac as guias do modelo V,
oraanizadas sie aecrasda Com a -nota do despacho, que deverá conter
todos os dados necessarios á cobrança do imposto.

Terminada a conferencia, o empregado competente visará a guia se
estiver :: .acta ou annotará si differença verificada tanto na-mesma guia
'como na nota de despacho;	 •

b) para os producten ai:acionares, -mediante as guias do mo-
delo VI:

I) pelos fabricantes, devidamente 'registrados, em quantidade nunca
inferior a 25S para os constantes do n. lii da lettra a) do art. tr,.
10$ para 03 demais, excepto pelos de que tratam as lettras 	 i e j do •
art. io, cujo limite nunnuo sera de 5$000;
• II) pelos depositos de fabricas de tecidos e commerciantes exporta-
dores de sal em quantia nunca interior a 25$raoo ;

TI!) pelos importadores de sal, na medida exacta do despacho
IV) pelos negociantes por grossa sie alcool e aguardente de canna

ou cachaça os( vinho de uva n•ficional natural, na quantidade exacta do
Oroducto recebido do pequeno lavrador; -

c) para as hypothtses da latira -c do art. ao, em qualquer impor.
.tancia.

Paragrapho unico. Os estabeleeimeaaos le que trata o art. ri,
latira a, alquirirão estampilhas eia qualquer importancia, medianse
•,	 • • a

Art. 42. O podido para compra de estampilhas destinadas a pra'
duetos estrangeiros c ao sal nacional 'cola pagar o imposto ner porto
do destino, bem como para as destinadas á mercadorias macionaersera
fedo em duas guias segundo os modelos 'V e VI, das quaes a primeira
via ficará arciaivada na repartição c a segunda será entregue ao
comprador.

Quando a compra de estampilhas fõit feita nas .collectorias o pedido
deverá ser organizado em tres guias, para a - terceira via servir de
documento de receita junto ao balancete mensal.

Art. 43. As e stações fiscaes terão um livro para •escripturaçãO
sabida das estanipilhas, organizado deaccórdo com o modelo VII, no
qual registrarão, por taxas e espades, as estampilhas vendidas; indi-
cando o numero de ordem das guias, o nome do comprador e. espade
.do imposto a .que se applicarern.

Paragrapao UniC3. A escripturação de estampilhas para productos
estrangeiros será feita em livro distincto nas repartições que arreca-
darem o imposto sobre productos nacionais e estrangeiros,; nas repar-
tições, porem, que só arrecadam ',Aposto sobre .productos :nacionaes,
que por qualquer circumstancia ienham de supprir sellospaea productos
estrangeiros, a escriptaração selai •conjunctamenta, -fazendo-se menção
especial na mesma escripturação.

Art. 44 Aos contribuintes de imposto de consumo não registrados -
não poderão ser vendidas estampilhas 1' ) mesmo -imposta, salvo aos lei-
loeiros e particulares nos casos da Jetta c-do art. Ao e aos particulaus
que importarem artigos para consumo proprio.

11,

•

CAPITULO IV
DAS E.STAMPILIIAS . E SUA VENDA

AI t. :4'2. As estampilhas destinadas á cobrança do imposto de con-
stamo, quer para os productos DaCi0:13C3, quer. para os estrangeiros,'
erão dc fôrma rectangular'è de cinta, e de duas cõres -- verde — para

os nacionaes, e—endiraada— para os estrangeiros, sendo atcommoiadas
as dispsições do art. 4°.

Art. a3. haverá estampilhas aspeciares : para os productos que
pagam o imposto em guias -e os cigarros e cigarrilhas em maços, de
qualquer procedencia; para os •ebarutos, phosphoros, alcool e aguar-
dure ou cachaça, de pmduccão nacional, e para os vinhos estrangeiros.

r.° Compete á Directoria tia Receita Publica indicar as taxas,
formatos e dimensões das estampilhas para, depois de preparados os
desenhos pela Casa da Moeda, serem submettidos á approvação do Mi-
n Ira da Fazenda.

Art. 34. 03 typs, f anu atss, caras e valores rias estampilhas
poderão sia- rnsdiriesadv, pelo Miaistro da Fazenda, premiei-sio pra--
poiais da Directo:ia -da Re.r2ita Pablica, de -accordo com as exigencias
c a fisellizrs.a'o e da cobrança do imp isto.

Art._35. O p:eparo e o depa,ito geral das estampilhas serão na
Casa da .t, seda.

Art. só. A Casa da Moeda terá um livro de registro do qual de-
verá constar especificadamente o movimento de entrada e sabida das
m suis es:.anyillias, de Will:1 a se pxler conhecer promptamente o
rn • 'lento de caia reparti-;Sio, e, bem assim, um outro em que man-
eio a-á o armo e ma doinicio da distribuição e venda das estampilhas
d.; 2.11 valor, com a designação dos respectivos sigmas caraetecisticas.

•s a. Da livro de registro da einissiaa das estampilhas dar-se-ão.
as certidões que forem requeridas.

§ 2.° Os formato, côres e apalicaçlo das estampilhas far-se-ão
bliccr; ror maio de circular do Ministro da Fazenda.

Art. 37. A Casa da Moeda 'organizará albuns contendo syecimens
de todas as formulas .e ra circulação, aliai de sereia distribuidos ás re-
par t içaes •e aos agentes tisnes.

§ t..° Aos coNeetores, administradores das mesas' ele rendas e aos
thesoureiros das repartições seri feita carga dos albuns que lhes

. forem confiados e os agentes fiseaes ou outros , empregados assignarão
-termo de responsabilidade perante as respectivas repartições, dos que

alia • s forem ,d ist ri b ilido 3.
§ 2.°.Aquelles que forem destamidos do cargo, não se abonarão os

vencimentos sem que hajam restituido os albuns em seu poder, e. si a
imeortancia dos vencimentos não cobrir o valor da responsabilidade,
sara a differenca cobra,la pelos processos lapas.

Art. 38. Para à cobrança do imposto, as estampilhas serão veia- -
didas :	 •

a) no -District° Federal, pela Recebedoria e Alfandega do Rio de
janeiro ;

•12) no Estado do Rio de Janeiro, para o municiplo de Nictheroy,
pela Recebedoria do District° Federal, em alacaha, pela respectiva mesa

•

•
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Art. 45. Só serão vondidao estampilhas que correspondam na
cor, formato, taxa e espade ans.productos a estampilhar.

Art. Aos Ninguem po bani vender ou ceder por qualquer forma as
estampilhas adquiridas, salvo quando se tratar de veada ou transfe-
renda de estabelecimento commercial ou industrial.

Art. 47. Não é permittida a compra de estampilhas sinão nos
casos previstos neste regulamento, perdendo os possuidores o direito
á-lucilas cuja procedencia legal não tõr justificada.

CAPITULO V

DO ESTAMPILHAMENTO

Art. 43. Compete o estampilhamento
I) dos productos estrangeiros:
a) aos emrregados aduaneiros, quando as estampilhas forem em-

prezadas nana guia e nota de despacho, por oacasião de darem sahida
a mercadoria

b) aos commerciantes retalhistas, quando expuzerein a venda ou
venderem os pis-alados que receberem acompanhados de estampilhas

e) aos negociantes ambulantes retalhistas, antes da exposição à
verias ;

.1) aos importadores atacadistas e negociantes por grosso, por occa-
sião da veala, quando o comprador for particular, e quando expuzerem
as mereadoriss como amostra ou na secaão de vendas a retalho ;•

e) nos empregados das repartiçOes aduaneiras, nor .oceassão de
darem sabida a mercadorias, quando o importador for particular ou
negociante não reaiati •ado rara a venda do producto despachado ;

J) aos leiloeiros, por occasiSto da entrega, quando a venda for feita
a particular.

II) das productos nacionaes:
a) ás fabricas, antes da sahi:a e quando o produto se ache na

s.ecsolo de varejo, sidvo os casos em que a applicação das estampilhas
scai falta fora do eatabelecimento

b) aos paq: coas fabricantos, quando terminada a fabricação, salvo
os liquido s acondiciolados em bams que, nos termos deste regula-
mento, tenham de ser estampilhados fam do estabelecimento, o fumo
deafiado, picado ou iriaado, o sal beato, os tecidos e as louças eavidros
que pagou o imposto em guia por occaSião da sail i da da labrica, ou
do depcsito cai aa tratando 'de tecidos e sal em bruto

c).aos depositas das fabricas de tecidos, por occasião de dar sahida
aos produtos;

d) atos negoeianos por grosso, exportadores do sal commum. por
occasião do despacho ou da venda, salvo a excepção constante deste
regulamento;

e) ao importador de sal commum, por occasiOo do despacho, salvo
se já vier com o imposto pago •

J) aos cammaraimates retalhistas, quando enlacrem á venda ou
venderem os rrodnetos que receberem acompanbades de estampilhas;

g) aos leiloeiros, por oceasiao da entrega, quando a venda for feita
a particular.

Rung' apho unico. O estampilhamento de produatas nadormea ou
estrangeiros, apprehendidos, será feito no acto da entrega pelo dono
ou passa habilitada, directamente ou em guia, conforme a especie dos
proinetes.

Art. 49. As amostras conduzidas pelos caixeiros viajantes ou amare-
gados, de que trata o art. ii, /ettra g deste regulamento, deverão estar
st:liadas.

Art. 50. As estampilhas serão applicadas :
I) lias i" vias das guias a que se refere o art. 42 e das nota-

do despacho, colloaando-se as estampilhas, de forma rectangular, pars
titias ao meio, metade na guia que acompanhará o producto, e a outra
metade na nota do despacho, quando se tratar de fumo em corda ou em
folha, tecidos,- peixe a granel e louças ou vidros, de origem estran-
geira, e sal cominam, de qualquer pmcedencia, que pagar o imposto
no porto do destino ;	 •

II) nos talões de guias, constantes dos modelos VIII á XI, collo-
cando-se, de accordo com as respectivas designações, as estampilhas, de
forma rectangular, partidas ao meio, metade no talão que ficar na fa-
brica ou estabelecimento, e a outra metade na guia que deve acompanhar
o produto, quando se tratar de fumo desfiado, mi gado, ou picado, te-
cido, sal comum] e louças ou vidros do origem nacional, cujo imposto
houver de ser pago pelos fabricantes ou negociantes por grosso,
exportadores;

III) nos objectos abaixo declarados, a saber
r) por meio das de forma rectangular
a) ras caixas, latas, caininhas, bocetas, potes, carteiras, cestas e

semelhantes, parte na orla da tampa e parte no corpo desses objectos ;
b) nos saccos, pacotes e envoltorios de papel, panno, palha e

outros, no fecho. na costura ou no Iogas da abertura or
e) nos envoltorios de charutos estrangeiros, de accordo com a

disposição antecedente;
d) nos espartilhos, na frente paio lado interno ;
e) no calçado, na sola pelo lado exterior, raspando-a ou usando

qualquer outro processo de que resulte adherencia perfeita ; .
1) nos thapcos de sol ou de chuva e nas bengalas, na extremi-

dade, perto da ponteira, de modo que fique visivel o valor do safio;

g) nos ahaneos de cabeça, gorros e bonets, na carneira oh nal•
copa pelo lado interno ou no fúrro, nos de mola ou alagues poderão'
ser cosidas no forro;

h) nos sabões e sabonetes em barra, pães mi forma, nasvelas de cera
e nas conservas sem envola2ro, no proprio objecto ou em folha ou fita
de papel quando a adiam-cima não se iizer completa por agi/elle modo ;

z) no papal para forrar casa, mais ou menos um metro de ante-J
cedendo da extremidade exterior da peça ;

fi nos disaas para gramopiiones, no centro sobre o rotulo
2°) por meio das de diluis:

--a) nas pipas, qiiariolas, bordalezas, barris, tinas e semelbantes,
quando para venda a torno, adini.i da torneira, ou em qualquer logar,
quando ven.lidos a particular

b) nos pipotes. barris, e semelhantes, automaticos ou não, con-i
tendo cerveja, ao.uas gazosas e bebidas semelhantes, para a venda q.
copos, numa etiqueta ou taOella de madeira, folha, papel ou papelão,
ou coitadas no polui° barril, quando vendidos a particular

e) nos garratoas, garratis, botijas, botijões, frascos, vidros e
outros semelhaat•s, parte na raia, capsula ou tampo e parte no gar-
galo. Nos vidros de capacidade inferior a meio lios., contendo parra.
marias ou esse:adia:ides pharmacautitas, nos lança-parfumes e nas bfao
nagas, poderão ser appliaaJas estampilhas rectangulares, mas coitadas
da mesma forma ;

d) nos syabOas de aguasgazosas e semelhantes, de modo a rom-
perem-se ao calcar da alça

e) nos maços da cigarros e de cigarrilhas, perpendicularmente á '
facha ou natal° que os d.!re unir, apanhando os extremos dos maços,.
de modo que a parte indicativa da taxa fique adheriaa a um lado,
da facha ou roteio e as extrendadas ao outro lado da mesma facha
ou rotulo

f) nos charutos nadonaeas cm cada una de 'per si em forma de
anual •

mico. Os

'por

egoc

volume : no 'caso da latira e) do n. I do'
art.

tambem poderão fazer o estainpilhamanto em globo, por volume, das
mercadorias que venderem a particular.

Art. si. A applicaçao.das ealarnpilhas deverá ser feita por meio de
gomma forte, ou cosidas, tratando-se de chapéos de mola ou claques, de
modo que sua adherencia aos eroductos seja perfeita e não possam ser .
retiradas c aproveitadas.

Paragrapao unieo..Dos líquidos em cascos vendidos a particulares,
quando tenham de ser envia-los par estradas de ferro ou navios para!
logar distaiite, poderão as estampilhas acompaalial-os conveniente-'
mente re.s;uarc:ailas ou acondicionadas nos proarios volumes, desde;
que estejam inatilizadzu dc aaaórcio com o presente regulamento.

Paragrapho uniao. Às estampilhas colLadas ás guias de que trata o
art. 50, II) serão inutilizadas ta.naein com a data por meio de carimbii.
da fabrica ou a manusaripto.

~110•1141n•nnn

Art. 52. Consideram-se inutilizadas e Sem effeito legal as estam.
pilhas fraamentadas ou- collaaas de tal modo, que passamn ser tiradas
sem esforço e empregadas de novo.

Art. 5a. Consideram se não estampilhados Os , productos a qu&.
forem applicadaPestanipilhas:

a) destinadas a mercadorias de outra procedem:ia
b) usadas ou de que ;à se tenha feito uso
c) cs.peciaes, destinadas a um outro producto
d) commans,. quando tenham estampilhas espe.ciaes
e) de formato diverso do que lhe é destinado
f) não inutilizadas de accordo cona as disposições deste regala.;

mento ; ,	 ""1:1
o) que não estejam em circulação ;
'h) que contiverem emendas, muras ou borrões.

Art. 54. Para completar a importancia da taxa legal poderão ser
empregadas estampilhas da mesma espacie de valores diversos, comtanto
que sejam coitadas de modo a se poder verificar a taxa de cada uma;
sob pena de só se cOnsilerar satisiauto o valor visivel.

Art. 55. Os fabricantes de productos sujeitos ao imposto de con-
sumo são obrigados a inutilizar as estampilhas que entregarem ao coma
prador ou que caccarem nos scusprcrductos, como seu nomeou firma,
marca ele fabrica ou simples iniaines, a tinta, p:cote ou outro qualquer
meio, comtanto que fique xOsivel o valor da estampilha.

Art. 54. Todos que venderem productos acompanhados de estami
pilhas para serem applicadas em estabelecimento commercial, lançarão
no verso das mesmas, de forma a abrang•ebas todas, a data da entrega'

a disposição do art. s5.
e o numero da respectiva nota, observada, para es productos nacionaes

Art., E facultado aos negociantes por gTosso, de mercadoria
estrangeiras, sem prejuizo do disposto no art. 56, carimbarem ou. pico-
tarem as respectivas estampilhas, Juan que fique visive.1 o valor das
mesmas.

Art. 5O. Nos casos de estampilhamento em globo as estampa
serão todas inutilizadas por meio de traço forte de tinta ou lapas tintag
por quem entregar a mercadoria, e por maio de carimbo; nos casos dos
arts. al3, I) tenra e) e 5o I) da aia ragulamento.

' • ;
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CÀ-É'rcid
.	 DO REGIMEN FISCAL DO IMPOSTO •

Art. 59. Nenhum producto sujeito ao Imposto de consumo poderá
ser exposto á venda ou vendido sem estar estampilhado, 'salvo as se-
guintes excepções

a ) os tecidos, o sal co:nmum e as louças e vidros, o fumo desfiado,
minado ou picado, de pioducção nacional, o fumo em corda ou em
folha e o peixe a granel, de procedencia estrangeira, cujo imposto é
pago em guia ;

b) as merca iodas de procedencia estrangeira, existentes nos estabe-
lecimentos atacadistas e acondicionadas em caixas, caixões, barris, etc.,
quando conservadas nesses volumes, acompanhados da nota ou da guia
e das estampilhas correspondentes ;

• c) as mercadorias estrangeiras, existentes em estabelecimentos com
merciaes varejistas, acondicionadas em caixas, caixões, etc., comtanto
que todos os volumes se achem intactos e estejam acompanhados da
nota ou guia c das respectivas estampilhas ;

d) os li'quidos de qualquer proceiencia, acondicionados em pipas e
wtras vasilhas s!melhantesaainda intactas, quer em poder dos cominer-
aantes atacadistas, quer dos varejistas, desde tambem que estejam
acompanhadas das notas' ou guias e das respectivas estampilhas.

Art. 6o. Consideram-se sujeitos á fiscalização todos os proauctos
que se acharem dentai) dor estabelecimentos obrigados a registro pago
ou gratuito e em poder dos mercadores ambulantes, ainda que guar-
dados em caixas, saccos,..moveis, etc.

Art. 6r. Para os . effeitos do artigo antecedente, quando houver
residencia familiar no estabelecimento, cons:derar-se-á sujeita á fiscali-
zação sómeete a parte do edificio occupada pelo negocio ou fabrico e as_
dependenciaa que servirem de deposito de mercadorias.

Art. 62. Só poderão &dar das fabricas e estabelecimentos com-
merciaes por grosso, acompanhados das respectivas estampilhas, os se-
guintes prod actos:

a) os Equidos acondicionados em barris, automaticos ou não ;
b) as mercadorias estrangeiras, acondicionadas em caixas, caixotes

e semelhantes, ainda intactas.
Art. 63. A salada de productos acompanhados de estampilhas

de que trata o artigo antecedente, só é piermittida quando a vendo
fôr feita a negociante..

Art. 64. Quando nas fabricas e estabelecimentos commerciaes por
grosso houver venda a retalho, a secção desta deverá ser inteiramente
separada, de modo a evitar confusão e promiscuidade, sob pena de
serem considerados destinados ao varejo todos os troauctcrs que se
acharem no estabelecimento.

Art. 65. E' vedado aos pequenos fabricantes que tiverem o 1-
mercio a retalho, o fabrico de cigarros, cigarrilhas ou charutos na
secção de varejo.

Art. 6. os livros de talão e guia para cobrança do imposto de
fumo desfiado, picado ou migado, de tecidos, de sal e de d inças e
vidros, serão rubricados na estação fiscal competente, independen-
temente de pagamento de sello e terão as folhas numeradas ieg ai.
damente em cada anuo.
• Art. 67. Não serão adia-latidos a despacho nas Man cleg-as, nem no.
dcrão sahir das fabricas ou ser expostos á venda cigarros, cigarrilhas,
phosphoros, sal refinado, velas de sebo ou epermacete c semelhantes,
velas de cera pezando menos de 250 grammas e cartas de jogar, sem
estarem acondicionados em maços, carteiras, latas, vidros, caixas ou
outros envoltorios.

Art. 68. Nenhum commerciante poderá ter estampilhas'em quan-
tidade superior ás necessidades das mercadorias existentes, por estampi-
lhar, em seus estabelecimentos, sob pena de serem apprehendidas e
inutilisadas as-que excederem de 5 0/0.

Art. 69. Quando o fabricante tiver mais de uma fabrica, sob a fis-
calização da mesma estação arrecadadora, os productos que forem pro-
duzidos em urna e saturem, já sujeitos ao imposto por meio de applicação
de estampilhas nos objectos, para outra, afim de soffierem os aliamos
preparos, beneficiamento ou terminação, serão considerados como fabri-
cados no ultimo estabelecimento, devendo, porém, ser acompanhados
de uma gaia modelo-X1II,•visada pelo agente fiscal ou pela repartição,
para servir de base á escripta fiscal.

Art. 70.. Os productos sujeitos a imposto por guia, exceptuado o
fumo preparado, quando tiverem de ser beneficia:los em outra fabrica,
devei ão transitar sem o pagamento do respectivo imposto, mediante as
formalidades estatuidas neste regulamento, uma vez que tenham de
voltar á, propria fabrica ou hajam cle ser vendidos na do beneficia-
mento, quando esta pertencer ao mesmo dono.

Art. 71. Todos os fabricantes de artigos sujeitos ao imposto de
consumo, os negociantes ou fabricantes que mandarem desfiar, picar ou
migar fumo, os depositos de fabricas de tecidos, os negociantes por
:grosso de sal cornmum; que receberem o sal directamente do estran-
geiro, das salinas ou dos deposites do porto de embarque e os nego-
ciantes por grosso de álcool, aguai dente de canna ou cachaça ou
vinho nacional natural de uva, que receberem o producto do pequeno
lavrador sem pagamento do imposto, serão obrigados a ter nos respe-
ctivos estabelecimentos, devidamente senados, rubricados e authenti-
cactos, nas estações.fiscaes correspondentes, os livros exigidos por este

regulamento, escripturados com clareia, asseio e exactidão, de modo a
.não:deixar duvidas, deveado os lançamentos ser feitos diariamente e
encerados mensalmente até ao terceiro dia util de cada mcz.

§ r 9 Esses livros serio distinctos e separados para cada uma das
especies enumeradas no art. r°, Raleado ter apenas as divisões' precisas
ao movimento da fabrica, respeitada a ordena para cada imposto, dos-
cripta no art. 40 e seus paragraphos.

,§ 2." Na escripturação poderá ser aproveitada a folha inteira para
o lanearnento de diversos mezes, desde, que estes sejam encerrados e a
destacados uni dos outros, sem deixar linhas e espaços em branco, e só
deverão ser consignados os dias em que houver movimento.

§ 3. 0 Nos casos de transferencia de firma ou de local, a escriptu-
ração continuará nas mesmos livros mediante &formalidade do art. 118,
II. 18, deste regulamento. 	 .

Art. 73. As estampilhas, guias e notas que os fabricantes e os ne-
gociantes por griss 

,' 

na fôrma deste regulamento, são obrigados a
tiruccer com os productos vendidos, deverão acompanhal-os, em poder
do conductor do vehiculo ou pessoa que os transportar, para serem
entregues ao comprador, sempre que as mercadorias não se destinem a
despacho pelas estradas de ferro, companhias de navegação ou empeezas
de transporte

Art. 7 . . Nenhum estabelec'm -.int° poderá ser vendido em hasta
publica ou posto em leilão, sem que seja previamente solicitado da
repartição fiscal competente esclared acato sobre a situação fiseal do

*dono do mesmo estabelecimento.
§ 1. 0 O mesmo procedimento será observado quando a venda em

taes condições for de mercadorias pertencentes a estabelecimentos su-
jeitos ás disp: sições deste. regulamento. 	 •

- § e.° O debito que for acausado em taes casos será deduzido do
producto da arre natação ou da veada c recolhido á repartição fiscal
dentro de ra dias. 	 .

§ ^.° No casa de 'fallencia ou inventario de que trata o art. 26,a
Tenra é), os juizes requisitarão da repartição fiscal competente 03
precisos esclarecimentos e não julgarã ) definitivamente a partilha ou
fallencia sem o previ° recolhimeato das inaortancias devidas.

Art. 74. Tolos os fab icantes de mercadorias s ijeitas ao im-
posto de consumo são obrigados á aNlicação de rotulos nos seus pro-
duetos, declarando a marca devidamente reeierada ou o ro ne do fa-
bdca ;te ou ein;)rez i fabril re :strada na estação 'fiscal competente e a
situação da fabrica.

Paraer..pao unico. Não é perintticla o uso de'rotulos escriptos no
todo ou em parte em lingua estrangeira.

. Art. '7 5 . Os rotules serão ap rilica los
E) a tinta inael.v 1 ou a fogo nas pipas, bordalezaa, . quartolas, .

. barris, tinas e outros cascos
II) por meio de dizeres cora 1 is ou impressos :
a) nas peças de tcci.los e nos respeativos e ivoltorios de papel
b) nas cita is, maços. pacotes, carteiras -e em qualquer tu no envol-

todo contendo mercai( ria tributada
c) nas omidades em- que forem apoastas as estampilhas do im-

posto de consumo ;
d) mais o i menos a um metro de antecedencia da extremidade ex-

terior da NO, no papel para torrar casa.
Art. 76. Os fabsicantes p iderão utilizar se dos rotulos que não

estiverem nas condições do art. 74, completando-os por meio de ca-
rimbos impressos.

ParagrapOo unico. Os tecidos nacionaes de qualquer especie
ficam sujeitos apenas ao rotulo dealaratorio de — rsousrala BRAZILE:RA.

Art. 77. As tabr . cas dos as. 1 e 11 da lettra a) do a t. o° são
obrigadas á rotula gem dos seus prOductos logo depois de acabados.

Paragrapho uilico. As fabricas do n. III da mesma lettra do art. 90
deverão rotular immédiatamente os productos destinados á secção de
varejo.	 .

Art 73. E' pro!iibi la a importação de productos estrangeiros
que trouxerem rotulos no todo ou em parte em lingua portugueza
sem mencionarem o paiz de ordeein.

Art. 79. Não e permitaida a sabida dos productos das fabricas nem
dos armazens alfandegados antes do nascimento nem depois do occaso
do sol, salvo em casos previam-ante justificados. 	 .

Art. 8n. Além das demais exigwcias constantes desse regula-
mento, serão tambem obrigados
• I) Os FABRICANTES EM GERAL :

a) a remetter ou entregar ao comprador':
1°) as estampilhas correspondentes aos productos que tenham de

ser estampilhados fora dos seus estabelecimentos
20 ) as guias relativas aos productos que pagarem o imposto por

essa fôrma ; • 	 -
b) a fornecer ao comprador negociante uma nota dos productos

adquiridos, discriminados pela quantidade e esi.secie e pelas marcas e
numeração dos respectivos volumes, declarando estar estampilhados, .
quando assim forem vendidos, Ou mencionando a quantidade, taxa,

1

 formato e especie das estampilhas, quando estas acompanharem os pro-
duetos para serem' applicadas feira dos seus estabelecimentos';

• c) a ter os livros de accOrdo com o modelo XIV; nos quaes re-
gistrarão diariamente o movimento da produccão e do consumo e
o. da entrada e sabida das estampilhas quando as mesmas forem
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- Para regularidade da cobratiaa do imposto de consumo sobresara
bebidas'. naeionaea , a caracidada dai pipas fica estabelecida em .484:',•
litros, a das ouartolas em 24. a a aios quintos ern 96, a dos decimos em /01
a dos vigesimns em al ea 'aos quadragesbnos CM 12.	 •

As bebidas èstrangeital.: serão cobradas pela capacidade real dOs.!
barris verificada por occasião do despacho.

• IV) Os DE VINAGRE a observar as mesmas obrigações relg,tivas,
aos de_ bebidas.

V) Os DE SAL COMMU31 :
a) a pagar o imposto na forma do n. ir do art. 50, podendo

deixar de tazel-o nos seguintes Casas :
..quando directamente por via =latim exportar o sal para,

1 outro porto de outro Estado onde exista repartição habilitada para o'
i* despacho e a cobrança do iinnasto;	 s

2°) quando o sal for vendido a negociante .por grosso exportadg
do porto de embarque ; 

b) a ter o talão de guias da accÔrdo com o moielo IX;
c) a fazer acompanhar da guia referida na lettra b) antecedente:
t o) o sal que sithir coo o imposto pago ;. 	 .

o que Rir vendido Saiu o pagamento do imposto no segund47,
caso da lettra a) ; • -

an) até o porto do embarqua, o que sabia' com o imposto a pagar
no primeiro caso da lettra a):

d) a apreaentar á repartiaão do porto de sabida, antes do em:.
barque, as guias, estampilhadas ou não, relativas ao sal destinado á ex-
portação por via maritinia acompanhadas da duclaração constante do

appiicadas oa acompan'larem a -mercadoria. sensio a escrituração en-
cerrala pala fárma de balanço e, transportado para o mu seguinte o
saldo accusado da, producção e das estampilhas, discriminadas estas
Por Ps Peales , fOrinatos e taxas, na calunia das obsarvaçOes, dispen-
sado o lançamesfto da producção nos livros de pequenos fala:is-Antas de
produtos conatantes dos ns. 1 e II da lettra a) do ato o°, obriga tas

estainpilleamento inonediato. A esta obrigação estão sujeitos tambe,n
os fabricaMes de que tratam as lettras g) a j) do art. to ;

d) a fornecer ao agente fiscal uma declaração contendo o capital
do estabelecimento, o numero de operarias, de teares, fusos e n'iachinas,
capacidade e numero das caldeiras, tonais, etc ,. força motora e sua
natureza, nacionalidade dos industriaes, preço e marcas dos productos
'pelas especies tributadas ;

e) a entregar ao agente fiscal uma relação dos operarias que
trabalharem fóra da " fabrica, com indicação de suas restdencias, atm
quaes fornecerão uma caderneta, visada pelo agente fiscal, para ser
apresentada quando for exigida, devendo nella mencionar a mataria

' prima entregue e os productos manufacturados restituidos 'á fabrica ;
f) a exhibir ao a rranca fiscal, para ser visada, a guia dos proJectos

despachados pua o estrangeiro e a dos remettidos para bane Iciamento
ou acabamento nos casos do art. ao ;

g) a assignar termo de respansabilidade do imposto relativo ás
• mercadorias qae exportarem para o estrangeiro por via terrestre ;

h) a annotar na columna das observações do livro da escripta
eapecial :ta mercadorias exportadas pura o estrangeiro e as sabidas nos
casos do art. oo ;	 -

i) a conservar em boa guarda toda a escripturação, correspon-
dencia e mais papeis relativos ao giro da -sua industria, ernquanto não
prescreverem acções fiszaas que Ites possam ser relativas ;
• a exhibir ao agente fiscal os livros, talões e guias referentes ao
imposto e as estampilhas em seu poder, sempre que forem pedidos,.
embora se trate dos já encerrados

1e) a franquear ao agente fiscal, para exercer a sua funcção,.
visita do.3 estabelecimentos e suas dependencias, a qualquer hora do
dia, ou mesmo da noite, quando a noite estiverem . tunxionando

1; a dat conhecimento á •repartição fiscal competente, não só
quando suspenderem a produNão temporada ou definitivamente, como
tambem quando recomeçarem a trabalhar ou forem de novo abertas;

m) a fornecer á estação fiscal respectiva, quando a cobrança da
imposto se re ailar pelo preço de venda, uma ta.balla das marcas e dos
preços dos seus productos, devendo communiear qualquer alteração
que soffra a dita tabe/la.

A Recebedoria do District° Federal fará publicas no Diario Qfficiat
as tabellas fornecidas pelas fabricas da circumscrioção da_ Capital
Federal e municipio de Nietheroy. As repartições do Estado do Rio de
Janeiro e as dos outros Estados, por intermello das respectivas dele-.
guias fiscais, enviarão copia das tabellas que receberem a likractona
da Receita Publica, para o mesmo fim.

,	 II) Os DE roxo:	 •
a) a pagar O imposto na fórma do a. II do art. 5o, antes da sa-

bida daatabrica ;	 •
b) a ter o livro com talão e guia segundo o modelo VIII;
c) a ter o livro de accórdo com o modelo XV, do qual constará

a producção do fumo desfiado, picado ou migado, por conta propria
ou alheia, a sabida do mesmo quando vendido, entregue ou ventania°
secção de varejo e quando applicado em cigarros, bem assim o movi-•
mento das estampilhas carrespendent;

d) a exigir do negociante ou fabricante que mandar fumo cai corda
ou em folha para preparo a exbibição da patente de registro, quando o
fabricante ou negociante residir na séde da fabrica,' c, no caso contrario,
uma declaração firmada mencionando o numero, a espade e a rapar-
tiçao expeditora do registro ;

e) a fazer acompanhar da guia modelo VIII o fumo desfiado, picado
ou migado, quando vendido, quando preparada For conta de outrem
ou quando reinettido para a sução de varejo na propria fabrica ;

j) a ter o livro auxiliar, modelo XVI, que servirá para o inça-
mento do fumo em corda ou em folha, quer se trate de fumo adquirido
pela fabrica, quer do recebido para ser preparado por conta alheia; •

,g) a exhtbir a nota relativa ao fumo em coroa ou em - folha ad-
quirido c, bem assim, do que receber para desfiar, migar ou picar por

a conta de outrem ;
h) a marcar n03 rotulas de seus productos acondicionados cru vo-

lumes de um ou mais kilogrammas e nos volumes do fumo preparado
por conta de outrem o numero e a data da guia em que tiver sido
pago o respectivo impasto

i) a apresentar producção de fumo desfiado, picado ou migado,
:cujo peso liquido corresponda pelo menos a 75 04 do peso bruto do
fumo em corda ou em folha.

III) OS DE BEBIDAS:	 •

a) A mandar gravar em caracteres tem ViSiVelS a fogo ou por
meio de carimbo, nos ,pipotes,. ou semelhantes, automaticos ou
não, contendo cerveja, ag-uas gazosas e. outras bebidas para a venda a
copo ou para engarrafamento, o numero .da vasilha e a sua capacidade

a ejpressa em-litros. A numeração não terá solução de continuidade e as
estampilhas deverão ter escripto no verso a tinta ciu lapis-tinta, ,seat ra-
sura ou emenda, o numero da respectiva vasilha e data da factura.

m odelo XVII ;
e) a exhibir á estação fiscal da sada da salina a guia do sal que

tiver de ser exportado por porto situado em localidade sujeita a outra
repartição fiscal, afim de que acatella lance o visto ; 	 .-

f) a marcar as- pequenas embarcações de sua propriedade, emprei
galas no transporte do sal, com n nome ou numero e a tonelagem ;

g) a assignar na repartição fiscal competente termo de reaponsabia
dade pela importancia total do imposto do sal que exportar para-Ser
pago no porto do destino ;•	 •	 5

h) a fazer acompanhar da guia modelo IX, sem pagamento do
imposto, o sal para refinar ou puí-Olear em, estabelecimento de sua pro-
priedade c sujeito a mesma repartição fiscal ;

f) a ter o livro de accoolo coro o modelo XVIII para lançar a,.
colheita e consumo do sal e o movimenta) ias estampilhas. 	 • '

VI) Os DE nawiarart ou morte:má o sm, : •_ .1 a
a) a pagar aataxa integral nos casos da lettra h)- do n. V deste ati

tigo
t) a mencionar no livro-da %cripta fiscal, modelo XIX, quando der

sarlida ao producto, a data da gaia oa nota que acompanhou o sal -
commum, declarando tambem o nome da pesma a quem roi adquirido

dO art..e
Vil) Os DE =MS:

a) a pagar o imposto na fôrma do n. fi do art. "So antes da sa4,
hida da fabrica, salvo ;

1 0 ) quando se der a liyunthe;e do art. ao ;
2°) quando for destinado ao deposito da fabrica situado na mesma

zona fiscal, para abi ser ven lido ou entregue.ao comprador ;
b) a ter o talão de gaias sagundo o modelo X, quer na fabrica,:

quer no daposito
c) a ter no deposito o livro do modelo XX para eseripturar a co.

trada e sabida dos tecidos e o movimento das respectivas estampilhas ;'
d) a fazer acompanhar da guia de que trata a lettra b), sem o es-

tampilhamemo, os tecidos destinados ao deposito de que trata a latam
a) :°..

e).a entregar ou- remetter ao comprador com o tecido vendido, na
kbrica.ou no -deposito, a guia constante da lettra b), devidamente es-
tampilhada ;

.f) a ter acompanhado da respectiva guia, devidamente estampilhada.
todo o tecido de.stioado exclusivamente á venda a retalho, quer nas ta-
brims, quer nos depwitós;

g) a collar no canhoto correspondente á differença do imposto a
nota ou guia dos tecidos adquiridos ou recebidos para os fins constantes
da terceira parte dou. XXVIII do a,' 12 do ,art• .:1°;

h) a mencionar na guia de pagamento de.differença de taxa a data
da guia ou nota que tiver acompanhado o tecido para os fins constantes
do n. XXVIII do a t e do art. 4". COM o nome do fabricante a quem
foi adquirido ou do negociaatC de quem foLrecebido ;

i) a fazer aoanaanhar da guia de que trata a lettra b), sem o
'estampilhamento, os tecidos que sabirem, antes ou depois do benefi-
ciamento, nos 'casos previstos no art.. ao. Saias tecidos fiarem enviados
a fabrica situada em Jogar oilTeaente do da sede da remettente, esta
anua será apresentada a estação fiscal antes da expedição, afim de ser
visada ;	 ,

a) ,a acatar nos correspondentes canhotos,dxsabida as guias reCe4
, biJaa com os tecidos nos casos do art. 70; 	 .	 .

a inutilizar com as devidas explicações • e collar no talão coma
I spondente a gzÉa relativa a tecido que, sabindo , com o imposto pago.

:nou de que o tiver recebido, para os fins CODstà11V.Is	
,

•

•

•
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XIV) OS NEGOCIANTES RETALilisTAs

a) a observar as disposições da lettra k) do n. I das letras b) e c)
do n. IX deste artigo ;

b) a fizer o engarrafamento dos liquides de fórina oue, iniciado em
relação a uni determinado volume, fique todo- o Equietco nelie contido
engarrafado e estampilhado no mesmo dia

c) a estampilhar os barris contendo liquidos quando collocareni a
torneira ou iniciarem a venda a torno, inutilizando com a data a tinta
ou a lapis-tinta as respectivas estampilhas cofiadas com gomma forte;

d) a collocar junto a cada barril, pipote e semelhantes, automaticos
ou não, contendo cerveja, aguas gazos ,s e bebidas semelhantes, para
a venda a copos, uma etiqueta ou tabella de Madeira, papel, filia ou
papelão, contendo, cofiadas, as estampilhas correspondentes, inutilizadas
com a data do,inicio do consumo.

XV) Os NEoociaNT'Es AM/3ULANTES

a) a franquear ao exame do agente fiscal todas as merca lorlas ent
seu poder.

Art. 81 Os lavradores, pequenos fabricantes de alcool, aguardente
c'e canna ou cachaça e de vinho natural de uva, quando fizerem a venda
para logar differente daquelle em que estiver situada a fabrica e o
comprador for negociante por grosso, poderão remetter o producto •
acompanhado de guia,' contbrme o modelo XII, sena as respectivas es- _
tampilhas. Nesse caso serão obrigados a reinetter uma segunda via da
guia á repartição fiscal da sede do estabelecimento a que for enviada a
mercadoria.

Art. 82. Os fabricantes de que trata o artigo antecedente deverão
discriminar em sua escripta especial, organizada em livro segundo o
modelo XXIV, os productos vendidos com o imposto pago ou mpagar.

Art. 83. Os que r4ceberem os productos referidos no art. 8: des-
acompanhados das estampilhas, farão o lançamento delles em livro,
segundo o modelo XXV, e serão obrigados a apresentar á estação fiscal
c.:mpetente a guia de que trata o mesmo art. 81 para a compra das
estampilhas necc ssarias ao pagamento do imposto.

'Art. 84. A estação, que tiver de vender es!ampill/3S no caso do ar-
tigo antecedente, fará o confronto da guia apresentada pelo comprador
com a que tiver recebido do fabricante.

Art. 8$. Quando por qualquer froOvo o comprador não apresentar
a guia de que trata o artigo antecedente, a venda das estampilhas só
será feita si a quantidade pedida . estiver de acoOrdo com a mercadoria
descripta na guia recebida pela repartição.

Art. 86. - No caso da repartição não haver recebido a guia referida •
no art. 81 e tambem o comprador deixar de apresentar a que é obri-
gado, a venda das estampilhas só será feita depois da verificação
dos productos recebidos, pelo agente fiscal ou qualquer outro empre-
gado devidamente designado.

Art. 87. A venda de aguardente ou cachaça, assim como das de-
'mais bebidas acondicionadas em barris, será feita no proprio barril, de -
qualquer capacidade, nos termos da segunda parte da lettit a) do
n. Ill do art. 8o, não sendo permittida a baldeação do barril do ven-
dedor para o do comprador.

Art. 88. O termo de responsabilidade pela expertação de merca-
dorias por via terrestre deverá ser levantado dentro do prazo de
go dias, mediante apresentação pelo fabricante exportador de do-
cumento que comprove . a entrada das mesma; mercadorias em terri-
torio estrangeiro.

§ .° Findo esse prazo, o chefe da repartição providenciará para a
cobrança do imposto a que estariam sujeitas as mercadorias se fossem
dadas a consumo em territorio nacional, accrescido da multa comminala
neste regulamento.

§ 2." Effectuada a cobrança . do imposto e da multa, será dada
baixa no termo de responsabilidade com declaração desta circumstancia.

Art. 89. As mercadorias appreliendidas, si a parte o requerer, po- •
derão ser restituidas, depois de competentemente selladas, ou de pago
o imposto por meio da guia, quando se tratar de artigos cuja cobrança
seja feita por esta fórma, ficando na repartição os specimens necessarios
á elucidação do processo.

g As que, depois do jalgament0 definitivo do auto ou da p c
-remoção do prazo para recurso, não forem selladas e retiradas deetro de

1$ dias, contados da data da intimação, serão consideradas abandonadas
e como tacs vendidas em hasta , publica ou por concurrencia mediante
proposta.

O producto da venda será aljudicado á Fazenda Nacional.
§ 2.° As que se deteriorarem ou não obtiverem compradores

serão inutilizadas mediante termo.
Art. go. A arrecadação do imposto do sai commum de proceden-

cia estrangeira será feita pelas alfandegas e mesas de rendas na occa-
sião da descarga cumulativamente Com 'a dos direitos de importação.
As mesm.as repartições farão a cobrança do imposto do sal de producção
nacional que não houver sido pago no ponto de origem.

Paragrapho unico. As demais repartições arrecadadoras poderão
apenas cobrar o , iiiiposto correSpandente aos accrescimos que Veda,'
caren1 na conferencia do sal entrado 'com o imposto pago.

fôr rejeitado e devolvido pelo comprador, c, si a devolução fôr de
parte do tecido comprehendido na guia, notar no canhoto do talão re-
lativo á mesma os artigos recusados;

/) a entregar uma nota com a declaração do numero e da data da
gula do pagamento do imposto correspondente ao tecido que, rejei-
tado e devolvido-á fabrica ou deposito, fôr de novo vendido; 	 ^-

m) a entregar uma nota ao comprador do tecido que , for vendido
por deposito situado fora da sede da fabrica e sujeito a outra estação
fiscal; declarando o numero e a data da guia pela qual foi pago o re-
spectivo imposto ;

n) a dar numeração seguida ás peças de aniagem, fardos, pacotes
e outros volumes de tecidos, por occasião da sabida da fabrica, sem
prejuizo de-malquer outra de interesse commercial, podendo ess .i nu-

•meração ser alterada anima/mente, mediante aviso prévio A estação
fiscal competente.

VIII) Os DE LOUÇAS E VIDROS:

•a) a ptar o. imposto na fôrma do n. II do art. 50 antes da sabida
(Ia fabrica;

b) a ter o talão de guia segundo o modelo XI ;
c) a entregar ou remetter ao comprador com o produto vendido.a

guia devidamente estampilhada, de que trata a lettra antecedente.;
d) a ter acompanhado da respectiva guia, devidamente estampi-

lhada, todo o producto destinado a venda a retalho na propria fabrica ;
e) a dar numeração seguida aos volumes por occas:ão da sabida da

fabrica, sem prejuizo de qualquer outra de interesse commercial, po-
dendo essa numeração ser alterada annualmente, mediante aviso previo
á estação fiscal competente;

f) a declarar em cada volume o peso respectivo;
g) a fazer acompanhar da guia modelo XI, sem pagamento do im-

posto, os objectos para serem beneficiados ou acabados em estabeleci-
mento de sua propriedade e sujeito á mesma repartição fiscal.

•• fX) Os CoNMERCIANTES POR GROSSO

3) a observar as disposições das lettras a) i°, b) e h) do n. I deste
artigo

b) a exhibir ao agente fiscal, sempre que fôr exigido, as estam-
pilhas existentes em seu estabelecimento e bem assim as guias e notas
relativas aos prediletos

^ c) a apresentar, quando for pedido pelo agente fiscal, as guias es-
tampilhadas q le acompanharam os productos existentes no estabeleci-
mento ; •

d) a' fazer o engarrafamento dos liquidos de forma que, iniciado
em relação a um determinado casco, fique todo o liquido nelle contido
engarrafado e estampilhado no mesmo dia.

X) OS CO3BIERCIANTES DE FUMO E FABRICANTES DE CIGARROS OU
CIGARRILIIAS •,

a) a ter um livro de accôrdo com o modelo XXI, para lançamento
diario do fumo em corda ou em folha remettido á fabrica para ser des-
fiado, picado ou migado e o recebido depois de preparado ;

b) a fazer acompanhai o fumo em corda ou em folha remettido á
fabrica para desfiar, picar ou migar, de uma nota declarando o numero
de volumes, marca, peso, especie, etc.;

c) a exhibit ao agente fiscal, sempre que fôr exigido, o livro de que
trata a lettra a e a guia recebida da fabrica acompanhando o fumo pre-
parado.

XI) Os COMERCIANTES POR GROSSO DE ALCOOL, AGUARDENTE DE
CANNA OU CACHAÇA 	 DE VINHO DE UVA NATURAL NACIONAL:

-I) a observar as disposições do art. 83 deste regulamento.

XII) OS NEGOCIANTES POR GROSSO EXPORTADORES DE SAL COMUM:

a) a pagar o imposto na forma do n. II do art. 50, podendo
deixar de fa2.el-o quando directamente por via maritima exportar o sal
para porto de outro Estado onde exista repartição habilitada para o
despacho e cobrança do imposto ;
• ty) a ter.o talão de guias de accôrdo com o modelo IX;

C) a observar as disposições das lettras	 d), f) e g) do n. V deste
artigo ;
• d) a ter o livro de accôrdo com o modelo XXII, no qual regis-
trarão diariamente o movimento da entrada e da sabida do sal e das
estampilhas. quando as mesmas forem applicadas, sendo a escripturação
encerrada pela Mona de balanço e transportados.para o mez seguinte
os saldos accusados, discriminadas as estampilhas par espacies, furmatos
C taxas na columna das observações: . •

XIII) Os NEGOCIANTES POR GROSSO IMPORTADORES De SAL COMMUM

• a) a organizar as guias de despacho dc conformidade com o
art . 93 ;

b) a pagar o imposto do sal de accôrdo• com os arts. 48, II,
lettra e )e 50,1;
• -c) a ter o livro conforme o modelo XXIII, yo qual registrarão
diariamente o . movimento de entrada e sahida do sal e a importancia do
imposto pago; sendo a'escripturação feita de conformidade com a lettra
dislo, a _XII deste artigo.. _

. • •

•
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a) no District° Federal; á Recebedoria e á"Alfandega do Rio !le
Janeiro ;

b) no Estado do `Rio 'de Janeeo ^: em Nittheroy, á mesma Rece-
: tedoria ; nos • outros inunicipicio do mesmo Estado, ás respectivas
• estações arrecadadoras, sob a ourne.diata direcção da Directoria da
• Receita Publica ;

c) nos outros Estados e no. Territorio do Acre, ás dolegacto fit
coes em todo o Estado ou Territorio e às alfandegas, me Saa dã rend
e estações arrecadadoras nas /imites de sua jurisdicção.	 ,

Art. 104. A fiscalização do imposto será exercida .? .
a) na Recebedoria .do Districto Federal e Alfandega dó Rio , dê4

Janeiro e nas delegacias tisnes, alfandegas, mesas de renda se collectd:
rias nos Estados e no Territorio do Acre ;
• b) nos trapiches, entrepostos, estações de estradas de ferro ou de
rodagem, das ferro-carris, das linhas de navegação maritima ou fluvial j
ou de quaesquer outras emprazas da transporte, procedendo ao exame
das guias de que trata o art. Co, VII, e°, lettra e), sempre que fór pliV,
sivel ;.	 .	 .,
.	 c) nos estabelecimentos fabris e casas cormárciaes, onde se fab.;
corem, venderem ou forem depositados productos sujeitps ao imposto; !

d) nos vehieulos e nos individuos que conduzirem mercadorias s.u.;
citas ao- imposto	 .	 .

fiArt. 1c).- A scalização será feita, não sei pelo chefe das repartições
mencionadas no art. loa, como, especialmente, por tgctites fiscaes,4ujo.
numero será o da taballa junta, sob n. o podando o quadro do pas-,
soat dos Estados e do Territorio do Acre ser alterado, segundo as Cx.
igencias do serviço, desde que o credito consignado no orçamento coai-,
porte a despesa.	 .

Art. io5. 03 agentes liszaas do Iniposlo de consumo são Ce no.:
meação e demissão do Ministro da Fazendo. • 	 i til

Paragraplio laico. A' nomeaaão precederá concurso efectuado na
forma deste reoularnanto. 	 .	 1;,)

too. ro . 03 agentes Osaaes do imposto de consumo, que contarem
dez ou mais anuas de s,erviço publico federal sem terem sofrido penas
no cumprimento de S2O3 deveras, só poderio ser de.stituidos do cargo
em virtude de sa.nteaaa judicial ou mediante processo adnoin'strativoO
- Paraerraph.o unico. O ly."0_'.e333 administrativo consiste apenas caí

ser oavido o intares zado, no prazo que lhe for marca-lo, sobre a falta'
arguida e bem assim o chefe tinatediato d) serviço ; despachando, de-
pois, o Ministro da Fazenda, mantendo-o ou demittindo do cargo. id,

Art. 103. O quadro dos agentes fisoaes do imposto de conpina . -.	 .compor-se-á de trs categorias, a saber :	 . n
i a , os da circumscripção do Districto Federal e municipio de -

Nictlieroy ;	 *	 .	 • '").1
2 4, os das circumsclipaões das capitaes doa Estados e de Patroa

polis na Estado do Rio de janeiro;	 •	 •	 i
s°, os das circurnscripeõas do interior dos Estados e do Torritorici'

do Acre.	 •	 •	 j )
Art. 109. As primeiras nomcaçõas serão feitas para o interior dos

Estados e para o Territorio do Acre.
§ 1	 lí. 0 A' Directoria da Receita Publica, no 'Estado do Rio de Ja)

neiro, e ás delegacias fiscaes, nos outros Estados e no Territorio do .
Acre, compete a distribuição dos agentes Gscaes pelas circumscripçoes
do interior, bem como o revezamento quando se tornar necessario.

g eo Decorrendo vaga na circumscripção de Petropo/is, no Estado
do Rio de Janeiro, ou na capital dos demais Estados, será preenchida
por promoção de agente fiscal do interior que fiar indicado pela Dire- .,
ctoria da Receita Publica no primeiro caso o pela respectiva delegaci .
fiscal, por in'ormedio daquella Directoria, nos outros casos, devendo a'
indicação recaltir sobre o que mais houver se distinguido pela sua com.
petencia e applicação. 	 l'i
- § 3..° Para as vagas no District° Federal serão nomeados agenteã

fiscaes das capitaes dos Estados ou da circuinseripção de Petropolise
obedecido o criterio prescripto no paragrapho antecedente 6 por pro-. •

posta da Directoria da Receita Publica.	 ' ..dArt. no. s‘,1 pessoas nomeadas agentes fiscaes do imposto de
consumo devera tomar posse e entrar cai exercicio dos seus lagares.
dentro do prazo maximo de 6o dias, contados da data da publicaçãci
()Melai da nomeação.	 .•	 :Paragrapho unico. Os agentes fiscaes transferidos de circumscn-.
pção deverão entrar em exercido na nova circumscripç.ão dentro do
prazo que lhes for marcado.	 ..

Art. ui. Nos impedimentos dos agentes fiscaes efectivos, por
effeito de suspensão por mais de 15 dias ou por licença, serão no-
meados substitutos interinos.

e 1• 0 As nomeações nestes casos serão feitas, no Estado do Rio de .
.laneiro - e no District° Federal, pelo Ministro da Fazenda, nos outrri,
Ëstados e no Territorio do Acre pelos respectivos delegados fisasa
sujeitando-as á approvação do Ministro.

§ e.' Os substitutos serão escolhidos entre as pessoas babilitadás
em concurso, podendo, entretanto, ser nomeadas pessoas estranhas, caço

•
.,.

não haja habilitadas. •
Art. tia. Para os fins da fiscalização observar-soá a divisiko terS

ritorial constante da aabella annexa sob n. I, que poderá ser alterá
, pelo Ministro ia Fazenda, quanto ao interior do Estado do Rio d
• janeiro, por proposta ia Directoria da Receita Publica e, quanto a, ,
demais Estados e Territorio do Acre, mediante proposta das respe

•clivas delegacias fiscaes, devidamente encaminhada.' ,
'.	 Ai-t. 113. Em todos .os Estados e no' Territorio do Acre haverá ..

posto de consumo com a denominação de INSPECTORES rISCIES, deffil .

I
specção permanente exercida em commissão por agentes fiscaes ,dó i , -

At. cat. Quando na conferencia do sal commurn se encontrai:
djffereiiça entre a quantidade Manifestada ou accusada nas guias e a
verificada; proceder-se-á da seguinte forma:

;-	 a) si a differenca for pára mais, não excedendo de roais, o imposto
será cobrado na razão da totalidade verificada ou da diferença entre
o que já houver sido pago e o devido pelo accrescirno; da que exceder
de ro °/,„ será cobrado de accordo com o art. 178, VII, lettra a);

b) si a diferença fOr para menos, o imposto, si houver de ser co-
brado, será calculado de accordo com a respectiva guia, nota de des-
pacho ou manifesto.

Art. 92. O commandante da embarcação que transportar sal
commum nacional será obrigado-não só a conduzir comsigo as guias e
mais papeis referentes ao dito producto e a apresentai-os na repartição
do Jogar que tiver de desembarcai-o, como ainda facilitar ás rqpar-

. tições liscaes a precisa fiscalização.
Art. 93. Os despachos do sal entrado serão organizados em tre.s

vias de accordo com o modelo XXVI, procedendo-se á conferencia do
• produ:to com todo o escrupulo. Antes da conferencia e do processo,

estas guias deverão ser apresentadas á repartição que, confrontando-as
com a; guias e mais papeis recebidos do comniandante da embarcação,
annotará si o sal a despachar foi exportado com o imposto pago ou a
pagar.

• Art. 94. E' licito ao dono ou consignatario do sal annum na-
cional( ou ao cormuandante da embarcação que o transportar, negociar
nos portos de escala ou de arribada, si nelles existir repartição habili-
tada para o recebimento do imposto, todo ou parte do carregamento,
mediante petição dirigida ao chefe da mesma repartição.

Art. 95. Occorrendo avarias por successos de mar ou de vagem,
comprovadas com certidão do protesto feito a bordo e rai`icado em terra,
o chefe da repartição fiscal competente nomeará, si a parta interessada ó
requerer, Uma Com n:s3lo d tres !112111)M, COM:OS!' da agente fis.al ,
de um outro	 o 	 e de um perito ia tical° peia ale pari veoifi:ar
o esta.lo do sal e fitar o abatimaato que, razoairOmeata, possa ser felto
no pagamento do imposto.

Art. 95. O navio ca'..regado tka sal que, deools.da dar entrada em
um porto, tiver de seguir para outro do tenitorio nacional com o inumo
carregamento com que houver entrado, não será desembaraçado pela
.repartição fiscal competente Um a exhibição das guias a que se refere o
art. 8o, V, lettra d) as (puas, depois de visadas paio cheta da mesma

•.repartição, serão restituidas ao commandante.
Paragraploo unicoo O chefe da repartição, na forma do art. 100,

clara aviso, por teleg-raunia,da partida do navio á repartição fis.;a` d3
porto para onde elle se dirigir.

Art. 97. E' rermittido que o sal conduzido em uma embarcação
sofra baldeação para oatra, mediante licença da repartição do porto
de reernbarque e exhitição á mesma das competentes guias.

Art. 93. O Sal poderá ser transportado em pontões rebocados por
outras embarcações revestidos como estas das mesa= seguranças ftscaes.

Art._ 99. No despacho do sal entrado nenhum documento sub-
stituirá as guias do art. roo, paragrapho unico, salvo os casos de perda

• -por motivo de força maior, devidamente provado, em que a falta será
preenchia com certidão atithentica da repartição expeditora.

Art. i ao. A repartição que desembaraçar qualquer embarcação car-
regada de sal te] g • aphará á repartição do porto do destino, dando-lhe

" conhecimento do nome do navio, da quantidade de sal transportado , e
mencionará quesauer outras ciraumstancias que se tornem necessarias

	

á fiscalização.* 	 •
Paragrai h-) Unica). Na declaração do modelo XVII, apresentada

pelo exportador, o chefe da tepartição,- depois de fazer o confronto tom
a guia do pagamento do imposto, lançará o visto, restituindo uma e

• outra para acom panharem o producto.
Art. roo O chefe da repartição, logo que receber communicação

repartição do porto do destino de haver sido pago o imposto do sal
despachado com o imposto a pagar, dará baixa na responsabilidade, fa-

.zendo averbar no termo a communicação- Na falta da communicação; a
• baixa poderá ser dada mediante certidão autheutica fornecida pela repar-

tição aarecadadora do imposto.
g I.- Dentro de g-) dias, si não houver prova do pagamento do im-

posto no porto do destino,. o chefe da repartição providenciará para a
sua cúrança, accrescido da incita comminada neste regulamento.

e :o s Efectuado a cobrança do imposto e da muita, será dada
baixa no termo com a declaração desta arcumstancia.

CAPITULO VII
DA DIRECÇÃO E FISC—LIZAÇÃO

Art. 102. A direcção do 52.1.4-iço do imposto de consumo e sua in-
specção incumbem, em geral, á Directoria da Reçeita Publica.,	 .
• Art. oco. A tiscalizaaão e a arrecadação ido imposto competem

.!:.
•
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d) as gulas ou notas relativas aos tecidos, ao sal e a outros artigos
recebidos ou enviados pelas fabricas para beneficiamento ou acabamento

e) as patentes de registro em poder dos contribuintes ;.
f) ás natas ou quaesqaer documentos que juntarem aos processos ;
(7) as ()mias dos produtos que tiverem de ser exportados pelos

respectivos fabricantes para o estrangeiro isentos do imposto
h) as guias de que trata o art. Co, VII, 2 0 , lettra e), conforme for

determinado pela repartição a que estiver subordinado ;
i) a escripta especial de todos os estabelecimentos a ella obrigados,

cancellando-a quando apresentar enganos, emendas, rasuras ou borrões.
No exame da escripta terá 'Mi t.() Cm / vista o confronto do

movimento alai accusado cora o desenvolvimento commercial e indus-
trial do estabelecimento, afim de poder verificar si 03 interesses do
fisco estão sendo prejudicados. -

Si houver motivo para suspeitar da veracidade da escripta es-
pecial, rec.:onera á escripta geral do estabelecimento c, si esta lhe fôr
recusada, levará o facto ao conhecimento do chefe da repartição
competente para que este requisite a exhibição judicial da mesma
escripta. •

Si os livros da escriata geral apresentados forem escripturados
de tbrina a não poder ser aparado convenientemente todo o movi-
m nato do estabelecimento, ou si não frem apresentados todos os
livros ou documentos auxiliares da escripta geral, necessarios ao fim
em vista, valerão para julgamento de quiesquer processos os calculo
feitos pelo fiscal, baseados na insta/laçã) c movimento do estabeleci-
mento ou no exame relativo a esse movimento feito em livros ou
documentos de outros estabelecimentos ou, ainda, no exame de des-
pachos, livros, etc., das estações ou agencias de ernprezas de trans-
porte ou outros quaesquer elementos.

51) levantar, logo após o dia 31 de março, o cadastro dos estabele-
cimentos registrados, na respectiva circumscripção ou secção, exami-
nando si das patentes constam todos os artigos, por especie de imposto,
existentes no estabelecimento ; si os emolumentos foram pagos con-
forme a categoria do negocio ou fabrica e si a patente foi adquirida no
nome ou firma do proprietario, fazendo, para este fim, o confronto
com os documentos -relativos aos outros impostos federacs, estadoaes
OU municipaes, ou com o registro da Junta Commercial.

O cadastro será apresentado ao chefe da repartição até 30 de junho
pelos agentes • fiscacs das circumscripções do Districto Federal e das
capitaes dos Estados, sendo o relativo ás circumscripções do interior
apresentado até 31 de agosto;

6") fazer as intimações por meio de annotação no verso da patente
de registro, nos casos dos arts. 18 e 19 deste regulamento ; 	 -

communicar por escripto á repartição arrecadadora do local
quando verificar que algum fabricante ou commerciante deixou de

Iobservar as dispasiçõeá dos arts. 13, 18, 19 ou 29, ou incidiu no art. 27
deste regulamento

8') apprehender as mercad rias dos mercadores ambulantes não re-
gistrados, lavrando o necessario termo para acompanbar a comum.
Meação ;	 -

9") apprehender as estampilhas do imposto de consumo encontradas
em excesso em poder dos contribuintes, ou cuja procedencia legal não

,	 justificada, lavrando o competente auto
io) fazer o confronto entre a entrada do fumo em corda ou em .

folha na fab..ica de desfiar, picar e migar fumo e o fumo preparado
em slo^k, vendido ou entregue e empregado em cigarros, tendo em
vista que o fumo preparada deve corresponder em peso liquido, pelo
menos, a 75 °/. do peso bruto do fumo em corda ou em folha ;

ri) fazer o confronto entre o fumo em corda ou em folha re-
mettido por negociante de fuma ou fabricante de cigarros ás fa-
bricas de desfiar, picar e migar fumo com o recebido preparado das
mesmas fabricas e o applicado em cigarros, tendo em vista que o mi-
lheiro de cigarros deverá corresponder em média a 1:5oo gramam
de fumo preparado

a) assistir ao embarque e descarga do sal sahido das salinas ou
dos depositos, quer em vagens de estralas de ferro ou em navios;

13) fazer, quando escalado, a verificação das guias do pedido de
saltos para proJactos sijcitos a despacho nas altandegas, annotando nos
mesmos as differeneas que encontrar em relação ás espee.ies e valores
das estampilhas e á quantidade e taxas dos productos

14) solicitar, quando necessario, no desempenho de suas funcções,
o auxilio das autoridades locaes e da força publica

15) desempenhar qualquer dilivencia ou commissão que lhe foro
ordenada, e fiscalizar :

a) o imposto do sello do papei;
é) o de transporte;
c) o de bilhetes de loteria ;
d) qualquer outro de que fôr incumbido ;
e) os.clubs de mercadorias ;
16) observar o regulamento das marcas de fabricas • e ue com-

mercio, expedido com o decreto n. 5.474, de to de janeiro de 1905;
17) lançar, até .0 dia 25 de caia mez, nos livros de que trata o

art. 196, o movimento do mez anterior das fabricas e depositas sob sua
fiscalização;

18) annotar nos livros da escripta especial os despachos averbados
nas patentes de registro em relação as alterações de. firma ou de local

• sie-nela recahir sobr e os agentes fiscaes do District° Federal ou de
ado diferente do que, tiver ele ser inspeccionado.

§ 1.° Na circumscripção'-do District° Federal a inspecção eterá feita
quando fôr jultada conveniente.

. § 2.° A um só inspector fiscal poderá ser commettida simultanea-
mente a inspecção demais de . um Estalo, dos que tiverem- menor ser-
viço e cujo meio de communicação entre si seja facil, e do Territorio do
Acre.

Art. 114. Os inspectores serão nomeados pelo Ministro da Fa-
zenda, mediante proposta da Directoria da Reèeita Publica, e poderão,
nas mesmas condições, ser revezados ou substItuidos por conveniencia
do serviço..

§ , 0 A proposta•deverá recahir sobre agentes 'fiscaes >ele circum-
çcripções que tenham pelo menos tres desses funccionarios, de forma h
poder o commmissionaio ser substitindo pelo da secção mais proxima,,,
ou como melhor entender o chefe da repaitição, sem prejuizo do ser-
viço e sem apgmento de despeza.

§ 2.° Feita a pomeaçãd, a Directoria da Receita Publica providen•
cisa iminediatamente no sentido de ser concedida franquia postal e te-
legraphica ao inspector fiscal e, bem assim, passagens e transporte de
bagagem.

Art. 115. Terminada a commissão, voltará o agente fiscal a reas•
sumir o seu logar dentro do prazo de 6o dias, apreseatan lo relatorio
de seus trabalhas, no qual propará as medidas que devam ser tomadas
eni bem da regularidade do serviço. 	 • -

Art. 116. a0.3 inspectores fiscaes corresponder-se-ão directamente,
no District° Federal, com a Recebedoria e, nos Estalos e Terrilorio do
Acre, com as respectivas delegacias fiseaes, scientificando-as das irre-
gularidades e faltas encontradas no serviço da arrecadação e fiscalização
do imoto de consumo ou de qualquer outro de cuja inspecção sejam
incumbidos, afim de que cifas dtain as providencias que estiverem a
seu alcance e solicitem do Thesouro as que escaparem á sua alçada.

§ 1 . 0 O inspector fiscal do Estado do Rio de Janeiro corresponder-
se á directamente com a Directoria da Receita Publica.

§ 2.° Quando a Recebedoria do Districto Federal ou as delegacias
fiscus não tomarem as providencias pedidas, o inspector fiscal levará
direcemente o facto ao conhecimento da Directoria da Receita Publica,
expondo minuciosamente todo o occorrido.

f.rt. 117. OE inspectores fiscaes poderão :
a) requisitar exame nos livros e mais documentos das repartições

compreh elididas nos Estados de sua inspecção e todos os esclareci-
mentos neceesarios ao desempenho de sua missão ;

) propor á Directoria da Receita Publica, no Estado do Rio de
• janeiro. á Directoria da Recebedoria, no Districto Federal, e ás dele-
gadas liscaes, nos Estados e no Territorio do Acre, a suspensão do
agente fiscal que: encontrarem em falta.

Si a repartição não tomar em consideração_ a proposta, darão
directamente conhecimento á Directoria da Receita Publica, juntando
copia da exposição justificativa da mesma proposta ;

c, examinar, a bem da arrecadação e fiscalização do imposto de
consumo, os livros-e respectivos documentos pertencentes ás collectorias
e mesas de rendas não alfanclegadas, determinando as providencias
urgentes necessarias ao bom funccionamento dos mesmos serviços e
dando sciencia á autoridade superior de qualver irre,,,,,-ularidade veri-
ficada, que determine tatnbem providencias immediatas, corno prisão
do exactor no caso de alcance; etc.

d) fazer-se acompanhar do a gente fiscal da secção ou circum-
scripção que estiverem inspeccionando, para que este preste as informa-
ções necessarias e receba as precisas instrucAes relativas ao Se•riÇO

e) lavrar auto das • infracções que verificarem, remendado-o a
repartição local competente, para os devidos efeitos, e exercer toda e
qualquer attribuição inherente ao cargo de agente fiscal, atiin de acau-
telar e garantir os interesses fiscaes

f) - desempenhar qualquer diligencia ou commissão que lhes

▪

 fór•
commettida.

Art. 118. Cada secção das em que se acham ou forem divididas as
eireuinscripções fiscaes será provida de uni agente fiscal, ao qual in-
cumbe:

1 0 ) velar pela completa execução deste regulamento, visitando com
frequencia os estabelecimentos commerciaes e fabris sujeitos ao im-
posto de consumo e examinando suas &pudendas, bem assim os ar-
mados, caixas ou moveis . nelles existentes

• 2°) apprehender as mercadorias encontradas em contravenção, la-
vrando o competente auto, fazendo-o acompanhar das mesmas merca-
dorias ou de um specimen de- cada especie, quando ficarem deposi-
tadas fora da repartição, para prova material da infracção ;

30) apprehender as machinas ou apparelhos proprios para desfiar,
migar ou picar fumo que estiverem funccionando nos estabelecimentos
não registrados para esse fim, e o fumo por cites preparado, lavrando
O competente auto.

4°) visar, depois de feita a necessaria verificação
• a) as guias de compra de sellos em poder dos fabricantes

b) os canhotos das guias das fabricas ou depositos cujos productos
• pagam o imposto por essa forma;
• c) as guias ou notas relativas ao fumo em corda ou em folha rece-

bido pelas fabricas de desfiar, picar e migar fumo ;
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dos respectivos estabelecimentos, afim de que possam os mesmos livros
continuar a ser escripturadoa pelas firmas successoras ;

se) inspeccionar o fabrico de rotulos para verificar si os mesmos
sl prestam á applicação produtos nacionaes para serem expostos á
venda-como catrangeil os'

.2.e) apresentar até o dia is de fevereiro á repartição da sédc da
eircumscripeão um relatorio dos trabalhos do anua .anterior, aflui de
521' convenientemente encaminhado.

O relatorio compor-se-á da exposição do agente fiscal, dirigida á
Directoria da Receita Publica, no Estado do Rio de Janeiro, á Recebe-
doria do Districto Federal, na Capital Federal e Menicipio de Nietheroy,
e ás delegacias fiscal% nos outros Estados e no Territorio do Acre,.
e deve ser acompanhado de : um mappa cstatistico das infracções
oecorridas durante o ano, especificando a natureza delias e o estado
eles respectivos processos ; um malva dos estabelecimentos registrados,
discriminados pelavtaxas de registro e pela especie do imposto e um
mappa das fabricas e depositos existentes nas secções em que se men.
clone,- pias especies, à producção, a entrada c o consumo dos mesmos',

importancia das estampilhas compradas e das empregadas e o saldo
• restante, bem como o capital, numero de operarios, de teares, fusos e

múnus, capacidade e numero das caldeira, toneis, etc., força motora
e sua natureza, nacionalidade dos iniustriaes, preço e marca dos pro-
dutos pelas especies tributadas. .	 .

Os relatorioa. d03 agentes fiseaes encarregados da fiscalização da
descarga do sal c das mercadorias submettidas a despacho na Alfandega
cio Rio de Janeiro serão, depois de apreciados por esta repartição, en-
caminhados á Recebedoria do District° Federal, 003 termos do decreto
11. 8.242, de 2e de setembro de seio.	 .

Art. 119. Os agentes fiscaes se farão conhecer por seu titulo de no-
meação acompanhado de declaração escripta no proprio titulo, do chefe
da repartição competente, renovada semestralinente„le se acharem em
pleno exercicio das respectivas funcçUes.

Art. 120. Os agentes fiscaes deverão residir na sede das respectivas
circuniscripeões, oti" fora delias onde tenham diariamente transporte
facil, rapido c constante.

Art. 12!. Os agentes liSCaC.3 do imposto de consuma são imme-
diatamente subordinados aos chefes das repartições arrecadadoras e-pas-
siveis, no exercicio de suas funcções, das penas disciplinares a que

,estão sujeitos os empregados de Fazenda, sendo-lhes tambem applicaveis
as disposições vigentes para os mesmcs empregados que dizem com a

• 'probibição de commermar, ter parte em sociedades commerciaes, ser
procurador de partes e outros casos semelhantes e, bem assim, quanto á
Justificação de faltas por molestia, gala de casamento, etc.

A esses chefes epresema elo todos os seus trabalhos e só por inter-
medi° deles poderão dirigir-se ás autoridades superiores.

Art. 122. Os agentes fiscaes, em serviço 'nas respectivas circurn-
scripOes, quando transferidos por conveniencia do serviço ou quando
em commissão, terão direito a trans :perte nas estradas de ferro e por
via fluvial ou maritima dado pelo Governo. Nos dons ultimos casos
teiliJ direito tambem a passagem para pessoas de suas familias e trens-

'', porte de bagagem e, no segundo, a ajitia de custo. As passag:ni para
pessoas de farinha do agente fiscal nomeado inspectoi serão sómente de
ida e volta para o Esta."o que t:vcr de inspeccionar.

§ s.° Nas emprezas orle não fornecerem passagens por conta do
Governo, hen conto nas linhas de diligencias, hutomoveia, etc., nos
togares onde não houver outro meio de communicação e cujas passagen-s
excedam • de 2$3», or ir:me:tons fiscaes pagarão de seu bolso as
mesmas passag-,eue, para lhes . serem indemnizadas, mediante requeri-
mento, comprovada a despesa com os respectivos recibos.

.§ Egual concessão poderá ser feita aos agentes fiscaes, medi-
ante previa autorização da delegacia fiscal ou da Directoria da Receita
Publica, no Estado do Rio de Janeiro, comtanto que taes passagens
se:am autorizadas na nu.dicla estricta • das necessidades e conveniencias
do serviço.

Art. 123. Os agentes fiscaes poderão penetrar nas fabricas e nas
casas commerciees sujeitas ao imposto, bem como nor respectivos de-
positos, afim de exercerem a fiscalização, a qualquer hora do dia ou da
noite, desde que Uses estabelecimentos se achem funccionando.

Paragrapho unico. Não se comprehendem na disposição deste ar-
tigo as casas particula res, cujor moradores, membros-de uma mesn-a
familia, se dediquem a alguma industrie tributada e os estabelecimentos
referidos nas iettras h) e i) do art. so deste regulamento, nos (lues os
agentes fiscaes entrarão em horas convenientes.

Art. • rel. Havendo prova de que em casas particulares, habitadas
• ou não, e em edificios occupados por empresas ounstituiçõcs de qualquer

idtureza, se occultarn mercadorias sujeitas a impesto alii fabricadas ou
retiradas de estabelecimentos fabris ou cominerciaes, sem terem paço
as respectivas taxas, os agentes fiscaes intimarão o morador; director,
gerente ou encarregado para entregar a mercadoria em contravenção,
lavrando o competente auto para os devidos eleitos.

Paragrapho nnico. No caso de recusa, os referidos agente !cearão
immediatamente o facto ao conhecimento da autoridade fiscal do togar,
afim de que 'promova a apprehensão jaicial e tome todas as cautelas,
de maneira a impedir a retirada clandestina das mesmas mercadorias,
providenciando dinda sobre o lavramento do auto que • servirá de base

• para imposição da multa respectiva.

Art. 125. No caso de suspeita de não estareis] devidamente estam.;
pilhadas as mercadorias, que se acharem, para expedição, nas estações
das estradas de ferro, ferro-carris, linhas tie navegação maritima e flau?
via!, os agentes fiscaes não embaraçarão o transporte dos respectivos
volumes, mas tomarão as seguintes precauções, afim de garantir O boux •
exito da diligencia a que se houver ide proceder :

a) marcarão os volumes de maneira que não possam ser vidadoS'
sem deixar vestigios;

b) afixarão nos mesmos volumes nota declaratoria para que sejam
retidos na estação do destino, até que o agente fiscal da localidade, o col:(
lector ou qualquer empregado designado se apresente para abril-os, o;
01:1e deverá ser :eito com a assistencia do consignatatio, ou em ,presença ' •
de duas testemunhas, si este se recusar a-comparecer. 	 .01• e§ 1.0 Dessa nota dará o agente fiscal conhecimento ao chefe da es-
tação expeditora e ao guarda ou conductor ta mereadoria,e avisará ao
chefe da , repartição do destino por telegramma. 	 .

§ 2.° Os directores, administradores, gerentes %mais empregados
dessas linhas de transporte facultarão aos funccionarioa da fiscalizapão
todas as informações e certidões que cites requisitarem e prestarão todo;
o seu concurso para facilitar-lhes a necessaria inspecção sobre artigos
em despacho e referentes aos já despachados.

As certidões serão fornecidas independentemente de contribuição.'
r.

e 3. 0 Quando a administração das referidas linhas de transporte o
exigire m para a sua resalva, o agente fiscal lavrará e assignará ternsoe
declarando a diligencia que houver effectuado.	 ;"21

§ 4. 0 No caso de não estar o produto devidamente estampilhado;
o empregado da ponto do destino da mercadoria que fizer a diligencia
lavrará contra o remettente auto de infracção, nos termos deste
regulamento, e apprelLenderá o mesmo produto. •	 , i

§ 5. 0 03 volumes em descarga, no caso de susee ta, ficarão
Umbus retidns na estação até que sejam abertos, conforme o disposto
na leave t.,) deste artigo.

Art. xa6. Os agentes fiscacs terão franquia telegraphica . para tis°
em casos urgentes nas estações fóra da sede das repartições. Na sede
das repartições cabe aos chefes a transmissão dos telegran iii is. 	 j

Art. 127. As mercadorias destinadas a despacho nas estradas de
ferro, companhias de navegação ou emprezas de transporte serão tambena
apprehendidas CM transito para o despacho desde qiie seja ver,ficada
qualquer contravenção não comprehendlia nas excepções do art. 72.1

Art. 128. As mercadorias e machinas ou apparelhos apprehendidos
3CrãO conduzidos para a estação fiscal do togar. eeie

§ 1.0 Si, por qualquer motivo, não for possivel e.ffectuar a renioçaos
o appreliensor incumbirá da guarda e dele( sito dos mesmos objecto, I
pessoa scionea ou o proprio infractor, mediante. termo ,de deposito
(modelo XXVIII), que será assignado pelo clepositaTio e pelo appreoa;
hensor e acompanhará o auto de infracção. As rim:h/nas ou apparelhOS
nesse caso serão lacrados de forma a não poderem funccionar. 	 1

§ 2.0 Não havendo pessoa que yeira se encarregar do deposito, O
appreliensor tomará as medidas que as circumstancias proporcionarem;ii
no sentido de acautelar os interesses do fisco e de evitar extravio ou
damno das mercadorias, mencionando todos estes factos no auto que
lavrar.

bicas ou salinas existentes em uma secção pelos das outras secções cmá
Art. sze. Os agentes fiscaes serão auxiliados na fiscalização das fa.:

•

que estiver dividida a circumseripção e nas quaes não existam estabele-rj
cimentos industriaes ou existam em numero inferior. 	 t

Art. 130. Os que desacatarem, por qualquer maneira, os empre-
gados incumbidos da fiscalização e no exercicio de suas funcções, e oS
que impedirem, por qualquer meio, a effectividade do sersuço fiscal
serão punidos na forma do Codigo Criminal, para o que o empregado
ofendido lavrará uns auto, acompanhado do rol das testemunhas, o qiial
será remettido pelo chefe da repartição ao procurador da Republica
(modelo XXXIII).•

Dada qualquer das hypotheses acima mencionadas, o emprega ci.
poderá prender o offensor ou infractor e solicitar, para esse fim, auxilio
da força publica ou das autoridades policiaes.

Arf. 131. Todas as repartições publicas feleraes e autoridades 41
União e do Districto Federal prestarão seu concurso ao serviço fiscal;
quando Ihe,for solicitado. 	 •

Art. 132. A Recebedoria do District° Federal dividirá a circum4
scripçãO que comprehende este District° e o municipio de Nictheroy
secções pelas quacs distribuirá os agentes fiscacs, de modo que od
possa aproveitar em serviço na Alfandega do Rio de Janeiro e Cni
outros que S2 tornarem necessarios.

Paragrapho unico. -A divisão das secções será submettida á appro':
-ação do Ministro da Fazenda, por intermcdio da Directoria da Receita
Publica.

.ãArt. 133. As delegadas fiscies dos Estados e do Territono d• 1
Acre tanso a divisão d is circumseripções de forma que os agentes fiscae§
posam ser aproveitados em serviço nas alfandegas e outros que s"
tornem precisos, tendo ainda em" vista que as circumscripções em qu
houver fabricas de artigos que pagam impoSto por meio de guias Et

•onde se faça commummente descarga de sal deverão, sempre que t9,
possivel, ter mais de um agente fiscal.

e;i .° A divisão das circumscripçóes será submettida A.approVa
do ministro da Fazenda,apor intermedio da Directoria da Reitit

•
•	 • 4,

•
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Dlica, e,a das secções, feitas pelos chefes das repartições arrecadadoras,
será submettida á -approvacão da Directoria da Receita Publica, -nri
Estado do Rio de Janeiro, e 'das respectivas delegacias fisc4 noa outros
Estados. .

§,2.° Para sede da cireumscripção será designada a localidade de
maior desenvolvimento industrial de artigos iributadea ou o centra
eommercial mais importante.

• Art. 134. Para fiscalizar á descarga do s,a1 e auxiliar a fiscalizaeile
das mercadorias submettidas a despacho c sujeitas ao imposto de con-
sumo, a Inspectoria da Afiandeara do Rio de Janeiro requisit'irá'da Re-
cebedoria até seis agentes fiseacs para, de =emito com as ordens da
mesma lnspactoria, desempsaharen aquelles serviços, de medd que
•jain estrictainente observadas as disposições deste regulamento e bem
acautelados os interesses fiscaes. , •

Paragrapho unico. Nas outras alfandegas da -União e nas Mesas de
rendas será escalado uni ou -mais agentes frscaes, de modo a não preju-
dicar a fiscal!zação das respectivas cireumseripções, para desempenhar
os earviços de qae ltrata este 'artigo.

CAPITULO VIII

DO CONCURSO
•

Art. '1. O Irrgar de-agente fiscal do imposto de consumo corá
provido mediante condirso.

Art.- 136. Os concursos poderão ter-i  por examinadores e sacretarlos
agentes fiscaes do imposto 'de consumo.

Art. 137. Os candidatos á inscripção em cçncitrso, com o seu • re-
querimento, apresentado na fôrma do art. 40 do decreto n. 0.: 55, exhi-
birão prova de terem mais de 13 annos c menos de 45.

Art. 133. As matarias do concurso serilo portuguez (ortha-
graphia, analyse e redacção), francez (leitura, traducção e analyse),
arithmetica (especialmente em relação ás oparações em uso no com-
inarei° e nas repartições de Fazenda), escripturação mercantil por
partidas dobradas e noções de administração de Fazenda.

Art. 139. Quanto aos demais casos, o concurso obedecerá ria de-
creto n. • 8.135, de 113 de agosto de 1910, na parte relativa ao de pel-
meira entranda.	 - • -;

• .	 CAPITULO IX
DOS VENCIMENTOS E OUTRAS VANTAGENS

Art. 140. Os agentes (iscaes do imposto de consumo vencerão grati•
ficação fixa e porcentagem deduzida da renda arrecadada do mesmo im-
posto e do de transporte, quer aquella seja arrecadada em estampilhas,
quer em emolumentos de registro, conforme a tabella janta, n. 2.

Art. 141. A porcentagem será paga da seguinte fórnia
a) aos agentes tiscaes da circuniscripção da Capital Federal e

=Ideio de. Nictheroy, no Estado do Rio de Janeiro, dividindo-se
entre os mesmos agentes fiscaes a importancia total da porcentagem
sobre a renda do dito imposto e do de transporte, effactivainente
arrecadada na circumscripção;

-b) aos agentes tiscaes.das circumscripções dos outros municipios do
Estado do Rio de janeiro, dividindo-se igualmente entre os mesmos a
importancia total da porcentagem deduzida da renda dos mencionados
impostos, effectivamente arrecadada nos ditos municipios ;

-c )aos agentes fiscaes de cada um dos outros Estados e do Terri-
torto do Acre, dividindo-se por todos cni partes eguaes a importancia
total da porcentagem sobre a renda dos ditos impostos, effectivaniante
arrecadada em todo o Estado ou Territorio do Acre.

Paragrapho unico. A porcentagem do imposto de transporte será
calculada sobre a sua renda liquida da taxa de 4 "/o que épaga ás com-
panhias ou emprazas pela arrecadação do mesmo imposto.

Art. 142. Para os effeitos das /atras a, b e c do artigo antecedente,
a Alfandega do Rio de Janeiro, a Recebedoria a Districto Federal, a
mesa de rendas de álacahé e as collectorias federaes, no Estado do
Rio de Janeiro, remetterão á Di ,ectoria da Despeza Publica, e as ai
fandegas, mesas de renias e colleetorias, nos outros Estado; e no
Territorio do Acre, ás respectivas delegacias fiscacs, nota da renda dos
inipostos de consumo e dc transporte do mez anterior.

_. Art. 143. L)o computo para a deducção da porcentagem se excluirá
dofis terços da renda produzida pelo sal -nacional, entrado por via ma-
r:titna, os quaes sèrão levados ao calculo para a deiucção da. porcen-
tagem dos agentes fiacaes do Estado de onde proceder ,o mesma -sal,
bem como da d s collectores e escrivães das estações arrecadadoras
.do ponto de sabida. •	 ,	 •

Art.144. Conhecida a porcentagem que, em cada mez, deve caber a
-cada uni dos agentes fiscaes, a Directoria da Despaza e as delegacias'
fiscaes pagarão aos mesmos agente; a gratificação e porcentagem a que
tiverem direito ou delegarão essa attribuição ás repartições que lhes
forem subordinadas, tendo • em vista a maior facilidade e presteza no
pagamento.'
'd • Art • 145. Os agentesliscaes do imposto de consumo que tiverem

mais'cle to anás de serviço da Fazenda sem i ase rrupção poderão ser
- adnittlidos-a 'contribuir para o Montepio dos pregaiOs do Minis-
ferio . da .Fazonda, mediante as condições do art. 6°. afinca 2, do

[decreto n. 942 A, de 31 de:outubro de 1119o..

Paragrapho unico. O calculo para o Pagamento da joia e das -conJ
tribuições será feito sobfe a gratificação fixa integral dos mesmos' •
agentes. •
tru..ire Os agentes Asnas, administradores de mesas de rendas,

sectores e ceia:escutem empregados, exce p tuados os chefes das outras
repartições, e oe particulare; terão direito á metade da importancia
efectivamente ai reaadada Llaa Multas que forem impostas em virtude de
autos que lavrarem, devendo. no ciso de cobrança judiciai ou por
cobradores, ser deduzida da dita metade a quota correspondente á me- -
Lado das desluzas efeettudaa com a mesma cobrança.

§ 1.° Nos casos previstos no- art. 123 deste reaulamento, a quota
da multa será dividida igualmente entre o agente fiseed da estação de .
origem oue tiver feito o avise e o a gente-fiscal ou outro empregado da
estação do destino que houver lavrado o auto.

2.° Quinado a multa provier da reunião de diversos autos em uri
só processo, a quota será repartida pelos agentes liscaes autuantes
relativamente ao numero de autos lavrados por cada um.

§ a.° Das' multas impostas em virtude de diligencia cornmattida a -
mais de um aeente fiscal, a quota será dividida eg,ualinente pelos que
subscreverem o -auto.	 •

•,; A.' i)ac multas impastas em virtude de denuncia da qualquer
origem, devidamente assinada e- dirigida aos chefes das repartições, a
quota a repartir' caberá, em partes cg usas, ao denunciante e aos encar-
regados da diligencia cem school ovarem o auto.

§ 5 Das multas impostas aos negociantes ou fabricantes que
deixaram de observar as prescrip;Õas relativas ao registro, caberá 50 01..
ao agente fiscal que tini feito a comunicação.

§ 6.° A multa imposta aos importadores de sal nos casos do
art. 91 será abonada ao empregado a cuja diligencia se deva a veri-
ficação da dilllcrença.

Art. rae. Não se abonarão porcentagens das multas pa gas pelos
contribuintes que Se raaistrarein espontaneamente depois dos prazos le-
gaes, nem das impostas aos que 111) provarem o destino das merca- .
darias exportadas por via terrestre para o estrangeiro ou o pagamento
do imposto sobre o sal no parto do destino.

Art. 14l:1. Aos agentes diseaas, nomeados interinamente para pre-
encher logar vag,'o ou substituir a gentes fiscaes eTeativos suspensos,
será abonado o vencimento inte grar do respectivo jogar.

§ 1." Si a nomeação interina fõr para substituição cm caso de li-
ce.nça. ao n amando caberá apenas a parte dos vencimentos que o
liceociaio deixar de receber.

Art. 14); Aos inspectores (iscaes em comissão fora da séde de
suas circumscripções se abonará urna diaria de 12$ a 15$, a qual será
estipulada no actd da designação e será contada do- dia em que o in-
spector fiscal sahir da sede da circumscripeão até ao em que regressar.

Paragrapho unico. A diaria, quando fôr, pelas eircumstandas lo-
caes, reconhecida insuficiente eara condigna manuteneão do inspector
fiscal, poderá ser elevada ate o dobro, á juizo do Ministro da Fazenda.

Art. 150. As licenças dos a gentes !seitas do imposto de Consumo
só poderão ser concedidas na conf trinidade do disposto nos decretos
ns. 2.756, de ia de janeiro, c 10.100,de 26 de fevereiro de 1913, a saber:

I) . As liccin.7as por mais de 30 dias, por mai:estia provada em
inspecção de sande, que impossibilite' o exercido do cargo, ou par
qualquer outro motivo justo, afagado por escripto, serão concedidas •
pelo ministro da Fazenda,

M licenças até -3o dias serão concedidas pelo director da Re-
ceita Publica, mi Estado do Rio de Janeiro, pelo da Recebedoria do •
Districto Federa l , na circumscripção cia Capital Federal e municipio de
Nicthcroy, e pelos delegados fiseacs, nos outros Estados e no Territorio
do Acre, de aceôrdo com as condições do n. i deste artigo.

Hl) A licença concedida poi inativo de mo/estia dá direito á per-
cepção da gratificação, apenas até seis mczes, e-de metade da mesma
gratificação, por mais de Seis mezes até um anuo.

IV) A licença, por qualquer outro nativo justo e attandivel, será
coneadida sem vencimento algum e até um anuo.

.V) Em todas as coneesseaeã de licenças marear-se-á o prazo dentro
do qual o x;rente fiscal (.12ver5 entrar no goso cl;illas f prazo que nau
poderá exceder de oo dias.

VI) E' licito ao agente fiscal renunciar, em qualquer tempo, á li-
cença que lhe for concedida ou ern cujo ,gosa se achar, reassamindo o
exereicio alo seu cargo.

VII) Nenhum agente fiscal poderá gozar de uma licença, uma vez
exgottado qaalquer dos prazos a que se referem os os. II e III deste ar-
tigo, antes de decorrido um armo da ultima que lhe foi concedida.

VIII) Não serão concedidas licenças aos agentes fiscaes interinos e
bem assim aos que, nomeados, promovidos ou removidos, não houve-
rem assumido o exercicio do respectivo cargo.

IX) Quando a licença for concedida pelos empregados referidos
no n. II deste artigo, deverão afies communicar o facto ao ministro da -
Fazenda dentro do prazo de 15 dias, sob pena de responsabilidade, pro-
cedendo de igual modo, dentro do mesmo prazo e sob a mesma pana,
quando o licenciado reassumir o exercido.
- X) O tempo da licença prorog,ada ou de novo concedida 'dentro de .
um anno, corna do do dia em que houver terminado a primeira, será
junto ao da antecedente ou antecedentes,-para Os fins - dos as. 111 e 1V
deste artigo.

•• •	 •
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.NI) Para formar,o maximo de seis mezes, de que trata o n. III

&ord -rirtigo, deverá ser Levado em conta o tempo das licenças conce-
didas Pelas directores e delegados liscaes.

i ) Os agentes fiscaes &lectivos que- substituirem os licenciados
perceberão,- além de sua gratificação fixa, a parte que o substituido
6eixar dee receber, comtanto que• o substituto nunca venha a receber
mais do que recebia _O substituido.•

Art. asa A qualquer pedido de licença dirigido ao Congresso Na-
cional c a ser cncaminh ido pelo Ministro da Fazenda deverá ó regue-
sente juntar prova de ter obtido das autoridades competentes as licenças
que estes lhe podiam conceder, nos termos dos ns. III e IV do
artigo. antecedente.

Art 152 Sem o preenchimento das exiasencias de que tratam os
artigos antecedentes, nenhum pedido de licença poderá ser tomado em
consideração.

CAPITULO X

DA CONTRArENÇXO•
A. 153. As contravençaes do presente regulamento serão apu-

radas mediante processo administrativo, que terá por base o auto,
salvo:

a)as relativas ao registro
b)as referentes aos pedidos de estampilhas para mercadorias estran-

geiras submettidas a despacho nas alfandegas c mesas de rendas;
c) as verificadas por occasião do despacho do sal bruto ;
4) as cm que incidirem os fabricantes que deixarem de provar

a entrada em paiz çstrazuciro, dos productos que - despacharem por via
terrestre

c) as em que incorrerem os exportadores de sal sem o imposto pago,
que não provarem o pagamento correspondente no porto do destino.

Art. i54. O auto deve ser escripto sem emendas, entrelinhas, ra-
suras ou borrões, e relatar com clareza e minuciosidade a occurrencia
da contravenção, mencionando o local, o dia, a hora, o nome da pessoa
em cujo estabelecimento se a tiver verificado, as testemunhas, si
Louver, e tudo mais que occorrer nt occasião (modelo XXIX).

§ I.° Os agentes e inspectores fiscaes. administradores de mesas
de rendas, collectores, escrivães e empregados de Fazenda que lavrarem
auto sem os requisitos exigidos neste artigo ficam sujeitos á pena de
suspensão até quinze dias.

§ 2.° As incorrecções do auto não acarretarão, entretanto, a nulli-
dado do processo, quando deste constarem elementos sufficientes para
determinar com se aurança a infracção e o infractor.

§ 3.° Si 113 correr do processo fôr indicada pessoa differente da
tine figurar no Mato como responsarei pela falta autuada, se lhe assignurá
prazo para a defeza independentemente de novo auto.

§ 4.* Si tambern no correr do processo forem apurados novos factos
ou falta di:Terente da constatada, quer envolvendo o autuado, quer
pessoas dilferentes, se lhes assig,nará prazo para defeza no mesmo auto.

s 5.° Das exames feitos posteriormente ao lavramento do auto para
tilucidação do processo, se lavrarão termos que serão reunidos ao
mesmo proresso•

§ 6. 0 Si na correr do processo se verificar, em virtude de exames
feitos na escripta ,do estabelecimento o outra qualquer diligencia, que,.
além da falta autuada, houve sonegação de mercadorias ao pagamento
-do imposto, se mencionará essa circunistancia no processo, ao qual será
Junto o termo relativo.

§ 7. 0 O auto poderá ser impresso em relação ás palavras inva-
riaveis, devendo os claros ser preenchidos á mão por quem o lavrar
(modelos XXX a XXXII.)

Art. rsa. O auto deverá ser lavrado no local onde fór verificada
a infracção, ainda que ahi não resida o infractor

a) pelos agentes fiscaes ou inspectores fiscaes;
.b) pelos empregados de Fazenda ;
c) pelos -admiMstradores de mesas de rendas, collectores, es

-crivães, seus prepostos e ajudantes ;
d) por qualquer pessoa.
§ i.° C) auto lavrado por particular deverá ser assignado por duas

ou mais testemunhas.
• , § 2.° Si o infractor o- u seu representante recusar assignar o auto, e
si este, por qualquer outro motivo, não puder ser assignado pelo mesmo

infractor ou seu representante, se fará nelle menção desta circumstancia e
-do motivo.
- § 3. 0 Quando por circumstancias imprevistas o auto não puder ser
lavrado no propilo local, se fará menção dessas circumstancias no
proprio auto.

Art. 156. Entregue o auto ao chefe da repartição, este mandará
Intimar o contraventor para, no prazo que fõr marcado, o qual não po-
sderá ser menor de oito dias, nem maior cie vinte, allegar o que entender
a bem de seus direitos, sob pena de revelia.

§ ri° O prazo de que trata este artigo será marcado, tendo-se em
'attenção as distancies e a maioi ou menor dificuldade de transporte; e
•se contará da data da notificação ou da publicação doedital.
s •• -§ 2.° A intimação para a defeza será feita-

a) sempre que seja poo.sivel, .por notificação escripta ou verbal
Parte interessada, com provada com recibo ou certificada no proprio

auto, pelo continuo designado pelo chefe da repartição, pelos escrivrid
das niesas de rendas ou das collectorias ou por seus ajudantes ;

I)) não sendo possivel pelos meios indicados, por publicação
edital no . Di.v. io Officio!, na Capital Federal, e em outros orgãos de
publicidade, tios Estados, ou registrada pelo Correio, ou ainda em edi-
tal aflixado em logayes publicos. juntando-se ao processo, no primeiro s
e segunclacasos, um retalho do jornal em que houver sido publicado
o edital, no terceiro o certificado do Coimo e, no ultimo, copia do edi-
tal afixado, com indicação do local.

Art. 157. Produzida a defesa, para a qual todos os meios serão
facilitados, o chefe da repartição, depois de ouvir o . autuante e de
reunir os esclarecimentos que entender necessarlos, proferid, de
accordo com as provas dos autos, sua decisão fundamentada, impondo
a multa em que tiver incorrido o infractor, ou julgando improcedente
o auto.

§ ° O auto lavrado por particular será informado por agente
fiscal designado pelo chefe da repartição, depois de oisvido o autuante.

§ 2.° As defesas concebidas em termos menos commedidos cot
contendo injurias ou calumnias não serão acceitas, mandando-se o in-
teressado requerer em termos, sob pena de correr á sua revelia o
processo.

-§ 3•° Si, exgottado o prazo marcado, a parte interessada não apre-
sentar defesa, lavrar-se-á termo de revelia no processo e o chefe da
repartição proferirá em seguida a decisão.

§ -a.° Das decisões de que trata o presente artigo serão intimados
os autuados, na forram do artigo antecedente.

Art. 158. Os processos relativos aos autos lavrados pelos escrivães
das mesas de relidas ou das collectorias serão preparados pelos respe-
ctivos administradores ou collectores.

Art. 159. Os .autos lavrados pelos administradores das mesas de
rendas, collectores ou seus parentes, depois de preparados pelos respe-
ctivos escrivães, serão encaminhados directamente ao chefe da repartição
arrecadadora mais proxima, para proferir a decisão.

Paragrapho unico. Uma vez proferida a decisão será o processo
devolvido á repartição onde foi iniciado, para as devidas intimações.

Art. 16o. Quando do processo Fe apurar que foram sonegadas
mercadorias sujeitas ao imposto dos lançamentos da escripta especial,
na decisão impondo a Multa se obrigará o infractor a indemnizar o valor
da sonegação apurada.

Em outros casos de sonegação se procederá da mesma forma.
• Art. 16i. Si do processo se apurataresponsabilidade de diversas
pessoas, será imposta a cada uma a pena relativa á Salta commettida.

Art. 162. A verificação de mais de uma falta no mesmo processo
relativa a um individuo ou firma elevará ao maximo a penalidade corre-
spondente á rata punida com maior pena.

Art. 163. O chefe da estação (iscai não poderá reconsiderar a decisão
que houver dado sobre o auto de infracção; ficando salvo á parte inter-
ressada o recurso, nos casos em que ellé couber e nos termos do ca-
pitulo XII.	 •

Art. 164, Verificada infracção do regulamento do imposto de con-
sumo em uma secção ou eircumscripção, não é-vedado ao agente fiscal
de qualquer outra lavrar ai li o competente auto.

Art. 165. As informações c pareceres que tiverem de ser Testados
pelos agentes tiscaes e por outros funccionarios no roce	não de-
verão excedei- o prazo de dez dias, contado da data do . 	 imento,
salvo motivo justificado. •

Art. i66. Nenhuma dilação probatoria será concedida, no correr
do processo, em prazo maior de oito dias.

▪ Art. 167. No caso de não residir o infractor na sede da repartição,
por onde correr o processo de imposição da multa, as intimações e
mais diligencias serão feitas por intermedio da estação arrecadadora do
loasar dá residencia do mesmo infractor. Para esse fim as repartições
corresponder-se-ão directamente.

Art. a68. As analyses dos artigos apkeliendidos ou outras quaes-
quer providendas necessarias ao processo, serão solicitadas directa-
mente ao Laboratorio Nacional de Analyses ou a qualquer reparti-
ção pela, repartição por onde correr o mesmo processo.

• .Art. 169. Os processos em andamento devem ser organizados á se-
melhança de autos forenses, de modo que os documentos, informações
e pareceres sejam presos por . ordem chronologica ou pela connexão
das materias.• Não deverão conter informações ou pareceres escriptos à
margem dos papeis nem linhas em branco entre os mesmos pareceres,
informações, despachos, etc. 	 i

Art. 170. Quando se .tratar de uma mesma infracção continuada,
pela qual forem lavrados diversos autos, serão alies reunidos em um •só
processo para imposição da multa. •

Art. 171. As contravenções relativas ao registro serão punidaa
mediante 'communicação do agente fiscal. 	 •

Paragrapho unico. Para esse fina, quando o agente fiscal •srerificaa
que o cornmerciante ou fabricante deixou'de observar as disposições dos
arts. 13, 18, 19 OU 29, •ou incidiu na do art. •27 , communicará por es•
cripto o facto á repartição local, informando ! ztobre a firma, local e espécie
do estabelecimento, e, bem assina, sobre tas artigos de seu commercio Ou
industrla e o numero e • importancis dos emolumentos envhlos
outr0s Naos que justifica= A COninlánicaçÃQ.,

•
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'Arta. i 7e. O chefe da repartição, á vista da communicacão de que
, trata o artigo antecedente, expedirá, no prazo maximo de oito dias, inti-
maelo, conforme o modelo XXVII, ao contraventor, para registrar,
alterar as condições do registro de S2tt estabelecimento ou observar
tiOlquer outra exigeueia fiscal relativa ao registro, dentro do prazo de
*ihte dias, mediante o pagamento dos emolumentos devidos e da multa
correspondente.

1 Art. 173. O industriai ou commerciantc que, depois do prazo • es-
tabelecido nó art. 13, se apresentar , espontaneamente para registrar o
seu estabelecimento ou commercio ambulante, será adinittido a fazei-o,
devendo o agente fiscal ou outro qualquer empregado, ,que informar a

•guia, declarar não só quacs os emolumentos devidos pelo registro
como o valor da multa de conformidade com o art..178, ns. I e 11.

1 Art. 174. A multa que tiver de ser imposta ao importador de pro-
duetos estrangeiros sujeitos ao imposto de consumo, que organizar as
respectivassnotas de despacho e guias com defielencia de valores das
taxas ou das gerai:tildes das estampilhas a cuja acquisição estejam
obrigados, obedecerá ao, regimen alfandegariae terá por base a decla-
ração da nota do despacho e da guia em confronto com o resultado da
verificação averbado pelo empregado competente na referida nota do
despacho.

1 Quando o imposto estiver ligado ao preço, as declarações para sua
cobrança deverão ser feitas na data do pagamento do despacho, preva-
lcacendo no calculo a taxkçambial dessa data.
• .e Art. 175. Para o caso da multa de pagamento em dobro do im-
posto de consumo de sal bruto, quando for verificado excesso de meg-

- cadoria superior a to sbircla carga manifestada, servirá de base a noti-
.fiCação feita na guia do despacho pelo agente fiscal ou outro qualquer
empregado que assistir á 'descarga e nella será feita a annotação do pa-
gamento.
I Art. 176. Servirá de base, para imposição da multa aos fabricantes

exportadores por via .terrestre, que não provarem a entrada dos pro-
diretos em territorio estrangeiro e para os exportadores do sal commum
com imposto a pagar que não provarem o pagamento do IMMO im-
posto no porto do destino, a annotação feita pelo escrivão da repartição
no termo de responsabilidade.

Art.- 177. Todas as' repartições terão um Evo segundo o modelo
XXXIV, para protocollar os autos de infracção.

CAPITULO XI
DAS MULTAS E SUA APPLICAÇXO

Art. 178. Os contraventores deste regulamento serão punidos com
as seguintes multas 	 •
1 I) 25 0/„ da impertancia dos emolumentos devidos, os que esponta-

neamentc pagarem o registro dentro dos Ires primeiros mezes depois
• dos prazos estabelecidos nos arts. 13 e 18.

1 II) 5,0 °J, da importancia dos emolumentos devidos, os que esponta-
, gemente pagarem o registro decorridos mais de tres mezes depois dos
prazos estabelecidos nos arts. 13 e 18.

III) Importaacia egual á dos emolumentos devidos, os que forem
notificados para registrar ou pagar a differença de registro de sdus
estabelecimentcs.	 e

IV) 5$, os que espontaneamente fizerem o registra gratuito
. depois dos prazos estabelecidos no art. 13.

V) to$, os que forem notificados para fazer o registro gratuito
de seus estabelecimentos.

VI) 5c$ a roo$, os que se negarem a exhibir a patente do registro
ao representante do fisco.
1 VII) Importancia egual á das estampilhas devidas, desde que a.

ferença corresponda a mais cle io 04, os importadores que organizarem
guias com deficiencia de valores das, taxas ou das quantidades das es-
tampilhas a cuja acquisiçãoâstejam obrigados.

VIII) Importancia cgual ao valor do imposto
a) os importadores de Sal bruto, sobre o sal que.na conferencia for

encontrado para mais excedente de io	 da quantidade manifestada;
1 b) os fabricantes exportadores de mercadorias por via terrestre,

que dentro de 90 dias não provarem a entrada das merCadorias em ter-
nitOri0 estrangeiro;

c) os exportadores de sal sem o pagamento do imposto, que dentro
de go dias do provarem ter sido o nupgsto devido pago no porto

, do destino.
•1 - IX) De 5o$ a roo$000: • 	 .•

• 1 - a) os que infringirem os arts. 55, 58 e seu paragrapho mie!), Cli7
e 68 ;

b) os fabricantes que infringirem o art. 8o, I, lettras d), e), h),1) e m);
.c) os industriaes c commereiantes que não observaretn a3 formali-

dades.estabelecidas em relação aos livros e talões de guias exigidos por
este regulamento ;

d) os fabricantes e commerciantes que não exhibirem aos agentes
fiscaes, quando forem' exigidos, os livros, talões, notas 'e guias referidos

1 neste regulamento e, bem asSini, as estampilhas e , guias estampilhadas
chi seu poder; 	 • -

•e) os que cofiarem as estamPilhaS 610s objectos ou nas guias em des-
. accordo com os arts. so e st.	 •	 •-

J') os fabricantes e commerciantes por grosso que infring,irem_,
art. 63.

X) de 15n$ a 300$0e0 :	 -
a) os que incidirem nos .arts. 52 e 53 lettrãs c), d), c)," g) e Ni:

b) os que infringirem o art. 54;
c) os commerciantes que infringire:n. o art. 59 ;

.	 d) os que infringirem o art. 56
e) Os retalhistas que infringirem os arts. 48, I, lettra b) e 0, In

lettra f) ;
f) os ambulantes que infringirem o art. 48, 1, lettra c) ;

• g) os importadores e negociantes por grosso que infringirem
art: 4, I, lettra d)

h) OS leiloeiros que infringirem OS arts. 48, I, lettr f e 48,
feltra g) ;

1) os pequenos fabricantes que infringirem o art. 48, II, lettra b f,
.1) os que infringirem o art. 49 ;
á) os pequenos fabricantes que infringirem o art. 6;
1) os que infrurgirem o art. 72 ;
m) os pequenos fabricantes que infringirem os arts. 74, - 7, 7ç

e 57 ;
n) os industriaes e commerciantes por grosso • que infringirem ci.•art. 8o, I, lettra b) ;
o) os fabricantes de fumo desfiado, migado ou picado, que infria-{

girem o art. 8o, II, lettra a.
P) os iabricantes de • bebreaa C vinagre, que infringirem o art. 8o;

III, lettri, a);
7) os fabricantes de sal refinado, que Infringirem o art. Co, VI,

lettra b)
r) os comerciantes que infringirem o art. Co, IX, /ettra d);
s) os comerciantes de fumo e fabricantes de cigarros ou cigar4

rilhas, que infringirem o art. 8o, X, lettra b) ;
t) os commerciantes varejistas que infringirem o art. Co, XIV;

lettras c) e d);
.1) os zonnerciantes ambulantes que iufrigirem o art. Co, XV,;

lettra a);	 -
y ) os que infringirem o art. 87;
T) os industriacs e commerciantes que não tiverem os livros e tai

Iões de guias a que forem obrigados por este regulamento ;
1 os "commerciantes que expuzerem á venda mercadorias estant4

pilhadas com insufficiencia de taxa ; 	 .
z),os commerciantes cr..ye expuzerem á venda mercadorias sem es

tarem rotuladas ou contravindo o art. 8o, III, lettra a) ;
1°) os que infringirem ou incidirem em qualquer disposiçã2

deste regulamento que não tenha malta especial ;
XI) deeemo$ a 500$300:
a) os fabricantes que infrigirem o art. 48, II, lettra a):
b) os que infringirem . o 'art. 73 ;

. c) os fabricantes que infringirem os arts. 74, 75, 76 e 77, paragrap:4
unico ;

d) os que infringirem -o art. 79;	 •
e) os fabricantes que- infringirem o art. Co, I, lettras	 1°e f)
f) os fabricantes de fumo que infringirem o art. 8o, II, lettra
g) os commerciantes por grosso que infringirem o art. Co, 1, lettra

•
a) 1° •

il) os fabricantes de alcool eaguardente de canna ou cachaça e da
vinho natural de uva, que infringirem a ultima parte do art. 81

i) os fabricantes que expuaerern á venda ou venderem mereadoria3
estampilha,das com insuficiencia de taxa ou acompanhadas dr:: guias es-
tampilhadas nas mesmas condições;

XII) de 5oe$ a r000$000:
à) os que incidirem no art. $3 lettras a) e b)
b) os fabricantes que infringirem o art. 69
er os que infringirem os ai-is. 78 e 8o, 1, lettra g):
d) os. fabricantes de sal que infringirem o art. 8o, V, /ettras c)

a h);
e) os fabricantes de sal. refinado que infringirem o art. 8o,)VT;

lettra a);
f) os fabricantes de tecidos que infringirem o art. Co, VII, lettra3

d) a n);
g) os fabricantes de louças e de vidros que infringirem o art. Co,

VIII, lettras c) a g)
. h) os que infringirem o art. 80. -I, lettra k) ;
1) os exportadores de sal que infringirem o art. Só, X7, lettras

c ) a g) ;
j) os cbinmandantes de embarcaeões que infringirem o art. 92;
XIII) de ir000$ a 3:000$000. - 	 .
a) os fabricantes de tecidos que infringirem o art. 48, II, letra

a) e c);
• b) os exportadores de sal commum que infringirem os arts. 48Á

II, lettra d) e 8o, XII, lettra a)
•c) os fabricantes de fumo que infringirem o art. Co, II, Iettr40.

a,) e) e zi ;	 •

• •
	 • •

•
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-ri) os fabricantes de sal que infringirem o art. 8o, V, lettra a) ;
e) OS fabricantes de tecidos que infringirem o art. 8e, VII, lettra a);
I) Os fabricantes de louças ou de vidros que infringirem o art. 8o,

"VIII, lettra a)
g) os que por qualquer fórma embaraçarem ou illudirem a acção

dos agentes do fisco no exercicio de suas attribuiçõea
h) os que empregarem rotulos de fabrica não existente;

XIV) De 3:000$a 5:000$030:
a) os que infringirem os .arts. 46 e 47;
b) os que viciarem ou falsificarem documentos para illudiraa fisca-

lização ; •
c) os que empregarem, venderem, comprarem ou forem encon•

(tra aos com estampilhas falsas
•d) os que sonegarem mercadorias ao pagamento do Imposto de

consumo
.	 c) cs que falsificarem a escripturação dos livros exigidos neste
regulaanento

j) o mestre, capitão ou commandante de qualquer embarcaçao, cujo
carregamento ac sal apresentar dilaerenaa para menos da- quantidade
'total da guia, ou para mais, excedente de to (Vo•

Art. 179. Aos indastriaes que sougarem mercadorias srjeitas ao
'imposto de consumo aas lançamentos'da escripta especial serão .appli,
-radas multas eguaes ao valor das taxas devidas.

Art. 180. A applicação dis multas a que se referem os artigos
.antecedentes não prejudicará a acção criminal qua no caso couber.

Art. i81. As multas serão impostas, observando-se os.gráos rni-
nimo, médio e maximo, conforma a maior ou menor intensidade da
contravenção.

Art. 182. Os empregados das estações fiscaes e os agentes fiscaes
que deixarem _de observar as' disposições deste regulamento serão
punidos com a• pena de suspenso.

Art. 18a. As multas de que trata o art. 1:8 serão, no caso de
reincidencia, applicadas no dobro.

Art. 184. As multas impostas, cuja decisacaliouver passado em
julgado, serão cobradas amigavelmente, dentro de 30 dias, por co-
brador da repartição Ou convidando-se por ditai o infractor. Si, lindo

. este prazo, não for satisfeita a multa, sara a certidão da divida enviada
para a cobrança executiva.'

Paragrapho uniam Nestes casos se 'compre:tenderão tambein
taxas c cmolumentos devidos.

CAPITULO

DOS RECURSOS

Art. 185. Das decisdes dos chefes das repartições; qualquer queseja
stimaortancia da multa, cabe recurso voluntario : . 	 . .

1 0) para as delegacias fiscaes : das que forem proferidas pelos
chefes das estações -ou repartições federaes de arrecadação nos Estados
,e no Ter ritorio do Acre; 	 • •

-	 2 0) para o Ministro da Fazenda : -
a) das decisões dos delegados fiscacs	 -
h) das decisões da Recebedoria e da Alfandega da Capital Federal,

mesa de rendas de Macahé e collectorias &damas, no Estado do Rio
-de Janeiro.

Art. I 86. Das decisões favoraveis ás partes; qualquer que seja o
valor da multa, haverá recurso ex-oficio:

1") para o Ministro da Fazenda :

a) das do director da Recebedoria, do inspector da Alfandega
do Rio de janeiro e dos delegados. fiscaes noa. Estados e no Terri-
todo do Acre

b) das decisões da mesa de rendas de Macalié e colledtorias
federaes, no Estado do Rio ; 	 .	 .

2°) para os delegados fiscaes : das que forem proferidas pelos
inspectores das alfandagas, administradores de mesas de rendas e
collectores, nos outros Estados e po Territorio do Acre.

Art. 187. Das multas impostas nas notificações para pagamento dos
emolumentos de registro cabe recurso, dentro do prazo de 15 dias,
para o mesmo chefe de repartição que as impam-, o qual. si apurar a im-
procedencia das mesmas multas, poderá reconsiderar o acto, recorrendo
para instancia superior.

Art. 188. O recurso voluntario será interposto dentro do prazo de
15 dias, a contar da data da intimação do despacho, mediante deposito
psévio da iinportancia da multa, e o ex-officio, no proprio acto de ser
lavrada a decisão.

Art. 189. O prazo do recurso no soffre interrupção e será contado
da data da intimação do acto recorrido.	 -
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Art. -190. Os recursos que versarem sobre incidencia do ianposto,
classificação de productos ou natureza ou qualidade de estampilhasa de-
verão ser acompanhados de um specimen do producto ou das catam-
pilhas.	 •-

Art. 191. O recurso, perempto, cunhem será eneaminhad° á. in•
stancia superior, mediante deposito prévio da importa `ncia da multa

Art. 192. Os recursos para o alini st ro da Fazenda serão encaminha
dos por intermedio da Directoria da Receita Publica.

CAPITULO XIII'

DA ESTAT1STICA
z

Art. 193. Todas as repartições arrecadadoras organizarão-a esta.
tisca do imposto de consumo, para ser envia a ata 28 de fevereiro, pelas
do Estado do Rio de Janeiro, á Directoria da Receita Publica, e pelas
dos outros Estados e do Territorio do Acre, ás respectivas delegacias
fiscaes.	 .

a; 1 0 . A cstatistica organizada pell Alfanieaat do Rio de janeiro
será encaminhada, no mesma prazo, á Recebachria do District° Fe-
deral.

2 ° A Recebedoria do District() Federal de posse da estatistica
da Alfandega do Rio de Janeiro nra .apiaará a da circumscripção da Ca-
pital Federal e municipio de Nictheroy e enviará até 30 de abril á Di-
rectoria cia Receita Publica.

a °. Dentro do mesmo prazo e para o. mesmo fim, as delegacias
fiscaes de posse das estatisticas das estações arrecadadoras respectivas
farão organizar as estatistieas dos Esta los e do Territorio do Age.

a a° Compete á Directoria da Receita Publica organizar a esta-
tística geral da Unia', para ser apresentada ao Ministro da Fazenda,
até 3o de julho.

Art. 194. Serão incumbidos da confecção das estatísticas dos Es-
talos os repectivos inspectores fiscaes eu, na falta destes, o agente fis-
cal designa lo, no Estado do Rio de Janeiro, pelo Director de Receita
Publica e nos outros Estados ou no '1'erritorio do Acre, pelos respe-
ctiva:is delegados fiscaes.

Art. 195. A cstatistica constará dos seguintes elementos:

a) quadro da renda do exercício comparada com a do tatimo tri-
enojo (modelo XXXV);

b) demonstração da ren la especificada (modelo XXXVI)
c) mappa dos emolumentos de registro (modelo XXXVII) •
d) idem, idem, pelas espades do imposto (moJelo XXXVIII));
e) idem da producção e consumo e do movimento das estampilhas

das fabricas de desCrlr, migar e picar fumo (modelo XXXIX);
f) idem, idem dos demais produtos tributados (modelo XL);
g) lánt da entrada, producção e consumo e do movimento das

estampilhas das fabricas de refinar ou purificar sal (modelo XLI)
h) idem da colheita e consumo e do movimento das estampilhas

das salinas (modelo XLII);
i) idem da entrada e convimo e do movimento das estampilhas

dos estabelecimentos exportadores de sal bruto (modelo XLIII)
j) idem, idem dos importadores de sal bruto (modelo XLIV);
k) idem da descarga de sal bruto nos .portos' da União (mo-

delo XLV);
1) idem da entrada e sabida e do movimento das estampilhas nos

depositos das fabricas de tecidos (modelo XLVI)

tu) idem dos autos de infracção (moldo XLVII);

. a 1 •° Os estabelecimentos publicos federaes, estadoaes ou muni-
cipaes que pi •oauzirem artigos sujeitos ao imposto para suppriniento
ao coannercio ou a particulares, deverão fornecer, até 31 de Janeiro, á
repartição fiscal do local'	 mappa dos artigos fabricados para con-
starem da estatistica.

a 2.° Dos productos exportados para o estrangeiro os agentes
fiseaes tomarão aa notes precisas para figurarem tambem na estatistica.

§ 3. 0 Nos mappas estatisticos da producção e- consumo deverão
constar as informações de que trata o art. 8o, — 1— lettra ri — deste
regulamento.

Art. 196. Todas as repartições arrecadadoras terão livros orga-
nizados de conformidade com os da wcripta especial das fabricar, e dos
depositos de alcool, aguardente de canna ou cachaça, de vinho de uva
nacional natural, sal e tecidos, onde os agentes Umes lançarão o Mo-
vimento mensal da producção ou entrada e consumo dos product(as
movimento das estampilhas daquellcs estabelecimentos. .

CAPITULO XIV

DAS D1SPOSIOES TRANSITORIAS

Art. yr. Para o pagamento do imposto relativo ao stock exis-
tente nos estabelecimentos comme rciaes dos productosa gora tributados

•
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pela lei 11. 2.919, de 31 de dezembro de 1914, os negociantes adqui-
rirão as estampilhas neeessarias nas repartições competentes.

§ 1. 0 A acquisição das estampilhas será feita em duas guias, se-
gundo o modelo VI, ás quaes acompanhará uma relação discriminada
dos artigos a estampilhar.

4 . 2.- Si a inmortancia do imposto devido for superior a oo$, o
Criamento das estampilhas poderá ser feito a credito, mediante termo
de responsabilidade assignado na devida fôrma, no qual o signatario
obrigue , ao pagamen'to integral em prestações mensaes, bimensaes ou
trimensaes dentro do prazo de seis mexes a contar.cla data da assigna-
tura do termo.

Art. 193. O estampilhamento dos stades será feito nos proprios ob
jectos ounuando se tratar de fumo desfiado, migado ou picado, tecida
ou louças e• vidros, nas guias de compra de estampilhas e neste caso,
das guias, estampilhadas pela fôrma prescripta neste regulamento, uira
ficará ardaivada na repartição e outra terá entregue ao comprador.

Paragrapho'unico. As importancias superiores a ror, para o pa-
gamento por meio de guia, poderão ser cobradas por verba, sendo
a receita escripturada na verba respectiva do imposto de consumo.

Art. 199. Do stock existente noS estabelecimentos commerciaes dós
productos cujas taxas foram elevadas pela mesma lei ri. 2.919, a diffe-
rança de imposto será cobrada pelo seguinte modo :

-í
a) nos tecidos e no , sal bruto, por verba nas guias ;
b) nos prodiEtos já estampilhados e acondicionados em ca,yal,

barris, maços, pacotes ou em qualquer envoltorio fechado, pela ai p
sição dos selos correspondentes á difierença nos referidos enrolai to;;

c) para os productos que não estiverem selados, as estampilhas
serão adquiridas na razão da differença devida para serem entregues jan-
tamente com a mercadoria ou serem applicadas na occasião opportuna ;

- d) nos productos soltos, a granel ou que estejam expostos á venda
por unidade, o pagamento da diferença devida será feito por verba nas
guias ;

e) nos chapeos, a diferença será paga pela apposição da estam-
pilha no proprio objecto.

Faragrapho unico. Para o pagamento da differença de imposto de
que trata este artigo, os commerciantes procederão pela firma indicada
no art. 197 § jO-

Art. 200. O fumo desfiado, migado ou picado em poder dos cOm-
merciantes por grosso e dos fabricantes de cigarros deverá ser arrolado
para pagamento do imposto nas condições do art. 198.

Art. cora O sal bruto que existir nos trapiches, armazens ou de-
positos será • arrolado para pagamento da diferença de taxa nas

• condições do art. 193.
Paragrapho unico. O agente fiscal da respectiva secção ou circum-

scripção, quer no caso deste artigo, quer no do antecedente, lavrará
termo no livro da e.scripta especial do dono da mercadoria, mencionando
a quantidade existente,' afim de não se confundir com a entrada poste-
riormente.	 .

t. 202. Antes da venda das estampilhas quer para os artigos
2gcrl tributados quer para os cujas taxas foram alteradas,. os chefes
das rapartições farão verificar pelos agentes fiscaes ou por qualquer em-
pregado, ou verificarão se as relações apresentadas correspondem ao
stod existente.

• Paragrapho unico. Si toreni encontradas mercadorias occultas para
serem sonegadas ao pagamento do imposto devido, serão as mesmas
apprehendidas mediante auto de-sonegação e apprehensão.

Art. 203. E' permittido aos fabricantes completarem o estampi-
filamento de charutos, lança-perfume e outros objectos já estampilhados
existentes em seus estabelecimentos, por meio de apposição :Is re-
spectivas caixas ou pacotes das estampilhas na importancia da differença
entre as taxas actuaes e as que vigoravam anteriormente.

Art. 204. O pagamento do imposto creado ou augmentado relativa-
mente ás mercadorias em poder dos commerciantes obedecerá aos se"
guintes prazos, a contar da data da publicaçãc deste regulam :nto:

a) 45 dias, para os estabelecimentos do Districto Federal, do
Estado do Rio de Janeiro e.das •capitaes dos Estados de S. Paulo e

	

, Minas Geraes;	 •
b) 6o dias, para os do interior dos -Estados de S. Paulo e Minas.

Ceraes - e para os das capitaes dos outros Estados ;
C) 90 dias, para os do interior dós demais Estados.

• Ai t 205. Depois da publicação deste regulamento não poderãci
sahir das fabricas nem ser despachados nas alfandegas e mesas de
rendas merchtdorias seta o pagamento integral das taxas estabelecidas
no Capitulo II.

Art. 206. As repartições fiscaes providenciarão para. que todas
estaçõei arrecadadoitas sejam romptamenté Suppridas dás est:mi:dl:O
necessarias pára a cobrança do imposto. 	 .

Art. 207. ljecorridos :eis 'luzes da data deste regulamento mio
serão admittidos a despacho nas alfandegas ou mesas de rendas og
artigos tributados pela lei n. 2.919, de 31 de dezembro de 104, que
incidam na prohibição de que trata o art. 78 deste regulamento,.

Art. 2o3. Os actuaes agentes fiscaes da producção e da descarga do
sal passarão ,a ter a denominação de agentes fiscaes do imposto de COn-1
sumo.	 . ,

Art. 209. Até que o Congresso delibere a respeito fica suspená
pagamento do imposto de consumo para o fumo desfiado, picado ou mi-
gado pelas fabricas para applical-o ao fabrico de cigarros nos proprioá
estabelecimentos.

Os fabricantes nestas condições ficam obrigados á assignatura de
um termo pelo qual sejam responsareis pela importancia do imposto
correspondente á quantidade de fumo assim empregado, caso o Con-
gresso entenda estar o mesmo comprehendido na taxação da lei õrça-i»
mataria.

Art. 210. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 4 de março de 1915.— &bino Barrosd4

Trabella n. 1

Divisão do Districto Federal, dos Estados, do Territorio do A,"
• e da respectiva fiscalização

AGENTES PISCAES
CIRCIIMSCRIPÇõE3	 DO IMPOSTO DE

• CONSUMO

LOCALIDADE .•
o

G) o
z.)

o

e

Territorio do Acre 	 3 3 3 3
Amazonas 	 1 9 10 3 to 13

Pará	 ..	 -	 20 21 20 as
Marlufio	 	 23 24 4

Pianhy.	 .....	 .	 *	 •	 • 10 12

Ceará 	 •	 17 18 3 17

Rio Grande do Norte • 	 7	 . 9 2 22

Parallyba	 	 16 /7 .2 :7 .„	 19.

Pernambuco	 	 15 16 6 18 24

Alagou - 11 12 z3 : Is
Sergipe 	 	 •	 .	 •	 •	 • 9 a II 16.

tf
Bahia 	 a3. 24 7 2,5 32-
Esririto Santo	 	 7 8 3

District°	 Federal	 e munieipio de	 Nic-
theroy .	 .	 •	 •	 .......	 • 51

Rio de Janeiro	 • 	 •	 .

S. Paulo	 •	 • 	 2 20 29 14

Minas Gemes .	 	 43 44 2 44 45

Gel-az 	 -

Parnni

1 • :3

23 14
2

14

15,

Santa Catharina 	 2 14

Rio Grande do Sul 1 47 7 53

Matto Grosso 	 1 10 2 11 13

20 367 387 . :35 40 545

NoTA—Emouanto vigorar o contracto de 5 de outubro de na), feito entre os
Governos da União e do Estado do Rio Grande do Norte, para a arrecadação e
fiscalização do ialpbsto §Obre o sal produzido naquelle Estado, serem feitas pelo
seu governo, não serão nomeados para o referido Estado mais de :o agentes
fiscaes do imposto de consumo.

Rio de Janeiro, 4 de março de tçus.- Satino Barroso,
•
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NOME D. REPARTIÇ.n.0 if

nExerc:clo do Dl...	 c'

Registro pago para o (cora-
rnercio ou fabrico) de 	

Nom da	 iit fieDaril",,D

ExeNicio de 131...
Registro pago para o (commercio Ou fa-

brico) de 	 •
•
	 Ori000

Somam:.	 lis. 	  oo:.	 (M

Multa 	 	 	 f000

Registro gratuito para o (commerclo ou
fabrico) de 	

•
Por este titulo fica concedido a (nome do

contribuinte), estabelecido á 	
n. com negocio de (denominação do ne-
gocio), a patente de registro para o (commercio
por grosso ou a retalho, fabrico ou venda am-
bulante, em caixa ou vehiculo n. tantos) da 	
mercadoria.. acima mencionada—, na fdrma do
capitulo III do regulamento annexo ao decreto
n. 11.511, de de março de 1915, pelo qual
foi paga_a quantia de... (por extenso.)

	 de 	 de :oz..

O Escripturario ou Escrivão

Recebi a importancia acima referida em....
de 	 de 191..

O Thesoureiro ou O Conecte/

	

Rs.	 	 $oo°

Multa 	  %.0 Rs.	 ..S000

E- oxima 	 	 lis. 	 S000k

Registro gratuito para o r•N
(commercio ou fabrico) dc... \.\

Por este titulo fica conce-
dido a moine do contribuinte)
estabelecido á 	
	  n. ., com ne-
gocio de (denominação do
negocio) a patente de regis-
tro para o (cominercio, por mk
grosso ou a retalho, fabrico
ou venda ambulante, em caixa
cU vehiculo n.. tantos) da..
ir e 'cadoria . acima mencio-
nada.., na fárina do capi-
tu:o III do regulamento ali-
: e .o ao decreto n- it.ul,de
ti março de lois, pelo qual
' t i paga a quantia de....
(por extenso).

	 de. 	
de 191...

O Escripturario ou Escrivão
• F. 	

, -
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n. 2
Vencimentos dos agentes flscaes do imposto de Consumo

GRATIFICAÇÃO E
ta
mi

LOCALIDAT2 C

Capital Intertat o
a.

111/...n•	

Territorio do Acre	 	 — 1:5ooS000 5 15

.A =zonas	 	 —cooPco 1:GooSoso 5 Vo

Pará. 	 -.000S000 : .00s000 3 'A

Maranhão.	 	 ^:clooS000 1:6aeS000 5 te

1.3ooV.roo t:zoos000 5 Ve

Ceará 	 :SoeS000 1: 2005000 5 %

Rio Grande do Norte	 ..	 ..	 ,• 1:330R000 1:20.4000 5

Parahyta 	 1:2ooS000 5	 !'"e

Pernambuco 	 ^.00o5000 1:Goo$000

Alagõas. 	 r:8J.4000 1:2oG9000 5 ,e

-Sergipe.	 	 t:CooS000 1:20090o0 5 (5

Calda ........	 . e:booS000 1:Goos000 4 're

Xspirito-Santo 	 1:30o$000 1:2205000 5 15

Capital Federal c Niztheroy	 	 5:4009)oo 1,6

Rio de Janeiro	 	 1:5005000 5 Va

:5  Paulo	 ^:400$05,0 1:800Seoo 2 'vê

Minas Gentes 	 —cooS000 1:600S000 5 Ye

Ifioyaz 	 •	 : enoS ;ao 1.-oos000 5 S n

Paraná	 . 	 ^:000Soa I:Goo$opo 3 %
-	 	Santa Catharina i.nooSouo 1.:zooseoo 5 V,

Rio Grande do Sul 	 .....	 .	 . 2: 4005)O 1:2ooS000 3,5 °ia

.1\latto Grosso	 	 r:Soo$.3oo 1: 2005000 5 eS

'Rio de Janeiro, em 4 de março de 913•—; Satino barroso.

Modelo I	 •

(GUIA DE PEDIDO DE REGISTRO)

	

O abaixo assignado, estabelecido 	  n 	 COM 	  (com -
overei() por grosso ou 'a retalho ; fabrica ou pequeno fabrico, com

Tantos operario ., nu renda ambulante, em, caixa ou rehiculo, n. tantos)
	  (discriminação das.me.re.adorias pelos findos constantes do

art.	 	  vem registrar sou estabelecimento,-de . cenformidade com
dispo.sições do regulamento do imposto de consumo em vigor.

	 de 	  de 191.

• •	 .
(Informação do agente fiscal, do escri pão ou empregado designado.
contribuinte puder ser attendido dir-se-á quaes as especies a pagar,

os emolumentos e as gratuitas; em caso contrario, dir-se-á por que.
'	 Si o registrd fôr Pedi.to fúra do Pr.1:0,‘ dir-s'-á qual a multa
.relalira.)

(Carimbo ou !alçamento da repartição)
Registrado pela patente sob n 	 , tendo pago (por pA tenso)

fts 	 $000 (em algarismo). •	 •	 • " -
	  de 	  de 19r.

O escripturario ou o escrivão,

• .	 *	 •	 •
Noras—Quando houver ai-,,mento de productos, para pagamento de diffe•

• rença ou obtenção de rq,•istro gratuito, o contribuinte dirá na guia o numero e
*data da patente do primeiro pagamento e esta circumstancia constará da infor-
mação_do empregado.

A mesma declaração se fará na guia de pedido de reg istro gratuito a que se
lacre o art. to deste regulamento.

Estas aulas são (santas do vazamento de sello.

Modelo II

(PATENTE DE REGISTRO)

NOTAS — O 'registro de fabrica é Indepen-
It dente do de com:lerdo de outra procedoucia.
ry,k)	 Quando houver augineutO de productos.
\,;,„.v para cobrança de differença de taxa ou cOn-

d=?Iodnar egjs
vtar opg•treanttnei too ,nudmeNe'erroli esedra

data
• ÇAtv pagamento da primeira. 	 •

A mesma declaração se fará nos registro3
gratuitos dos depositos de fabricas e dos arpo-

a/ sitos fechados das casas cominerciaes.

Modelo III
(NOME DA REPARTIÇÃO)

GUIA DE TRANSFERENCIA DE LOCAL

Nesta data o Sr 	  (ou a firma) P 	  registrada lesta (nome
da repartição) sob n 	  solicitou guia de mudança do seu estabeleci-
mento _ commercial ou fabril para 	  e como o referido Sr....:

(ou firma) não se acha sob pressio de auto e nada deve por infracção.
do regtilamento do imposto de consumo, tendo de facto fechado seu
estalielecimento e transferido todos os utensilios e mercadorias nelle
existentes, concedo, de accOrdo com o para,grapho unico do art. 24 do
regulamento armem ao decreto n. 11.511, de 4 de marco de 1915,
á presente guia, para os fins de direito. -

	  de 	  de 191..."

3 elieN da repartiello):,

• •
- • ,

•



IMPOSTO TRANSFRiENCLAS

OBSER VA çeizs
Gra tuitas DataFirmas Local
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Modo lo IV

(NOME DA REPARTIÇÃO)

Cadastro geral ha estabelecimentos e individuos regia
.	 ao imposto de consumo

•

trados para o cornarei° e fabrico de produtos sujeitos
no anno 'de 191—,

I
ob

LOCAL

,	 N.
..'•

O
'á 2§
X ai
o z
M 2
Cl

e.
O zCd ,4
X c7,qp

<
4)

S
oz., á
a •g°Au

-
.	 `•

O
z'...

C2 1,1
é- ..1-go
e ;2

ESPECISS D O

Pag	 as

e .

Modelo V

(GUIA DE ACQUISIÇÃO DE ' ESTAMPILHAS PARA
PRODUCTOS ESTRANGEIROS)

(NOME DA REPÁRTIÇXO)
N 	

• ‘ Impo Ao de consumo de 	  (esPecie do imposto),.:

I? 	 	 , estabelecido á 	 n 	 , COM
n,(-)zio ue 	 , registrado sob n 	 , precisa das seguintes
estampilhas para as mercadorias despachadas pela nota n 	  de...
d • 	  de 19T..
	 (rectangulares ou cintas) da taxa de ...$„; na importancia de $
..... ••••	 -

• •

064.1. 4,0111

•..
Modelo VI

-(GUIA PARA ACQUISIÇÃO DE ESTAMPILHAS)

(Nome da repartição)

	 via

	

Imposto de consuma do 	  (espnie do impcsto).*.n,j5" '
F 	 estabelecido á. ;•:-...in

à 	registrado sob n  ''	 9(' 4

	

precisa para 	  (Productos de sua fabricação ou mercadorias que lhe.
foram apprehendidas em tal data ou completar a sellagem do « stock »,'
ou outro qualquer fim justificado) das seguintes estampilhas

rectangulares ou cintas) da ta:.-a de ...J. 	 na importancia de - • 1 ': f
•

•
•

• 2	 o	 2	 2 ....S.... 2
9	 9	 4	 9	 9 .... .4.. 9

• ,: .... :...... ;....« I• . a	 a	 a	 a a • .1.... s	 8	 a 	 •	 s. .,• a	 .	 . a • • . $. , . •	 9	 9 	 •	 $ 
a

	

a	
•	 2.	 o	 o o •... g ..	 o	 .	 . 	•	 3  .r.
g.	 a	 o	 a	 a ....1.,.. 21,	 .	 a . .. ! ... 1... '

	

9	 9 a	 9 • a9	 •• .	 ..	 . . .	 . • S  :

• •	 o	 a • o •...S.... •	
.	 .	 3  ..

• .s. 
. .	 $ 

• a	 9	 a o 2. .. 4.. 	•	 •	 9	 Q..

	

a	 a	 a	 a a a • .8. • a	 a	
a	 8	 .

	

a	 a	 a	 a	 • a •. .1... •	 a

	

9	 1.	 1,	 ..	 •	 a.., 4.... a	 a a 	
a	 g  i

S• .

9' .

	via

	 Á

De recordo
O conferente ou o agente fiscal

•
F	

Recebi a importancia supra em—. de  •	 '"• de 19T..

• O thesoureiro,

1 
Rio de Janeiro,....de 	 de 191..7,

F_.......,.....— i

Recebi a impor Lancia. supra em 	 de 	 - de 191..4..

O Thesoureiro ou o Colector

F...
-

Lançada à P.a 	 do livro caixa n 	

$6.. • . 11.1111- . 9.0	 ..11 •

Importa em... (por .extenso)

• de	  de 191..

Importa em (por extenso) 	  	 :14

Ançalo á fls.., do livro caixa n.... 	
O escrinturario ou o escrivao,

Sorns — As estampilhas devem ser discriminadas pelas taxas e formatos
( rectangular ou cinta).

, Quando o pagament0 do imposto fdr feito em guias, as estampilhas 'cor-
fespondentes serab divididas a0 meio e colladas, metade na primeira via, que
acompanhará a mercadoria e a outra metade na primeira via do despacho. A
dutra„ guia. ficará na. thesoura ria .

Para o sal de producçao nacional, cujo imposto fôr pago no porto do des
tino roceder-e-ha do mesmo modo indicado na nota antecedente. 	 -

O Escripturario ou o Escrivão

F 	

e local do estabelecimento.

	 i
NorAs — E' facultada a impressa() de guias com o nome do proprietariO, titul .,..

,
Nos casos do art. 40, tenra sc.), as guias deverao ser informadas pelo agente

fiscal ou empregado designado.



•
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• n

---

NUMERO
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GUIA
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Modelo •'VII'

Livrs da venda (liaria das estampilhas do imposto de consumo

4114•nnn•

o ao
o d

d
c. —dwo
o r,
ri	 C.

cl

o

o E E

-o OU

cl j0.

o 1.-J
9 zi
o c .2

f
o

,
o

.J
ti

-o o

o c,
.ã;3,	 o
o

g C) b0
2 E-ci'
E
5) c .

r•
2e
E

o
o

t;
Ec„ E=

=1)1'o
,

-o 2 2 o .

O .5 31 30.
E =
23gta
e.

2,5 -d E od o o

I	 c a
E

,9s ^2,o o.
Z

a	 "f".!
o

IlaNVLD V 'WS
ou OSad

iSaNIVIOA SOG
OS:id

laMV21D V IVS
OG OSad

•

d o .
C ri .41o 'C
7 ai EO. ti a-444.,
o 2 El
ri G. Ce.-0 E0

E.1	 0J	 o,
c-4
u	 a., tt...,O . O
V O O
O	 13
'	 IO	 i4..

O	 ....
O 02 Oai Oo„ o. à
o	

'
',:i.r., ff 0

'8 e, 0
E et 01ume
o "O e)

.d
E u ere,	 ef	 riCl,.., 	 ...•

G	 ......."	 I.
u os41	 41 n:J

03	 ta•O . ,..ai	 .41
1. V

O
V	

Oed P.el
t C/...	 41

.0O a..0	 .00 'o.0 ..., .. v
. oo lu, .,...7n. (Cr)
61'1 .0 ri
ri	 ,...	 Cr..

r1 ed TIO O
O—4,0

2.	
o
VI

9 ., Od C•-. 'O02.... oO...
0 E :5
u	 .113..

41
".° 5 en

. t'l ri 2o,. 0 o '.1
,.., • 01 "oO rr...0,... —
7-	

.c) o
E-°' c̀g o '-od ri :E

0.C375.011,
O a E Q o
m  r) 0 do O trO og u o 2 0

731 ."! 22 II

£ t."2444.- .
1, v.

eo ,

101

o
A

smmd wuls3



•.o•o
è"..rA—
o•cs

SVOd Co
oustrai.iO •

-3 •
U.

à .7'

• ã

Z o

• ã." co

st
O

.à$J)
o e O--

.1
o

ce.2.

(51

o ,

e.»

o •

t-3

c,
-o

•
C.

or"

•4
z

o
¥.4
A

cc

O
O

ui

00
"O G

VP.1 O Q V011arit
vez

aioadsa

:
CO .4

o	 ce o

E

?fl	 Elo o
.0 0

0 •=1

ctl

•ts)	70.
u

'O

-•
á,

o
'2

ce,
la

o

o di

!/}

,'S•	 •

;

o'
110 •o.

•
co

/
0

o
co

o
Eo

0.
o
a.

o

cd	 á' o !
O

ONCIA
DO V51)01 yCl

SIOUSJ

..a

•-•

"O

05jd

SV .f.).71.1 ao
021:11CIA

o

Z
. E• '0

o
o 5

5

o.
.0 I

:

o
7:1
C.$a. z°

1.4t.) a

O O
0
O "

<cs

ã c)
rd 5 0

E

- 
ità -o

o	 `6'
•r,0 o .0

.7"

0
-

.á.

V/2/0aVOUSIC
Va

2133•153

o
cl

a.

4 "

cr,o

o
mst

oE
o

-

a1:1-o csaa

til
o
o.

•,o
cc-o
o •4"

a.

5
I

"Cf
o , o

2.
9	 •

• a.	 •
o

5-4
5-4

. ft
.41Elo

o

1

3	 a	 •
?•I	 .0 o

o.:
apgn

•

oscila
no v6non vu

aiimasn

0S1d

922  Domingo 30
	

DIARIO OFF ICIA
	

Maio do 1915' .'

Modelo X.
N 	 	 Em 	 de 	 d0 r9! 	
Guia de tecidOs vendidos á 1? 	

estabelecido À rua 	 ,
por 1?	 1- " ,,, proprietalilio da fabrica
(ou do deposito da) sita á rim 	
n 	

VOLUNIES
•C

cd 0.
tt, 

o

Marca Quanti- i
Jade

Nume-
ração

X
o

SIETIZOS 14 03

4,1 o

•11

.0 proprietario,

N 	 	 Em 	 de 	 de zot 	 -.
Guia de tecidos vendidos á F 	

estabelecido á rua 	 n

o 	

VOLUNIES
O .4

oQ
(j.
0,1

X A. tantos
n:).

az'Marca Quanti-
dade

Nume-
ração

—.4

O propi ictario;

	  ••

por F 	 __ proprietario da fabrica
(ou do deposito da) sita à rua 	

augoilento de casas e dizeres, neste modelo, afim de se lhe poder dar tambein o caracter de

não couberem todas no log-ar designado para a respectiva colagem, poderão ser empregadas em
guia."

o pagamento cio imposto, pa! a o deposito ou para beneficiamento, nos casos previstos no
desta guia com as necessarms • Jeclara;ões.

NOTAS E' facultado o
nota conortercial.
'	 Quando as estampilhas
qualquer parte do corpo da

03 tecidos sabidos sem
art. 70, serão acompanhados

• • •
•



PROD'UCÇÃO E. CONSUMO
MOVOLENTO

DAS pr.UIPILHASA:4NO DE

•

°Escavações

aa o
,r4

ti_ t0	 o b).
U,

O a
t.1.6

3

0.2.
'35
" o 9)

o
ti

5 á''.'2-65
,e	 U cá

*0 e, •

§
..8‘6. e :áo

ISIez Data $007
o

$015
o

$025 e :ou g 633 $120

o
O-
U
-oo
e.

o

o „	

o

 

ia

 o
e.

 

O
E

oco

o
ti

o
41":

•0
E

o
teci

o
a.

o
3
o

o

-ao

o

o

o
ia

e

o
o

oo

VI) litros em cerveja de alta ferwatação. . 	 $oCo
VII) gm.rafas de cerveja de alta fermentação .
V111) litros de amer-picon, birter, vernionth,

firro-r.min .1 iisIeri. v.inhos Amimados,
amaro felsina e outras bebilas seme-
lhantes 	

IX) litros de bebas C0115talde.S do fl. 130
• da classe 9' da anual Tarifa das Al-

fandegas .	 ....	 .	 .	 .	 .
X) litros de bebidas constantes do a. 131

da classe 9' da actual Tarifa das Al-
fandep-as 	

X1) litros de -vinhos artiticiaes e demais be-
bidas formntadas tine' possam ser asse-
melhados e vendidos como vinho de
uva, -vinhos espumosos e momo cham.
pape.	 .

•

•

$-)50

$300

$300

$300

Domingo 30	 DIARIO OFFICIAÍ Maio de 491-5—

Modelo
ia n 	 	 Em 	 de 	 de 19:

F....estabelecido com fabrica de 	 á rua 	
n 	 remette para a fabrica. .. ..de sua propriedade,
( ou dependencia de sua fabrica ) á rua 	
afim de sereia beneficiados (ou acabados), os seguintes
productos:

VOLUMES

XIII
Guia n 	 	 Em 	 	 	 de na...

F. —estabelecido com fabrica de..- 	 á rua-
	 remette para a fabrica.... ....de sua propriedade.

( ou dependencia de sua fabrica ) ã rua ......
afim de serem beneficiados (ou acabados), os seg-ainteer
productos :

VOLUMES

INlareas	 Quantidade I Numeração
.....—.....-.......... 	

ME=
DE MEr,CADORIA

Marcas Quantidade .1 Numeração
esse=

DE MERCADORIA.

o.

.5

O proprictario O proprietzdo

Nota — Nesta guta S2 declarará o estado .da mercadoria por ocasião da sua remessa e qual o brach:ia/bento ou anba-
11.er.to a recetcr.

Modelo -XIV
=717:MtZtO	 .prolts;lo do csr.sams e das ei ztampilhns a fatr:ca ep:e;cradas de frans

de	 do 	 á rua 	

NOTAS — Ao encerrar a eseripturação no ultimo dia do Mn deverá Ser feito na columna -das observações o ca culo da pro-
dução, deduzido o consumo, sendo o stock em saldo c_vistente na fabrica lançado nas respectivascolumnas no mar seg iinte.

O mesmo se observara, relativamente, quanto a.5 estampilhas. 	 _
- Os fabricantes não são obrigados a adquirir livros com todos os dizeres deste mo,,'.21o, podendo mandar farol-os apenas cem
as casas strietaraente necessnrias ao movimento de sua fabrica, observando-se o mesmo em relação a todas as espades tributadas,
conforme explica a nota seguinte:

Nota ao modelo XIV.
Obedecendo a este modelo os livros deverão ter os seguintes

titulo, para produeção e consumo, de conformidade com a enumeração
cios paragraphos do art. 	 resn-in,gidos ás especies fabricadas :
BEsinas:

1) litros de aguas mineraes naturaes gazosas
OU não 	

II) litros de aguas mineraes artificiaes gazosas
ou não 	

111) litros de agua denominada syphão ou
soda, hydromel, cidra, ginger-ale, re-
frescos gazosos, sueco de Srnetas
plantas mão fermentados, e outras be-
bidas semelhantes . . 	

IV) litros de xaropes de limão, Tose 1
gomma, etc., proprios para refrescos .

.V) 1:tros de cerveja de 'baixa fermentação

4

$040

Sr.50

$o6o

sr,69
Sn')
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V) idem de mais de 25$ até 45$ a duzia, cada
objecto . . . . . . .	 .	 • $roo

VI) idem de mais de 45$ até Go$ a duzia,
cada objecto. . . . . . . . . 	 $200

VII) idem de mais de 6o$ até 120$ a duzia,
cada objecto . . . .....	 $500

VIII) idem de mais de /20$ a duzia, cada
objecto 	 	 t$000

DFFICIAL5124 Domingo 3Q 

XII) litros de vinhos denominados de canna,
de fructas e semelhantes; . . . .

XIII) litros de vinho nacional natural, de uva

	

ou de qualquer outra fructa ou planta 	
XIV) litros de alcool até 25° 	
XV) litros de alcool de mais de 25°. . . 	
XVI) litros de aguardente de canna ou ca-

chaça 	
:'110SPHOROS: .

I) caixas ou carteiras contendo até Go palitos
de madeira 	

II) caixas ou carteiras contendo até bo palitos
• de cera 	•

SAL:
1) kilogrammas de chlorureto de sodiobrutO,

moido ou triturado. . 	
II) kilogr5mmas de chlorureto de sodio refi-

. nado ou Purificado, da taxa de $025 por

	

250 g,rammas ou fracção . . . . . 	
III) kilogrammas de sal beneficiado, differença

de taxa 	
CALÇADOS :

I) pares de botas compridas de montar . .
II) pares de botinas e cothurnos de couro, palie

ou qualquer tecido de algodão, lã ou linho,
simples ou mixto, até 0%22 de comprimento.

III) pares de idem, idem de mais de o°',22 . .
IV) pares cle idem de tecido de seda ou de qual-

tecido com mescla de seda, até-Om,22
de comprimento 	

V) pai es de idem, idem de mais de 0 n,22 	 .
VI) pares de sapatos e borzeguins de couro,

palie ou qualquer tecido de algodão, lã•
ou linho, simples ou mixto, até 0%22 da
comprimento . . . ......

VII) pares de idem, idem de mais de 0%22. .
VIII) pares de sapatos e borzeguins de qualquer

tecido de seda ou simplesmente com
mescla de seda, de qualquer compri-
mento 	

IX) 'pares de chinelas Csandalias de couro, palie
.	 ou tecido de algodão, lã, linho ou palha,

simples ou mixto . . . ... 	
X) pares de chinelas e sandalias de seda ou vai-

Judo de seda, bordadas ou não. . . .
XI) paras de sapatos de qualquer apule, pro-

prios para banho e alparcatas . . . .
ny pares de sapatos, galochas, botas e co-

diurnos kle borracha, até 0m 22 de com-
primento 	

XIII) pares de idem, idem de mais de 0'222. 	
XIV) pares de perneiras de couro ou patino 	

PERFUMARIAS:

I) productos da preço até 5$ a duzia, cada
unidade 	

II) idem de preço de mais de 5$ até to$ a
duzia, cada unidade 	

III) idem de preço de mais de to$ até 15$a

	

duzia, cada unidade ..... . 	
IV) idem de preço de mais de 15$ até 25$

a duzia, cada unidade 	
V) idem de preço de mais de 25$ até 45$

a duzia, cada unidade. . . . . . .
VI) idem de preço de mais de 45$ até 60$

duzIa, cada unidade . . . . . .
VII) idcni de preço de mais de Go$ até 120$

a duzia, cada unidade
VIII) productos de preço de mais de 120$ a

duzia, cada unidade 	
. IX) bisnagas.para folguedos carnavalescos e

outros, por 30 grammas ou fracção. .
X) lança perfumes, idem, idem por 30 grani-

tuas ou fracção 	
ESPE6ATMADES PIIARMACEUTICAS

• I) pia-duetos sie ,praço até 5$ a duzia, cada
objecto 	

II) idem de mais de 5$ até io$ a duzia, cada
objecto. .	 .	 ..	 ...	 .

III) idem de mais de to$ até 15$ a duzia,
• cada objeaõ .... . . . . .

IV) idem de mais de 15 até 25$ a (luzia, cada
' objecto 	 	 .

DIARIO

$°90

$040
$060
$120

$o6o

$o20,

$020

$o2o

$loo

$o3o

t$000

$200
$403

$100
$700

$100'
$200

VINAGRE:
1) litros de vinagre
II) kilogrammas de acido acctico solido, da

taxa de $15o por 250 grammas ou frac-
ção.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .

III) litros de acido acctico liquido. . . .

BENGALAS :

	$ioo	 cada uma 	

	

$050	 I) bengalas de pleno que não exceda de 5$,

	

$400	in idem de mais de 5$ até io$, cada uma.
III) idem de mais de to$ até 54, cada uma •
IV) idem de mais de 5o$, cada uma . .

VELAS:

	

$020	
I) lálog,ram mas de velas de sebo ou de qualquer

	

$040	 -outra mataria semelhante, simples ou com-
postas, da taxa de $oto por 25o graniram

	

$060	 ou fracção . . . . . . .
II) kilogrammas de velas de stearina, esperma-

cate, parafina ou de composição, da taxa
de $025 por 250 grammas ou fracção. .

	

$16)	 III) lalograminas de velas de eê,ra animal ou
vegetal, simples ou compostas,da taxa de

	

szoa	 $025 por 250 granunas ou fracção . 	
TICDOS :

I) metros de tecidos de algodão, crús, em
peças ou já reduzidos a saccos, por metro
ou fracção 	

II) metros de tecidos da algodão, brancos ou
tintos, em peças ou já reduzidos a saccos,

	

$050	 por metro ou fracção 	
III) metros de tecidos de algodão estampados,

em peças ou já reduzidos a saccos, por
-	 metro ou fracção 	 •

	

- $020	 IV) metros de tecidos de algodão crús, para
tingir ou alvejar, differença'de taxa .

	

$040 	 V) metros de tecidos de algodão, crús para
estampar, differença de taxa. •- . .

	

$oGo	 VI) metros de tecidos de algodão -branco ou
tintos, para estampar, diferença de

	$o3o	 taxa . . . . . .. 	

$050

$300

$°50

$30G

$500

1$000

$050

CONSERVAS :

I) kilogrammas de presunto, conservas de
carne, paios, linguiças, chouriços, sala-
mes, mortadellas, extractos, caldos, ge-
léas e outras preparações semelhantes,
não medicinaes, da taxa de $o2"5 por 250
grammas ou fracção

II)kilogrammas de camarões, ostras, sar -
dinhas, peixe de qualquer especie em con-
serva de t-inagre, azeite ou de qualquer
outro modo preparados, da taxa de $o25
por aso grammas ou fracção. . . .

III)kilogrammas de doces de qualquer es-
pecie e Mictas preparadas em calda,
assucar crystallizado, massa, geléas,
etc. da taxa de $025 por 25o grammas
ou fracção . ...... . .

IV) ldlogrammas de legumes ou fructas em _
conservas simples ou misturados, em
massa, salmoura, ou de qualquer modo
preparados, da taxa de $025 por 250
gramas ou fracção

V) !alega:numas de frutas seccas ou pas-
sadas, da taxa de $025 por 25o /aram-
mas ou fracção ...... . .

VI) kiloa;rammas de massa de mostarda,
mhlho inglez e outras preparações se-
melhantes, da taxa de $o25 por 25o
erammas ou fracção . . . . . .

VII) knograminas de biscoutos, bolachas, e
semelhantes, da taxa de $o25 por 25o
grammas ou fracção

$100

$100

$loo.

$100

$too

$[o)

$too

$0:0

Voa
$6co

$200
$soo

1$000
2$000

040

$1)0

,sloc

solo

$020

$030

solo

$020

Som

e
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Metros de rendas de seda, de mais de
to	 centintáros até is,	 por metro.
ou fracção	 .	 ....	 .	 	

Metros de rendas de seda de 'mais de
15 centiinetros, por metro ou fracção.

Metros de fitas de seda até 3, emiti-.
_ .metros	 de largtu'à,	 por	 metro. oit

fracção	 	
Metros de fitas de seda de mais de 3 .

centimetros	 até to, por metro ou
fracção

Metros de fitas de seda de mais de to
centimett •os ate -15,	 por	 metro	 ou
fracção	 .....	 .	 .	 .	 .

Metros de fitas de seda de mais de is
centimetros,	 por metro ou fracção.

XXII) pares de meias de algodão	 não espe-
Meadas até 01°, 22 de comprimento
no pé, lisas	 e	 .	 .	 .	 .	 .	 .

-Pares de meias de algodão não especi-
ficadas, de mais de o',22 de compri-

$060

$!oo

Soá

.$030

$060

$loo

s$oeo
o

mento no pé, lisas .
Pares de meias de algodão não especi-

,	 ficadas ,até om , 22 de comprimento no
ré, bordadas ou rendadas . .

es de meias de algodão não especi-
ficadas de mais om,ed de compri-
mento no pé, bordadas ou rendadas.	 • $ot"lo

XXIII) pares de metas •de do da escossia até
o",22 de comprimento no Té., lisas.	 $050

$too
„

$050

. .	 $ioo
Pares de meias de lã ou linho até Orn,22

de comprimento, no pé, bordades
• ou ren. idas. . . . .	 . .	 $1oo
Pares de meias de lã ou 1-lobo de .mais
• de 0m ,22 ed comprimento, no pé,

bordadas ou rendadas. 	 	 $ecio
XXV) pares de meias de Seda até cd",e2 de

• comprimento, no pé, lisas . . .	 $too
" Pares de meios de seda de mais de

Orn ,22 de comprimento, no pé, lisas. 	 $200
Panes de meias de seda até , 0%22 de

comprimento, no'pé, bordadis
rendadas ..... . . .	 .	 $soo

Pares de meias de seda de mais de
om ,22 de. comprimeMo, no pé, bor-
dadas ou rendadas 	 $400

XXVI) camisas de meia de algodão, por uni-
dade . . . . ..... . 	 $too

• Camisas de meia de lã ou linho, por
unidade 	 	 $203

Camisas de meia de seda, por uni-
dade	 $500

Ceroulas de meia de algodão, por uni-
dad 2. 	 	 $100

• Ceroulas de meia de lã ou linho, por
unida  le	  	 $ecto

Ceroulas de meia d3 seda, por, uni-
$5oo --,,

Serão ainda creadas'as casas neeessarias aos tecidos miaos de que'
trata o n. XXVII do § 12 art. 4, c para os retalhos referidos no •1ri. XXI do mesmoparagrapho e artigo. .
ESPARTILIMS:

	

1) espartilhos de algodão ou linho, lisos, um.	 $200
-	 II) espartilhos de algod.Tio ou linho com rendas

tinas ca bordados, um 	
III) espartilhos de tecido de seda de qualquet. • especie, um 	  • . *too

PAPEL PARA FORRAR CASA:	 •
..- I) peças de papel pintado ou estampado d.

-	 qualquer qualieade, por peça de 9 metros
ou fracção 	  ,'	 $o30,

$0-10

$110

• dadas -ou rendadas. . . . . 	 $too
• Pares de meias de tio de -escossia
• mais de 042 de comprimento, no

pé, bordades ou rendidas . 	 .	 $.too
XXIVY pares de meias de lã ou li1iho até.

01%22 de comprimento, -no N, lisas
Pares de meias de lã ou linho de mais

.t;",22 de comprimento, no pé,

Pares 'de meias de lio de escossia
XXIII) mais de o',22 de comprimento, no

pé, ises .	 .	 .	 .	 . .	 .	 .
Pares de meias de fio de cscossia até

o"',22 de comprimento, no pé, bor-

$500
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VII) metro4 de tecidos- de lã ou de lã e) dl-
• r;oclão, constantes da lettra e) do art. 40,

	g 12, por metro ou fracção. . . .	 $too
VIII) metros de tecidos de lã pura, 'constantes

da lettra f) do art. 40 , § 42, -por metro
ou fracção. 	 	 $200

IX) metros de tecid os de lã e algodão, con-
stantes da mesma lettra Jj do art. 40,

• § 12, pOr metro ou fracção . . . 	 	 $icia
X) metros de tecidos de linho, crü, por metro

ou fracção 	 	 $020
XI) metros de tecidos de linho, brancos e tintos

por metro ou fracção 	
. XII) metros de tecidos de linho bordados ou

estampados, per metro ou fraccão . .
--XIII) metros de tecidos de borra .de seda e

semelhante.s, por metro ou fracção .
XIV) metros de tecidos de seda vegetal ou

animal, por metro ou fracção . .
XV) metros de brocados, lhamas, telas, e

outros tecidos pondes para vestes
• sacerdotaes c -orastes de igreja, .de

qualquer raMeria, por metro Ou fracção_
XVI) inetsos de tecidos de canhamaço, juta e

semelhantes, . crás c tintos, wa peças
•ou já reduzidos -a.saccos, por 1112t1-0
ou fracção 	 •	 .$oect

XVII) metros de tecidos de .cenhantaço, juta e
semelhantes, estampados, em peças
ou já reduzidos a saccos, por metro

'	 CO frscção 	 	 $030
XVIII) tecidos constantes da lettra j) do

	

art. 40, § 12, por unidade . . .	 $360
XIX) tecidos constantes da tenra h) do art. 40,

§ 12, por unidade.	 .	 . . .	 $200
XX) tecidos constantes da lettra 1) do art. 40,

12, de Milho. ror unidade . . 	 .	 $..too
`tecidos constantes Zla lettra 1) do

	

art. 4 0 , g 12, de seda, por unidade. . 	 2$03o
metros de rendas de algodão, até 3 cen-

• timetros de largura, por metro ou
fracção. . .	 . 	 	 $003

Metros de rendas de .algalão de mais
de 3 centinretros de largura até to, por
metro ou fracção . . . .	 . .	 .$013

Alétros de rd.adas de alesolãe de mais de
/0 cenuinetro3 de largara, por metro
ou fracção. . . . . .	 .

Metros de fitas de alescdão ate 3 um time.
	tros de largura, por metro ou fracção.	 .$0s3

Metros de fitas de algodão de mais cle 3
C.2111inlarOS de largura até io, or
metro ou fracção 	

Metros de fitas de'algodão de mais de
to C211Ii1112tr0S de largura, por ma-

	

- -troou fracção . 	 .	 .	 .	 .
•• Metros de renda de lã ou liaho até 3

centimetros de largura, por metro
ou fracção ..... .	 . .

• Metros de rendas de lã ou linho de
mais de. 3 centimetros até to, por
nsetro QU fracção .	 . . . .

Metros de rendas de lã ou finito de
mais de to centimetros até 15, . por

° inctro ou fracção 	
Metros de rendas de lã ou linho de
• mais de 15 centimetros, por metro

ou fracção .	 .	 .	 .	 .	 . . .	 .
Metros de fitas de In ou linho até 3

ceirimetros de largura, por metro
ou fracção	 .	 . .	 . 	

Metros de fitas de lã ou linho de ina:s
• de e; eentimetros até to Por metro

ou fracção 	
Meti-os de fitas de lã ou linho de

mais de to centimetros até 15, por
metro ou fracção 	

Metros de fitas de lã ou linho de mais
cie 15 centimetros, por metro ou
fracção	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .•

Metros de rendas de seda até 3 certa-
metros de, largura, por metro ou
fracção • 	

Metros de rendas de seda de mais de
3 centimetros até to, por metro ou
fracção. 	•

$030-

$0,10-

$30)

$400

$300

$o:o •

$0.30

$004

$ors

1-030

$o;;o

$c04

$015

$030

$050

Soo8

$0,30

•
•
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5.I) peças de papel pin1-.do ou estampado dr;
qu. lqi r qu-didade, proprioà. para barra.
ou guarnição, 'por peça de 9 metros .eu
fracção 	

IH) peças de papel dourado, prateado ou avel-
ludado, por peça de 9 metros ou f..acço	 $200

IV) peças de papel dourado, prateado ou avel-
ludado, proprios para barra ou guar-
nição, por peça de 9 metros ou fiaeção

CARTAS DE JOGAR

	1) baralhos de cartas de jogar, cada um. 	 • $500

CHAPLOS :

Chapeosçara sol ou chuva :

• I) chapéos para sol ou chuva com cobertura
de lã, linho ou algodão, simples ou _
enfeitados com rendas, franjas ou her-
dados das mesmas especies das cober-
turas, um 	

chapéos de sol ou chuva com cobertura
• de seda pura ou com mescla de cmal-

quer materia, simples ou enfeitados com
• rendas, franjas ou bordados, um. . .
chapéos de sol ou chuva com cobertura

de qualquer tecido, com cabos de prata
ou .com lavores deste metal, uni. 	 .

tV) chapéos de sol ou chuva com cobertura
de qualquer tecido, com cabos de ouro
ou platina ou com lavores destes me-
taes, um 	

V) chapAos de sol ou chuva com cobertura de
qualquer tecido, com cabos de qualquer
especie, guarnecidos com pedras pre-
ciosas, um 	

Chapéos de cabeça para homens e meninos:

I) chapéos de crina, de madeira, de palha de
arroz, trigo e semelhantes, uni. . .

II) chapéos de feltro, castor, lebre e seme-
lhantes, um .....	 .	 .	 .	 .

III) chapéos de palha do Chile, Pedi, Manilha
e semelhantes, até o'preço de 20$, uni

IV) chapéos de palha do Chile, Peri', Ma-
nilha e semelhantes, de preço acima de
20$, um 	

V) chapéos de peito de seda de qualquer
qualidade, de mola e claques, um. .

VI) chapéos de lã e de tecidos de algodão, lã
ou linho, simples ou mixtos, um. . .

VII) chapéos de- qualquer tecido de seda ou
simplesmente com mescla de seda, um

Chapéos de cabeça para senhoras e meninas :

I) chapéos de preço até lo$, uni .
II) chapeos de mais de 10$ até 54, uni .
III) chapeos de mais de 54, um . • .

Maio de 1915 

Bonets e gorros
I) bonets ou gorros de feltro, de madeira,

de palha ou de tecidos de algod:o, lã
ou linho, um 	 	 $too

II) bonets ou gorros de castor,-lebre e seine-
lhanto ou de qualquer tecido de seda
ou simplesmente com mescla de seda,
um 	 	 $300

Discos PARA GRAMOPHONES :
I) discos para gramophones, simples, até

Orn , 20 de diametro, uni 	 	 $c),So
II) discos para gramophones, simples, de

mais de oin ,2o de diametro até om,3o,
um 	 	 Smo

III) discos para gramophones, simples, de
mis de 0m ,30 de diametro até orn,4o
uni 	 	 $300

IV) discos para gramophones, simples, de mais
de om ,4o de diametro, 	 . . .	 $300

V) discos para gramophones, duplos, até O', 20
de diametro, um. . . . . . . 	 	 $roo

VI) discos para gramophones, duplos, de mais
de om ,20 de diametro até '0m,30,
um 	 	 $200

VII) discos para gramophones, duplos, d e
. mais de ota,3o de diainetro até ow,4o,

um 	 . .	 $600-
VIII) discos para gramophones, duplos, de

mais de otn 4o de diametro, um . . 1$000
LOUÇAS E vimos:

Louças
I) kilogrammas de louça de pó de pedra

(n. 1), por kilogramma. • . . .	 .	 $o6o
II) kilogrammas de louça de granito (n.2 porpor

ilogram ma . . ...... .	 $ oo
III) kilogrammas de louça cie pó de pedra

ou granito com frisos, orlas ou bordas
de qualquer Mi. ; de cdr de cobre e se-
melhantes; esmaltadas ; preta de qual-
quer qualidade ; de pó de pedra do japr.o
e semelhantes e de pó de ped:a ou gra-
nito de qualquer qualidade com quaes-
quer dourados (n. 3), por Idlogramma.

• IV) kilogrammas de louça de porcellana branca
(n. 4), por kil.gramma 	

• V) kilo rrrammas de louça de porcellana com
qu dquer d uração ; pintada, estampada

ou esmaltada e pintada ou estampada
ou esmal: '.da com qualquer douração

VI) k 10(811.r. a5m) m, aspOrdekilloogurçaamdmaa . . .
b iscu	 ,:t 01: 6)

. por kilogramma
Vidros:

VII) kilogrammas de vidros lisos, modelados,
esmerilhados ou foscos (n. 1), por
Isi logra mma . 	 ......	 .

VIII) kilogrammas de vid es lapidados e la-
vrados no todo ou em parte (n. 2),
por liilogr..runa .
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'Modelo N_VIE

Ao Collector das Rendas Federaes de 	

F, .,.. proprietario (administrador ou gerente) da salina.....
(ou do deposito de sal) sita em 	 -	 pretendendo. reinetter para
(porto do destino) 	  kilog,rammas de sal bruto (ou tantos volumes
com a marca. ... pesando cada um.... ldlogrammas) á ordem (ou á
consignação ou vendido) de F 	  estabelecido á rua.... n....
vem submetter a 'presente nota ao visto desta repartição, afim de
poder embarcar a dita mercadoria no navio 	

O imposto correspondente, .na inportancia de 	  foi pago pela
guia n 	  de 	 .	 de 	  de 1915, que ora exhibe (ou cujo
imposto, na importancia cle 	  será pago rio porto do destino
como .se verifica da declaração feita na respectiva guia', pelo que o
supplicante se promptifica a assignar o termo de responsabilidade
legal).

(Data) ‘
Asin.natura

Foi exhibida a guia com imposto pago, pelo que, pôde embarca
,ou IÕi exhibida a guia com o imposto a paca-, pelo que. depois de
assinado termo de responsabilidade, póde embarcar).

O Colle:tor
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Modelo

livr3 a3 movimento da colheita e sahlda do sal e d3c estampilhai n salira de prepr:elade de 	 sita em 	

Notas — Ao encerrar a escripturação no ultimo dia do mez deverá ser fito na columna das observações o calculo da pra
ducção deduzido o consumo, sendo o saldo ein sto:k existente na salina lançado na columna da colheita no inez seguinte.

O mesmo se observará, relativamente, quanto ás estampilhas.
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DAR T O OMCIAL
	

Maio do 1915  59221
3.10 doi -á XX

•• Vvro do movimento de entrtdo. e sabida dos tocidol e das eummpilhas no .soito do, fabrica 	 sito á raa 	

(,) Estas casas são destinadas á especie, taxa e quantidade do tecido vendido.
Notas — Ao encerrar a escripta no ultimo dia do mez deverá ser feito na c3lumna das otservaçUs o calculo dos productos entrados

deduzido-o consumo, sendo o slo.:A: existente lançado na mesma columna no mez sJguinte.
O mesmo será obseriado, relativamente, quanto ás estampilhas.
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DIARIO OFFICIAL Maio clë
•	 Modelo XXVI

1-*
DE.SPACII0 D() SAL

	 estabelecido á rui 	 	 	  despacha o sal
abaixo declarado, vindo de. 	  na ealb:xrcação 	 •
procedente de 	 , entrada em 	  de 	  	  de roi...

MARCAS
	 D:scrourrAcSo

	
13,1r03TOc

1	 P. R. O	 .. Mil sacros de sal bruto. pesando
cada um senta	 kilos ; total
sessenta mil	 kiles a 	 • I ::Yrill00

A. C. À! 	 Qainhentos'saccos de sal bruto,
,	 pesando	 cada	 um	 sesseiita

ic fios ; total trinta mil kilos $on Ur 1:no

3 A granel 	 Dure mil Mios de sal bruto a.. c.rr,;; rio

t(Datal (sobre urna estampilha
de 2so).

tissignatura

	~Cr
DIorlelo xxvi rx

TERMO DE DEPOSITO

Aos... dias do mez de... do anuo de rgr ..., na casa sita á rua...
numero... desta cidade de... declarou o Sr. F..., perante rairn e as

testemunhas F... e F..., abaixo assignadas, que acceitava o cargo de de.

depositado das seguintes mercadorias.., que foram apprehendi las ao.

mesmo P. (ou a F..., estabelecido á rua.... numero...) por infracção
•do ali 	 do regulamento que baixou com o decreto n. 1

cic 4 de março da 1915, e que se responsabilizava pela boa guarda
das mencionadas mercadorias, obrigando-se, sob as penas da lei, a
en:regal-as em bom estado de conservação no praro de vinte e culatra"
horas, depois da convenientemente notificado para 1 . izel-o, obrigar)
sc"tambern a indeninizar qualquer clamo ou falta que soffrarn as ditas
mercadorias. O agente fiscal do imposto de consamo, F 	 e

O depositado 	

As testemunhas 	

Domino 30

Modelo XXVII.

NOME DA REPARTIÇÃO

Tendo em vista a representação feita a esta Repartição pelo agente
fiscal do imposto de consumo A , imponho a P. .., estabelecido á rua

com negocio— (ou comercio ambulante ou fabrico) dei.. , a
imita de....por infracção do art.... do regulamento annexo ao de-
-.ereto n. 11.511, de 4 de março de 1915, o qual deverá recolher aos cofres
(desta repartição, dentro ido prazo de 20 dias, bem como importanda
igual relativa ao...emolumento...devido...pelo registro do seu esta-
belecimento (ou commereio ambulante).

Outrosim, fica avisado de que não será acceita qualquer recla-
mação que exceda o prazo de oito dias e sem o deposito prévio das
mencionadas importancias, e que esgotado o prazo de 30 dias se pro-
moverá a cobrança executiva.

Em...de ..de 19r5.
O chefe da repartição 	

•••

Mo.lelo XXIX

,AUTO DE INF RACÇÃO E APPREUENSÃO

Aos 	  das do mez de 	  do anuo de (Or. :, :IR
horas (hora le, ,,,ral) verificando que 1 .'......, estabelecido com negocio 'ou
fabrica) da 	  á ieta 	 , numero. 	 , desta cidade de..

, tinha exposto á venda (ou vendido) as seguintes mercadorias,• 	
sem estarem devidamente es' impil'iadas (ou em qualqu2r outra con-
travenção) tendo (ou na .. ) apresenta ..o a nota de compra, infringindo
assim o disposto na arti go 	  do regulamento que baixou com o

1 decreto numero ti .511, de 4 de março de ro15, notifiquei o facto ao
referido I? 	
conduzindo-as comelfloz apprelien

Qão das ditas mercadorias e da nota,
nig para a Recebad iria (ou repartição fiscal do

local, ou deixando-as depositadas em poder de 1? 	  ou do prop:io
autuado, como consta do respectivo terno de deposito ) ; do que lavrei
O iire32nte auto . cle infracção e a-nareltans1), que vita assignado por
m i m, peio autuado c palas testemunhas P.... e F 	 e será presente
ao Sr. director da Recebedoria (ou chefe da repartição fiscal do local 1
juntamente com a nota e as mercadorias apprehendidas (nu, si tiver
'havido deposito, juntamente com o mencionado termo de deposito,
a nota e um sPuinien das mercadorias apprehendidas), para os de-
vidos fins. O agente fiscal do imposto de consumo, P 	

(5 autuado. 	

As testemunhas 	 ••

NOTAS

A infracção deverá ser especricada, declaranlose a gni ntid 'de. marca, quali-
dade e procedendo das mercadorias •em contravenção, isto é, si tinia falut, in-
stifliciencia ou irregularidade de estampillianiento, si as estampilhas eram ser-
vidas, fragmentadas ou talsas, si as merc-ciorias não tinham rotulo ou. si as
estrangeiras o tinham em portuguaz e vice-versa, si hari.n falta de livro, irregula-
ridade ou falta de escripta, ou qualquer contravenção punirei por este regula-
mento.	 i•

O auto de infracção que envolver acção criminal será assignado pelo agente
fiscal, o autuado e tres testemunhas.

O auto de desacato deverá ser distincto do de infracçã'o.
O auto que envolver acção culminai não deverá conter palavras em breve eale:atisinos e será enciminhado á autoridade competente, depois de extrabiaa

copia authentica, que ficara na repartição, para os uns necessarlos.
Si o autuado recusar-se a assignar o auto, será esta circumstancia additada

da seguinte fikina:— Em additamento a este auto, declaro que, apri lentando o
mesmo ao autuado para assignar, recusou-se elle a fazei-o, allegandó (ou dizendo)
que..., o que foi testemunhado por P 	  e fr 	  que comintgo assinam esta
declaração. O agente fiscal do imposto de consumo, 	

	

As testemunhas 	

Este modelo de auto é simplismente evemplificatWo,'Tddettdo ser Inalldesenvolvido, conforme as circumstancias do facto ou factQs ,occorridos.

•

•
•



ESTADOS

FUMO BEBIDAS PIIWPRO110-
S SAL

i

CALÇADO PERIMIA-
..	 •

ESPECIALI-
1 , Pli:; R 

CEUTICAS
CONSERVAS VINAGRE

..e
o
,.., .0

o
ce
E.., .!

o o
F. .4

oa
I-

oa
F

oa
F. .0

oaE.,

oa
F-.

.
" 4t2i.

"',I .. ‘:- '.oi.
'.,
,-, .",,,,

ce

,43 •
:.!
El	 ,

ta

5i.ce

9.c.7i.e
,.2o
O

;', ?..?re
e

i.... i.:
....--.

Territorio do Acre	 .

Amazonas . , 	

, a

O

8

5

5

8

$

$

5

$

$

$

$

5

$

$

5

$

8

8

5

3

$

$

3

$

$

8

$

$

$

3

$

5

Pará	 .	 .. .	 .	 „	 . • E '	 S $ 3 $ $ E $ 3 3 5 53 $ $ 3 5

Maranhão	 .	 .	 . 5 $ $ $ 5 $ 5 5 $ $ 3 3 $ 3 S $ $

Plauhy 	 $ $ $ $ a o $ $ $ 3 5 5 5 $ -	 3, $ 3 3.

Ceará 	 '	 5 1 8 $ 1 $ $ $ $ 8 S $ 5- 3 $ $ 3 $
Rio Grande do Norte. ..	 $ E E 5 0 3 $ $ $ $ $ 3 $ 3 3 3 3 8

Parahyba do Nerte . :	 $ E $ 5 At $ 1 t 5 $ $et $ 5 s $ s 5 3
Pernambuco .	 .	 .	 . $ 5 5 $ 8 8 5 $ 5 3 $ S $ $ $ $ i
Alagóas	 .	 .	 .	 .	 /	 ' $ 3 $ $ $ $ 5 5 $ S 5 $ $ $ 5 $ $

Sergipe	 	 .5 E 5 $ .5 $ 5 $ 8 3 5 5 3 $ $ $ 5 5

Bahia 	 $ 5 '	 5 $ 8 3 1 $ $ 3 $ 5 $ $ $ 8 $

Espirito Santo .	 .	 • $ $ $ 8 $ $ $ $ $ 3 E 5 $ $ 5 5 8 3
Rio de. Janeiro.	 .	 . 5 $ 8 $ $ $ $	 . $ $ $ •	 $ $ $ S 8 $ $ $

District° Federal, COM-
prehenden .10	 o mu-
mei pio de Nietherov,
do Estado do Rio de
janeiro 	

Minas Geraes	 .	 .
5
E

$
$

55$

8

$

5

8

5

$

5

I

$

$

8

5

$

5 ,

5

$

.5

$

$

5-5

.	 $ 3

$

S	 '

$

S

5

3

$

$

S. Paulo .	 .	 .	 .	 	 $ $ $ 5 $ 3 8 $ $ $ $ S $ $ $ $ $ $

Paraná	 	 $ 8 $ $ 8 5 $ 5 $ $ $ $ $ 5 $ $ 1: $

Santa Catharina	 .	 . $ $ $ .$ $ $ 3 $ '	 $ $ $ $ S $ $ 8 $ $

Rio Grande do Sui	 . $ $ $ 8 $ 8 5 $ s 8 $ 8 8 $ s .$ s $
GoYaz 	 .

Mano Grosso	 .	 .	 .

$

$

E

8

5 ,

$

5

i

$

8

5

$

5

3

$ ''

$

$

5

5

$

8 $

$

$

'	 3

$

$

5.5

$

5

$

$

$

$

$

Somma	 .	 .	 .
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o $ o s s s o o o s s 1	 s i $
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Modelo "XX...

AUTO DE INFRACÇÃO E APPREIIENSÃO

IARIO OFF1C1Mi	 Maio •de 10-1S''

Modelo XXXI

, AUTO DE INFRACÇÃO E APPREIIENSÃO

ás

• com
dest

Pás 	  dias do mez de 	  do armo de 191. ,
	  horas 	 , verificando que 	 , (btabelecido
	  de 	  á 	  numero 	

	

AOS... dias do mez de 	  do anno de 191—, ás.... horas.
	 , verificafido que 	 , estabel2cido com 	
de 	  á 	 • 	  numero 	  dest.. 	

..

infringindo assitil o disposto no art 	  do regulamento que
baixou com o deer,eto n. 11.511, de 4 de março de 191$, notifiquei
o fasto ao referido 	  e fiz 'apprehensão da dita merca-
doria, conduzindo-a commigo para a 	  ; do que lavrei o
presente auto de infracção e apprehensão, que vae assignado por mim,
pelo autuado 	  e será presente ao Sr....., juntamente
com a 	  apprehendida 	 , para_os .devidos fins. O

, agente fiscal do imposto de consumo, 	

	  • . • 	
infringindo assim o disposto no artigo
do regulamento que baixou com o decreto numero 11.511, de 4 4
março de 191$, notifi luei o 1:cto ao referido, 	 e fiz.
apprehensão da ... dita...mercado:ia..., deixando-a ...depositada..
em poder de 	 , como consta do respectivo termo de '• 
deposito; do que lavrei o presente auto de infracção e appreireasiV,.
que vae assi -nado por mim, pelo autuad.) 	
e será presente ao Sr 	  	  junta-
mente çoin o mencionado termo d) deposito 	
	 , como SpeCiNien da 	  mercadoria
apprehendida..., para os devilos fins. O agente fiscal do imposto de:

Iconsumo,
•

bernonstraçÃo

Modelo -
. Directoria da Receita Publica

especifl ah da renda do imposto de consumo,

Em.. de 	  de tot	 O inspector Escal, F 	

Noa.: — Na estat:stica dce Estadcs, na coloraria dastcs, figurarão as rerarticUs 2,-r.e2dadoratt.
•

•
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Modelo XXXVI-.

AUTO DE INFRACÇÃO

Aos.... dias do mez de 	  do anno de mil novecentos
e... ás ..... horas 	 , veriflcado que 	

estabelecido... com 	  de 	  á 	
	  numero 	  	 de 't 	

•61 ...

Aos... dias do mez de 	  do nono de mil novecentos
ás.	 horas	 "	 achando-me no exercicio de minhas func-
ções de agente fiscal do imposto de consumo, na casa de F 	
sita á rua 	  numero..., desta cidade de 	 , fui ahi
d,sacatado (*) pelo dito F., ou por.F. (ou pdoSeu empregado F., ou
m i- F., a seu mandado), pelo que, de accôrdo com o artigo... do
regulamento que baixou com o decreto numero onze mil quinhentos
e onze, de quatro de innço de mil novecentos e quinze, lavrei o pre-
sente auto de desacato, que vai a::signado por mim, pelo autuado e
pelas tes ,einunhas F. , F, e F.., e será presente ao senhor director da
Recebedoria (ou chefe da repartição tkcal do local) para os devidos ti q•
O agente ficcal do imposto de consumo, F....

O autuado,
As testemunhas

NOTAS

(1'0 desacato ou aggressáo deve ser descripto minuciosamente, relatando-se
todos os factos e circumstancias que tiverem occorrido.

Devera ser lavrado auto nos termos deste modelo contra a pessoa que, por
qualquer fórrna, houver embaraçado ou impedido a fiscalização.

Si em consequencia do desacato, se der detenção. será esta circumstancil
tambein mencionada no auto, em que, neste caso, se dirá em' cima:— Auto de
desacato e detenção.

A detencão será ordendá, na rapital Federal, de ordem do Ministro da Fa-
zenda, nos Es tados c ou l'ei.ltoriu ou .3ere, de ordem do chefe da repartição
fiscal do local.

infringido assim o disposto no .artigo 	  do
regulamento que baixou com o decreto numero 11.511; de 4 de março

-de 1915, notifiquei o facto ao .... referido 	

, • 	  	  ; pelo que lavrei o firesente auto de in-

fracção, que vai assignab por mim, pelo autuado 	

	  c será

. presente ao Sç	
para os devidos fins. O agente fiscal do im p osto de consumo, 	

DIARIO OFFICIATI	 ,	 Marõ TO 1915 0953 ,

Modelo :XXXIII

AUTO DE DESACATO

o

XXXVI

.do Thesouro Nacional.

:arrecadada em toda a União no exercicio de 101. ..

BEN-
GALAS TECIDOS . ESPÀRTI-/Aios

VINHOS
ESTRAN-
GE1R '()°

PAPELPARA
FORR ARUi

CASA

CARTAS
D	 JOGARE CIIAPÉOS

DISCOS
PAKA

GRAMOP110-
NES

LOUÇAS
E VIDROS TOTAL

TOTAL

X<

o
tna

.5
14<

oi
to
,

, 5
)1
<
k..

oi . .
tr)3 .,i.:,:

or5. .
e
e

.1

=1

o
1-.
2
e

•g1-
l5.

oe
1-
2
e

ote
tA

i--4 'e:

o
ti

-,3
4
II

oar,
ei

4
.1

o
C

.-

'â

GERAL 

t- ,.,
C

F. .
C

(-1
C

1.1
C

1.

•••••n-
(.7
C

P
C

Ft
a •

C-1
C 14

C
14
C

$ $ $ $ $ $ $ $ $ $$$$ 80 8$$$ $

33s 8$ 35 s 8 5 $ 8 8 5 $ $ 5 5 8 $ $ $

8 $ $ 8 $ $ $ 5 $$$ $$$$ $$ 8$S$ 5

$88$$$$$ $$ $ 8$$$ 85 3$$1 $
$ s t $ $ 8 s $ 5 $ 8 s s s $ $ $ 3$$$ $

$S$_$$$$$ $S5 $$5$ $8 $SS$ 5

8 $$$$38$ $$$ $ $ S $ 5 $ $ $ $ ill 3

5 $05 5 $ 5 S $ S $ 5- $ 5 O $ 8 8 s $ #	 ' $

s $ 5 S s 5 $ 5 $ $ $ $ $ 5 8 8 $ $ 8 $ $ 8

5 . 5 g S $ $ E 5 $ $ $ 5$ $ 3 5 5 8$5$ $

8$ 5S $$$$ $S$ $ s'S$ $5- $$$ - $

$$$$$$$$ 585 0558 $$ $ S $ 5 8

$ $ S $ S $ $ $ $ $ 3 S 8	 . 3 8 $ $ 885$ 8
.

s 8 $8 $ 5 $ s s $ 8 $ 3$ 8 5$ S. 8

,

$$$$$$$ 585 s 8 $ i 8 $ 0 9 O #

'	 5 8 $ 5 5 8 $ 5 $ 5 8 8 $ 8 5' $ $ 8 O $ $ $

5 $ 8 $ 8 $ $ $ 5 S 8 S $ $ $ $ 5.5 $ 8 s 0

5 $ $ $ $ $ $ 3 $ S-$ $
_
S83 $ $ 58$1 s

t $ s E $ $ s s $ s t $ $ $ s $ 5 5 s - s s a

li 5 85$$$$ $ 85- $55$ 55 $$S8 8

IS $ 5 $ $ $ $ 5 $ 5 # $ $ S 8 5 . - 80$s I
$ 8 $ $$$á 58$ $588 3$ 5$ $ S• $

$ I 8 $ $ •# $4 $888 9$ 8 $ S 8 #

21
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Maio de 1015 5935 
Mo lelo XXXVII

Djctri	 a Receita Publica 'do Thez3uro Nacional

n n p2a estat'stico d3-3 em*.nnen'cD3 d:s REMSTRO arrecalados no ez.errácio de 191...

•

Xitt,/
Em.... de 	  de r9t...	 O inspector fiscal, F 	

(*) Na columna d9s Estados, quando se tratar de estatistica dos Estados, figurarão. as rcparticDes airrUldadDraS. -
rag. tc•3 - 3

DIcidelo XXXIX

Directoria ap. Escolta Publica do nortear° NaCiOnai

appa estatistico da producção e consumo e do movimento das estampilhas das fabricas de de9/141:1
migar e picar fumo, no exercido de 1.91, 	

.

ItILOGRA2INIAS	 I
DE FUMO DESFIADO, DA

IZILOGRAMNIAS	 111LO2RAMMAS
DE ELMO SUCADO, DA DE FUMJ PICADO, DA -

o
-e TAXA DE $015 TAXA DE $015 TAXA DE $015
1-1 POR 25 CRA2121.sS OU POR 25 CRAM2laS OU POR 25 GRASIMAS OU MOFISIENTO DAS ESTAMPILIIAS
O
e,
.c
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Em....de 	 de t9r. .	 O inspector fiscal, F....	 -
'	 NOTA -Na columna dos Estados, quando se tratar de estatistica dos Estados, fig,uraril0 as rePartlçóes arrecadadoras..

quando de estatistica .de.7s rapar ições, os fabricantes.
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Modelo XXXVIII

Directoria da Receita Publica do Thezcaro Nacional

nappa estatistico dos emolumentos de REGISTRO pelas especies d impost'O,
arrecadados em 191.
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Tantas difTe.

ranças de emo.
lumentos a...4

Bebidas	 •	 .•	 í	 í	 ¡	 .	 •
. -

Phosphoros 	 - -

Sal 	 - -

Calçado 	 -

•
.

Perfumarias 	

Especialidades pbarmaceu-
iscas •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 • . .

Conservas 	 .	 -	 .	 - 

Vinagre 	

Velas 	 -

Bengalas 	 - - 

Tecidos. ' 	 . .

Espartilhos 	

Papel para forrar 'casa	 •	 • -

Cartas de jogar. 	 --

Chapdos 	

Discos para grarnophones 	 '

Lanças e vidros.	 .	 .	 . , .

"

,

•Me1~~11!

Somma • 	 •

~arme/

I I
"-

I

RESUMO

Tantos emolumentos de fabricas até 6 operarlos, a a( Soo° 	
Idem idem de 6a 1: operarios, a Educo 	 •	 g
Idem idem de mais de 12 operarios, ou com força mo'ora ou apparelhos da capacidade de prodt1:00

	

superior a desse numero de operar.os, a :voa . . . . . . • . . . . . . . . • . . 	
Idem de depositas de fabricas e casas coannerciaes ror grosso, a tooS w o 	
Idem 'de casas commerciaes e mercadores ambulantes de urna s.S ' cs,,ccie tributrda, a 3 too)	 . • •	 $
Idem idem de mais de uma especie até tres, a 2o93oo 	
Diferença de emolumentos, a

nma 	  4 •	 8

de 	 de Igr...= O ir.spector fa:al, F. 	

Pa7. 108 -- 4 •-•
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MEN 8.390:53i5L491.679:1055990

VALOR DA PRODUCÇÃO
• CONSUMO TAXA IàIPOSTO,

•
POR UNIDADE

palio

Soo

295600

I.676:1025910

Saldo em estampilhas, transportado para 1913 	

Total

~mimem	

50,5t)

5050

z7o kilos de sal refinado, diferença de imposto por kilo. . • •

€3.8,15,147 kilos de SSi bruto por kilo 	

Somma 	

Imposto pago a mais em gui  s 

1.676:1525540

2:9758050

5100

GERAL

2251P
8.380:5t417os

-

1)-0—In—irigó 30'
Mem..

Maici de 1015 19..t.4,OFFICIAE

Modelo XLIC,
Dkroctoria da Receita Publica do //mouro Nacional

Mappa estatistico da entrada, producgão e consumo do sal e do movimento das estampilhas nas
fabricas de refinar ou purificar no exercido de 191...

_
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ENTRADA PRODUCÇÃO CONSUMO MOVIMENTO DAS ESTAMPILHAS
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Em 	  de 	  de re ... O inspector fiscal, I? 	 	 .

(') Nesta columna, na estattstica dos Estados, figurarão as repartições arrecadadoras e nas destas repartição figurarão
as fabricas.

'Usura° do movimenta geral do imposto de consumo sobre sal e valor relativo á prolucgão nacional
Mirimenlo de uma fabrica e das salinas em numero de 893

Estampilhas comprtdis	 1.679:1038090

RESUMO GERAL •

I ne productos nacionses 5,679;,05,09:

	

raercadoriaS estrangeiras 	 	 679:4235960

	

De emolumentos de registros 	 	 too:460$000

Total 	 	 2.5:4:980890
Eia 	  de ... 	  da 191... — O inspector flual, F.. 	
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Charutos cujo
preço não ex-
ceda de 505 o
milheiro

Charutos do
preço de so$
até 15°5 o mi-
lheiro

$ $

5$

S

$

5	 S.

3

$	 $

5

$	 $

5

9	 $

5 t

S

$

$

5 5

,5	 S

5

$

5	 $

5

8$

Pro- I Coo-	 Pro-
ducção sumo ducção

IPro-	 Coa-	 Pro-
ducção sumo dicção

Con-
sumo

TilARIO OFFICIAL;	 Maio de 1915 I

Modelo
Directoria da Receita Pu

Mappa t)statistico da producç e consumo e do movimento de

-f98 -°r----.Domingo .30

CONSUMO	 MOVIMENTO DE
TAXAS POR ESPECIES

	 ESTAMPILHAS

Unidade $007 Unidade $015

•
Charutos do Charutos cujo Cigarros, maços Kilogramma de

preço de iso$ }meço exceua de -o ou Ira- rape, da taxa
até 300$ o mi- de .3oo$ o mi- cção	 de 5o6o por ias
liteiro	 aramluas_

fracção

Unidade $023	 Unidade $100	 $030	 $480

rd'

rd
t"..4	;:13
o.
E..'
O a	 o

ESTAI) C5-3 •

•
•

Pro-	 Con-
ducção sumo

Territorio do Are 	

Amazonas 	

Pari

Maranhão 	

Piauhy 	

Ceará 	

Rio Grande do Norte 	

Parahyba do Norte 	

Pernambu'^o

Alagóas 	

Sergipe 	

Bahia 	

Espirito Santo 	

Rio de Jaileiro 	

Dis tricto Federal, comprehendenio
o nuniciplo de Nictheroy, no

	

Estado do Rio de Janeiro . . 	

Minas Gemes 	

S Piu'o	

Paraná 	

Santa Catharina. 	

Rio Grande do Sul . •-• • • . •

Goyaz .. .. • .. • • • •

Ma tto Grosso 	

Somma• 	  . 2.201

•

••n••n•..

2,51

108

701

302

58

177
6

4

20

23

19

34

17

52

157

41

99

09

44

g

10

Con-
SUMO

•
Pro-

ducção
Con-
sumo

5

8

$

$ 5

$ $

$ 9

$

$

$ 8

5 $

$ 5

3

$ $

$ 5

15

8$

$ 5

$ S

5 $

5

8 $

$ 3

Em... de 	  de rqt...	 O inspector fiscal, F 	

• Nons — Na columna dos Estados, quando se tratar da estatistica destes, figurarão as repartições arrecadadoras e,' quando destas, figurarão os fabricantes.
nito tiverem modelo especial, deverão ser organizados, relativamente, de conlonnidade com este modelo, devendo no dos tecidos constar os sahiclos para os

-/



1Somam . .

$Estampilhas em excesso e não discriminadas .

(USER VACtiE9

Estampinas empregadas e não discriminadas. • .

Estam:Á:lias empregadas em excesso. . . . •

Estampilhas inutiliza:3 .0 	 • .

Estampilhas mim evadas e não discriminadas. • •

Estampilhas enirregadas e nãO discriminadas.

Resumo do movimento geral do Imposto de consumo sobre/.
os prepa.ados de rumo e valor relativo ã producii
nacional.

MOVIMENTO DAS FABRICAS, EM NUML:RO DE z.zoZ
Estampilhas compradas em roi  ..
Saldo transportado da

Total	 - 

ip
S

CONStWO TAXA p3To

•
I	 ut D. DA	 r O re;:;i:

,

Por
unidade Geral \

\.

Tantos charutos até o preço de so$ o milheiro, unidade. 8 sr
Tantos ditos do preço de mais de so$ até 134 o milheiro.

por unidade .	 .	 .	 .....	 .	 .	 .	 .	 .	 .

Tantos ditos da isoS até 2ou$ o milheiro, por unidade	 • $

Tantos -ditos de mais de 3oo$ o milheiro, por unidade 	 .

Tantos maços de ao cigarros OU fracção, por maço .

,

$
Tantos kilogrammas dc rapé da taxa de SoSo por res

grammas ou fracção, por kilogramrna	 .	 .	 .	 .	 	 $

• Estampilhas empregadas em excesso 	

8 Idem não discriminadas	 	 8

§Omma 	

Estampilhas inutilizadas 	

* Saldo transportado -para tg'i.	 -.	 .	 .	 	 •	 .
.•	 8,

• • • • 1	 2
......-,4

Renda geral

Estampilhes inutilizadas . •	 •	 66	 -11	 &	 ##
De productos nacionaes	 .	 • — ..... —

Estampilhas inutilizadas ... De mercadorias estrangeiras 	 —	 ê

De emolumentos de registro. 	 	
•

O Pi 5934ã
-	 ,

Domin go 30	 MAPTO OFFICIAL:	

XL

blica do Thesouro Nacional

estampilhas das fabricas de preparados do FUMO no exercido de 191...

•

•-•
•••-

... eito o calculo da produção, deduzido o consumo, devera mencionar-se o sio:á transportado para o anno seguinte. Os mapas das outras especies do impoeto,
Oenositos sem pagamento do inimisto'
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Mappa estatistico da descarga do SAL nos portas da União no extrcici0 de 191....„
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Em 	  de 	  de 19r....	 O inspector fiscal, F 	

(*) :lestl columna, na estatistica geral, figurarão os iiornes dos Estados: na dos Estados figurarão C nos das reparti-
- Çeio armadaderas e na destas repartiOes risiurarão os nomes dos impo: tado:	 .vs	 . -
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1:1!„re:t)ria da ris:alta :Publica d, Thuntro rac!ttdt
"estattstico da entrada e consumo da tacidos e Movimento das estampilhas nos depozitos dag

fabricas dos mesmos productos no exercido de 191....
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Em.... de 	  de 19,.... ' O Inspector fiscai, F	  '	 o.	 ,.	 	 	 ,	 .
Noras — Na primeira xolumna, quando se tratar de estatistica doS Estados, figurarao'as repart145Ci arrua1adoras, (i ).

• , kuando se tratar da desta& figurarão as firmas dos derositos.i
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Relação dos autos de infracção de diversos regulamentos, lavrados em 191

Em 	 de 	 de ret... — O inspector fiscal, F. .	 •
Nota— Na estatistica dos Estadas, na columna destes, figurarão as repartic5cs arreea.iadoras, e, nas das repattiçCes arrecaJa.'

dome, os nomes dos autuantes.
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r r	 MENSAGENS
.	 Srs. Membros do Congresso Nacional. — Tranamittindo-
os a inclusa exposição do Ministro da Fazenda sebre a ne-

cessidade dós cretinos de 23:8008, extraorumade, e de
. 21:0008, supplementer á erba Empregadoe das Reparti-
çõee e regeres extincfos — do exercicro de 101e para occor-,,
rer ao pagamento dos vencimentos , devidos aos inspectOres
de fazenda, extinctos Carros Viera Machado e Jose Bellens
de Almeida, rogo- vos ' digiteis de conceder ao Govenio a auto-
rização inuispensavel para a abertura dos mesmos credites.

Rio de Janeiro. 26 de inalo de 1015, 94" da Inocpendencia
.0 27" da itepuulica.

WENcESLAu Bitu P. Ga vree.

Sr. Presidente da Republica — Por decreto a. 11.577,
de 12 do . corrente mez, ¡oram incorporados ao quadro dos
funceionarios extmetos do Ministerio ua Fazenda o$ CX-i1151IC-
(dores do fazenda Carlos 'Vieira Machado e Jose Beltens
Almeida, cujos direitos haviam sido garantidos pele art. 70,
n. 20, tra lei mi. 2.812, de 3 de janeiro de 1914, e Oraiu . em
consequencia, declarados sem efleito os actos do referido nu-

, nisterio Mandando-os primeiro, atida ao quadro dos agentes
fascaes dos impostoe consumo no District° Federal, e, de-
:pois, nomeando-os effectivamente para tires rogares, que
tiles tinham exercido antes de sela nomeação para respeclures
de fazenda.
' Para execução daquelle decreto torna-se necesi-ario abrir
ao Ministerio da Fazenda o credito extraorainario ire
23:8008, adila de occorrer tio pagamento dos vencimentos que
competem aos alludidos funcoonaries, na razão de 1 :Ouo8euu
mensJes, no periodo de 1 de janeiro a 3! cie drzemero de
1911, e o credito de 21:0008, eupplementar á verba — Em-
pregados das nepartiroes e Jugules tStilieLUS — OU exereeed
correate, para identico pagamento relativo ao armo de 1915.

>ceie eentlio rogo as vossas providencias peranie o tio-
igresso Nacional, ponderando que os citados fueccionarios
/era° de repor aos colreS ria Uma° os vencimentos que pei-

.

	

	 ceberam como agentes fiscaes do imposto de consumo pela
;verba propria.

Rio de Janeiro, 25 da maio de 1915. — Sabia° Barroso.
n•••

Ministerio da Fazenda.	 N. 17, ,— Rio de Janeiro,- 2r3
de maio de 1915.

Sr. P Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presi-
dente ,da. Republica, solicitando autorização para abrir a este
ministerio os credites de 23 :8008, extraordinario, e de 21:0008,
supplementar á verba — Empregados das 'repartições e, to-
gares extinetos — do eXereicio de 1915.

Reitero-vos os meus protestos de elevada eet:ma
distincta consideração. — Sabino Barroso.

Ministerio da Fazen42, — N. IS — . Rio de Janeiro, 2G,-
de maio de 1015.

Sr. 1° Secretario da Camara, dos Deputados — Tenho ai
honra de transmittir-vos

'
 para Os ftlis convenientes, a in-

cima mensagem do Sr. Presidente da Republica, solicitando.
autorização pare que possa Ser ;1;3011.0 a este ministerio
credito de 2 :087$10-1, afim ideoccorier no pag.amento devidu t

1
 D. Ermelinda Nobreeel, 	 Carvalho Leal, em virtude de sen-
term judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima
distineta eensiderntio. — Sabino Barroso.

Maio de;1015 5943 -71

Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindoe
vos a inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre
necessidade do credito de 2:9878401, para pagamento a D.
Ermelinda Nobrega de Carvalho Leal, em virtude de setença
judiciaria, solicito-vos a necessaria autorização para que seja
aberto áquelle ministerio o credito em questão, afim do
°varrer ao referido pagamento.

Rio de Janeiro, 2(3 de inalei de 1915, 01' da Independe.ncitS
21' da Republica.

WENCESLAU Enez P. GONES
rr	 0.

Sr. Presidente da Republica — Em carta precataria de
22 de dezembro de 1913, o juiz federal da I" Vara do Districâo
Federal requisitou deale mia b,t erio o paramento da impor-
tenda de 2:9818101 a D. Ermelinda Nobrega de Carvalho.
Leal.

A es s e Pagamento foi crinderonada. a Fazentia Nacional,
por sentença do mesmo juiz, • da 20 de novembro de 1909,
confirmada , pelo accárdão do Supremo Tribunal Feteral,
n. 1.703, de 23 de novembro de 1012, que julgaram prece- •
dente a acção contra a mesma F.,zende Nacional, proposta
pela referida D. Ednelinda Navega de Carvalho Leal para
o fim de lhe ser para, com os juros di móra e custas, a im- -
portaneia que lhe coube per morte de sua mãe e que havia
sido recolhida cru 12 de fevereiro cie 1891 ao Cofre do
Orphães.

Conforme vereis do mesmo precatado, que a • este acom-
panha, foram esgotados todos os recursos legaes por parte
ijo representante da Fazenda Publica.

E como não disponha o Governa de autorização para
effectuar pagamentos em virtude de sentenças judiciarias;
torna-se ne(0., ssario solieit*a do Congresso Nacional, para o.
que vos dignareis de providenciar.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1913. — Sabia ° Barroso,
a

Negocios Interiores
• RECTIFICAX0

cidadão nomeado por decreto (lel de no-
vembro de 101 ,1 para o posto de tenente da
I a companhia do 86° batalhão de reserva da

•(Irradia Nacional da comarca de Santos, no
Estado de S. Paulo, chama -se João Siqueira
e não João Cerqueira, como foi publicado no
Diario0/17cial n. 261, de, 11 do novembro do
refedido anuro.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas

Por decreto de 27 do corrente foi promo-
vido, de accerdo com o regulamento annexo
ao decreto n. 5.161, de t2 de novembro de
1873, no Corpo da Armada, ao posto de con-
tra-almirante, par merecimento, o capitão de
mar e guerra Pedro Max Fernando de Fron-
tin.

' SECRETARIAS DE ESTADO

Ministeriosda Justiça e

Negoeios Interiores
Expediente 'de 28 da Maio de 1915

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças, com
vencimentos, para tratamento de sande:

Da seis mezes ao guarda civil de l a classe,
José Ferreira Guimarães;

De quatro, mezes, em prorogação, ao guarda
civil, de igual cathegoriae Agapito Marcellino
Chassc.

— Declarou-se ao chefe de Policia desta Ça-
pitai, em referencia ao .ollicio.de 18 do cor-.
rente inez, que ao bacharel Manoel Pitnentel

de Barros flittencand, 30 delegado auxiliar,
no exercicio, em commissão, dó cargo de di-
rector da Casa de Correcção, devem ser pa-
gos pela ro,zpoctiva falira dons terços dos ven-
/cimentos do delegado-auxiliar e, pelo minis"
teria, a quem bi precisa para prefazer o ven-
cimento de directur daquelle estabelecimento
e que, quente ao bacharel Heitor Lima, que°

substituinde cabem, igualmente, dous
terços de venrimentos do cargo effectivo du
delegado diCrietal e a tsratificação de dele-
gado auxiliar.	 -

— Ilemetteram-se:
Ao juiz da l a Pratoria Civel do District° Fe-

deral, a Corlizin de obitot lavrada a bodo do
vaiam hellandez Zedairdia, relativa a Oscar
Ferrei 'a dos Santos, fallecido cru 24 de ,março
ultimo;

Ao juiz feleral na secção de S. Paulo, o de-
creto de 26 deste mez nomeando o ajudante
do procurado.: da llopublica no municipio da
Lago:ilha.

Expeliente do 26 de maio de 1915
DIRECTORIA DO INTERIOR ,

iiemee,ram-se:	 -
Ao I° secretario da Camara dos Deputados,

para os fins coovenientes, a mensagem em
9ue, o Sr. Presi lente da Republica submetto

aaprovação do Congresso Nacional o de-
creto a. 11.530, de 30 de março proximo pas-
sado, o qual reergarilsa-o ensino secundado a
o superior da Republica;

Por decreto de 10 do corrente foi aposen-
tado Francisco do Assis Gomes da Neiva no
Jogar de carteiro de P classe da Administra-
ção dos Correios do Estado de Goya2, ficando
de nenhum effeito o decreto de 20 de abril
de 1914„que o apese,ntou no referido togar.

— Por outro de 26 do corrente foi_aposen-
• tado o bacharel Virgilio Silvestre de Faria no•

Jogar de thesoureiro da 'Administração dos
Correios do Estado da Bahia, ficando de na-

; nhum effeito o decreto de 19 de novembro de
1013, qbe o aposentou no referido legar.

Ministerio da Justiça e Ministerio da Marinlía

•

• •
• •

•



o944, Domingo 30
	

DIARIO OFFICIAL	 Maio do 1915

Ao presidente do Conselho Superior do En-
sino, o officio e domais documentos referen-
tes á equiparação do Lyceu de Campos.

Requerimento despachado
José Ribeiro Victoria, podindo naturaliza-

cao.—Complete o despacho .de, 13 de abril ul-
timo, fazendo reconhecer, por tabollião, a
firma do requerimento.

Gia ,Expediente de 26 dei maio de 1915

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

licitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional

De 11:3688652, de fornecimentos feitos á.
Casa do - Correção, em . abril findo (aviso
el. 1.981)

Do Q;9575159, de ?ornecimentos feitos á. Co-
lonia de Alienadas, no Engenho de Dentro,
em abril findo (aviso n. 1.982)

De 620$, de exames periciaes prestados,
neste mez, á Repartição 'da Policia (aviso
n. 1.983),;

De 5:1168405, de fornecimentos feitos ao
Hospital Nacional de Alienados, em abril findo
(aviso n. 1.984) -

De 5005, dos a'higneis. relativos aos mezes
do fevereiro e março Latimos, dos predico °o-
cupados pala Delegacia do 15° Districto Poli-
cial o pelo Posto Policial da Praça do Castello
(av)so n. 1.985);

De 5008000, a Antonio Pinhoiro, de des-
rezas feitas pela Inspetoria dos Serviços de
Prophylaxia, no mez de março ultimo (aviso
il. 1.080);

De 2305822, das folhas, relativas ao pc-
riodo de 3 abril a 14 de maio do corrente an-
no, da gratificação a que fez Os o professor
Arnaud Duarte de Gouvaa por haver substi-
tuido o professor effectivojie orgam e har-
lonium do Instituto Nacional de Musica, Al-
berto Nepomuceno, que se achava na Europa
em commissão deste_ ministerio (aviso nu-
mero 1.984)

De 118183, do consumo de luz electrica, no
Quartel General do eommando superior da
Guarda Nacional desta Capital, no mez de
abril findo (aviso n. 1.088) •

De 338$709, da folha, rela-tiva ao poriodo
de 1 a 14 de maio corrente, da gratificação a
que fez jús o director interino do Instituto Na-
cional de Musica, Dr. Godofredo Leão Valioso
(aviso n. 1.989)

De 40$, a José Martiniano de Oliveira Frei-
tas, de exames poriciaes prestados, em de-
zembro do armo findo, á Repartição da Po-
licia (aviso n. 1.991).

— Foram transmittidas ao Tribunal de
Contas, cópia dos termos dos contractos cele-
brados entre a Brigada Policial desta Capital
e os commerciantes Fontes Garcia & Comp.,
José Silva & Comp. e Rocha Conto & Comp.,
para fornecimento de ferragens, tintas e lu-
brificantes, durante o actual- semestre (aviso
n. 1.908).

— roi dirigido aos directores e comman-
dantes das repartições e corporações subam.-
alheadas a esto ministerio o seguinte officio-
circular n. 1.976 :

«De ordem do Sr. ministro, communico-vos
que, como até agora se tem procedido, podem
ser requisitados da Repartição Geral dos Cor-
reios, os sellos necessarios para a correspon-
dencia, official dessa repartição de accôrdo
com . o aviso n. 1.911, do 20 de maio cor-
rente, do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores ao da Viação e Obras Publicas.»

Requerimento' despachado
Joaquim José Carneiro. pedindo, corno

'procurador de João Paggi de Figueiredo, pa-
gamento de 8:403S, de passnans fornecidas
.em 1008 a diverss fo	 muce:m . 1os (14, justa
local no Territorio do Acre.—Mantido o inde-
ferimento.

Expediente de 28 de maio de 1915

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao Sr. Alberto Costa, secre-
tario da Cruz Vermelha Braz Cubas, o roce-

' bi:nento do oficio n. 22, de 7 do corrente
moi.

Remettera.m-se:
Ao inspector de prophylaxia do porto do

Rio de Janeiro, deeidamente modificadas, as
instrucções rolativas aos , serviços de des-
infecção do porto do Rio de Janeiro;

Ao inspector de Saude do Porto do Alagoas,
a portaria deste Ministerio concedendo 60
dias do licença ao guarda sanitario da.quella
inspectoria Delmaria Cardes°.

Requerimentos despachados
João Lydia Barbosa (4° districto).—Concedo

o prazo do 9) dias.
Francisco José Ferreira Braga (4° districto).

—Defepio.
Alberto Sá de Oliveira (4° districto).— De-

ferido, nos termos do parecer da delegacia;
Machado (51 Alves (I° districto). — Certi-

fique-se.
Sebastião José de Oliveira (4° districto). —

Relevo a multa.
Carlota da Conceição Quintanilha (4° di-

stricto). —Deferido, nos termos do parecer do
Dr. delegado.

Maria Alves (5° districto).—Certifiquese.
Francisco Alves Rollo (5° districto).— Man-

tenho o despacho de 27 de fevereiro deste
anuo.

Paschoal Pagou° (O° districto).— Certifi-
que-se.

Soares & Comp. (6° districto). — Certifi-
que-se.

Astolpho José Ribeiro (O° districto).— De-
ferido.

alanotel Pereira Quintas (03 districto). —
Deferido.

.José do Nascimento Mendes Guimarães
(9° districto).—Mantenho o despacho anterior
do 22 do corrente.

Bani Campos Ferreira.— Certifique-se.
Rodolpho A. Lopes.— Deferido.
Companhia Navegação S. João da Barra e

Campos. —Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 27 do corrente foi nomeado

Avelino Emilio Costa para o logar de collector
das rendas federaes em Ja.cuhy, Estado de
Minas Geraes.

— Por portaria da mesma data foi creada
uma collectoria para arrecadação das rendas
federaes na referida localidade.

—
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

. Dia 29 de maio de 1915

Sr. ministro da' Agricultura, Industrio e
Com morno:

N. 43,11emottendo-vos o incluso processo
relativo ao aforamento requerido por Fran-
cisco Lopes Ferraz e Francisco Lopes Ferraz
Sobrinho, do terreno de marinhas ' situado na
ilha' d'Ag,ua, no_ logar denominado Braço
Forte, rogo vos digneis de emiltir parecer a
respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 44—Em resposta ao vosso aviso mi.  722,
de 10 de março ultimo, em que solicitastes
fosse adiantada ao 1)1. . 11:enrique Morize, di-

'

roctor do Meteorologia e Astronomia, a g:mil-
tia-do 10:03a$ para °ocorrer ás despezas de
conservação e installaçao das eataoões riretoo-

rologicas nos Estados, rogo vos digneis de in-
formar-me si, no caso em questão, Se trata de
despozas miudas de prompto pagamento ou a
se fazerem em lagares_ onde não ha repar-
tições pagadoras, pois' que o Thesourd e o
Tribunal de Contas, á vista da disposição do
art. SO, da lei n. 2.842, de 3 de janeiro do
armo passado, que "declara que só serão feitos
adeantamentos para despezas e em -logares
onde não haja repartições pagadoras, só teonn
aberto excepção para adeantamontos aos por-
teiros e a funccionarios encarregados de des-
pczas mitolas do prompto pagameat).

Reitero-vos os Alieis protestes de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Guerra: -
N. 82—Enviando-vos o incluso processo a

que se refere o aviso do alinisterio da Agri-
cultura, Inclusiva e Commereio n. 73, de 25
de junh) do anuo passado, e relativo ao afo-
ramento requerido por John Crashley, doa
accrescidos contiguos aos terrenos, de mari-
nhas situados na fazenda de Sai t' tina do
Rimirim, municipio do 1 agnally, Estado du
Rio cle Janeiro, , rogo vos digneis do emittir'
parecer a respeito, tendo em vista o parecer
da sob-directoria technica d) Patrimonio Na-
cional, exarado a lis. 18 a 70 v. do referido
processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração. 	 .

N. 83—Reiterando o avisou. 7, Co 13 de ,ja-
noivo uhimo, rrgo vos digneis de providenciar
no sentido de ser restabelecida a guarda das
Alfandegas nos Estados pela força federal, vis-
to não poder tal serviço ser feito pelos guar-
das aduaneiros, á vista do disp osto no Decooto
Legislativo n. 2.908, de 24 de dezembro do
1914,

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima.e consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 70—Enviando-vos o incluso processo re-

ferente ao- requerimento em que Svenska
Aktiebolaget Gesaccumulator, foreira do ter-
reno de marinhas n. 689, na Armação, Ni-
ctheroy, Estado do Rio de Janeiro, pede lho
seja concedido egual favor para os accresci-
dos fronteiros, indicadcs na planta junta, ro-
go vos digneis de emittir parecer a re-
speito.

fleitoro-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. -

N. 71 — lato ituindo-vos o incluso prece
que acompanhou o vosso aviso n. 4.399, de
22 de setembro do anuo passado, relativo á.
divida na importancia do 4655200, de que são
credores Medeir.es & Borges, peço vos dignois
de providenciar no sentido do ser a respectiva
factura visada por quem de direito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. -

N. 72—Em resposta ao VCSS9 aviso n.1.230,
de 5 de abril, findo, remettendo cópits dos
ajustes celebrados com llolzapfels Limitod,
Ilime & Comp. e British ManufactileOrS Asso-
ciation Limited, para fornecimentos a 'esse mi-
nisterio, cabe-me declarar que nao podem ser
acceitos taes ajustes, visto conterem clausula
contraria á disposi;ão da lei orçamentaria.

Além dessa circumstancia é necessario que
os referidos ajustes sejam reduzidos a contra-
ctos assignados, publicados e registrados pelo
Tribunal de Contas, incluindo-se nelles Bina
clausula pela qual só terão validade depois do
registro.	 —

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraç'io.

— Sr. ministro da Viação e 'Obras Pu-
blicas: -

N .236—De accordo com o que solicitou o de-
legado fiscal efil Minas Geraes,peço vos digneis
da providonciar no sentido de ser conce-
dida franquia telegraphica aos collectores das
rendas federaesnaquelle 1:.:ladO, sempre que).

- •
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em objecto de serviço publico, tenham de se
dirigir áquella autoridade.

Ileitero-vos os meus protestos ' de elevada
estima e consideraçã.o.

N. 238 - Levo ao vosso conhecimento que,
em notas. do ;abelhão Eugenio Muiler, folhas
10 s., do livro 20, foi lavrada, a 20 de de-
zembro do anuo passado, a escriptura
venda das terras situadas na bacia hydro-
graphica do rio S. Pedro, municipio
Iguassú, Estado do Rio de Janeiro,que o espo-
lio de Antonio Baptista Corraa e Castro e sua
mulher, do qual é inventariante Adolpho
Vieira Correta de Castro, fez á Fazenda Na-
cional, tendo sido a respectiva despeza, na
importando de 41:092$290, registrada pelo
Tribunal de Contas paga em IS de março

Reitero-vos OS mens protestos de . elevada
estima e consideeaoão.

N. 239 - Conununicando-vos haver autori-
zado a restitliição ao carteiro do I° classe da
Directoria (local dos Correios, lutado Chris-

. tovão de Miranda, a quem vos referis em
• aviso ti. 1 Al0, de 28 de outubro do anuo

_paseado, -a importancia de 65720, que a titulo
contribuic,oes para O montepio foi descon-

tada do sua sgratificaçao addicional no anuo
de 1911, rogo vos digneis de mandar fazer na
respectiva folha do pagamento a necessaria

Beitairo-vos os meus • protestos de elevada
estima. e consideração.

N. 210 - Para gila possa ter solução o pro-
cesso encaminhado com o vosso aviso n. 1.500,
de 8 de maio de 1011, referente á divida de
exerdelos findos, na importancia do 77$500,
proveniente de vencimentos que deixou de
receber o finado escrevente da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Angusto José Lote
Coima:sãos, correspondente ao mez de dezem-
bro de 1912, communieo-vos que é preciso
ffiC os herdeiros do referido empregado se ha-
bilitem na fôrma da lei. 	 •

Reitero-vos os meus protestas de elevada
of..tiata e consileraoãO.

N. 21,1-Levo ao vosso conhecimento que o
Tribunal de Contas,. tendo presente o incluso
processo relativo á despeza de 20:000$, por
conta do credito aberto pelo decreto nn-

ace 10.133, de 25 de março de 1913, para
restitui.:ão a Florisbello Leivas, André Neris-
simo Reboliços e João Baptista. Garcez, da
quota da fiscalização da linha do Alegrete a
(paralise no Rio Grande do Sul, correspon-
dente am . 2° semestre de 1012,- cujo registro
fora recusado, resolveu, em sessão de 27 do
anez findo, manter as decisões Anteriores; não
só pelas razões que fizeram objecto do vosso
aviso n. 211, de 20 cio novembro de 1913,
água° instituto, mas ainda -por não estar
provado o direito creditorio dos requerentes,
desde que os seus direitos o obrigações foram
.zt outrem transferidos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 •

N. 212-Ein attenoão ato vossa aviso nu-
mero  2.575, de 4 do setembro ulthno; ao
qual acompanhou o processo relativo ao paga-
mento, por conta da verba «Reposições e
Restituições ') do Ministerio da Fazenda, a
D. Thereza . de Araujo Flores, viuvo de um ex-
operado de, i a classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, da quantia de 72$279, que

• foi descontada dos seus salarios no mez
julho de 1011, a titulo de imposto de nomea-
ção, cabe-me communicar-vos que o paga-
me»to em questão só Ode ser autorizado soes
diante a apresentação, pela interessada, de
documentos comprobatorios de sua qualidade
do viuvo do finado operario:

Reitero-vos os meus prstestus de elevada
estima e consideração. 	 •

N. 213-Em attenção ao aviso n.-1.074, de
10 ele setembro ultimo, ao qual acompanhou o

.processo relativo ao pagamento, por conta da

verba «Reposições ope.stituições», da lei orça
montaria do afino passado, a D.  Lacaz
Rodrigues, viuvo de Manoel Dutra

Lydia
'Rodrigues,

ex-a etente do 24 classe da Estrada de Ferro
Central do Brazil, da quantia de 133$332 que,
a titulo do contribuições para o montepio, foi
indevidammuto descontada dos Vencimentos
de seu Miado marido, no periodo de setembro
a dezembro de 1912, cabe-me communicar-
vos que o pagamento em questão só pôde ser
autorizadõ mediante a apresentação, pela in-
teressada ou por seu procurador, de docu-
mentos comprobatorios de ser viuvo do fene-
cido empregado 'e da procuração passata a
favor do , eignatario da inclusa petição do
folhas.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 211-Devolvendo-vos o incluso processo
referente á conta de que é credora a firma
Gonçalves, Campos 82 Comp., na importancia
de 51$, proveniente de fornecimento feito etu
1910 á Commissão Fiscal e Administrativa
das Obras do Porto do Rio de Janeiro, rogo
vos digneis de providenciar afim de que sejam
prestados a este ministerio esclarecimentos
acerca das duvidas suscitadas pela Directoria
Geral de Contabilidade Publica nos pareceres
exarados a folhas e folhas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideraoão..

• N. 215 additamento ao vos.° aviso
ri. 3.360, de 12 de dezembro ultimo, rogo vos
digneis de informar-me em que ,dota e a que
repartição foi recolhida a quota de fiscalização
da Estrada de Ferro de Santa Catherine, re-
lativamente ao periodo de abril a dezembro
do atino transacto, a ceie vos referistes.

Reitero-vos os meias protestos _de eleva es-
tima e consideração. •

N. 216 - Restituindo-vos • o processa que
acompanhou o vosso aviso n. 2.373, de 13 do
agosto ultimo, referente á gratificação addi-
donal, na impartancia de 1605'300, devida a
Davino Pinto da Sitva, telegraphista. da Re-
partição Geral dos Telegraphos, relativa ao
anuo de 1912, cabe-me declarar que. tievista
do disposto no art. 36, da lei n. 2.511, de 1
de janeiro de 1012, não pode ser autorizado
o pagamento solicitado.

Reitero-vos Os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 217-Restituindo-vos o incluso processo
que acompanhou o VOSSO aviso, n. -176, de 1°
de março findo, relativo á- divida, na impor-
tenda liquida de 1:3318530, de que é credor
José Maria Belto Listra, telegraphismeda Es-
trada de Ferro Central do Brazil, peço vos
digneis de providenciar no sentido de ser a
divida apurada na quantio-illiquida-corn in-
dicação dos descontos á que estiver spjeita.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideeação.

N. 218-Em attenção ao vosso avisonumero
3.131, de 30 de novembro do anuo passado,
em que solicitastes providencias afim de que
fosse a Delegacia Fiscal no Estado do Santa Ca-
thaeina habilitada a attendee ás de.spezas da
Gol-omissão de Estudos da E. F. de Santa Ca-
thartna,por conta do eredtto aberto pelo decre-
tou. 11.116, de 26 de agosto ultimo, cabe-me
commimicar-vos que, desde 25 de janeiro do
corrente armo, se acha 'a mesma Delegacia
habilitada com o preciso numeeario, para at-
tender ás referidas despezas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 210-Para que possa ter solução o pedi-
do constante de vosso aviso n. 648, de 23 de
maio do armo proximo passado, relativamente
ao pagamento, por exercidos findos, da quan-
tia de 3128000do vencimentos a que tinha
direito o fallecido Tiburcio Blasso, guarda' de
nrmazem da Estrada de Forro Central do Bra-
zil, com munico-vos que se faz misp• •que os

citada.
Reitero-vcs os meus protestos de elevada',estima e consideração.

N. 251 - Reitero-vos o aviso desto
nisterio, n. 623 do 18 de, dezembro ultimo,
referente ao pedido de providencias feito pela
Delegacia Especial do serviço de repressão dá
contrabando no Rio Grande do Sul, com re-.
Lição ao facto de haver a Compagnie
liaire de Chemins de For au Brésil se negado
a conceder o abatimento a que tem direito o
Governo-Federal, sobre as despezas de transl
porte ilaqueais, via ferres.

.Reitero-vós os meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 •

N. 2e2 - Communicando haver autorizado o
pagamento da importando de 7S090 a Sebas-
tião Duarte, amanuense da Directoria Geral
dos Correios, que, a titulo de contribuição
para o montepio, foi descontada de sua gra-
tificação addiccional no anuo de 1910, de ac-
cutelo com o aviso desse ministerio n. 58, de
11 de janeiro ultimo, roga providencieis no
sentido de ser feita na respectiva folha de
pagamento daquilo funecionario a 'locasse-
ria annotação.

Reitero-vos meus proteJtos do elevada esti-
ma e consideraoão.

N. 253-Peço providenciais no sentido de
ser concedida a neeessaria, franquia telegra.-
pl :ca aos collectores das rendas federaee'no
Estado do Paraná, de conformidade com ,o
disposto no art. t o ,. regra :Si, da vigente lei
orçamentaria da Receita, combinado com oe
dispositivos do § O', dos a.rts. 101, 103 e 105;
de Dec. n. 0.148, da 21 de novembro de
1911.

Reitero-voa os 111 ,3C3 protestos de elevada
estima e consideração. •	 1 1.

-Sr. prefeito do Iestricto Federal : 	 ?f
N. 12-Em resposta ao VOSO oficio n. 350;

de 21 de fevereiro ultimo, consultando sobra
si é determinada por esigencias da serviço se
installação de um apparelho tetephonico
casa do gerente da Caixa Economica, confor-
me vos solicitou o presidente (laqueai° esta-
be.leeirnento, cumpre-me informar que, de.:
vendo tal despeza correr pelo orçamento da ,: --
quella caixa-, ao SOU cons.-ao fiscal cabe pre-
star a informação do que careceis.

Reitero-vos os MCUS protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. presidente do Banco do Brazil
N. 8-Atte:ideado ao que solicitou o Mi-

nisterio eLe Justiea o Ne.gocios Interiores, em
aviso ii. 510, de 4 do fevereiro ultimo, paço.
providencieis no sentido de ser enviada a
Directoria Geral de Contabilidade l'ublica;
acompanhada da respectiva conta, uma cam-
bial, pagavel tara _Londres a 3 div., do valor
da U.9.13,661,06, para ()ocorrer ao pagamento
da contribuiceto do Brazil 1 Repartição In-
ternacional de llygiene Publica, estabelecida
em Paris. •

-Sr. presidente do Estado do Rio Gratulo

ci°2u1:'N. 5- Como ti ti ICO-v os,. para os devidos fins,'
que não pôde .ser attendido o requerimento
sencaminhado com o vosoo oficio n. 1.2"i02.

herdeiros do referido empregado se fiabilitein''
na fórma da lei.
Efleiterb-vos os meus protestos de &ereta
estima e consideração.	 •

N. 230-Tendo a Delegacia Fiscal no Es-,t
tado da Bahia, em officio n. 43, de-1-1 de de.!
zembro ultimo, communicado a este ministeriii
que a Administração dos Correios do mesmo
estado Se negou a attender ás solicitaçõe4
constantes dos caldos, que lhe dirigiu. us. 45‘,„,
e 79, de, 21 do julho e 4 de dezembro do atinei"'
passado, afim de que, na fórma do art. 36 da'.
lei n. 423, de 10 de dezembro de MG, fi-;
ZCSS3 recolher, diariamente, as rendas a@d-
cadadas á dita delegacia, rogo vos digneis (Ri
providenciar no sentido de ser cumprido pela
alludida administração o diseositivo da lei

• e f	 •	 •
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doç novembro.nitbno o cru q»o a com-
risão represent'inte da S:pciedade Eccic.si-
aStica cla pareci:ia . de . Nova-llassano, muni-
cipio de Alfredo Clives, pediu is3tição do
direitos para cithur0 ius que 'pretende im-
portar da Baba; \isto o pedido não ter funda-
lifen to legal.

.fleiterc-vos os meus protestos de elevada
amaina e consideração.

---
EXPEDIENTE no sn»ntrincron•

W. director Geral da. Coltabilidado do Mi-
misterio da Justiça e N;gt)( tos Intm.hres

N. 63 —	 iwjecsâ	 (;122
o.vt,sso otlIci, ii, ,J, do 8 do te.

•
•

• DIMIIO OFFICIAli.•

vereiro ultimo, rola 'Ovo ao" montepio prCen-
dido por D. Noemia Pereira de Souza. filha'
do finado Alferes da Brigada Policial, Manoel
Fernandes Pereira de Souza, cabe-me do-
durar, que, em face do disposto no 3° do

4° do decreto n. 942 A, de 31 de ou-
tubro d3 1890, a peticionaria não tem direito
á pensão reclamada.

Sr. director commercial do Lloyd
zileiro :

N. 141 — flemmetto-vos, para os fins con-
venientes,o incluso to:egramnia de 22 do cor-
reta em que a diry'toria da Associação
Cominercial do Pará chama a attenção do
r. minisU.o para o facto da prefwencia. que

..11••••nnnffirgemecwa

Maio de 1915 -

os carregadores daquella praça estão dando,
aos vapores da Booth, devido as sabidas in-
certas das do Lloyd Drazileire, bem como á
exiguidade dos mesmos vapores.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catbarina:
N. ::c1 —~ Devolvendo-vos o incluso processo

encaminhado coro o vosso officio n. 3, de 8 d3
janeiro ultimo, relativo ao meio soldo e tnon.
teplo pretendidos por D. Almerinda Nunes da.
Silva, valva do 20 tenente intendente da
Exercito João Nunes da Silva, recommendo-
vos providencieis afim de que sejam satisfeitas
as c.xi!renc:as constantes do parecer da dire-
ctoria "da Despeza Publica, exarado no refe-
rido processo.

WItusottro Nacional

Emissão de papel-moeda da lei O. 2.863, de 24 de agosto de 1014

BALANÇO SEMANAL EM 29 nE mAIO OR 1915

.4etivo
	

Pasmo

Papel-moeda a =Latir:

Saldo oxistente na Caia de•Amortizaçâo 	

eapal-moeia incinerado:-
Incinerado até esta data 	 *** 11• •

Emprestimos a baocos:

Importancia forneci ia a bancos, a titulo de om-
prostituo 	

Thasouro Nacional :
Recebido pela fbesouraria Geral até esta data

'hesouro Nacional c/ de amortização e Juros dos
emprei-timos:

imporrancia de amortizações e juros recolhida
á Tliesouraria Geral:

Juros venciddt
Em moeda corrente 	 	 4.456:821,5197
Em letras do Tbesouro . 	  67.432:8005000
Eu] juros das mesmas. 	 	 83;6085603

['besouro Nacional ci do deposito

Saldo de juros para occorrer ás despezas com
a omissão 	

pes,pezas com a emissão:
hilleetuadas ate esta data. 	

Somara 	  

Emissào de oapel-Moeda:

	

490:0005000	 Ernissão autorizada pela
n. 2 863, do 24 do agosto do
1914, e decretos o. 11.091,

	

10.022:5515000	 da mesma data,e m.11.119
e 11.164, de 3029 do se-
tembro de 1914 	

1(0.000:0005000 Quota de resgate:

119.600:0003000
% da renda arrecadada

pelas Altandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 24
de agosto de 1914 ate 19
de dezembro 'Ir. 1PR 	 	 2.985:5823139

	

Idem, idem, na ultima semana 	 	 '2.935:5823439

Amortizaçáo do e empresti-
mos:

Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de emprestimo 	  70.081:711$563

24:3013000	 Calculados sobre os ompresti-
aios a bancos 	332.0106363629

1 250.000:0005000

20:5513823
Juros sobre emprestimoa :

71 . 9732293800

2.9-33425560

Somaia 	  332,019:636>029

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Titulos da divida publica:
Valor nominal	 do titulas de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestámos..

Eleitos commerciaes:

, 21:0003000 	  **	 11 • •

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos c/ do caução:

Pelas cauções	 de títulos da
divida	 publica	 e	 °Mitos
commorciaos, conforme de-

. Valor nominal dos effeitos de-
positados pelos bancos para

monstraçáo no activo 	 52.336;7313110

garantia dos emprestamos.. 52 3157343416 	 Bancos c/ de depositos:
-

Notas conversiveis e ouro ainoe-
dado :

Importancla depositada pelos

Pelos dopositos em notas con-
-	 vorsiveis o ouro amoedado,

conforme demonstração no
bancos 	 179.500300 52.516:2313410 activo. 	   179:5003000 52.516,231418

384.550:8713045 • 354.556.8715045,

Ria de Janeiro.' 29 de maio de 1.915.	 Dr. Carlos Claudio da Silva.
•
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	 Directoria do Patrimonio Nacional

ExPEDIENTC Do Sn. DMECTOR

Dia 23 de maio de 19I.

Sr. dire?tor ga ...al de ContabiliUle di mi_
misterio da Ag..ietaliatra, Imbuiria e Com-
mareio

N. 119—Em respasta ao vossa officio n.469,
-de 1 do corrente, te'llia a hm.ra d.o vos enviar
cipia do p 'riscar pras'ada p3lo Dr. sob-di-
rector technico d	 di .erto:11, a reswito
•damno soffáda pela adindo onde funrciina o
•Obsorvatorio Astronomica.

S. Ex. o Sr. ministra da Fit9enda, a quani
pedi autorização para despende: o que fosse
necessario para a organi ,,ação do or.:monta
•das obras, ainda nal Kis Aveu o assumpto.

—Sr: delegado fiscal do 'filmara .° Nacional
em S. Paulo

N. 9—Afim de que presteis as ',acossarias
informações, remetta-vos o inclusa p-ccessa,
relativo á ,,,ansolta da Alinisterio da Marinha,
feito em avisa n. 1.539, cio 1 de maia cor-
rente, sobro si existe alginna-concessão de ar-
rendamento dos terrenos que ficam ao lalo
.do posto fiscal do -Itapema e..adjaceiúe.s,
lado do ponto de embarque para , Gua'rujá,
.na Macia de Santos. •

.PrJcuradoria Gcral da Fazenda Publica

Department() despachado

Dia 23 do maio de 1915

D. Maria da Gloria Paiva, pedrada a;signar
termo de refarço de liana. —Satisfaça a ex-
itrencia.

DIÁRIO OFFICIAL

tigo 21 do docreto n. 5.141, de 27 de feve-
rei ao de 1)04.

Costa- & Comp. — Indeferido. A divida é
pracodente em nome da Ferreira & Au-
tuo as.

Lining oro Brati)o Silva. L—Dé-se a baixa.
Manoel' Dantas da Castro. — Pagua o de-

bito.
Thabi us Baga Monteiro. — Exhiba procura-

ção e pr se o alagado.
Canraanhia Tijuca — Informe a la

Car:ss Frauirisco Leal.— Indeferido. A re-
c:amaçao f apresentada fora da praza de
3) dias, coutad )da data em qua se (somou
obrigaWrio o decre:n n. 11.521. de 13 de
março do carrente anuo.

liamos.—Defoido.
Narciso Silva Pinto. — Satisfaça a exigen-

eia do parecer. 	 '-
João Luiz Costa Oliveira Junior. — Feito o

eancellainonb proposto, transtird•sa, nos
te . na di parecer.

A. Feria andes & Camp.—Em face do pare-
cer, a divida é procelante contra Simões &
Teixeira e não contra os supplicantes.

llenriquo Linux & Comp. — Junte o do-
cumento de que trata o pai'ecor.

Antonio José Dias do Castro.— Junte pro-
curação.

Antonio Dominguez Alvarez. — Pague o
debito.

Femandes Gonçalves & Comp. — A •divida
de que trata o reque..ente procede em nome
de Daniol Gil Femandes; em vista do que
nada ha que deferir.

Olympio & Dermesal. — Revalide -O salto da
petição.

Souza & Marques. — Revalide o saldo do do-
cumento de fls. 4.

Caixa

Caixa, ouro

Em deposito :
Libras 	
Francos 	
Goro nacional... 	
Marcos
Dollars . 	
Corôao austriacas 	
Pesos argentinos 	
Pesetas haspanholas

	

Maio de . 4915	 5947

José Thomaz Carvalho. — Dè-se a baixa, nes
termos d . ; parecer.

Saverina Miguez Gonçalves.— Prove melhor.
o ali ia1ij..

Igiosias & Roirlguea. — Nada lii coo ilefarir;
inc sor orce odonte a dividt rell-ida na con-
t..a-fé, em mame da Ilesa & Per,sira.

Joaquim Sobral & Comp. — , Procada-sa a co-
brança executiva.

fiPensão Fidalga. — A' 2 a Snbalirectoria.
Albino Novais. —Como
Companhia Falvicit de Tecidos allam Pas-,

tora. — A' 2 a Sub-direetoria.
Jos'e Joavin Almeida. —Em vista do pa-

rece ar, hive-s.
DruningCts Siiva Santos. — A nnujle-si "a can-

tra-fé junta e lambem a MI» t de 1902 e olli-
cle-se 1103 tertui us di parenr,	 • -

Ataliba. 11 , mmu d )s Passas M
ci a-so á Procuradoria Ge st' da Faz•nda
bl ica pra se ami a noulladas as divi Ias con-
stantes d t contra-fé e do parecei ., nos termos
propostos.

Dr. A. Pacheco. — Annulle-se a contra-fé
jun:.:a e officie-se nos termos do parecoi..

Joaquim Alves Pardella •Innine. — Annulle-
se a contra-fé imita e oITucie-s á Pr len .ado-
ria Geral da Fazenda Publica, quanto á ex-
tracção da nova divida.

	

Victorino Vaz Pinto Amaral.	 Fres a-sa a
annoAcão proposta. Quanto á resthad
requeira.em separado.

João Marãos Soares. --Annullem-se as di-
vidas referidas na contra-fé o no parecer,
ofliaando-so á Procuradoria Geral da Fazen-
da Publica.

Manoel Ferreira Lop?s. — Officie-se á N .o-
eu-adoria Geral da Fazenda Publica pa aan-
radiar a divida da Presente contra-U!, nos
termos propostos. 	 4

a

71.526:11o51O0
7:2335493 71.533:363$198

26.23:9305)01
4.959:8095821

107:066$2:i0
1.155:7t-5545

67.268:7365935
6:9695950

87:1575567
410:1915418 100.608:5905480

18.099:39559R2
310:3305034 19.339:7765010

191.481:7205000,

Ilecebedoria do Districto Federal

11 CptCl'iii1C11lOS despacha:?os

Dia ,29 de maio de 1915

Manoel Joaquim dias — Transfira-se.
3osephina Ali -- Ideal.
Rotondaro & Filho — A' 2 a sub-directoria.
Manoel Animo Ribeiro --- Transfira-se.
Alanoel B?nto Pereira da Cruz —Idem.
José Dias Ferreira Pacheco — Idem.
Dr. Clodomir C. de Carvalho Duarte —

Idem.
N. Haddad & Irmão — Idem.
Joaquim Alves Silva — 11cm.
Dr. Francisco Vieira Martins e outros --

11 .ml.
Valantim Francisco Erinha — Idem.
José Gomes Barreto — Idem.
Laureano Feréeira Vidal -- Mem.
Alaria Silva Bandeira e outros =Idem.,
José Bento Gomes Hem.
José Maria Villar -- Idem.
Manoel Bodrigues \latina — Faça-se a re-'

ctificação proposta.
Antonio 11a3umnida Gonçalves Go1rignes

Em face do parecer, não tem togar o que re-
quer.

• Pereira & Ferreira —Satisfaç'am a exigencia
do parecer.

; Siqueira Veiga & Comp. — E' procedente a
divida a guie Se refore a presente . contra-fé,
'Dão em nome de Sim:eira Veiga if! Comp.,-
mas no de Antonio Marques & Comp

' Custodio José Araujo Silva — IlestLua-sa a
'quantia, de 4152)0, favando-so a despesa á 	 •• ,	 ,	 -	 .	 •

fleceita a annullár»,	 I	 • o chefe da Contabili Jade interino, Antonio Hibeiro da Fonseca hnior.-3 thesoureire•
Affonso Maurity da Silveira.— Transfira-se João Gomes R. IbrIa.--Guilherma A. de Souza Deite, ba'..Z1.0 de Aguas Claras, director,

imponho a multa do 23$,- nos termos 'do ar-	 •	 •• .

eilliites a ema& 	
Moeda subsi liaria 	

Emissão
Enates emittidos 	  707.682:1805000
Bilhetes resgatados dilacerados 	  76.626:310S000
Bilhetes resgatados 	  511.118:2505000 587.714:5905000

--------
Em circulação 	  119.937:5905000

Notas-a emittir
Existentes no co. frio 	  71.526:130$000

Thesouro Nacional :
Suppriinento em moeda subsidiaria 	 	 18:0005000

Responsabilidade do Thesouro 	
DiUrença de ouro fino 	

Caixa de Converslo

BALANCETE DE CAIXA EU 23 DE MAIO DE 1913

DM°

1.46.852-0-0
N.339.610

11G:7-0S000
1.082.870

21.824.640
11.160
2i .310

723.3W

191.481:7205000

•
	 •
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AS -.• 'Casa` da Moeda
J..	 .	 .	 .
Ilemonstraçáo do movimento dos senos adhe-

sivos, no tnez de Ora de 1915

Quantidade	 Iniportancia.

Saldo que Pas-
sou do mez
de março 	

Recebidos du-
rante o mez
do abril 	

•
• 80.1t3.7.4-08

Entregnes du-
rante o mes-
mo poeiodo
de abril 	  • L817.4:;7

.'aldo que passa
para o moz	 1. •
de maio .	  78.850.001

Contadoria da Casa da Moeda, 28 de maio
de 1915. O escriptiirario, Lauro Virgilio.

e'
Imprensa Nacional , e «Diario Officialo

1
EXPEDIENTE DO SR.DR. DIRECTOR étnaL

Requerimentos despachados

Dia 20 de maio de Mi

José Teixeira Machado. —Sim, em termos.
Itoberte Costa. — Sim, com douslerços.
Josú Francisco F. dos Santos. —Sim, em

teamcs.
Edel ina Qaintanila do Lima. — Sim, com

dons terços-	 -
Manoel' dos Santos Lima. —Indeferido.
'lhe Rio de Janda.° Tramway Light and

Power. — A' Secção Central pira processar.
Alzira Sanjurgo Mala, — Sim. .

Ministerió da Marinhà,
Por portarias de 20 de maio de 10h:
Foi exonerado o capitão-tenente pharma-

ceutrco Ildefonso de Moura e Silva do cargo
encarregado dá Secção do Laboratorio

Phartuaceutico da Marinha. •
. Foi transinittida. ao Supremo Tribunal Mi-
litar a cópia do decreto de.?.7 do corrente,
pelo qual foi promovido, no Corpo da Armada,
:io posto de contra-almirante, por mereci-
mento, o capitão de mar e guerra Pedro Max
Fernando de Frontin.

Foi prorogada, á vista do parecer da junta
medica; por mais ires mons, a licença conce-
dida, na fórma da lei, a Manoel Caetano de
Assis, 3° pharoldiro . de Xiappe, por portaria
de 17 do dezembro , de 191-1, para tratar de
sua saude onde llieConvier.

. _

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de maio de 1915

Sr. ministro da Fazenda :-
N. 1.9e4—Em resposta a vosso aviso n. 49,

de 20 do corrente; e referente á remessa,
em original, do processo para pagamento por
exercício findo da importancia de 8315600,
de que é credor o mecanico naval do i a classe
Vicente Guarina, declaro-vos não ser possivel
atiçador' á solicitação re	 jibrida, por á tel-o'
feito por aviso n. 5.571, de 28 de dezembro
do armo proximo passado, em a qual pedi o
pagamento da citada importancia. 	 •

•

OrFIC1AU

N. 1.965—Rogo providencieis sobre o papa-
mento da importancia de 41:5323226, refe-
rente a diversos fornecimentos effectuados a
este ministerio durante os mazas de janeiro
a abril do corrente anno, por conta das
verbas proprias;conforme consta das facturas
annexas á relação n..7.

N. 1.972—Deferindo, nesta data, um reque-
rimento do 2" tonante COMMISSario Domingos
Gonçalves Martins, embarcada no aviso
Oyapock, pertencente á flotilha cio Estado dá
Matto Grosso, tenho a honra de solicitar-vos
cientifiqueis ao inspector da alfandega respe-

ctiva que compete aquilo ófficial a gaatifi-
cação de 20 0/„ sobre os respectivos vencimen-
tos, dia accôrdo COm o art. 4° da lei n. 2.203,
de 13 de dezembro de 1910, em pleno vigor.

N. 1.973 — Tendo em vista a morosidade
com que é feita a remessa pala .Alfandaga
Santos á Caixa Economica de S. Paulo das
importancias descontadas dos aprendizos ma-
rinheiros da escola daquelle Estado, -a titulo
de peculio, sendo as respectivas cadernetas
enviadas pelo Correio, com risco de extravio,

•e não pormittindo o processo actualmente
adoptado que possa estar sempre em dia a
escripturação referente aos mencionados pá-
culios, solicito-vos as neCessarias ordens no
sentai de, a exemplo do que occcorre nos
demais Estados e está de accôrdo com o regu-
lamento vigente do Corpo de Commissarios,
serem asimportanclas descontadas entregues
directamente pela Alfandega ao commissario
da escola que as depositará na Caixa Econo-
mica.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 1.971—A ccosando o recebimento de vosso
aviso n. 733 de 13-do corrente com o qual re-
matastes um requerimento do alferes da Bri-
gada Policial do District° Federal Antonio Gua-
nabara JIMiOr, lenho a honra de declarar-vos
que o Sra. Magalhães Couto a que se refere o
citado requerimento uão é costureira do De-
posito Naval do Rio de Janeiro.

— Sr. ministro da Viação:
N. 1 .963—Tendo ^ este minislerio, nos arma-

zens da Companhia do Caos ' do Porto,.varios
volumes com mercadorias ,a chie de,sdnadas
cabidas em commisso, rogo 503 digneis provi-
denciar para que a Inspectoria de Fiscalização
permitia na entrega dos , mesmos ao Deposito
Naval, por intermedio do despachante deste
ministerio, de accõrdo com a concesssão feita
polo Ministerio da Fazenda para as mercado-
rias retiradas antes do leilão.

— Sr. inspector do Fazenda e Fiscalização:
N. 1.975—Tendo resolvido approvar e man-

dar pôr em execução as DIStrtIC50S organi-
zadas por elSa insOctoria que vieram anne-
xas ao vosso officio n. 1.003, de 21 do cor-
rente, e devem ser observadas no serviço de
arrolamento das cadernetas das caixas eco-
nomicas e delegacias nos Estados existentes
no Corpo de Marinheiros Nacionaes e cujos
propriatarios não mais fazem parte do effe-
ctivo do corpo, por fallecimento, deserção ou
extravio, assIm vos declaro para os doidos
effeitos.

—Sr. encarreado do expediente da Com-
missão Naval do Brazil na Europa:

Em solução a vosso officio um.  180, de 21 de
abril ultimo, e de accôrdo com a .opinião do
capitão de corveta engenheiro • naval Paulo
Pires de Sá, que considera insufficiente a pro-
visão de embarcações prescriptas nas especifi-
cações do tender Ceará, autorizo-vos a con-
traciar com a firma Mac Laren Bros., pela
ilnp wtancia do 510 libras esterlinas, 'duas lan-
chas automoveis, postas cio Spezia, iguaes ás
dee destroyers typo Pará, destinadas aquelle
tender, envidando o referido engenheiro naval
os esforços necessarios para conseguir gratui-
tamente da casa Fiai, não só a respectiva
1nstaeação, como umbu] os turcos, picadei-
ros, etc.
•

Maio "de 1015

—Sr. 1 0 tenente Arnaldo do Vaile Lins:
N. 1.067—Resolvendo nomear-vos para, ertk

commissão, estudardes, no territorio da Ret3b.-1
blica, a especialidade -do obras civis e liara
draulicas, ficando durante esse penedo subora
dinado á Inspectoria de Engonharia Navalae
assim vos declaro para os devidos fins.

Dia 29
>Sr. ministro da Fazenda : 	 •

N. 1.90I—Tendo o delegado fiscal do
souro Nacional em. Alagoas se recusado a cona
ceder o ntune,rario preciso para o capitão do.
porto do mesmo Estado effectuar o pagas
mento dos pharoleiros do pharol da Maceora,e
como é de praxe em todos os Estados, e sondo-
uma medida que vem prejudicar a harmonia
do serviço de pagamentos nas capitanias,'
rogo vos digneis providenciar 'no sentido da,
sér autorizada a referida delegacia a atten(
der ás re,quisieõos de credito para tal fim. 	 -

—Sr. ministro da .Agricultura, Industria
Commercio

N. 1.980 —Accusando o recebimento do vos-;
so aviso D. 98 de 21 do corrente, que acoda-,
panhou um volúme contendo productos phar-*:,
maceuticos offertados a esto ministerio
Union Commerciale Franco-Brésilienne
mand Lucas, de Paris, tenho a honra de solf-;
citar-vos sajaes o interprete dos maus agradee
cimentos á offertante:

— Sr. ministro da Justiça e Nagocios
dores :

N. 1.988—Transmitto-vos, 

▪ 

para os fins dcia
registro civil, a inclusa cópia do termo do.
naschnonto occorrido a bordo do paquete.
Orion, quando navegava de Montevideo para,
o lho Grande do Sul.

— Sr. inspector de Marinha : •

N. 1.901—Tendo resolvido mandar asyTai:-
o remador do Arsenal de Marinha desta Ca-
pital Jeronymo da Silva, assim vos declaro-
para os devidos fins.

*— Sr. presidente do Supremo Tribunal 3111.
litar :	 . -

N. 1.003 —Tenho a honra de communicar-:
vos, de ordem do Sr. presidente da Ftepu-;
blica„ que, por decreto de 26 do corrente, foi.
concedida a medalha militar aos officiaes,
sub-officiaes e inferiores constantes do para.a-
cer deste tribunal do 17 deste mez.

Requerimentos despachados

Capitão-tenente Adalberto Landini.—Com'at
plata o safio.

Segundo tenente Armando Savart de Saint.
Brisson Cardoso Pereira .—Sim, de accôrdo-
com o reconhecimento feito pelo tabollião.

Catharina Maria Freire.—Indeferido. *C—
Vi cente Isaias. L—Nãopódo sor aceita:

•••—•—•*.—~t

Ministerio da . Guerrg
Por portarias de 29 do corrente:
Concederam-se seis mezes cle licença paeti:

tratamento do saudo na Europa ao major
Hans von Steiger, director tachnico da fabria',
ca de cartuchos e artefactos de guerra. 	 (tat

Foi exonerado o capitão de artilharia Ca,r/
dido Pinto de Carvalho Junior do togar de
ajudante do Arsenal de Guerra de Cuyabá:

Foi apostillado o titulo de nomeação do bar
citarei Armando de Alencar,auditor de guerra"
da Marinha, por ter sido, por decreto de 26
do corrente mez, convertido em auditor de
guerra da 74 região militar, em virtude -de)
permuta de seu cargo com o bacharel Frari-f
cisco Fagundes Piratinino de Almeida, conit
petindo-lhe os direitos, honras e vantagenal
do antigo auditor do 69 districto

•

73.362.138

6.80.000

33.276:1078760

3.143:2008000

38:1192678760

831:0878500

37. 583:2805260

•



Reliterimsnlos despachados

Segundo tenente José Barbosa Monteiro, pe-
dindo permhslo para raspar o bigode.—Selle

• o attestado.
Francisca Bernardina de Camp-is, viuva

capitão Pompilio Jorge do Campos, requerendo
passagem destinada a unta sua irmã solteira
que se acha em condições precarias. :— Prove
o que allega.

João Luiz Gomes (trios requerimentos), re-
querendo certidão sobre tempo de serviço.—
Certifique-se na fórma lei.

Sargento Victor Manoel Pereira da Costa,
solicitando licença para transferir sua resi-
(jencia.—Sim, correndo por conta propria

--(tespdzas de transporte.
Capitão Arthur Benjamin da Silva. pedindo

rectificação de idade.— Bocarra ao Poder Ju-
diciario, querendo.

Zachati is de Garay, requerendo a medalha
itmititar creada polo decreto de IS de noVem-
loro de 1001.—A pus nite documentos que jus-
tifiquem sua prete.n-

'
.ão, emir:mim exige o aviso

Ti. 1.132.; de 22 de dezembro de 1914.
Antonio lgoacio Martins, salichando con-

cessã.o de sehlo vit.:aduo) a que se j il ea COM
direito.-L-Expeça-se o tládo.

Soldado José Eduardo Pereira, pedindo pas-
sagain até esta capital madiante desconto.—
Concado, 'faz:nado-se-lhe carga da importancia
para desconto dentro do ex orcicio.-

Arthur de Almeida, empregado no Dopar-
Lamento Central, requerendo ser claqsificado
conto operaria.—Não pôde se attendido, por-
que o regulamento da dito departamento não
designa o operaria-para o serviço de electrici-
dade e o orçamento só consigna verba para
uni electricista, estando preenchido este lo-
gar.

Nathaniel Cunha, solicitando nova certidão
de assantant autos.— Complete o sedo do re-
querimento.	 -

Gene-al de divisão graduado raforrnado
Olavo Ott mi Barreto 'narina, Professar da ex-
tracta Escola de Guerra, pedindo tu-cresci=
de vencimentos a que se julga caiu direito.—
—Prove com certidão ter cinco anuas da effe
ctivo serviço da mags:erio a contar de 21 de
novembro de, 1908.

Corroia & Macial, requerendo pagamento sie
fornecimentos a socios de vaias linhas da tiro.
— Não podem ser attendidos, visto conto a
transicçãa foi efectuada entre os requerentes
e os sacics la sociedade de tiro, sem in;ervenção
e consentimento das autoildades competentes.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Jirectoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 29 de maio de 1915

Au torizou-se:
A Estrada de Ferro de Itapura a Corumbá

a attender as requisieões de transporte para
pessoal e material feiias pelo commando da
6 região militar, correndo as despezas por
conta do Ministerio da Guerra (aviso o. o);

inspectoria , Federal das Estradas a pro-
videnciar para que a Noroeste do Brazil at-
tenda as requisições para transporte de pessoal
e matesial feitas pela coinmando da G" região
mil:ar, correndo as despezas par conta da
Ministerio da Guerra (avisa n. 24):

A Estrada de FOIVO Central do Brazil a dis-
pensar o I° tenente Arthur Alves da pratica
que exercia na mesma estrada -(aviso n. 4's).

Ao Ministerio da Guerra:	 -
Ter sido expelida ordem á Estrada de Ferro

Central do Brazil, dispensando o l o tenente
Arthur Alves da pratica na referida estrada
(axiso n. 46);

Ter sido expedida ordem á Estrada de Ferro
Itapura a Corumbá e Noroeste do Brazil para
a ttenderem ás requisições para transportes
do pessoal e material feitas pelo chefe do ser-
viço de administração do quartel general do
commando da 6' região, correndo as despezas
por conta do Ministerio_ da Guerra (aviso
O. 47).

A' Estrada de Ferro Central do Brazil, ter
sido dado provimento ao recurso do ama-
nuense ,Max Ferraz de Vasconcellos, para
que lhe seja concedida a licença, á vista
do laudo da inspecção a que ,foi submettido
isto, parem, Solll prejuizo da pena de suspensão
CillO lhe deve ser applicada, de conformidade
com o art. 83 do regulamento ( avise n. 43 ).

—Declarou-se á Inspectoria Federal de
Viação Maritima Fluvial ficar sciente da sus-
pensão por oito dias applicada ao fiscal-aju-
dante . engenheiro Francisco Schusterschitz.
( aviso n.	 ).

—Remetteu-se ao consultor geral da: Re,
publica para emittir parecer o processe re',a-

1, tive á nomeacrto de Francisco Cara yelli 'para

-
Maio de f915 594 

• 4

praticante technico da Estrada de Ferro Cari.
trai do Brazil (aviso n. 2):

• Requerimentos despachados

Engenheiro Ricardo Reis, pedindo autori-
zação para fazer os precisos estudos do unta
estrada de rodagem para automoveis entre
a Villa de Esplanada, Alta-Mira e Aporá.—
Indeferido. O Governo não autoriza prévia-
mente a organização de estudos para 	 no fu
a que alind o' supplicaute, e só resolve so-
bre a concessão quando o pedido é feito em
requerimnnto acompanhado dos necessario9
documentos, de accôrdo com as clausulas
que acompanham o decreto n. 8.32'r, de
27 de outubro da 1910.

Max Ferraz de Vasconcellos, amanuense da
6" Divisão da E. F. Central do Brazilre-
correndo do acto da directoria que lha negou
licença.—Da accórdo com o parecer do consul-
tor juridico do ministe.ri), dou p •ovintenta ao
recurso, para que seja concedida a licença,

vistkdo laudo da inspecção de sou le a quo
foi subinetti lo. Isto, porém, sem prejuizo
pena de suspensão que lhe deve ser applica-
da, de acirra° com o art. 83 . do regulamento.

SEGUND SECÇXO

Expediente de 2.9 de maio de 1915
Communicou-steA'Camara Mcnicipal de A ra-

guary, em resposta á sua reprasent tção para.
lhe ser concedido o transporte grai ullo ou p
tarifa reduzida de 63 vages de pedra na Es-
trada de Ferro de Goyaz, destinado o dito
material ao sargeteamento d is ruas daquela
cidade, que se torna necassari seja a conces-
são requerida pela Companhia da mesma es-
trada 'de ferro (oficio n. 30);

A' Inspectoria Federal de. Estradas que o
Sr. ministro resolveu indeferi m Õ requeri-
mento em que ii Cempagni a Cénérale das
ChellIIIIS de For dos Etats Unis dum Brésil pede
que se declare definkivo o trafno proviserio
de Iguaba Grande a Nilo Peçailli u, da Estrada
de Ferro da Maricá, e se proceda á medição
final dos respectivos trabalhos, actos que s,1
deverão ter logar depois de regularizada a
situação de que trata o oficio da mesma ins-
pecloria mm. 224, de 27 da abril ultimo (oficio
n. 86).

— Em additamento ao aviso n. 1;9, do 14
de outubro ultimo, foram kransmittidas ao
Ministeria da Fazenda copias de oficias
enviados pela Inspactoria Federal das Es-
tradas em referencia á parturbação dos
serviços de construcção da Estrada de For-
ro Central do !lio Grande do Norte em cense-
quencia do aforamento de terrenos concedidos
a Angelo Ros1hi e sua mulher (aviso n. 121.

Directoria Geral de Obras Publicas,
PRIMEIRA SECÇXO

Eepediente dc 28 de maio de 1915
Autorizou-se a Inspectoria Federal de Por-

tos, Rios e Carmes a proceder á venda em hasta
publica, sobre a base de 35S300 por metro
quadrado, do terreno adjacente ao que possue
a Time Caloric Company no morro da Salde
(aviso n. 135).

—Transmittirain-se por copia ao . Ministerio
da Fazenda, para examinar o as.sumpto e resol-
ver corno for acertado, os oficies da Inspecto-
ria Federal do Portos, Rios e Canaes ns. 92,
de 10 de feVereiro, e 313, da 6 do vigente
me,z, e o requerimento da Compagnie du Port
de Rio de Janeiro, R,ulindo a regulamentação
fiscal de infiammaveas, de accÔrdo cora a auto-
rização contida em o n. 12 do art. 26 da 101
n. I. 1 33, de 30 de dez,3alb,so de 4905 (aviso
n‘13(u).

tomingO 30	 'MARIO

frpcdiente de 21 de maio de 1915
„„

• .0 Inlega(10 MUI UO nesauro Nacional em
•Sergipe, enyiando, para SeP organizada o res-
pectivo" processo, pipas em que o Dr. Arisddes
Fortes pado pa,gaineato de vencimentos a que
se julga coto direito.

— Ao delegado fiscal do Thesoura Nacional
ém Matto Grxs), autorizando a pagar a João
Baptista de Oliveira Sobrinho a importando do
soLlo vitalicio a que tem dimito na quali-
dade de sarganto quartel tu astre voluntarios
(Ia pateia, visto ter provado ser a mesma p:sm-

. soa que com o nome de João Baptista de
- Oliveira faz a campanha do Pd ragnay wiquella
qualidade e foi habilitada á percepção do men-
cionado saldo.

-- Ao citara do os:Ade maior cio Exercito,
pprova ndo as instruc;õas que acampaa tram

sou oficio de 15 do corrente, para o conounme
de apontadores, na arma de artilheiro.
• —Ao director da Collagio Militar . do Mo do

Janeiro, declarando, em solução a um reque-
r intento da Cooperativa Militar do Brazil, que
as consignarAes a cila feitas por funceionarios
do dito collegio, cujos venchrientos são abo-
nades em virtude da actual lei do orçamento,
pelo respert)vo cafre, davam ser descontadas
rias folhas de pagamento dos mesmos serrota-
-toarias e entregues por OSS3 estabelecimento
JI0krepresentantes <Innen:is, solido -que, uma
vez terminadas tae3 con;ignaç3es, não deve-
• prorogadas nem eslabolecidas novas.

—Ao diretor do COUPg10 alili:ar de 11; trin-
o	 cena, approvand 	 saa doliberação de man-

dar trancar a matricula do adumo Camillo
AllglIS:0 do CRS .X0, conforme pediu a mãe do
dito menor.

—Ao director da C o ntabilidade da Guarm,
declarando que o capitão João Samuel Mim!
• professor do Collegio Mirtar de Barba-
Célia, tem direito ao peg imanto da gratifica-
c,rtio de docente pela regancia interina da aula
de portuguez do inumo collegio, a contar do
'lidei° das respectivas aulas no corrente anuo.

--Ao chefe do Departimento da Guerra
93 1 rondo
„tue (-3 posto á, dIspecao do ~mandante da

Ti" diar 'são o 1 0 tonante Octavio - Saint Jean
.VR133 ;.

Que passa a servir alija° ao quartel-gene-
ral titi cominando da 3" região o 4 0 tenente
de engenharia nil i nte Usar Sampaio.

Mandando re, tific Lr para 11 de 'fevereiro
410 1876, de acoirJo c »n os documentos que
se reinottom, a data do nascimento do 2" te-
tinte Arthur Sarmento.

•
• C
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33irectoria 'Geral. de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachaitO

Dia 27 de maio de 1915
doanna Leal de Carvalho, irmã viuva do

finado contribuinte *Jcsé, Faustino Ferreira
Leal, carteiro de 2a classe, aposentado; da
Directoria Geral .dos Correios, pedindo os fa-

• vores do montepio..—Apresente as certidões
de casamento e de Unto dos pau do contri-
buinte; de seu nascimento, do do cantil-

• wiinte e do de sua irmã Aquilina Ferreira
real; de s.'nt casamento, bem como do obito de
seu- marido Eduardo de Carvallm; do easa-
mento da irmã Maria Alexandrina e do obito
do contribointe, extrafina do respeetivo as-
sentimento feito uno 'llegisixo Civil e, final-
mente, apresente att tstade da .autsdtlade
policial da eirceuiscipçãe em que re-ile a
irmã Aquilina Ferreira Leal, psovando que

• a mesma vive • com deshonestidade ou em
concubinato, bem como prove, de fórum mais
cabal, que era auxiliada pesuniariamente
pelo. coatribuinte. 	 • • -

—•
Companhia de Navegai:fio a Vapor do Ma-

ranhão.—Cmnpareça nesta secçã.o.

-,irectoria • Geral doe Cor:cios o Tele-
grap hos

SiGCXDA SUÇÃO

Por porLaia de 28 110 corrente foram cou-
ce lidos a escriptmasio da Estrada de
Ferro Central do iltstsil Dal:nardo . de aleito
Casf:e.ro Branco 00 dias . de licen•;a, com me-
tade do orda:cido, letra tratamento de saude.

— Por otias do 29 aatubire do carrepte
foram emeedidas as ss iimintes licenças

De 90 dias. com °MT:natio, ao engenheiro
tisral de 23 el.isse da Insnectoria Federal das
Estradas Plinio Alves .Dias Gomas, para tra-
tamento de sande

Da GO dias, pia pronização, com a metade
da diesia, ao escrevente de 2"- classe da Es-
trad • de Fero Central do Brazil Autenor
José Macha.de, para tratamento de sande

D ., 90 dias, em p sorogasan, com a metade
da di.tria, ao oficial operado de 1" classe da
4° divisão da Es:esnia de Ferro Central do
Brasil Josá ignacá, de Authiade, para trattiS
ineti:o da saude.

•
grpediente de 23 de MOO de 1915

Antorizon-se. a Repartição Geral dos Tele-
gra pitos :

A eticommendar á firma Dolabella &Santos
20.000 rodas de papel para apparelho
«monas, á razão de 420 réis cada uma (aviso
D. 278);

A providenciar no sentido do serem consi-
derados como officiaes os telegrammas apre-
sentados em objecto de servism, publico pelos
seguintes funccintiarins da Inspecteria Fe-
deral de Viação Maritima e Fluvial, por conta
da qual correrão as despezas:
• Luiz de Azevedo Cunha, fiscal ajudante com
sede na cidade de Santos, e Manoel Antonio
Pires, fiscal ajudante com séde na cidade do
'Rio Grande.

— Declarou-se que fica sem effeito a fran-
q•ia telegeaphica concedida em favor do fiscal
ajudante Manoel Antonio Pires na cidade de
Urugua.yana (officio n. 307).

Deu-se conhechnento á Inspectoria Fe-
deral de Viação Maritima e Fluvial (oficio
si. 308).

CODIMUllie011-Se
Ao Sr. director da Estrada de Ferro 'Dedo

de Minas que, -tendo- o auxiliar de escripta
José Agostinho Tavares direito ao gozo de
anais tres mezes de licença que lhe podem ser

MARIO OFFICIA11.`

concedidos por esto ministerio, • só poderá
recorrer ao Congresso Nacional depois de es-
gotado esse prazo, juntando cedida° de todo
tempo de licença que tiver obtido ;

s/a() Ministerio das Relações Exteriores que,
segundo declara a Directoria Geral dos Cor-
reios, dos registrados ns. •25 e 131.constantes
da relação que acompanhou o aviso o. 239, de
15 da corrente, o de mm.  25 foi extraviado no
Correio de S. Paulo-e o de n. 151 foi em regue
ao destinatario Francisco Litizi, que assignou
O respectivo aviso de recebimento.

— Encaminhou-sa á Camara dos Deputados
o requerimento em • que o engenheiro de
l a classe da Inspectoria Federal das Estradas
Abilio Augusto do Atina pede ao Congresso
Nacional um anuo do licença, em prorogação,
com ordenado paea tratamento de saude
(aviso n.
• — Envio -se á Repartição Geral dos Tele-
gra piore em resposta ao oficio n. 1.050, de
22 do corrente, o requerimento em que o dia-
risca da mesma repartieão Manoel Patinei° de
Freitas pede pagamento das diarias que dei-
xou de resebei.-de li a 31 do outubro de 1913
(oficio n. 307).

—Pediu-se á Inspectoria Federal das Estra-
das 'que informe qua4 o terem, de serviço do
funccionario Antonio Marques Pereira Nunes.-

—itemetten-se, por a, ao Si': procura-
dor da Republica na seção do Estado do Rio
de Janeiro a informação que a Directoria
Geral dos Correios prestou sobre o oficio em
ttle furam solicitados elementos para defen-
der os interessas da Fazenda Nacional na
aeção proposta pelo Dr. 'emacio' de Moura,
ex-administrador dos Correios daquelle Es-
tado.

Requerimentos despachados

Adolpho Mattos, pedindo reintegração no
cargo de agente postal de S. Paulo de. Mu-
rialTé.—Indeferido, á vista da informação o
pa i.ecter. .

Engenheiro Alvaro Alencar da Costa, inspe-
ctor de 23: classe da Repartição Geral dos Te-
legraphos, reclamando contra a pronicção do
inspector Ifildebrando Junqueira de Araujo.—
Tratando-se de reclamação sobre acto de pro-
moeao completa e acabada pela expedição do
titulo, posse e exercido do fones:lanado, ao
Poder Executivo fallece competencia para
annullal-o, devendo o requerente, si ha lesão
de direitos, recorrer, querendo, ao Poder Ju-
diciaria, do accerdo com a jurisprudencia, do
Supremo Tribunal Feleral.

7

. Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 28 do corrente e nos ter-

mos do art. 109, da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro do corrente anuo, foi inchado no quadro
do pessoal da Sub-Administração dos Correios
de Uberaba, como carteiro de 2a classe, o
fuliceionario de igual categoria da extincta
Snb-Administração de Minas do Rio de Con-
tas, Francisco de Souza Machado, percebendo
os vencimentos que lhe competirem.

Requerimentos despachados

Dia 2'fr de maio de 1915
Bento Cesar da Costa, pedindo ser nomeado

estafeta ou servente. — Não ha vaga.

•
Octavio José Gomes, pedindo ser nomeado

funccionario desta directoria. : — Indeferido..
Dante de Andréa, ex-estafeta distribuidor

desta directoria, pedindo reconsider ação do
despacho exarado no requerimento em que
solicitou a áa readmis:são ao cargo de que foi
exonerado. — Mantenho o despacho 'anterior.

Dia 28	 ''.••. r.:'	 ..	 •

• filbiano Severo Leal, carteiro rural, Rio
Grande do Sul, pedindo quatro rnezes de li-

Ue 1915 -9

caliça, para tratamento de saude.— Conced.
nos termos do informado.

JoViniauo Leopoldo de Magalhães, carteird
de 2a classe, da Ditectoria Geral, pedindo 30i.
dias de licença para • tratamentoade saude./
—Concedo, na forma da lei.

Elisio, da Silva Pinheiro, praticante dei
1' classe, da Directoria Geral, pedindo attes-
tado. — Atteste-se 'nos termos do lufara.
medo.

Joaquim da Costa Montenegro, pedindo ra-
sáluição de documentos.—Sim, modiante rea
cibo.

Luiz Calmou Nabuco de Araujo, praticautef •
de 1° classe, em S.- Paulo, pedindo seja . promo-
vido, por antiguidade, a amanuense.—Aguara'
de opportunidade..

Inspactoria de Obras Contra as Sesca3•
• SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Oficio n. 74, de 22 de maio correnle,
1° districto

«Temido vindo anneXa ao vosso oficio ri. •If;
da 26 de abril passado, urna petição em que)
Pedro Sampaio,- proprietario do açude par-
ticular Serra Branca, no municjpio de Ca-

" ulule, desse Estado, já construido, requer ad
(Estiam encaminhar um requerimento aos
it saectsr pedindo «um premio correspondente
ao excesso de rocha escavado lio sangra-
douros do mesmo açude, em vez de vir e3Set
requerimento, o que, si tivesse acontecido,.
ainda não estaria certo, visto como o mencio-
nado oficio diz remetter não tal requerimento
mas o que pede o premio regulamentar, re-
commendo que, com urgencia, envieis .não sCir
o requerimento que devera ter vindo com o
mesmo oficio, como os desenhos e demai3
papeis referentes á execução das obras, que,*
segundo se vê . do attestado do conducOote
Evaldo Pinheiro, annexo áquelle oficio, ib.;
ram pelo mesmo funcciona.rio ahi entregues et
cuja falta aqui, impedindo o exame technic3
do assumpto, causou, por outro lado, que o
pagamento do alludido premio só possa ser

• processado por exercidos findos, o que tudo
; vos declaro, lamentando que esse districto

tenha concorrido para tal resultado, de todo
contrario ao empenho que esta inspetoria
tem posto, tombem, na prompta liquidação
do que se refere á açuda,gein particular.. —s •
Aarão Reis.»

Requerimento despachado

Carlos Torres, desenhista de 3° classe,
citando, em requerimento de 17 do corrente,
30 dias de licença, para seu tratamento. —
Não tomo em consideração, porque não veia
por intermedio do districto, que, aliás, não
poderia encominhar o requerimento, em fac3
do § 30 do art. 1° da lei n. 2.756, de 10 o
janeiro de 1013.

Dia 26

Millisterio da Agricultura, Illdustriá

e Comffierci0

Directoria Geral. de Agriculturaj
piumentA sEcc.No

Por portaria de 28 do corrente foram . coli4
cedidos noventa dias de licença, para .trata-
;mento de sucie, ao secretario addido da ex-
tineta Escola Superior de Agricultura e Me-

•diciva Areterinaria, Carlos da Cunha Mate

zes.

sa•Por portaria de 29 do corrente foi tornada;
sem effeito a de 10 de abril do corrente anno
.que exonerou, por abandono de emprego,-
Adolpho Ramos Schimidt do cargo de escria
pturario, addido, do Posto- Zooteclmico (1.çl
Lages, no Estado de Santa Catharina.
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—l'or igual acto da mesma data foi d
pardo o funceimario acima referido para
sereir como almoxarife da mesma reparti :o.

Erpediente de 23 de maio de 19 15

PAU). S:. saceatIria da Agricultura do
Esta lo ds Minas Ceraes

Tomba a h mra ri u cammunicar a V. Ex.
que, insta da ti, soliei.o do Minis;erio da Vi-
ação e Obras Puldi eas providenci is no sai-
tido da sa .ent co sibeados conto de sn.viço
publico os 1ilturimat is expedi lcs pado clre-
le de sução do Serviço de Meteorologia des-
sa Secretaria, o pelos encarragad s dGs Pos-
tos Metaorolog. ie.s, canfortna solicitou V. Ex.
1:o adi) It. 173, da 11 do corrente mez, de-
clarando a V. Ex. não sae possivel aCendcw
a solicitação rad itiva lt. carrespandencia ofi-
cial, em viettele do dispasto na letra. e n. 50
titulo III, do art. i° da lei n. 2.919, de 33
de dezembro de 1011.,

Aproveito o ensaio para reiterar a V. Ex.
cs protestos de minha cl.,.\-2.da estima e dis-
tineta consi lerarjaa (aviso n . 141).

—Exmo. Sr. iniais:ro dos Negocios da Via-
ção e Obras NU: ai:

Tenho a honra da solicitar a V. Ex. pro-
tddencias no senti lo de sarem conálarados
como do serviço pablico os telagrammas con-
tendo dados met sorologicos expedilcs pela
chefe dr. secção da Se . viço de Mateorologio
da Secretaria da Ar:cultura do Estado de
Minas Genes, e paios encarregados dos Pos-
tos Metswologicos, correndo a despeza por
conta deste Ministerio.,

Aproveito o ensaio para reiterar a V. Ex.
os protestos d minha elevada estima e Ws-
tineta consideraçan (aviso n. 145).

—Sr agente da Edição Maritima, da Es-
trada de Fere° Central do Brazil:

Da orlem da S:. ministro, autorizo-vos
a concedor transporte, nos termos do art. 97
da lei n. 2.921. da 9 de janeiro do corrente
anno, dessa ostajta á de Varzea da -Palma,
a quinze volumes contendo machina agricolas,
pertencente ao agAcolfor João Martins da
Silva Mala e que vos serão apreentados
pela firma Henry Bogers Loas tSi. Comp. (offi-
cio n .

.Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro,
.ponceder transporte, lios termos art. 97 da

lei n. 2.021, do 5 de janeiro do corrente
tomo, dessa estação á do Varzea da Palma,
a dez volumes contando machinas agricolas,
pertencentes ao agricultor Jorto Martins da
Silva Moda o que vos serão apresentadas pela
fuma F. Bulcão Cuip. (officio D. 1.325).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, de ordem do Sr. mini.steo,

que, por portaria de 27 do corrente, foram
exonerados, de accõrdo com o art. 126, da
lei n. 2.921, de 5 de • janeiro do corrente
anuo, os administradores dos nucleos coloniaes
«Visconde de Maná. o «ltatiaya», ambos no
Estado do Rio de Janeiro, Serafim Jos:; Gon-
çalves Bastos e Can lido do Sá Barreto.	 •

Outcositn, co- unundx)-vos que, par igual
acto da mesma data: foi exonerado Luiz de
Verney Campollo do ca ego de admittistrador
do 1111C12,0 «Annitapolis,), no Estado
.de Santa Catharina, sendo nomeado por
padaria ainda da mesma data para exercar
igual cargo no nuclao colonial «Visconde de
Naná», no Estado do Rio de Janei.o.

B3111 assim por parlaria da mesma data foi
designado o chefe de culturas, addido, da
Fazenda Exparimental do D30:10E0, Miguel
Olympio Pinto de Azevedo, para servi,. como
administrador do nitaleo colonial eltatiaya,),
no Estado do Rio 3 Janeiro (officio n.1.326).

— Sr. director c Despeza Publica:
Commtwico vos, de ordem do Sr. ministro,

que, por portaria de 27 "do corrente foram
exonerados, de accõtalo com -a art. 126, da
lei n. 2.921, de 5 do janeiro do .Corrente

atino os administradares dos Nuclaos Coloniaes
«Visconde de Maná» e «Itatiaya», ambos no
Estat.! da RIO da Janeiro, Serafim José Coa-
çaiVeS li tstos e Cindida de Sá liireato.

communivo .vos, que, par (aguai
acta da mesma rdea foi exortara Luiz da
Veeney Campello d ) cargo de a imini.it-ad ir
do nele°. Colonial «Aunitapolis», na Esetdo
de Santa Catharina, saoda nomeado par por-
'tarju abria da mesma datil para exercer
¡amai ca-'g) no Mai ao Colonial «Visconde do
Maná .), no Estad d u Iti) de Jadeiro. _

Bem assim por nortiria da 'nasala data foi
designado o ch , f; da Culturas adindo, da
Fazatola Exprime dal de Doou", •Miguel
Olympin Pinto de Azarado para servir como
administea.dor tio Nuclao Colonial «Itatiaya»,
na Es:a lo do Bi ) da Janeiro (officio ii 1 327).

— Sr. delagailo fiscal do Thesouro Nacional
no Estala da Santa Catharina:
• Communieo-vos de ordem do Sr. ministro,
ene, por portaria da 27 do corrente foi exone-
rado Luiz de Veroey Campallo do cargo de
a Iministrador do Nucleo Colonial «Annita-
polis», nesse Estado, sando nomeado por por-
taria da mama data para exerear igual
cargo no Nucleo Colonial «Visrmale de
Maná», no Estado do Rio do Janeiro (officio
n. 1.328).

— Sr. agente da estaeão ' do Norte da Es-
trada de Feria) Central da Brazil;
•De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a

despachar dessa estação á Central, nos termos
do art. 07 da lei n. 2.921., de 5 do ja-
nairo do corrente atino, dms volumes con-
tendo plantas vivas (a rvOreS fructiferas) do
propriedade do lavrador Caillaux Cabral Ben-
jamin (officio n. 1.330).

— Sr. director do Jardim Botanic.o:
Ilemett)-vos a inclusa autorização de, passe

n. 2.571, datada em 19 do corrente, com a
qual podeis requisitar até 31 de dezembro
vindouro, par 'conta deste ministerio, em
objecto de servi, :o publico, passagens de la
cl is-o, para vós e transporte de bagagens e
material em qualquer. das estaeões da The
Leopoldina Railway Company

Outrosim, comroonico-vos que a Estrada de
Ferro do Paraná sciantificou-me, em oficio
n. 27, tambem de IS do corrente, que já pro-
videnciai' no senti lo de serem acceitas
todas as suas linhas fe,t . reas as requisições de
transaorte e passagens que, CO) objocto de
slrvio publico, fizerdes no "decorrer deste
anna (oficio n. 1.331);

Ilemetto-vos a inclusa autorização de passe,
n. 59, datada de 10 do corrente, que a Es-
trada de Ferro Oéste de Minas enviou ao Sr.
ministro juntamente com o S311 *officio nu-
mero 188 D, de 22 do fluente, a, qual vos per-
mitia requisitar, em objecto cláa SerVi .zo pu-
blico, por conta deste ministerio, no decorrer
deste 'emano, passes de ia classe e transportes
de bagagens e material em qualquer das es-

.taçí'es da.qtrella via ferroa (oficio n. 1.332).

SEGUNDA SEÇCX0

Expediente de 23 de maio de 19 15 -
Si'. presidente da Companhia Paulista de

Vias Ferreis e Fluviaes, S. Paulo:
Tendo este minis torto . recebido nitmerosas

reclamações referentes ás consoquancias dos
altos fretes ferro-viarios sobre a exportação
dos productos regionaes, venho suggerir a
essa directoria a conveniencia de mandar es-
tudar a possibilidade de reduzir, rias suas li-
nhas, as tarifas cobradas sobre Fereaes, gado
e seus productos cita, se destinam á exporta-
ção.

lambem foram trazidas a este ministerio
obsorvações da ,mesma natureza, quanto a
ouras mercadorias que procuram o baratea-
mentaie melhoria,- que: da producção, qtter
do transporte nas estradas communs.

Refe rem-se as prim liras ao sal e as segues.
das á 0.azolina e ao alcool.

O sri, cama elemanto basico da criação,
E11"!1%!C.3 	 C-AIS:ti0i'.1(h com especial cid.

) a baia di d a;anvolvimento do transporta
da gad a, caiu o qual são as estradas as pri-
In liras a b attelciar.

Quanto á gazolina e ao alcali, matarias
primas para os motoras d 3 explosão utiliza-
dos em escala CnSC311:2, rios transportes por
aut no wel nos tractores agricolas e outros, •
não parece justo eqiiiparal-os á seda e a
outras mareadarias da luxo.

Mais justo fora inchtil-os, para os effeillbs
da tarifa, entro es iLetisilins da lavoura, ma-
chinas agricolas o outras mercadorias desti-
nadas a sorvi os da campo (aviso n. 91).

Indent'ca ás esradas die ferro:- .Mogyana,
São Paulo R rilway, Loapoldina; NoraNeste,
Oeste de Minas, Inde Sul-Nfin ;ira, hapura a
Corumbá e Soaocabana Railtvay.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral da Brasil

Tendo sido trazidas a este ministerio re-
clatuaçõas referentes ás consaquencias dos al-
tos fretas cobrados por essa estrada pelo
transporte do alcoal e gazolina, venho sugge-
rir a. essa directoria a conveniencia de man-
dar estudar a possibi l idade de reduzir mias
suas linhas as alludalas tarifas.

Não parece justo que a gazolina o o al-
cool, meterias primas para os motores de
explosão utilizados em escala crescente nos
transportes por automovel, nos tractores
agrieolas e outros, saiam equiparados á seda
e a outras mercadorias de luxo.

Mais justo Rira indult-os, para os effeitos
da tarifa, entra os utonsilios da lavoura, ma-
chinas naTicolas e outras mercadorias desti-
nadas a servi:zo de campo (aviso n. 95).

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril
. Em solução ao vosso oficio n 0I8, de 25
do -Corrente, pedincla providencias no sen-
ti:10 de ser facultada ás repartições subordi-
nadas a essa directoria a acquisiç -to de selha
oficial da accórdo COM as requisições que fo-
ra rn apresenta das, cumpre-me d acta rar-vos,
de ordem do Sr. ministeo, que esta secreta-
ria de Estado já providenciou no sentido do
voas() pedido (oficio D. 383).

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril:

Em solução ao vosso Offieb n. 515, do 12 do
corrente, submettendo á approvabão do
Sr. ministro as instrucções para utilização,
por parta dos criadores, dos anitnaes repro-
ductores partancentes a este ministerio, cum-
pre-me declarar-vos que S. ,Ex. approva as
referidas instrucções, o que vos communico
para *os devidos effeitos (oficio n. 381).

— Sr. Charles Causar— Rua Municipal
ri. 22, Capital Federal :

'Em solução ao vosso requerimento de 23
de janeiro ultimo, pedindo . autorização para
importar da Europa, com o auxilio do Go-
verno, 10 suinos de raça Largo Black e 10
gallinaceos, cumpre-me declarar-vos, de or-
dem do Sr. ministro, que, de acciwdc, com o
regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 11.570, de 12 de maio do corrente
antro, estais autorizado a impor nAr sómente
10 suitios Larga black, NiS:0 o refarido re-
gulamento não cogitar . de auxilio para aves
(oficio n. 385).

Requerimento despachado

Leovigildo da Silva Ponte, residente no
municipm -de Manhuassé, no Estado de Minas
Cenas, solicitando remessa 'de semento
Prwuchl as exige,ncias de lei do sello,- •

•
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*atonia° Sanchez Moreno, por seus proçura-
dores, Moura et Wilson, pedindo permissão
para retirar o envolucro depositado nesta se-
cção sob o ia: 10.161, em 29 de maio de 1912.
.—Não estando findo o prazo da 'garantia pra-
visoeta, á4aista do disposto no art. do regu-
lamento anima° ao decreto n. 8.820, de 30 de
dezembro de 1882, indeferido.

Lactara & Comp., pedindo sejam authonti-..
vidas as cópias que apresentam dos dese-
nhos relativos ás invenções privilegiadas pelas
cartas-patentes ns. 8.182, 8.185 o 8.509 e par-
tancente,s aos envolucros depositados nesta
Direceeria, Geral sob os ris. 11.976, 11.128 e
11.427, ra.spectivamente.—Deferido.

Société Chimique des:Ushies (In Rhône, Ge-
orges Augusta Victor Longimmare, José Fran-
cisco Corrêa & Comp., Edward Sydney Luard,
Companhia Brasileira de , Ar Liquido, e Good
Inventions Company, por seus procuradores
Lecicac & Comp. pedindo sejam inscriptos no
Registro Geral de Pravilegios os documentos
que apresentam cot-W3111t3111es ao USO arrOCtiVO
das invenções privilegiadas pelas cartas-pa-
tentes es. 5.10a, 7.081, 6.085, 7.026, 7.120 o
6.538, respectivamente, e, bem assim, que se
lhes forneçam as respectivas cartidões.—Idem.

Foram depositados nesta secção relatorios
e outras peças concaanontes ás saguinta in-
ven:ões;

Dia 26 de maio de 1915

(çlim novo systema de annuncios em qua-
dres cont.'enclo regulamentos da boteis e esta-
belecimentos conganeres», de Oscar Cunha.

Dia 27
oUm novo sys'amna de iluminação e agua-

eimosno, 'electrico, para carros do estradas
de ferro e semelhantes», da .Julius . Pintsch
Aisliengesellsclaft ;,

«Boquilhas do cigarros feitos de pellica de
gelatina insoluvel ou de qualquer outro pro-
ducSo i Mugiria' imparmeavel e flexivel», de
José Francisca Corra & Comp.;

«Aperfeiçoamento§ no . methodo e em ap-
parelhos da fabricar aros pneuniaticos», de
The Dunlop Rubber Company Limite&

•
Directoria Geral de Contabilidade

• PIIIMETP.A SECÇÃO

Expediente de 25 de maio de 1015
Ao Sr. ministro da-Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
A conta, na importancia de 37$800, pro-

veniente de passagens concedidas no armo
proximo passado em proveito do Serviço de
Povoamento (aviso n. 1.5(0);
•A conta, • na importancia de 935200, prove-

niente de fornecimento feito á Directoria do
• ,Serviço de Vetealnaria, hoje Serviço de In-

dustria Pastoril, no anuo proximo passado
::(avisou. 1.522); :e	 ,
-.  As contas, aia importando.. de 2:830S, prove-
., mientes de . fornecimentos feitos ao Museu

eet 1014. (aviso k . 1.514);

A folha de diarias a que fez pis o inatructor
agricola. Antonio de Va.sconcellos e Souza nos
mezes de outubro, novembro e dezembro do
anuo proximo passado, na importancia total
de 301$ (aviso n. 1.526);

Seja paga a conta, na importancia de 308$
proveniente de transportes feitos em proveito
da Directoria de Meteorologia e . Astronomia
na armo proximo passado (aviso 11. 1.534);

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, ao pro-
fessor de lacticinios contractado Paul 1 ieron
a quantia do 224$, proveniente de 2 diarias
á razão de 8$ cada uma a que fez no mez
de agosto do atino proximo passado (aviso
n. 1.525);

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Santa Catharina, ao insteuctor. .agricola
,contractado Manoel Ramos a quantia de 440$,
proveniente de 55 (liarias, á razão de 8$ cada
unia, a que fez ,jás nos mezes de janeiro e
fevereiro do anuo peodiino passado (aviso
n. 1.523);

Pedindo providencias afim de que sejam
distribuidos:

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina, por conta da
verba 19, titulo «Material», consignação
«Cursos ambulantes», sub-contignações in-
dicadas, art. 47 da lei, ri. 2.812, de 3 de
janeiro da 1914, o credito de 1:2085800, para
°acorrer ás despazas effectualas pelo instru-
ator agricola contractado Tullo Cavallazzi
em proveito do curso zunbulane no anuo
proximo passado (aviso n 1.515);
- A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Santa Catharina, por conta da
verba 19, titulo • «Material», consignação
«Cursos ambulantes» e sub-consignações
indicadas, art. 47 da lei n. 2.812, de
3 de janeiro de 1914, o credito de 2295, para
ocorrer ás deepezas afica-amadas  pelo pro-
fassor ambulante Tullo Cavallazzi em pro-
%/Mia) dO caia.° a seu a mino. proximo
passado (aviso n. 1.516j;

Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim
de que, par telegramma, seja distribuido
á Dslegacia Fiscal do Thesouvo Nacional rio
Estado de S. Paulo o credito de 3:4815036,
destinado a °acoimar ao pagamento das folhas
do pessoal assalariado do Posto Zootechnico
de Ribeirão Peeto nos mezes de novembro
e dr .embro do anno proximo passado, de
acanalo com a inclusa	 a da rafe-
rida delegacia fiscal.

A despeza .devera ser levada á conta da
consignação «Para supprir a .deficiencia das
diversas consignaçõcs desta ve?ba», titulo
«Material, verba-19", art. 47 da lei n. 2.842,
de 3 de janeiro de 1014, reforçando-se dessa
quantia a sub-consignação sSalarios de apon-
tadores, etc.», da mesma verba, consignação
«Postos zooteebnicos, etc.».

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima . e distincta considaração (aviso
n. 1.520);

A'"Dalegacia. Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da , Bahia, por conta das verbas Ga

C 1 0, titulos, consignações e sub-consignações
indicadas, art. 47 da lei n. 2 ..812, de 3 de
janeiro de 1014, o credito de 571$, • para
()acorrer ao pagamento do • despesas effa-
ctuadas no anuo proximo 'passado (aviso
n.

A' Delegaria Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Santa Catharina, por telegrannam,
o credito de 2:0015, para pagamento de 258
dia rias á razão de 8$ ao Dr. Tullo Cavai-
lazzi, instruetor agricola contractado, e refe-
rentes ao perjodo de janeiro a dezembro do
armo proximo passado (aviso ii. 1.524)..

Rogo a V. Ex. se digne de .provulenciar
afim de que, nos termos do art. 53;
lei ir. 2.842, de 3 ale janeiro - ; ao: Dimo pro-
Uno passado, seja conca :ido,' Por" conta . da
Consignação «Para supprir, etc.); da verba

O", titulo «Materiala, art. 47 da mesma lei,
o reforço de 1:0255352 á consignação «Obras
de installaçao, adaptação, etc.» da mesma
verba, visto ter Sido reconhecida a insuflei-
cuia desta ultima consignação para ae- das-
pezas a ela pertencantes (aviso n. 1.527).

Em a.dditarnento ao aviso ti. 3.002, da 22
de dezembro do anuo proximo findo, rogo a
V. Ex.Se digne providenciar afim de que
seja habilitada a Delegacia Fiscal cloThesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul com
o credito de 1:5005 para attender ás desPaza.s
da inspectoria agricola do antigo 17° districto,
por conta da consignação «Conservação e
asseia dos edificios, cc.» art. 47 da lai n. -2..812,
da, 3 de janeiro de 1911, saldo apurado na
annullação dos mentos distribuidos ás Dele-
gacias Fiscaes nos Estados da Parahyba, Espi-
rito Santo c Minas Geraes, conforme a cone-
!unificação de V. Ex. em aviso n. 36, de 17 do
carrante (aviso' n . 1 .535) ;

Transmiti° a V. Ex., afim de ser tomado na
consideração que merecer, o inclusa requeri-
incuto em que diversos funceionarios da Hos-
pedaria da Immigrantes da ilha das Flores
podem a restituição das importancias (luto
foram descontadas dos Seus vencimentos, a ti-
tulo de aluguel de casa, durantS o alma pra-
ximo passado.

9 regulamento a que se refere o decreto
n. 0.081, de 3 de novembro de 1911, é omisso
sobra o assmnpto (aviso n. 1.517)";

—.Sr. psesidente do Tribunal de Contas:
• Em referencia ao oficio ri 62, de, 17 de no-

vembro do armo proximo passado, em que
V. Ex. communica ter essa instituto resolvido
recusar reg:stro á despeza de que tratou O
aviso n. 2.375, de 29 de outubro anterior;
visto não poder a conta de Leandro alartins
& Comp. ser totalmente classificada

osub-consignação aicquisição e conservação de
moveis, (ecoa. cansigmação «Escola Superior
.de Agricultura e Medicina Veterinaria», ti-
tulo «Material»

'
 verba 19' do art. 47 da lei

n. 2.812, de 3 da janeiro -de 1911, pa .,,o a
V. Ex. Se digne submatter aquele acto á re-
considaraçãa dessa tribunal, a vista da alte-
ração feita na claasificação da despaza
mencionada conta de accórdo com a proposta
opportunamente apsesantada pela firma are-
dosa á extincta Escola Superior de Agricul-
tura e que junto tradsmitto a V. Ex. com
Jamais papais que acompanharam o supradito
oficio.

Nesgas condições, a de,speza de 500$ corre:;
spondente á dita conta deverá ser assim clas-
sificada

Acquiaião e consarvação de

Directoria 'Ural. de industria e Com-
a	 .	 merció

PRIMEIRA SUÇÃO

Por ;portaria de 28 do mez Corrente foi
designado o compositor de 3" classe, ad-

dido á typographia da Directoria Geral de
Estatistica, Henrique Teixeira, da Costa para,
servir, até ulterior deliberação, no centro te-

, lephonica desta secretaria de Estado.
•

Requerimentos despachados

. Dia 26 de Maio de 1915

s
moveis, etc...	 	  2005000-

Daspazas imprevistas e even-
ttlade, etc 	  3005000

(aviso n. 1.537).
EM resposta% ao oficio n. 51, de 16 de abril

ullimo, em que V. Ex. communica que não
póde_ser ordenado por esse instituto o regis-
tro da despesa a que se'referiu o meu aviso
n. 753, de 19 de março , do corrente annde
visto ter sido levada á conta da consignação
«Para supprir a deficiencia, etc.» da verba 10';
titulo «Material», do orçamento de 1014, uma
parcela, na importancia de 13255744, quando;
na consignação aConabustivel e lubrificantes;
etc..» devia existir o-Saldo de 935339 pala de-
aucçao sómente, nessa cansignação, da deá„-t
peza -de 1205656, declaro a V. Ex. que ó
saldo indicado, c,orrespaudenteavo panment6
de uma conta da Societé Anonyme t'dis Ga'
requisitado no aviso n. 2.375, de outubro do
anuo passado, e que ainda não foi registrado
porque essa tribunal, conforme commuitg`
cação (cita a este ministorio no officio ri. 62,"
de 17 de novembro daquele anua, nupugnoas
o pagamento de uma conta ale Leandro Max;
tios sz Comp. que entre outras acompanlialat

-o citado aviso.

•	 •
•
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TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre os quaes pro-
feriu despacho de registro, em 29 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viaão e Obras Publicas-
Avisos:

Ns. 567, de 7 de maio; 1.038, de 29 de
agosto; 1.116, de 29 de setembro; 1.214 e
1.215

'
 do 13 de outubro; 1.278, 1.281, 1.279,

1.289, 1.288, 1.290, 1.258 e 1.239, de 17 do
mesmo mez; 1.259. 1.331, 1.305 1.310,
1.333, 1.334

'
 1.387;1.388, 1.389 e i.315, de

21, e 1.432, de 30, pagamento de 1063668,
1065668, 265610, 6800, 44880, 85320, 88880,
73090, 68720, 75230, 63720, 88670, 88010,
88320, 75230, 85880, 83880,838800720,05720,
85710, 78230 e $390 a diversos, de restituições
de contribuições feitas a maior para o monte-
pio ;

Ns. 3.523 e 3.524, de 7 dezembro; 3.520,
de 19 de dezembro de 1914; 391, de 10 de
fevereiro de 1915; 1.289, de 22 e 1,315, de
21 do corrente, idem de 585$, 3:0105, 162$,
2805300, 9815200, 1:0228950, a diversos,
de fornecimentos feitos, em 1911, a diversas
repartições dependentes do mesmo minis-
terio;

N. 1.348, de 26 de maio corrente, idem de
2:7455 á Souza Baptista & Comp, idem á
E. de F, Central do Brazil, em 1914;

N. 1.311, de 21 do corrente, idem de
6258500 á Imprensa Naeional. de publica-
ções feitas em proveito da Commissão Fe-
deral de Saneamento da Baixada Flumi-
nense, idem;

N. 1.198, de 17 do corrente, idem de
2078800 a „The Rio de Janeiro Tramway,
Light 'and Power Company, do trabalhos
executados para os sersiços da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, idem;

N. 193, de 26 de janeiro, idem de 293100 a
The LeRpoldina Railway Company, de pas-
sagem concedida á Dispectoria. Federal ,cle
Portos, Rios c Canaes, idem;

N. 216, do 28 de janeiro, idem de 1365 á
Companhia de Navegação a Vapor no Rio
Parnahyba, de passagens concedidas á Com-
missão do Porto de Amarração, em 1911;

N. 1.312, de 21 do corrente, ideia de
1:0115100 ao jornal O Paiz, da publicação .
de editaes da Fiscalização do Porto do Rio
de Janeiro, idem;

N. 312, de 8 do fevereiro, idem do
1:26531,60 á Companhia City Improvements,
de fornecimento feiScos e de trabalhos exe-
cutados. eia dezembro de 1914;

N. 715, de 27 de março, idem do 8525500 a
Deoclocio Leite Moreira, idem á E. de F.
Itapura a Corumbá, em 1911.

- Ministerio da Agricultura, Industrio e
Coin areio - Avisos:

Ns. 1.278, 1.232, 1.284, 1.302, 1.338, 1..343,
1.361, 1.379,1.302, 4.105, 1.428, 1.433, 1.151,
1.452, 1.457,1.499, e 1.526, de 17, 19, 20, 21,
24 e 23 do corrente, pagamento de 1125600,
108$, 998, 1:5313140, 2:1505, 630$, 36)8,1205,
1:6065160, 965, 1:9238, 821$791, 5205, 128,
7578300, 5:250$ e 3015, a diversos, de forneci-
mentos a este ministePio no aflito proximo
passado ;

Ns. 1.273, 1.303, 1.337, 1.362, 1.386 e
1.390, de 17, 19 e 20 do corrente, idem de
800$, 2615, 227S134, 728, 2:6013367 e 4915168,
de gratificações e diarias a varias funcciona-
rios deste milisterio

N. 1.360, de 19 do corrente s idem de
:4655, da folha do pessoal subalterno da Fa-

zenda Modelo de Criação de . Santa Monica,
estação de Juparana, Estrada de Ferro Cen-
tral do Drazil, em abril ultimo

N. 1 .3T2, de 19 do corrente, idern de 450$
a João Porphirio de Medeiros, Joaquim Fer-
reira da Motta e Waldemar de Moraesystle
diarias ;

Ns. 1.280, 1.309, 1.335
'
 1.339, 1.373,

1.388, 1.398, 1.134 e 1 .480, do 17, 19, 20,21
e 21 do corrente, pagamento de 233900,
7:0135700; 4515200, 578100, 126$, 7103850,
71$800, 4768580 e 4373610, de passagens e
transportes por conta deste ministerio no armo
proximo passado;

N. 1.279, de 17 do corrente, idem doais
332$850 á Compagnie du Port do Rio de Ja-
neiro, de despachos feitos em proveito da
Directoria de Meteorologia e Astronomia,
idem ;

N. 1.473, de 21 do corrente, idem de
1:0655777, a Rubem Raposo Vieira, de gra-
tificação;

N. 1.393, de 20 do •corrente, idem de
1:9005, da folha dos premios a que fizertin jás
no armo passado os encarregados de estações
meteorologicas ;

N. 1. 30t, de 20 do corrente, idem de 1:0005,
corno adeautamento, ao porteiro da Directoria
de Serviço de Industria Pastoril, Antonio José
Torres, para desp .:2as de prompto pagamento;

N. 1.310, de 49 do corrente, idem do 120$,
das folhas de auxilio para aluguel de casa do
porteiro do Serviço de Industria Pastoril, eia
março e abril ultimos ;

N. 1.432, do 21 do corrente, idom de 0$,
pela Delegacia em Santa Catharina, á Viação
Ferroa Paraná-Santa Catliarina, linha Dona
Thereza Christina, de transportes concedidos
por conta deste ministerio, no atino proxirno
passado ;

N. 1.301, de 20 do corrente, idem de 7505,
da folha dos salarios dos aprendizes jardi-
neiros do Jardim Botanico, em dezembro do
armo proximo passado :

N. 1.382, de 20 do corrente, idem de
2398080 a The Rio de Janeiro City Improve-
ments Company, do fornecimentos e serviços
prestados a este ministerio, idem

N. 1.422, de 21 do corrente, idem de, 965
á Imprensa Nacional, de publicações Seitas
por conta deste ministerio ;

N. 1.301, de 19 do corrente, idem de
2:2008965. da folha do salarios de trabalha-
dores da Fazenda Experimental do Deodoro,
em março do anuo passado ; •

N. 673, de 12 de março, idorn de 500$, do
aluguel da parte do pre,dio °ocupado pela
Junta Commercial, em dezembro do atino
proximo passado

N. 2.908, de 21 de dezembro da 1911, idem
de NOS, do auxilio a que fez jtis o elimino da
escola agricola da Bahia Landulpho Alves
d'Almeida.

N. 4.101. de 28 de abril, idem de 2:4108,
ouro, credito á Delegacia em Minas Duns,
para attender ás gratificações do possoal in-
cumbilo da guarda, conservação e arrola-
mento do material da extincta escola perma-
nente de lacticinios de S. João d'el Rei, de
agosto a dezembro do anuo proximo passado;

N. 2.670 A. de 1 de dezembro de 1914, ideia
de 8:000 á Escola do Commercio de Belo lio-
risonto, de subvenção.

Ns. 1.498 e 1.514, de 2-1 e 23 do corrente,
idem de 30$ e 2:8305, a diversos, de forneci-
mento a este Ministerio em 1914.

N. 1.463. de 2S do corrente, idem dein, á.
diversos, idein do publicação por conta deste
Ministerio.

N. 1 .503, de 24 do corrente, ideia 625500
ao auxilar agronomo Joaquim de Avellar
Figueira de Aleito, de dospezas por elo effee-
tuada, no exercicio da funcção de set1
cargo, em março, abril e maio de 1914.

Ns. 1.519 e 1.470, de 25 e 21 do corrente,
idem de 3715800 o 3595830, a diversos,de pas-
sagem e transporte, por conta deste Alinisterio.

N. 1.478, de 21 do corrente, idem de 2:000;

Toni° em vista os esclarecimentos presta-
dos com referencia a essa ultima conta no
aviso n. 1,537, desta data, e que satisfazem a
esigencia do Tsibunal, sslicito reconsideraçao
do acto, visto como com o registro da despeza
do que trata o aviso u. 2.375 subsistirá a ne-
cessidade do reforço a que se raSrill O de

753, já mencionado (aviso 1.536). • •
Transmitto-vos, para filei° do respectivo pro-

cesso, a inclusa conta da Leopoldina Railway
Company, na importancia total do 38510J,

- proveniente de passagens e transportes con-
cedidos ao serv i ço de Inspecção e Defesa
Agricolas no anuo proximo passado (oficio
n . 1.529).

Em resposta ao vosso oficio n. 727, de 29
de dezembro do anuo findo, devolvo-vos a
conta da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, na importancia do 3583225, relati-
va a passagens requisitadas pelo Sr. Joa-
quim Baptista de Mello Filho, quando inspe-
ctor agricola do 11 0 districto, no atino passa-
do, afim de que processeis apenas a parte re-
ferente á passagem do mesmo, ,glosando a
impartancia restante, que devera. ser reco-
lhida pelo ex-iospector aos cofres publicos
(oficio n. 1.531).

•- Sr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Estrada de For-.
ro Central do Brasil, tua impoetancia total de
2715'300, proveniente de passagens e transpor-
tes concedidos a essa escola no corrente
anuo (officio n. 1.32S).
-sis director do Campo de Demonstração

de Lavras, Minas Geraes:
Em resposta ao vosso oficio n. 123 de 16 do

corrente, consultando si podeis dar procura-
ção ao Banco de Crolito Real de Minas para
receber os sabidos do pos;oal operado desse
campo relativos aos meses da janeiro, feve-
reiro, março e abril oltimos, sendo feito um
desconto proporcional 'para pagar as despe-
vis feitas, communico-vos que a procuração
referida só podeeá ser passada pelos proprios
trabalhadores, nada se oppondo a que elles o
faeam (oficio n.

-Se. delegada fiscal no Estado do Minas
Gemes:

Transmittindo-vos a inclusa cópia cio offi-
cio n 125, de 25 de março ultimo, do dire-
ctor do Campo de Demonstração de Lavras,
sobre uma conta de A rthur da Costa Mala,
peoveniente do fornecimento de smiontes dc
batatas, no anuo passado, áqUelle campo,
peço-vos informeis o que ha a respeito do pa-
gamento da mesma (oficio II. 1.530).

Autorizo-vos a efTectuar o pagamento das
contas de Virgioia Maria de Britto • que ioda-
se vos devolvo e que acompanharam o vosso
oficio n. 130, de 20 de julho de 1914, alte-
rada, porém, a classificação da respectiva
despesa, nos termos da informação da Conta-
doria dessa reparli ião (oficio n. (.513).

- Sr. Dr. Carlos Carneiro Leão de Vascon-
celos, ex-engenheiro chefe do districto de
fiscalização da Defesa da Borracha no Ter-
vitorio do Acre:

• Tendo esta directoria geral de providenciar
acerca do pagamento de diversos funcciona-
rios do (listrado de fiscalisação da Defesa da
Borracha no Territorio do' Acre em 1914 e
que foram inchados na relaçao organizada
para abertura do credito necessario, peço
vos digneis informar, na qualidade de en-
genheiro chefe do referido districto, qual o
valor da. diaria dos funccionarios:Francisco
Theophilo Ramos, Abilio Fernandes de Quei-
roz, Aminadab Soaras, Eilphrasio Martins

• Pedrosa, João Alves da Silva, Olivid Duther-
vil Amora e bem assim quaes os vencimentos

, . mensaes dos Srs. Leonidas da Oliveira, auxi-
liar de cadastro, e Abonei Leito, auxiliar pho-
tographo (oficio n. .5181.

•

•• •
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á Imprensa Nacional, de auxilio para a publi-
cação do -expediente deste Mi nisterio . -

N..1741, de 21 do cor:elite, 'idem de 176$
ano Pinan, de -alarias.

- Mi aisterio da justiça e Negocies Interiores
-.avises

Ns. 259, 1.'895, 1.908 e 1.940, de 18, 19 e
22 do rerreute, pagamentos de, 6275070,
78:7835587, 7:731$513 e 105500, a diversos,
de foreecienento á este ministerie, no anuo
proxime passado.

N. 1.919, de 21- do corrente idem de
• -17;35á Brasilianisch Eleetticittits

 corrente,

da' assignatura de um aparelho telephoidco
a serviço deste ministerio, no anuo proximo
plissado

'
•

N. 1.937, de 21 do corrente, idem de
736$500 á Imprensa Nacional, de publicação
por conta deste minislerio, em 1914

N. 1.932, ne 21 do corrente, idem do 40$

	

Fe4) Pa.eani, d	 seeviees periciaes- para
a Repartição da Policia, em dezembro de
1911;

Ns. 347 e 1.420, de 23 de janeiro e 10 de
abril, idem de 3:0805438, idem, de ferneci-
mento 41. Escola Nacional do Belas Artes, em
dezembro ele 1911.

- Alinisterio das Relações Exteriores :
Aviso n. 176, de 15 do corrente, pura-

mente de 7505 á revista Frni-Fon, de publica-
ções relativas á Missão Baudin, autorizadas
por este ministerio.

- alinisterie da Fazenda:
°Meios:
Ns. 1.451, 1.4,57 e sem numero, da Casa

da Moeda, de 7 e 8 de outubro e 27 de ja-
neiro, pa eamento de 80$. 1:0805170 e 	
1:5165800r, a diversos, de fornecimentos iimuella
repartição, ao anna passado.

Ns. 184, de 4 de jameiro ultimo, 307, de 45
do mesmo inez, 326. do 1 de fevereiro e 321,
ele 8, de 1915, da • Caixa de Conversão,
idem de 1135108, 8S, 065601 e 205800, a di-

• rersos de fornecimentos em 1014;
Ns. 64, 63, e 65, de, 30 de dezembro de 1914,

45, -16, de 26 de fevereiro ultimo, da Caixa de
Amortização, idem de 2295526, 29$, 40$,
405750 e 1 ,355708, idem, idenn

Ns. 82 e 83, da 19 : de janeiro ultime
'
 da

Imprensa Nacional, idem, idem do 1i:9365260
e 11:361$192, idem, idem.

N. 1.650, de 12 de novembro ultimo, da
Casa da Moeda, idem de :i:673$200 a diversos,
idem, ideai;

Ne. 128, de 21 de janeiro e 356, de 2 de
março ultimeis, da. Alfandega desta Capital,
idem de 1:1553408 e 5185500, ideai, idem,

N. 35, de 14 de maio de 1911, junto ri. Z753,
410 Tri'mmal de Contes, da llece,bederia do
District° Federal, idem de 53$, a J. Soares,
idem, idem;	 •
' N. 53, (.13 16 do marce.ultimo, ela Inspecto-
ria de'Segtums, idem de 305 à Casa Standart,
idáu idem;
. N. 252, ue 17 do corrente, do Tribunal de

Certame come aviso n. 1.910, do Ministerio da
.Viaeão, de 28de abril ultimo, idem de 	
274.'6955750 á Companhia de Estradas de
Ferro rodai-aos Brazileiras, de fornecimentos,
em 1913, á Estrada de Ferro 'Central do
'Brasile	 •

.Ns. 266, de 1 de dezembro de 1912 e '268,
de le do mesmo ruez e .anuo, idem de 2305000
e 1635100 a Arthur Pereira Alvim 'e Acrisio.

...José Cedinho, de porcentagens e gratificação.
i per, substituição ;. 260,4de 44 de outubro de.
-.1914 , e 31 de de 2de fevereiro . ultimo, idem
ele 265320 e 505000, á Campanhia Auxiliar-de'
Chninins-de Fer-an Brésil, de fornecimentos.

pessagens .a Antonio G nim a rães, de grafi,
:ficação, -todes.cla-Delegacia Fiscal do Theson--
-ro .Nacional no Estado do Alio Grande alo
Sul ;• •

Z, sem data, e 3, de H de janeiro de
OU, datiDelag,acia Fiscal no Pará, idem .de

escripturarios

Archimedes Ingno da Costa Rego e José . Cie-
mente Alves ela Cunhe., por subs,ituição ;

N. 3, de 7 de janeiro de 1913, da Delegacia
Fiscal no Ceará, idem de 1:2515,111, idem •

N. 110, de 1 de dezembro de 1014, da Dele-
gaia Fiscal no Pianhy, Hem de 2005300 ao
'2° oecripto Behitio ele Castro Dantas, de grati-
ficação por substituição

N. 4, Ide 20 de janeiro ultimo, da Delegacia,
Fiscal no Amazonas, klem de 8.5680 ao 1° es-
cripturario Washington Saturnino da Cruz,
idem, idem

N. 162, de G dejunho 1014, da Delegacia.
Fiscal em S. Paulo, idem de 9923777, ouro, e
1:8125131, papel, á Companhia Estrada de
Ferro Dourado, de restituição

N. 83, de 22 de julho ele 1911, da Delega-
cia Fiscal no Estado dó Paraná, idem de
1295191 á Estrada de Ferro do Paraná, de

'transportes no anuo proximo pass ido ; -
Nsi 92, de 14 de navembro, 112 e 113, de

30 de dezembro de 1911, 6 e 17, de 12 e 22
de janeiro ultimo, da Recebeloria do District°
Feleral, item de 4123503, 1803„83, 42$ e
GOS a diversos

'
 de fornecimentos em 1914;

Ns. 539, de 10 de outubro; 671, de 21 do
dezembro e 57, de 5 de fevereiro tilámos, do
Laboretorio Nacional de Analyvs, idem de
4475200, 19'5614 e 225902, a diversos, idem,
idem

Ns. 815, de 6 ele junlio e 1.843, de 22 de
dezembro de 1914, da Casa da Moela, idem
1:4783940 e 4:9793305, a diversos, idem,
idem.

liequisiaão do Juizo de Direito ela Parabyba,
do Sul a favor de Angusto -da Fonseca Al-
meida, idem de 2623316, de juros.

Requerimentos
Do Lloyd 13, •az;leiro, pagamenlos de- 23,

3:5123590 e 2105, de passagens concedidas
par conta deste Ministerio.

Da Estrada -de Ferro S. Paulo Rio-Grande,
idem de 203060, idem, idem.

Da Companhia Leepoldina., idem de 923971
e 1:2315100, idem idem .

ENWCitiOS findos:e•
Requerimentos:
Da Companhia Estradas de Ferro Federaes

Brazileiras, Lyilio José .alulledo, Sorocabana
Ilailway Company, S. Paulo ilailivay Com-
pany, Ilaymundo Correa, Taciano Pinto de
alendonça, Lloyd Bra.zileiro (-1), Société Ano-
nymo du Gaz ele Rio de Janeiro (6), Leo-
nel:et Porto, Laport, Irmão & Comp,,, Fran-
cisco José de -Se Ribeiro Lae is & Company,
M. C. Pitombo, Maciel° Teixeira (2), Se-
bastião Gonçalves ele Freitas, Sysenando Joa-
quim Marques, Sylvio de alotta Rebati°,
Société Anonveiedu Gaz de fluo de .Janeiro,
Villas Mas Comp., Leopold-ma Itailway
Company, Permini de Castro o Silva, Pla-
terio Amaro Duarte, Miguel Rodrigues Souto,
Companhia de Gaz Paraense Limitada', Fran-
cisco Vicente de Oliveira, tlfrodo .Carnaire
Campello e Alexandre Barros Rarniz e Silva,
pagamento de "375$800, 1005, 20$, 123800,
500$, 1:1923016. 3:8133750, 175760, 1233160,
5375900,	 1:0523662 , 0023477,- 9715121 . ,
1:0355596, 4:2503603, 1:0325205, 100s019,
1:318S70, 2:30 :ES, 1:13008, 205, 1073022:77S:;00, •
4503, 150$, 2008,1 :1995788,-2:131-SN:20,4652.00,
19.83180, -4-503, 9723168, 835188, 2645480"
5105750 e 4005, de divida de exercicios-
passados.
• Da Companhia .do Gaz (3), Conedieto Norni-

nato Gomes, Bened;cto Felix, Alfredo Pa--
sanhas Ulysses de Castro, Adelino floiz dos,
Santos, -Benedicto .Candido_Lemos, Francisco
Baptista Conçalves e José Libsrato Ceife,
idem de ,.225800, 1:0855239, 8525466,, 150$,
1503,1503,1505, '3005, 150$ e 300$ idem nem ,

- alinisterio da alirrinha:
Avios ns.1.414, 1.933 e 1.931, de 21 e 23

do .coorente,, Tagamentos de 1723910, -5:4565
e 1:5.00$, a-diversos, de fornecimentos a este
ininisteriomo anuo proxime passado:

Supremo Tribunal Federal *.
25s Sessão-em 29 de maio de 1915:

PpESIDENCIA DO SR. àusisTno IIE1U1.1N10 DO ESPMITO
SAxTO-PRocunloon GERAL Da REPEDLIC.i O
SR. MINISTRO 31.UM2 BARRETO.

As 11 horas e meia, abriu-se a se-zsão, achan-
do-se presentes os Srs. ministros Manoel Mur-
Linho, Oliveira , Ribeiro, Guimarães Natal,
Pedro Lesse, Camuto Saraiva, Goclofredo -
Cunha, Leoni Ramos, Pedro ahlaielli, Sebas-
tião de Lacerda, Coelho e Campos e ViVt;ftn:3
do Castro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
André Cavalcanti e Enéas Gaivão, que S3
acham Car goso ele licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado teclo o expediente sobre a
mesa.

N. 1.835-Capital Federal - (Embargos de
dezlaração)-Itelator, o Sr. ministro Manoel
Minai/Mo; embargantes, Georg,es Gaffver e
José hellec; -embargado, o Banco Franeez e
Italiano -Não se conheceu dos embargos por
incompetencia dos embargantes, unanime-
mente.

N. 1.903-Capital Federal -Rolator, o Sr.
iniiiistro Coelho e Campos; aggravante, Fran-
disco -Perez Figueir0a; aggravado, Emilio
Selmoor.-Negou-se proviam:a% ao aggravo,
unanimemente. •	 .

• Appellcejes eiveis
N."2-173-S. Paulo-lielater,() Sr. ministro.

Guimarães Natal; revisores, os Srs. mitffitroa
Canoro Saraiva e Oliveirn Bilreiro; appellanee,
a Companhia Brazilei:a de Energia Electrica,

JULGAMENTOS

'MU:is-couta

N. 3.780-Capital Federal-Relator, o Sr:
m:nistre Canta° Saraiva; impetrante, o pari-
ente Fel neiSe0 de Oliveira Carneire.-Con-
verteu-se o julgamento em diligencia afim do
se solicitarem informaçaes do Sr. chefe de
policia do District° Federal, para a sessão de
2 de junho, unanimemente.

N. 3.787-Minas Geraes- Relator, o Sr.
ministro Godefeedo Cunha; recorrente ex-
officio, o Juizo Federal; recorrido, o paci-
ente Anselmo da Silva Bumeno. - Negou-

, se provimento ao recurso para confirmar
a decisão recorrida, deterininando•se que
seja promovida a responsabilidade de quem
deu causa á demora do processo, unauhue-
mente.

• N. 3.788-Rio de Jarri-o- Relatei ., o Sr.
ministro Leoni Ramos; recorrente ex o
Juizo Federal; recorrido, o paciente Ad:iano

• Ferreira Rolo.-Negou-se provimento ao re-
curs para confirmar a decisão recorrida,
determinando-se que seja promovida a res-
ponsabilidade de quem deu causa á demora
do processe unanimemente.

.N. 3.585-Ceara-Belater, o Sr. ministro
Pedro Lesse, recorrentes, os pacientes João

, Martins de Oliveira, Manoel Martins de Oli-
veira e outros; recorrido, o Tribunal de Re-
lação do Estado-Negou-se provimento ao re-
curso- para confirmar a deéisão recorrida,
unanimemente.
'N. 3.790 -Capital Federal-Belator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerd:1; impetrante, o
paciente Aristmeles Ferreira. -Converteu-se
o julgamento em diligencia afim de se solici-
terem informaçèas ao Sr. chefe de Policia
para a sessão d s 2 de jnnho, contra o voto do
Sr. ministro Pedro Lesse.

i•Iggravos de petirão

•

•
•



—
assistida por-C • ;inle & Comp.; appalladas, The
S.. Paulo Tramway Li^'It and Power Co. Li-
inited e a Camara Municipal.— Negou-ao pro-
‘imento á Appellação para confirmar a sen-
tença appolIada, unanimemeute:

Usaram da palavra, Paios appellantes, o advo-
gado D. Antonio Fo-nand os Junior o pelas

pplia.1 . 154, o advogado Dr. -Francis"eo
Castro Filho.

N. 2 18iã — Pará. — Delator, o Se minis:To
Pedro Lesa ; revisores. os Srs. ministros Ca-
moo saoaioa o GoNfred,) Cunha; appollantes,

llogars Seio:, Co. tini ited : anpellad,-do
D. Maria Beatriz ILslon, rtepresentadapor seu
tutor e • outros. — Negon-se peovimento
annallacão,pa-a confirmar a sentença appel-
latia, unammainante.

N. t — C.ipiai Federal — 11 el ator, o
Sr. iniiiistro Canuto Saraiva': rovisores, es;

Sr-3. j. vos', GodoPedo Cunha o T.e-mi
Ila:n es; ppellanto, o Juizo Fedaral da L Vara;
annela	 Oc ..-avio do Azore -lo Conluio.-
Meg	prwimento á amo Alarão para con-
firmar a sentença appellada, unanimemente.

N. 1.370 —	 Fedoral	 Bela toe',
Sr. ministro Oliv.‘ira fliheiro	 neviso ees. os
S-s. mmistros Pedro Lassa s ('anulo Sarftiva;
a pnel i a u te;. C istro & Oliveira ; li') 	 as,
a Corto Failoral e a Comp-tullia Luz Sus:trica.

p eoviinento á. appdlaçi.o para con-
firmar a santen • a app "fiada, unanimen1et¡t3,

Revisões criminaes

N.	 Grande do Sul—Delator, o
Sr. minitro Canino Saraiva; revisores, Os

mi tri.tros GoloPedo Cunha e Leoni
puiciooaei e , Niroláo Xavier. Deu-sa

peovimento ao recurs) para reduzir a pena
do róo ao subeneolio, como cumplice,

N. 57:1—Minas Geracs—Ilelaor, o S.'. mi-
nistro Manoel Minoinho; revisores, os Si.s mi-
'listras Pedro Lassa e Ganido Saraiva, peticio-
naria João 13 ptista lc Soilza. — Foi confie-
/traia a sen.cnça, 1 •C\ isca unanimemante..-

N. 1.06S —Ma.to Grosso—Delator, o Sr. mi-
CanCo Saraiva ; ri,visoretz. os Srs. mi-

• 11 ¡,or,-,; GoloUelo Coima e Leoni Ramos; peti-
cdinario Alvaro Ilarb •H.1.—Foi confirmada a
saiuteir2. revista, unanimomente.

Recursos cleitoraes

N. ?31 — Ilio de Janeiro (Cabo Frio) — Re-
lato:, o Sr . ministro M moei Murtinho , re-
cor:ente, Just.:Gados (Lis Santos ; recorrida,
ajunta de recursos eleitoraes. — Por des-
empate, negou-se p:aiviniefito ao recurso,
•con t ra, os votos dos Srs. ministras. Viveiros de
Castra, Coelho e Calapos, Pedro MibiJi, Go-
dofr.!do Cunha c Oliveira Ribeiro.

Não assistiu ao julgamento o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda.

N. 325 — Paraná (Campina Grande) —
Bela lar, o Sr. ministro Godofre(l° Cunha
recorrente, Manoel Moreira da Silva ; re-
corri Ii, a Junta de 11.3curs)s eleitoraes. —
Negou-se provimento ao recurso para confie-

i)) . .L decisão reemeida, unanimemente.
N. 327 — Paraná (Acalmaria) — Relator,

c4 Sr. 'Militara Oliveira Babeiro : recorrente,
NiguelBertofilio Pizzato ; recorri-Ia, a Junta
de liecirrsos Eleitoraes. —Deu,se provim311t0
ao reenrso para mandar julgar valido o alis-
tainentO, O determinou-se que sejam =net-
tidos os documentos necessnios ao procura-
dor da Republica da S2C.r,ãO arial du apurar
a responsabilidade do secretario da junta,
nuanimeinente.

. Encerron-se a SeSsãO ás 16 horas e meia.
ti sub-S3Cretario. — Edinundo da Veiva.

Audiencia em 29 do maio de 1915

JUIZ SEMANARIO o EnIO. SR • MINISTRO JOSÉ LUIZ

COEM E CAMPOS

Foram publicados os seguintes feitos:

_Ca pta testemunhal

1.8 .,o—Piall:Iy—Supplieantes, Oliveira
Pearce &,Comp.; supplicailos, Alves de Brito
& Comp.—Tomou-se conhecimonto do recair â,
para mandar to' ar pde te 'aio O azgravo.

N. 1.885—Capital Federal — Supplicante,
Jeronymo de Almeida lie' ; e outros; suppli-
cado, José Fernandes de Almeida. Sobrinho.—
Julgou-se improc. edente o recurs).

Sentença estrangeira

N. 000—Capital Federal—Requerente, Ma-
ria das Noves. — Ilomologou-sc a 53:, tenra .

N. 705—Rio de Janeiro— lioquerento, D.
Maria Angelina Dias de Paula—Hamologou-se
a santearça.

•Ippcilá5es eiveis

N. 2.033-11aldi—Appallante, a Fazenda
Fedaral; ao/3311min. o alfores Faustino Adria-
n° do Mello. — Negou-sa provimento ao re-
curso.	 •

N. 2.551—Ei-pirii° Santo — Appellante, o
EaUe0 ITypodiecario e. Agricoda do Estado do
Espi ri:o Santo.: appellados, Leisandro Nicolotti
o outros-. — Negou-se provimeuto á appel-
laça°.

N. 2.475-1)istricto Fedral— Appell-nte,
José Beato Vidal; appelladn, The Leopoldina
Itailway Company Limited. — Deu-se provi-
mento á app3Ilação.

Appelittção crime

• N. 583 — Rio Craud do Sul—Anpellante.,
Rafael Clara;	 r, a Justica
Negou-se peovimenco t app3Ila:ão. -

Ilequerim2nto3
Comparec3n o solic;tador da Fazenda Na-

cional, Dr. lldeffonso de Azavedo. e raluoreu
a assigna;ão des 'va gos logaes a J. Pedreira
SiComp.., Anta:si) Pereira, João Sorpa Ju-
ni-ir e Chino Sallio par.;, resp3ctivanionce,
recaiu p-issar em julga lo os ai...CA .:aos pro-
ferálos nos autrs de a.zgravo de, instnaineoto
n. 1.84à, e não ai-mana/Aos c:itnes os. 61.0,
008 e 691, sob pena de revelia e lançamento.
Bajeoidos os requerimentos e apregoadas as
partes não compareceram.

Compareceu tamh nu o advogada Dr.
LeoRel Filho, por pine de Jun:pieira Filho
& Comp., nos autos de appallação eive' nu-
movo 2.117, que contende, colo o appellado
Alfredo de Rezando, e assignon o prazo legal
de dez dias ao referido appellado para (Xe-
rocar ;as suas razões, sob pana da lança-
mento.	 ; apregoado não compa.

rcC":311.11-1pa rece t a In b ean o a d vogad De. Oscar
Antonio Teixeira par parte de Ped .:o Patusco
Ferredea, da Arai no, lati :011 a commissãO da
alisamento edr..itoral do inunicipio.do lguassá
do Estado do Rio de Janeiro. do prazo assi-
gnado par,t vis r passar em julgado o vene-
rando accórdão que dou provimento ao ris-
curso eleitoral n. 317 C, sob progão, reque-
reu que Se houvess3 por faita o lançamento e
baixassem os autos á. instancia inferior para
os effei tos iegaes. —Deferido ; 'apreg )a.da não
campa rocei].

O sub-sacretario, Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellação
3' Camira, ela 29 de maio de 1915

Compareceram os Srs. desembargadores
Ataulpho de Paiva e Francelino Guirnarã.es.

Não botava sessão por falta de numero legal
.de juizes.	 -	 •

Maio da 915 5955 —g]

Juizo de Direito da Quinta Varg
Civel

JUIZ, DR. CARvALTIO E MELLO —ESCRIVÃO 'INTERJ.:fl.),
JACLITIi0 TELII.EIRS PINTO

Requerimento

Supplicante, D. Ambrosina Sant'Anna
ato nia; rupplicada, a massa falhida dc Alo.
xandre Costa, & Comp.— Em cumprimento
do accárdão prof‘rida pela Egregia

...a da Córte de Appellação, foi ordenada
a eliminação da clausula «caução fidei-jussqs
ria '', com que se acha gravada a apolice
u. 375.002 da. Compa.uhia. NeN , YOrk Life In•
surance, pertencente á supplicante D. Aio!
brcsina Sant'Ainia Victoria.

Executivo hypothecario •

Exequente, Domingos José Pereira;
coutado, Joaquim Atitun& Lopes Lento.— j
Julgada procedente a acção e subsistente a,

Aeções °raiarias
Autor, Dr. Eugenio Barroso; ré, D. Sarah

Duerand do Amaral.— Vista ao Dr. curador
geral de Orphãos.	

_

Autor, J. Pabst.Jimior; ráos, Vasco Ortigão
& Comp.— Recebida, a appellação em Seus
effeitcs regulares.

Fallencias

Empreza Brazileira Auto-Viação.— Foi 'or.:
deitado ao diquidatario a juutoda do dd+
aumento que prove o deposito do producto d3
venda de todos os bens que constituiam irsn
activo da masisa, ou o deposito de todos os
titules preferenciaes do empresihno a que se
refeee o seu pedido.

Castro Neves. — Ao Dr. curador daa ?
Massas.

Carlos Loureiro &	 Nomeados sytai
dicos Padula & Comp.

Prestação de contas
Sopplicantes, os syndicos do Banco Uniati

do Commercio.— Julgadas boas e bem pres.
talas as contas.

EDITAES

Juizo Federal da SegundaaVar-1
De primeira praça de 20 dias de prazo para

venda e arremaçãO dos predios á praça Tira-
dentes 21..52 antigo e 64 moderno, e á rua Luiz
daCanuies n.-19 antigo e 7-1 moderno, no exe-
cutivo hypothecario em que é autora D." ; Jo-
sephino Portugal Fontes e réo José Gouveia
Mendonça

O De. Antonio Joaquim Pires de Carvalho e
Albuquerque juiz federal da 2' Vara do DiS,
trie,to Fe lera!, etc. :

Faz saber aos que o presente edital viretn
ou deite tiverem noticia que, no dia 17 de
junho do mil novecentos e quinze, á 1 hora da
tarde, após a audiencia deste juizo, no edifir
cio do Supremo Tribunal Federal, á avenida
Barão do Rio Rranco n. 241, antigaA %omitia
Central, o porteiro dos auditidlios trará á
venda e arrematação, em hasta publica, OS
imanareis penhorados a José de Gouveia, Md n
ndonça, nu executivo hypothecario que lhe
move D. Jcse,phina Portugal Fontes, cuja avo..
nação constante dos autos á a seguinte: Predie
á praça Tiradentffi n. 52 antigo e 6 .1 moderno,
com dons pavimentos, sendo loja e um primei-
ro andar. Mede de fronte 4-`,60 por 20%15 do
comprimento, tendo aos fundos 2%03 de-lar.
gura. Tm á frente tres- portas com portadas

•de ferro sobre sapatas de marmore, ne. pa-
vitnento terreo, e duas janellas e uma saca-
da com portadas de madeira no primeiro az

es,
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dar. Aos fundos,- no pavimento térreo, ha
uma área aberta, cimentada, que mede 2%93

--de largura por 312 ,10, na qual existe uma pe-
quena meia agua com a privada. Para essa
área tem o armazem duas portas, sendo o
'armazem todo forrado e ladrilhado, em um
sti compartimento. O primeiro andar é todo
forrado e assoalhado, estando dividido em
uma área coberta com vidros, ao centro, por
onde desce a escada para o armazem, tres

• alcovas, duas salas e uma pequena varanda
aos fundos, onde estão a cozinha e a privada.
O predio é de construcção antigo, sendo as
paredes da frente, da direita e dos fundos,

•de padra e cal e a da esquerda, de tj do do-
brado. Avaliado em cincoenta contos de reis
(50:08). Predio á rua Luiz de Camões nu-
mero 19, antigo o 71 moderno, com deus pa-
vimentos, sendojoja e primeira andar. Pela
Conte mede cinco metros p . r 18 111 ,90. de com-
primento, tendo aos fundos 5 11'el0 de largura.
A 'frei t! tem tres portas com ro'adas e sa-
patas do cantaria no pavimento terra° e ires
sacadas de grade corrida, lambem com m-
iadas e sapatas de cantaria, no vimeiro an-
dar. O armazem é corrido, forrado e 'adi i-
lhado, tendo aos fundos uma área aborta
e um vmeno compartimento em a área

• cimentada. Das tres portas , á frente do
pavim3nto terrao apenas duas servem di-
r3etamente, ao ;Milan U, sando que a outra
dá entrada á escada que dá accesse ao pri-
meiro anda O primeiro andar é todo for:a-
do e assoalhado, estando dividido em urna
áréa coberta com telhas de vidro par onde

"• desc..: a esc 9 da, duas salas, dons quartos, uma
alcova, cozinha e privada, sande estes doas
ultimes co:npartimentos ladrilhados, tento
aos fundos uma área descoberta. O predie é
de construcção moderna, sendo as 'paredes
frente e da esquerda de pedra e cal e as dos
fundos e da direita, do tijolo delirado. Avalia-

- do esse prelio em trinta, e cinco contos de
réis (35:0008)00). Somma por consaguinte
avaliação dos dons immoveis o total de oitenta
e cinco contos de reis (85:0008)00). E para
que chegue ao conhecimento de todos os inte-
ressados faz expedir o presente edital que
será affixado no legar do ustume pelo par-
teiro dos auditorios que passará a competente
certidão, afim do ser, junta aos autos e publi-
cada pela imprensa. Dado e passado nesta ci-

, dado do Illo de Janeiro, eu 26 de maio de
4013. Eu, Ilernetorio José Pereira Guimarães,
escrivão, o subscrevi. —Antonio Joaquim Pires
•le Cai ratão e Albuquerque.

.4nizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De citação de herdeiros ou successores dos
finados D. Antonia Joaquina Rangel Du-
que Estrada e commendador . Balchazar
'tangei de SJuza Coutinho, com o prazo de
CO dias
O Dr. João' Baptista de Campos Toucinho,

juiz em exereicio im i a, Vara de Orplulos
Ausentes da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faço saber aos- que o presente edital de
citação de herdeiros ou suc,cessores, com o
prazo de 61 dias, virem ou delle noticias ti-
verem, gila., por este juizo e cartorio do
2° officio, se processa o inventario dos finados
D. Antonia Joaquina Rangel Duque Estrada
e commendador Balthazar Rangel de Souza
Coutinho, na qual, polo inventariante ca-
pitão Francisco Silveira Machado, foi di-
rigido. a petição, do ida' Seguinte : Exmo.

: Sr. Dra juiz da ia Vara de .Orphãos —
• Diz o • capitão Francisco da Silveira Ma-
 inventariante • dos bens dos fina-

dos D. • Antonia Joaquina Rangel Duque Es-
trada e com mondador Balthazar • Rangel
de Souza Coutinho que; tendo requerido a

V. Ex. alvará de autorização para se taro-
- •

•
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ceder á divisão e demarcação judicial dos
immoveis a sobrepartilhar, visto acharem-se
ainda proindivisos, torna-se necessarto, em
cumprimento ao respeitavel despacho de V. Ex.
que, a respeito, mandou ouvir os interessados,
a expedição de edital de citação, com o prazo
da lei, aos herdei s e successores dos ditos
finadrs, para dentro do respectivo prazo se
pronunciarem a respeito da rc ferida mataria,
sob pena de revelia, visto como o supplicante
desconhece, na sua maior parte, o irgar de
residencia ou domicilio dos ditos interes-
sados, havendo entre el'e; alguns que re-
sidem em Jogar incerto dos Estados de São
Paulo e Rio de Janeiro. Outrosim, que sejam
citados todos os herdeiros ou successores dos
ditos finados, ainda porventura existentes e
(lasco; h3cidos do inventariante, para dentro
do mcs • no prazo dizerem a respei:e da refe-
rida mataria, sob pena de revelia, ficando
todos c:tidas para se fazerem representar,
quer ts herdeircs conlu c dos actualmente,
quer os que porventura se apresentem, devi-
damente habilitados, no dito inventario, até
final sobrepartillm, sob pena de revelia.
Nestes termos pode deferimento. Rio de Ja-
neiro 23 de janeiro de 1915.— Angelo Deu-
remito, advogado, que inutilizava uma estamt
pilha. de trezentos réis. Foi dado nesta pe-
tição o seguinte despacho: Como requer. Rio
29 de janeiro de 1913.—C. Tourinho. Em vir-
tude pois • do requerido e do despacho dado,
cito e chamo a todos os herdeiros ou suecas-
sores dos mesmos finados a virem a juizo, no
prazo acima designado, cumprir o requerido
na petiaão transcripta, .sob pena.-do reve-
lia, sande que os herdeiros conhecidos acta-
almeire sio os seguintes descriptos pelo actual
ii.ventarianto a Os. 62:3 e 820 : Caroline de
Azeredo Rangel. Joaquim Luiz Rangel, Fre-
derico Carlos de Azeredo, João Soares de
Azeredo, filhos do Miguel Joaquim Rangel de
Azeredo, Antonio Benedicto Lopes Duque Es -
irada; Manoel Pinto Lopes, Elias Antonio
Lopes Duque Estrada, ilaul Paulo Lopes, Se-
bastião Duque Estrada, Atina Leapoldina
Puno une Estrada, capitão Francisco da Silveira
N11, h do, o inventariante, Antonio Lopis Ma-
chado, b:snetos dos finados ; Nicolino Lopes,
Baazilino Lopes, Cesarina. Lopes, Jardelina
Lopes, Ondina Lopes, Angelina Leirs, filhos
da Balthazar Lopas de Souza, a Prefeitura
Municipal, como cessionaria do direito o
acção da herdeira D. Maria Paula de Azeredo
Barrosa, Da Maria Lopes de Carvallin,domicill-
ada em Angra dos Heis, Estado do Rio de Ja-
nt ir 1, De. Luiz Gonzaga Guimarães de Quei-
roz Carreira, domiciliado na cidade de São
Paulo, Estado do S. Paulo e Dr. Antonio
Augusto Guimarães de Queiroz Carreira, do-
miciliado nesta C mpital. E para que chegue
co conhecimento de todos se pas a 'are O

sente  edital e mais dons de igual teôr para
ser affixado no legar do costume e publicado
pelo Piaria Official. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 29 de janeira
de 1915: E eu, Bonito Comes de Campos, es-
crivão ii terine, susbrevi. — João Baptista de
Campos Tourinko.

111•n•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

Fallencia de Queiroz & Accacio
AVISO AOS CREDOIIES

De publicação de sentença que declarou aberta
fallencia dos negociantes QUOi l'OZ 4- Acca-;

cio, estabelecidos á rua Marechal Floriano
Peixoto n.	 na fôrma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russa% juiz de

de direito da 1' Vara Civel desta Capital
Fejeral, etc. :

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem que, a requerinteuto_ de A, Bonniai'd &

n••••••nnnn•

Juizo de Direito da Primeira Var4
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, a quem
interessar possa, para sciencia do pedido
de ,habilitação leito 'roor Agostinho da
Cunha Mello e Florencio Marques, socios da
firma Agostinho Mello & Marques, e apre-
sentarem as contestações que entenderem,
sob pena de revelia, na fórum abaixo

O Dr. Alfeedo de Almeida Russel„juiz de
direito da ia Vara Civel do District° Federal,

az sabor que por este juizo e cartorio do
etcF.

escrivão que este subscreve, se processam os
autos. do rehibilitação, em que são suppli-
cantes Agostinho da Cunha, Mello e Florencio
Marques, socios da firma Agostinho Mello de
Marques, nos quaes lhe foi dirigida uma peti-
ção redindo a sua rehabilitação, afim de ces-
sarem todos os effeitos de sua fallencia ; sonde
essa petição deferida, passou-se o prescrito

com o prazo de 30 dias, pelo teôr do
qual se cita a quem interessar possa, para
scieneia do pedido de rehabilitação feito por
Agostinho da Cunha Mello e Florencio Mar-
ques, socios da firma Agostinho Mnlio & Mar-
ques, e apresentarem as contestações que
entenderem, sob pana de, á revelia, se pro-
ceder. como fôr- de direito e justiça. E, para
constar, se passaram este e outros de igual
teiir, crie serão publicados e aMxados, na
fórma da lei.' Dado e passado nesta cilade-do
Rio de Janeiro, aos Chitas do abril de mil
novecentos e quinze. E en, José da Silva Lis-
boa, escrivão interino, o subscrevi.— Alfredo
de Almeida Itussel.

Está conforme.— O escrivão interino, José'
da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
.Civel

De citação aos credores de Raul Soares de
Oliveira, para sciencia da proposta de con-
cordata que o mesmo lhes faz, e bem assim
para se reunirem e deliberarem, sob pend
de revelia, na fórma abaixo
O Da. Alfredo d3 Almeida Russell, juiz de

direito da' primeira. Vara Civel do District°
Federal etc.:

Faz saber que por esto juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve Se processam os
autos de concordata em que é supplicante
Raul Soares de Oliveira, nos gumes lhe foi
dirigida uma petição pedindo a convocação
de seus eredores'para se reunirkm

•	
/faio de 191,-..,

Comp. devidamente instruido e depois da
preenchidas as formalidades legaes, • foi de4
(larada aberta a fallencia dos negociantes ..
Cu iroz & Accacio, estabelecidos á rua Mara,
chal Floriano Peixotõ n. 14, por sentença
deste juizo de 6 de maio de 1915, ás 12 1/1
horas, fixando o seu termo para os effeitos
tegaes de 10 de março de 1915. Foram no-
meados syndicos os credores A. Bonniard Cte
Comp., residentes - á rua da Alfandega n. 92,
ficando os credores da dita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem aos syndieos a decla-
ração de seus credites, acompanhada dos re-
spectivos titules; e outrosim, ficam os referidos
credores conVocados para a primeira assem-
bléa da presente fallencia, que será realizada
no dia 2 de junho de 1915, ás 134/2 horas, na
sala das audiencia, no Forum desta cidade, á
rua doa. Invalidos n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da .
lei n. 2.021, de 17 de dezembro. de 1908. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
22 de. maio de 1915. Eu, José da Silva Lisboa,
escrivão interino, o subscrevi.— Alfredo de
Almeida Bussel. Está coliforme.— O escrivão
interino, José da Silva Lisboa.

•
• •

•
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raremsobn a propoga de concordata que lho
faz, afia de pagar vinte e um por cento por
sald •a de seus creditas, pagameato esse aavasta, apas a lionfologação de arta concordata,
no prazo de quarenta a oito liaras após á
data de sua homologaaão. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo teor da dual
citam-se os credores de , Raul Soares de Oli-
velaa para sciencia da proposta supra, e baru
assim ficam convocados para S3 rannirem na
sala das audiencias deste juizo, á rua das In-
valides cento e cineoenta e dons, no dia vinte
e um de junho do corrente anuo, ás treze
horas,- afim de assistirem a leitura ao pedilo
e o ralatorio dos conimissarios o discutira:e
sobre esses doem-matos a para amarn ou não
approvraloa sob palra de á revelia, se proce-
der como for de diraito. Scienta da crua fo-
ram no:naa.dos commissaarios os credores João
late ida, A . meida. Alves e Dr. Aleabiades
Furtado. E para constar se passaram este o
outros de igual teor que serão publicados e
afil..ados na forma da lei. Dado e passado
nesta. cidr le do Rio de Janeiro, aos vinte e
quatro de maio do mil novecentos e quinze.

. E eu José da Silva, escrivão interino, o siai-
.serevi. Alfredo de Almeida Rtessell.— Está
enfarai:a-0 escrivão interino, José da. Silva
Lisboa.

'Juizo de Direito d Primeira Vara
• 'Civel•

De citaçan, com d-prazo de dez dias, chaman-
do os credores incertos, na fôrma abaixo

O Dr. Alfrado da Almeala fluehl, juiz de
direito da l a Vara Civel do Pistri:to Fedaaal:

FU4 saber tias que o arasante edi:al vi-
ram que, por este juizo o cartola° do es-
crivão que este aubscrcve, corre uma exe-
cuarra, CM que 'são • CX.01nOnt.C.3 . 1;311Weinntil-
ler & GOMpaultia e executado Ja.yrna Santos,
na qual foi feita panha aa no resto dos autos
de ac çammum divido:dum cru que
são autores Custodio José do Conto, sua
nniaer e outros e raoa José Antonio
do Conto e sua mulhar, cuja ranhara foi
e:An. :dada no (Influir° existento no Deposito
Publico, at.ignaude-sa aoa executados os seis
dias da Lei para allagar o que tivessem e
delias foi lanarela • Po: isso, são os termos
paaaarasa mandado do levantamento da quan-
tia da seis contos seiscentos o vinta cinco mil
réis em dapasito, que fai penhorada; :nas, em
contarreidada com a pratica do estylo comb
teem de ser citada-secadores incartoa,qua lam-
bam possam ter dieelaa ao levantamento, por
isso os hei par cita.dca, para que no prazo de
dez alas, gira corrarao dep :isque far este afi-
xado polo porteiro das audi.orios e aceusada
a respectiva ceradãa, opparem quaesmta: ar-
tigos de prefareacia que por ventura Lanham
ao doposi.a e isto sob pena do sarem
dos e passar-se mandado de levantamento a
favor do dito exequente, riam do ser por ela
levantada ti quantia referida. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e
s2te da maio de mil- novecentos e quinze. E
eu, 103t5 da Silva Lisboa, escrivão interino, o
subscrevi.— Alfredo de Almeida Russel. Está

, conforme. — O escrivão interino, José da
:Silva Lisboa	 •	 (•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel •

De primeira praça com o prazo de 20 dias,
para vendt e arrematação dos bens penho-
rados a Manoel de. Souza Araujo e sua mu-
lher, pelo Centro Beneficente Bernardino

• Xachado, na janta abaixo
O Dr. Antonio Patina° • da .Silva., juta de

direito da 24 Vara Civel do Diatricto Fede-
•Taaa etr.
' Faz sabear aos MIS n nresente edital de Dri-

.

mira praça virem ou dello • conhechriento'
tiverem gra no dia 31 de maio do corrente
armo, ás 13 1/2 horrs, logo depois da audimi-
cia do costuma, no Fcrum„.1. rua Menezes
Vieira n. 152, onda funcciona este • juiao, o
porteiro dos auditorias trará a publico pregão
dg venda e arre m.tação a atraiu mals dér e
maior lance offerece.r 03 Ne lios da. rua.
Nua Savina n. 50 e da rua Dr. Pedro Do-
?Migues ns. 1I e 112 avaliados por 9:0003,
cuja avaliação é do tear seguinte Predio
termo, sito á rua Dona Si'vina n.50, antigo 8,
esquina da rua .Dr. Pedro Domingues. Edi ica-
dos no alinhamentt . tendo na fachada quatro
portas, canto em recaio com uma porta e pela
face e rua De. Pe(' Daminzues, Ires por-
tas e dans janellas de peitoril, tudo co poe-
tadas em caix'1, beiratla saliente e coberto
com agias francezas. A construcaão é de
vez do tijolos com as divisarias de remi-
tal, achando-se ("valida em laja cimen-
tada e 1aarada, duas salas e dote quartos
forr 'aios e asa maliados e casinha ladrilhada,
tendo nos fana .; mala agua. com tall as fran-
cozas, dividi ia eu deus compartimantos, as-
soalhadas, e em telha vã, e no quintal tan-
que para lavag ma e caixa, de agua. O 'relia
meda de frente em tinaa autada 0 a,20, canto
can recuo com P°,87 e' pada face. da dita rua
Dr. Pedro Do- finetras 15 1%81 O terceiro	 ra
teneaat ao predio 'me	 inclusiva siva a área
edificada, 11" e de frente por 2ra a ,70, achan-
do s3 cercada a parto do quintal par muro O
zinco. Pecai° tcareo, sito á Vila. Dr. Pedro.
Domingims n. 111-, com ter:eno ta frente di-
vidido da atra por ziaco 'e cancella de
-madeira, tatua) na Licitada tras .janallas de
paitoril e uma porta com portadas de m-
(1:fica, ladrada saliin;e, cru fórata do meia
agua. e cobarto com tini s arancazas..a constru-
aça° a do frontal e acha-sa dividia° em troa
campa alimentes forradas eassaallatales e peque-
na coiznha; no quintal -caixa de agua, pri-
vada e tanque para lavagn g. . O proaió mede
da frante 10,10 por 13"',10. O terrena molekle
frenteair,40,par 10°1 ,50, achando-se a parte
do quintal cercada pgr muros e zinco. Praaio
n t C, tere,?,o, sito á rua Dr. l'adro Dom
gue.s n. 112, com terreno á frente, di n idido
da rua por zinco e eancalla da madeira., tendo
na fachada uma porta e uma jaraellt da pei-
toril, com portadas do madeira, bairada sali-
cato, era férrea da tecia agua, e coberto coai
telhas faancazas; do Ia lo esquerdo numa
meia agua coai-zinco, Mula S.a adia a. cozinha.
A construcaão é de frontal e acha-se divi-
dida UI compartimautoa forrados e assoa-
tirados. No quintal 'tanque para lavagens,
caixa (Frigira e priva .b. O prodio mede de
remite 4, 1"63a por . 3,a'a0° medindo o •pu-
Xado 1 ana5, por 2a2a0a O terreno meda
do frente 7.""Jaa por 10, m 70, achando-sa a
parte do quintal c...veada por murro e zinco-.
Recapitulado: os peadio4 acima daseaiptoa-
acham-sa edificadas— em torrem) que tem
o total da 11 ,0 da fraate. par 43 T" da fundoa.
A estes predica o terreno damos o valor de
9:0008, Rio de Janei:o, a de maio do 1915.—
Ti to Dias da Maraaa.—aascar Eurabio Rodriautes
Roxo. Os referidos prelios vão a praça a re-
queriinenta do exaquana.a, para pagamento
da hypotheca e será vendi lo a quem mais
der e maior lance onaracer sobra a avaliação,
quo é de 0:0003. Quem quizer arramatar
ditos pre,daes compareça no lagar, dia e hora
designados, °retesarão enes vendidas a quem
mais der e maior lance. fizer sobra adita ava-
liação ou pai& ma ior praça que eacoritrar.
para constara mandou passar o praaanta que
será afixada no lopr do costurna e publicado
pela imprensa. Dado e pasta° nesta Capita,l.
Federal, a03,1"0 de, maio da 1915.— PM, Jose
Caudal° tão Baaroa,escrivão, o subscravi.—Ana
t anto Paulinosda Continua.. —José Clan-
dialo de •nscri vão.•. 

Juizo de Direito da Segunda Vaï5
• Civel

De citaçilo, com o prazo de 10 dias,-taa fdrina
abaLro

O Dr. •Antanio Rollin° da Silva, juiz -de dia
reito da Segunda Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente' edital virem
em como por parte do Machado, Mano &
Comp., ex-sytalicos da f 'lercia do Alexandre
Gallerani & Comp., foi requerida a sua pres:
taaãoade contas com a citação, com o prazo
de 10 a ias, aos inteaeasad• ; para.' dentro da-*
quite prazo, apre^ mtarem as imprigaaaaaa
qua entendear n sabro as contas a presantadaa,
de conformidade com o art. 71 §§ 1° e 3° da.
lei is. 2.02a, de 1908. E para contar, paga

waru-se ese e outros ;l eignfl teór, que serão
publicados e affixa.doa na fórma da lei. Dirdo

pass sesta Capital Federal, aos 20 da
maio do 1015. E ou, José C mlicla do Barros,
escrivão, o subscrevi. —Antonio Pattlino da

Confere.—José Candid., de L'curos, es-
crivão.

•
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
De primeira praça com o prazo de 23 dia,

tiara a venda e arrematação da avenida sita
á rua Quatro de Setembro n. 70, penhorada
pelo p .édit Foncier da Bréstl et l'Amerique,
da Suei, aos Srs. Augusto Pugnaloni e The-
rencio Antonini e suas mulheres na fdrince
abaixo

O Dr. Antonio Pautai° da Silva, juiz da di.
raia)da. i Vara Carel do District° •Vedaral,

acta.:
Faz sabor aos quê • o presente. edital daapria

meira praça viram, ou abafa conhecimento
tiver-cru, que no dia 1 'r da julho do corrente
anota, ás 13 1/2 horas, logo depois da audien-
-aia da costume no Forum, á rira Manezes Vi-
eira o. 152, onda atnaciana este juizo, o por-
teiro dos auditorias :xará, a. publico pregão de
venda e arraniatanii,a,i (piem mais der e maior
lane (altercam., a avenida n.70 da rua. Quatro
de aetembro, cuja avaliação é do tear se-
guin te: Avenala sita á rua. Quatro de Setem-
bro ri. 70, anteriormente sem numero, e
outeora A 2. Consrituala por cinco casinhas
teraeas furtnando da a; alas. A praniira
esquerda da quem entra com duas casinhas,
tendo cada uma na fachada uma janelia . da
peitoril coro portadas de madeira, entrada

lz;d) com puta° de madeira deitando
para área cima:leni t para onde deitam duas
portas e nos puxadas duas portas e uma ja-
nela, platibanda e cobart . s com telhas frau-
ceaas. A constrric.:ão é de vez de tijolos e
frontal,, acumulo-se cada urna -  em
deus cumpar.an3Iltos forrados  assoalhadas.
Tendo nos puxados coainha e mu compar-
timento destinada á privadt. E na área, tan-
que para lavagens. Medindo o grupo
15,30 de frente inclusive os puxados por
a aa e 50 da fundas. A saguuda ala á direita.
de quem entra é formada por .tres aaainhas
teare.a's, tendo cada urna na . fachada . uma•
Rada e uma janalla da peitoril com portas
'da madeira, beiradas. salientes e cobertas
com telhas na.ciona.e.s. A construcrão é de
frontal e estiaria, achando-se dividida cada'
unia em dons compartimentos forrados e as-
Saalhadoa. Tendo nos fundos meia aguai. coro
cosinha o compartimento destinado á pra-
vada. Medindo o grupo de .frente 15%20,
por 7°1 ,20. Em 'seguida a esta ala existe
uni barracão com uma porta e uma janelli,
aberto em um só campar:intento e coberto'
com telhas de calha, einehão e sena forro.'
R feonteira uma cobertura = do 'zinco: em'
firma de Maii agua. ' sobre - esteiota• de ma-:
dali% o aborto. Existindo ainda no terrenn,

8.

•

•
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na frente da. primeira ala, os alicerces
para tres pcquenas casas. U terreno cm que
se acham edificadas essas casinhas tem a
fórma do tramio e mede de feente 20 metros
por 2,8m50 do largura na iimha dos fundos e
de extensão. 123 metros em pa- ta plano e em
parte marro acima, até as vertemos confron-
tando com D. Deolinda de tal 4 esquerda e
com Cesario dos Santos á direita, achando-so
em parte cercado com arame farpado e em
parte aVerto. A este terreno e casinaas
damos o valor de 21:000330. lilo de Janeiro,
IS de maio de 1.91S.— Tilo Dias de Moraes.—
Oscar Eazebio BodriuoesBoxo. A raferida ave-
*ida vae á pm.^,a a requwimento do executante
para pagamento da hypotheca, e
(lida a quem Mais der 'e maior lanço (Me-
recer sobre; ava;iação, que é de :21:0003000.
Quem quizer artvatar a dita avenida com-
paroc. a no 1 gar, uca e hora designados ou 'e
será ella vendida a quem mais der e maior
lanco olTerecer sobre a dita avalação. E para
constar mandou passar o presente que será
anisado no logar do costume e publicado pela
imprensa. Dado e passa.lo nesta Capital
Federal, ars 17 de maia de . 1815. _Eu, João
Candido de Barros, escrivão, o subscrevi. —
Antonio Paidino da Silca .— Confere.— José
Condido de" Barros.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação com o prazo de 20 dias para que
os interessados apresentem as impounaçjes
e contestações que entenderem, na fôrma
abaixo
O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de

direito da Sa Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faço saber, que por este juizo e cartorio
escrivão que este subscreve, se processam uns
autos de fallencia da Empreza da Navegação
Espirito Santo Caravellas, nos cnutes lhe foi
dirigida urna p&ição do teór seguinte: Dizem
A. Rutin & J. Boiai, negociantes na Repu-
blica Argelina, que são credores privile-
aiados da vEmpreza, de Navegação Espirito
Santo Caravellas .), cuja fallenem corre seus
termos por este juizo, da importancia de réis
10:709350a, o como . não se hajam habili-
tado no prazo determinado por V. Ex.
querem agora fazei-o nos termos do art. 87,
da; . ei n. 2.021, de 17 de dezembro •do
1903. Os supplicantes embarcaram em Ba-
lda Blanca no paquete Rio Branco, perten-
cente á Empraza, 2.740.000 kilos de trigo,
em 43.372 saccos, com destino ao porto de
Santos, tendo pago o . respectivo frete, con-
forme os documentos juntos sob mis. 1 e 2,
com a obrigação de ser entregue a merca-
doria logo após a sua chegada ao alludido
porto. Entretanto, tendo entrado - o navio
em Santos; em 18 de setembro de 1013, esteve
por muito tempo ao largo, sem atracar, por
falta de recurso pecuniario da Empraza, que
uso efectuou a entrega da mercadoria na
fôrma e tempo de,vidos, pelo que foi feito o
protesto junto, sob- n. 3, tendo, por fim, os
supplicantes sido forçados, para obter , a isua
mercadoria, a fazer todas as despezas com a -
atracação, descarga, impostos, etc., do navio,
na importancia de 10:7093500, como provam
os documentos a esta juntos sob n. 409. Os
supplicantes são, pois, credores da . Empresa
fallida da quantia de 10:7093500, que paga-
ram, em duplicata, .indevidameide, e &Obre
o alludido'navio teem privilegio, .do accórdo

'com o art. 92, n. 4 c. da lei n. 2.021,
de 1908. • Portanto,. requerem a V. Ex.
se digne de A. esta e os documentos juntos,
mandar ouvir Cr3 Tallidos e os syndicos o
expedir os editaes com o Iirazo de 20 dias,
para dentro dello .. apresentarem os interes-
sados.. as  impugnações ou contestações que 

efitenderem. Nestes termos, juntando a de-
claração exigida pelo art. 82. da citada lei
n. 2.02 .1, pedem deferimento, 'lio, 4 de abril
de 1914.-0 advogado, Eduurdo Otto Theiler.
(Esiaiva sediada). Despacho : A. digam a fa-
lida e os syndicos, passando-se o respectivo
edital. Rio, 8 de abril de 1911. — Machado
Guimarães. Foram intionidr s o syndico e o
iii:ector da fallida. que de- ata as respostas
seguintes : Não é a;tribnição dos syndicos di-
zerem sabre as habilitações na fôrma, do art.
87 da lei n. 2.021, inf,iriulo-se da re-
dacção desse artigo que gimer te no parindo
da l iquidação toem cabirne,pto Lues habilita-
õ3. Rio, 18 de abril de 1011. Por pro-

curação; S. .1 Peixoto de Castro. Nada tonl o
que opptir. Rio 19 de abril de 1911. — Fred.
Oben'arden. hm virtude do que se passson o
presente c tilai com o prazo de 20 dias, pelo
teôr do qual se citam cs; interessachs na fal-
lencia da Em preza N. Espiito Santo e Cara-
valias, para dentro daquelle prazo apresen-
tarem as imptignações e contestações que
tiverem ao sei credito, sob pena de, á reve-
lia, prt ceder como fôr de dir&b. E, para
constar, passaram-se este e outros de igual
teUr que kierãO publicades e affixados na forma
da lei. Dado e passado nesta, Capital Feder: 1
aos 3 de abril de 1015.---Eti, José Candido ce
Barrcs, o subscrivi. - Alfredo Mac! alo Gui-
marães. Confera.—José Candido de Barro°,
eSCr;\

Juizo cie Direito - da Segunda Vara
Civel

	Fallencia de 	 Dias	 (leiloairc)

AVISO,AOS CREDORES

O esd irão Barros communica aos credo-
res da fallencia de J. Dias, (leiloeiro) que
se acham em cart.( rio, durante cinco dias, as
relações e documentos aprezentad s pelos syn-
dicas, para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnaçees, de a.c-
CUM° com os .§§ rio e fi° do art. 83 da lei
n. 2.021, (1017 de dezembro de 19b3, os quacs
são do teor seguinte : § S°. Durante esse pr:-.-
zo de cinco dias, cs credit s incluidos naquel-
las relações poderão ser impugnados, quanto
á sua legiCmidade. importancia ou classifica-
ção. § 6°. A impugnação será dirigida ao juiz
por weio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras provas.

fio de Janeiro, 20 de maio de 1915.— O es-
crivão, José Candido de Birros.

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
Fallendia de Carlos Valente Çj- Comp,

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros communica aos credores
da fallencia de Carlos Valente át Comp. que
se acha em cartorio, durante cinco dias, o
credito de 218983230, apresentado pelos syn-
ditos Almeida Tavares para ser examinado e
impugnado pelos interessados, do accôrdo
com os §,§ 50 e ti° do art. 83, da lei n. 2";
de 17 de dezembro de 1008, ficando marca-
da a reunião para o dia 12 de junho do cor-
rei.te, ás 14 horas.

	

Rio. 28 de maio de 015.	 escrivão, José
Candido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara

	

Orei .	 •
De Praça com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de Direito da 3° vara civel neste District°
Federal, etc.

Fw:i saber aqs que este edital de praça
oom o prazo de 20 dias virem, ou deito conhe-
cimento tenham, que findo o.dito prazo, gao

dia 31 do corr ente, logo após a a udiencia desta
juizo que será ás 13 horas o porteiro dos au-
ditorios João Nunes dos Reis, á poria do Forum
á rua MelleZeS Vieira n: 152, (antiga dos In-
validos) trará a publico pregão do venda o
arrematação „ para serem arrematados por
aquolla que maior lance ofterecer sobro suas
avaliações os bens abaixo mencionados ponho-
ridos no Executivo Ilypoi hera rio que D. Maria
Eng.:mia Vianna Mendes dos Reis move a D.
Agnes Caroline Lonize Kaminusetzer, e vão á
praça para solução do dito Executivo Ifypo-
ducado, a saber : ['radio de sobrado sito á.
rua das Laranjeiras ii, 318, edificado no ali-
nhamento cair tarratio ao lado dirciai dividido
da linha da luta com pilastras do cantaria o
dois portões do forro, ten:lo na fachada no
pavimento terve°, tres janellas da peitoril com
portadas em frisos, e no sortido pavimento
ires janallas de serrada com grades do ferro,
tambem com portadas cai frisos, e no terceiro
pavimento egualmente tres janellas sendo
duas de peitoril e uma do saccada com bal-
cão saliente e grada da fmro timbuu . com
porádas em frisos, platibanda e colyer:o
com telhas franc -mas. Entrada principal do
lado direito onde existe um torraão em
recuo da linha da fachada tendo na parte
turca duas amaciadas e uni mczzanino
parte correspondente ao segumlo pavi-
Mant0 duas estritas janellas de peitoril no
terceiro pavimento tambein duas estreitas
janellas de peitoril e no extremo do"torreão
um mezzanino em forma de circumfarancia.
As divis5as consistem, no pavimonto terreo,
em vestibulo do entrada, sala de visitas, sala
de jantar, corredor no extremo do qual en-
contra-se uma arca com pequeno comparti-
mento destinado a elevador, cinco quartos,
tudo forrado e assoalhado, seguindo-se com-
partimentos destinados a \V. C. e banheiro,
copa, cozinha e dispensa estando estes tila-
mos comparjrntentos com os sólos concretiza-
dos não estando porém ainda feito o ladrilha-
mento, que tambem se deve estender á parto
do corredor acima referido; no segundo pavi-
mento, vestibulo da escada, corredor, uma
sala,onze quartos, tudo forrado e assoalhado
e na parte correspondente ao torreão dois
compartimentes promptos a receberem instai-
Lições saltitarias e banheiros, não estando
ainda ladrilhados, e ao fundo na parte cor-
respondente ao elevador, um pequeno cfm-
partimento tainbtem ainda por ultimar-se; o
terceiro pavimento tem o mesmo numero do
acommodações perfeitamente eguaes ás do
segundo pavimento sendo a escada de access°
para os pavimentos superiores de armação de
ferro com degraus e espelhos de marmore
com patamares ladrilhados. No quintal, meia.
agukcom telhas francezas abrigando tanques
para lavagens. E separado, e sobre o segundo
platcau formado pelo terreno existem duas
edificações em forma de chalct construidas do
vez de tijolo cobertas com telhas francezas, o
divididas a da direita de quem entra em
cinco quartos forrados e assoalhados, tendo
cada mo deites unia porta e umajanella com
poriadas em caixões, medindo I t,m de com-
primento por 4, 03o de largura, vão livre
a da esquerda de quem entra tem os mes-
mos caracteristicos estando porém dividida
em tres quartos forrados e assoalhados, e co-
zinha do accordo com as posturas em vigor,
medindo de comprimento 9,°125 por 4,N0 do
vão livre achando-se separados entre si por
unia area . central toda cimentada . o para
cujas dependencias dá accesso uma escada de
cimento. O predio mede de frente 7, m55 por
36,m60 do fundos, no corpo principal, medin-
do o puxado 4 ,a de comprimento por 5,m:25
de largura. O terreno pertencente ao predio
mede de frente, inclusive a arca, edificada
14," tendo de largura na linha dos fundos
12,91.90, e de extensão na part.pla1ma,indIuin
do-se os tres plateaux, formados iirelo terreno.

•
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•nos quaes estão sustentados por muralhas de
i pedra e cimento, j3,°50, seguindo dali mor-
ro acima até as vertentes achando-se em par-

''te pela direita. e esquerda não occupada pe-
, las edilicaçÕes, dividido por muros de pedra e

cal e tijolos. A construcoão é moderna ainda
não corfcluida, de pedra e cal e tijolos divisa-
rias. do estuque com ,madeiramento de lei,
faltando ainda assentamento da ladrilhos e
azulejos, installaçOes de apparellossanitarios
e ele.ctricos, a: ;entainento de esquadrias, in-
stalo:Cias para agua e pinturas geraos ava-
lia.do o dito predio com o terreno descripto
elo 1 ith000$ ; um loto da, azulejos avaliado
por 0005 • um lote ale cantaria avaliado por
1305; tini lote da parallelepipedos avaliado por
1005 ; um lote de madeiras avaliado por 100$
ma lote do esquadrias avaliado por 5005, e
uma caixa para agua avaliada por 2005 ; smaz
inaiLlo o total da avaliação em 11.1:O50$. , As-
sim comido a todos o:s pro,tendentes a com-
1i:trocarem no referido dia, hora e lugar para
se raalizar a praça. E para que chegue a no-
lida a todos mandei passar este e mais dois
do igual teor que serão publicados pela im-
prensa o um dolles afixado no lugar publico
do costume. Dado e passado nesta cidade do• Elo da Janeiro, em G da maio de 10(5. E eu,
Manuel Esta nisla tz Cruz (aivão, o subscrevi.—
J s Orjaio Marcondes Romeiro.

Ilio, O de mala de 1015. — Matuto/ Estanis-
lati Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Maoalhães & Comp.

avi,o .to; cnroorms

O escrivão Cmz Calvão communica aos cre-
dores da fallancia da Nag tines & Comp. que
se adiam em eartorio, durante 3 dias as re-
lar,7es e documentos aprontados pelos syn-.
dl, os, para serem examinados pelos interes-
sad)s, apresentando suas inpuginu:Oes

'
 de ac-

(Ardo com os §§ 3° e G" do artigo 83 da lei
2.021. de 17 de doze:libro de 1908, os quaos

são do teor seguinte : 5% Durante esse pra-
"zo da 5 diasous croditos incluiklos naquellas
relaçõas poderão S2r impugnados, quanto á
sua legitintidado, importa mud t ou classificação:

0. A impioginu:ão será dirigida ao Juizo por
meio de requeri:na:do insuido cem do-
cum an tos, j us:ificaçõras ou outraS proVas.

tlio da Jatinioo, 29 de maio . da 1015,-0 es-
crivão, Cruz Galeão.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Givel

Fai,lanzia de José DamingoePareira

Da citaão com o praw de -10 dias, aos credo-
rOs do ftrWncil d2 José Domingos Pereira, , e
a quem intCPCggar VOSft, para scienc7a e
zerem sobre a prest(ção de contas de Luiz
sartive , como c,e-g mulico'da alludida fal-
leaçian . t hirnm ebai,eo:
Polo presente faço publico que as contas de

Luiz Santore, na qualidade do syndieu quita foi
da falleticia da José Domingos Pereira, estão e
se adiarão em cartorio,durante 10 dias, a dis-
posição dos credores da referida fallencia o
de quem interessar possa, que poderão impu-
gnal-as, sob pena de, á revelia, serem dias
julgadas pelo Meriiissimo juiz, como entender
de direito, na fôrma tio art. 71 da lei nume-
ro :a.02l, do 17 de dezembro de 1908. E para
constar passei o preseW.e edital e mais dons
de Igual teor, que serão publicados e afixa-
dos na fórma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do 1Iio de Janei•to. Capital da Republiaa
dos Estados Unidos dOs ,Brasil, aos 29 do maio
de .1015.-0 escrivão, (Plymplo cia Silva Pinto,

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De fallencia, de A. F; Jacobina Sz Comp.

	

AVISO AOS CREDORES	 •
O eserivão Silva Pereira comiunniaa aos

credores da fallencia de A.. F. Jacobina &
Comp. que a assambléa foi adiada para o dia
1 de junho proximo, ás 13 horas, na sala das
audioncias do Fortim, á rua Meneztes Vieira

1.32.
Rio da Janeiro, 23 Ia nulo ile t.—O es-

crivão, Oly. mpio da Si'ca Pereira..

Juizo de Direito da-Sexta Vara
Civel''

Fallonzia de Costa MOitillhO Canto.
• .AVISO AOS CEEDMIES

Scientifico aos credores da Meneia de
Costa Moitinho & Comp., que sa acha eia
cartorio tuna ,toacla mação raivindicatorit - a
requerimento da Cintel Sabota Machinery
Company of South America, $013:a a referida
fallencia, sando cone adidos aos mesmos ia-
tee3ssados o prazo de cinco dias pa-a apre-
sentaram as suas C011teSlarõeS OU allegações
que entenderam, sobra a 'alludida reclama-

- ção, as termos do art. 139 e par,aeraphos
da lei n. 2.021, , de 1908.

Rio, 23 da maio 'de 1915.— O escrivão,
João de .S.:ouza Pinto Junior.	 •

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia da Manoel da Fraita,s Coalho

AVISO AOS menus
S,ci,andico • aos interessados da fallencia.

Manoel de Freitas Coallo.qua se acha em car•
toda uma reclamação reivindica toda a roque-
rimanto da Companhia Cervejaaia Draluna,
sobro a raf • rida faltenciae sondo concedido
aos mesmos itli3n3S,31d.)s O p zo (leo dlas,
para allog•arem ou cant2starem o que enten-
derem -sob:e a referida reclamEão, da ac-
côrdo com O art. 130 e seus par,oroaphos
lei n. 2.02'k do-17 de dezembro de 1908.

llio, 2.3 de maio do 1915.— O escrivão João
de .',.'ouza Pinto JIMiOr.
..meMyeeeeln

TERMOS DE CONTRACTOS
•

• Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Gerei de Contabilidade
PRIMEIRA SECCIA0

Contracto de arrendamento d g um pro,dio,
• sito á rua. Dr. Pereira Cabral, esquina da

rua Commendador Simulam), em Itajubá,
ontle..fncelona a agencia postal daquella
cidade, que faz o Sr, De. Manoel Cintra
Barbasa ama á a,dininistração dos Correios
de Minas (ioraes, na forma abaixo:

Aos dezoito dias do mez de maio do autuo de
mil novecentos e quinze, na primeira secção
da, administração dos Coraeios de Minas Ge-
nes, nesta cidade de Bello Horizonte, compa-
receu, como, outorgante, o Sr. Dr. Manoel
Cintra, Barbosa Lima, representado pelo seu
bastante procurador Sr. Dr. Necesio Tavares,
e como „outoia,eida arrendatayia a adminis-
tração dos 'Correios de Minas Gemes

'
 repre-

sentada .pelo. :,tir. administrador, Dr. Feliepe
Silviano ..Brsndão. Perante as duas. testemu-
nhas intra-asvgnadas, foi dito pelo outorgante,
representado pelo seu procurador, que é sae

nhor o possuidor de uni predio sito á rui"
Dr. Pereira Cabral, esquina da rua Commen-
dador Shumann, o qual se acha livre e desem-
bara.çado de qualquer onus, e que, se achá
contractulo com a . outorgada, na melhor for-
ma de direito, para (111.-111 ,-3em arrendamento,
com ,,lf kc.ivamente lhe dá o dito predio,
aluguel animal da Seiscentos mil réis, que
sara pag) coa poor-tNYes mensaos de cincoenta
piil réis, depois de vene:das, onde e a quem
do direito, sh as S'?gilint.23 1 iusudas :

Primaik.a-0 ar,eandim-into se • á foito pelo
prazo kla tres anuns a criam do dia primeiro •
do jati air0 do coereato aeno e terminando
trina e uni d'a d(menlro de mil novecentos (a
dezosato, da accUrdo com o arli,N trinta da
lei numero dois in:1 novecentos e vinte ' o qua-
tro, dc cinco de janeira. de mil n)tacentos e
quinze.	 • •	

•
Segunda-0 outorgante ob.ia•se a Mer

todos os Conco ...tes que Tiram neccs;arics no
proa), dura nto o p 'az) do arma limou to,
para a sua consarvação, completa sgurança
e hygione, por sua conta, saro direCo a in-
.demnisação alguma.

Terceira—A onere tkla providenciará para
que Se Mantenha. qoanto pesmivel, o dito pro-
(lio em bom estalo da conservação o asseio,
não s alterando a; suas disposielies internas'
e exte:uas, sino lig .iramenta, po: exi;en-
cias do Se:Vi:o, salvo aocôrdo por escript9 COM
o outorgante e na f3raa da clausula ante-

li )t'. A outorgada não poderá fazer
bennbitorias da espade alguma no pr.adio ora •
arrendado, será autodzaão por escripto do
outorgante, e, no caso de fazel-as smn o seu
censentimeino, não terá direito alndemniza-•
ção alguma.

Quitiet—.1 outorgada obriga-se a commimi-
car a quem de direito as alterações por com
deve passar o dito paedio, para os cantos das
flonsulas segunda, terceira e quarta.

Sexta — O Coarei) só será respdnsavel por
qualquer damno material si para isso con-
correr, par qualquer ri..cumstanda.

Parar.plio uuico. Si as rumas ou estragos
provierem de casos fortuitos ou de força maior,
será o dito p'.'eflio reparado ou reformado por
canta do outorgante, préviamento avisado, e
na Comia da clausula. segunda,.

Salina — Todos cs 1111pOS'03 existéntes e os
que vierem a ser lança:1 ss-dire o dito peedio,
quer federaes, est adoacs ou municipaes, serão •
pag • s pr conta do outorgrn'o. 	 •

Oitava —O oinorgante obriga-se mais a não
fazer transaCO30 alguma cum o predio arrola- .
dado sem que seja ouvida a outorgada arren-
dataria.

Nona —O presente contrato poderá sor pro- .
rogado ou reformada em ideanicas condições,
si contier ao interesses das partos contra-„
tantes, ou rescindido no caso contrario ou eia
qualquér tempo, por inobservancia, por parte
do outorgante, de qualquer das clausulas nelle
estabelecidas, tirando o outorgante sômente
'com o direito dp parcelar o aluguedaté a data,
'gut que lhe forem roalmento restituidas as.
Èllaves do menciona&I predio.

Decium de,speza proveniente deste COA-
trato colrerá„ no corrente exercicio. pela
;yerbasegunda—Corenios—capitulo eMaterial»,
Étib-consignação «Aluguel e conservação de
Ilcasasa, etc , do credito distribuido á Sub-
AdmiiCtração dos Correios de Campanha.

•Decima primeira—O safo proporcional de-
!vido pela impor tancia total deste contracto
cobrado de accordo com o artigo primeiro da
lei numero dous mil novecentos e dezenove,
de trintt e mu do dezembro de mil novecen-
tos e quartoze,	 ,	 •

Decima. segunda — O presente contracto
produz- irá c:UR.° depois de approvado
senhoi• director geral dos Çorreios e-registra:-
0o pelo Tribunal de Contas. Assini redigido, •
'ajustado e concordado, foi dito pela outorgada •

•
•

•
•
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iirrendataria, perante as mesmas tes,emindas
lhe, de facto, contracteu receber de arrenda-
-mento o precito acima . referido, sob as coedi-
ves previstas, rio que .'acceita e ass :giut este
centrado como está Livrada.

Relio Ilotionte, 18 de maio Clè 1 91:. —
Si/dano Doo ntião, administrador Ms Cot reit s.

O outorgante, p. p. Neeezio Ta?a, es. •
• • Testemi.nhas:	 3:cniLiro. — José Ceitil.-

*	 nho.	 •
•Estavam col:atla.; ditas estampilhas fede-

caos n6 valor de vitt( o' mil' e ditzk 1:tos, devi-
damente inulilizadas. Está conforme ao exigi-*vai.— ()moldo de a1tei7 a Lesz a. ei ufei 1.

• • •Waldeniar Dias Coelho. Viso. O director geral,
C. Soa »es. •

*o • N'OTICLARIO
• O Sr. Preside], te da Republica a Rendeu
hontam, no Palario do Cal tete, a diversas: pes-
soas que, na hora destinada a audieneia pu-
blica, procuravam fzillar„a S. Ex

Peoli7ar se-ão ia proxima terça feire, 1 de
junho, duas sç5ÕcS da congrogzição da fa-
culdade .de Sc:encias Joridic as e Sociaes. A
primeira, ás 1-1. luxas, rara t: ala!' de Ps-
snwpt( s de ordem acne-mica; a segunda,
ás 16 heras t i ne tomem pi sse es 1:oves me-
f;;sseres substitutos', Drs. Atign.to Tavares
de Lyra, itemero i1Cplista;:kurelino de Araujo
Leal e Artlitir Pinto da flecha, gors comes, na
me:ma eccasião, o director da Faculdade, Sr,
1)1'. Conde de A nus° Celso. conferirá o grau
de ckutcx em scieneias- juriditas e sotiaes-.

-De 1005000 anntmes a artir de 4 de Mac-
ç«le 1911 a 1). Urstla Veridiana de Aguiar
Gitimar1cs e igual important 'a e a partir da
mesma data a D. Juba Augusta Guimarães
de carvalho, na qualidade de viuva e filha
do finado ecnti ibuinte Julio A ugutto da Cunha
Guimarães.

De 1:20 g amimes è a partir de 22 do jaz
neiro de 1015 a D. Julieta Fe:Taz Burlama-
qui e igual importancia e a partir da mesma
data repartidaIneIle ent-re D. Elmira Ferraz
Purlannico i. Iaiia Antal irIa Iturlamaqui;
Cla 1(0, Cm lida, Mua'Uloc Jeté, na qualidade
de vima e filhos do finado 0(1 tribo nte Erni-
Lo Coza: . Furlamaqui. sendo que a pensão
drs (blies Nal'oe,13csará respectivamente em
6 do Lorcitibro de 1915 .e 7 fevereiro de

Poliherat Cies diversas: -
Perinitiir que a contribuinte D. Ludovina

Portmarty ro Dago satisfaça o pagamento
de seu debEa de tuna só N122 e ainda no tri-
mestre corrent

Lefe..ir o requerimento do . centribuinte Dr.
Alfredo Se4lo Ferreira, :olicititi do effectrae
o pt . gamento de suas amiLidades em atrazo,
d, od .0 de di os trezes. -

Manter o defTatho profetido cm 505550 (10
25 de foveeciro ultimo, no requerimento de
11. Mar:a Emilia Freire solicitando o abc no
da pensão intimido pelo contribuinte J ., ao
Luiz !tangei.
• Nada mais havendo a tratar é suspensa a
sessão ás 17 horas e 30 inintat.s.

['clarão_ para os exames do dia 31 do cor-
rente lia Faculdade de ãledicina do Bio de
Jancirn:

1" am.o medico, s 14 horas— Alfredo Fer-
reira Tougun ha.

ANtz0 — E' cmii idado a comparecer nesta
secretaria , ás I/ 1/2 horas, o alumno Edgar('
de Oliveira Campos.

1° anuo odontoleg:co, ás 11 horas — Selem-
IA tua de Ca ia rit s.

3° armo odontelegico, exame final, ás 11
Leras — Jorge Itrazilio de Araujo, Jcsé Ter-

t,i.des da Cesta, Ji.sé Miguel Fernandes Ju-
ukr, Jcsé de Calazans Silva Fii110 e Latira
Ferreira Ittleuo.

SãO convidados a comparecer na
tceretaria es seguin:es altimucs do curto cio
11.armacia: Syhio Penico da Cunha Motta,
Alai.r0 de Carvalho Neves; Winolzolmann de
P. Dai Ilesa Lima, Theophilo de Faria Lobato,
Ei arcisco ltianco Filho e Alvaro Cezar Soares.

45 abro medico— Anatomia pathiegica, ás
10 heras-- Mantel' Pereira da Cunha, Osvvatdo
de M( ura Nobre, José 7x ferino de Mendonça
1:( !lia Edito, Maneei Mario (haurais, Deraldo
Pcd, ignes, hl dão Junior, Francisco Antonio
Furtado, Otto do Lago Gaivão, Vicente Man-
co, Ltnz lerrera da Paixão, Jose da Cruz
Carçuejo, rabio Maains Palhano,- Andri C.
Main ano..	 •

Turma sopplcmentar — Ilenigno Sucupira
Fhlio, Carlos Ferrandes Lima, 11( lucro Ta-
\ eira Li 1 ato, Aliou' Jc se da Silva Lima ,Jose
l'aku're Dam(s Brandão, ,Paulo Freire Fortes,
Alfredo da Fel seca Cabral, Antcnio Jt sé de

Nogueira, Paulo J. de Alvim Rezende e
Orlas io ft«liigue' de liaras.

O et viço para Loja . da Pr'gada Policial é o
seguinte :
Superior de dia, o-capitão Diniz.
Ofiirial tio dia a In ig-ada , o troou te Castell).
Medico elo dia ao IILspital, o teneme D:.

Abreu e interino de dia, o alre?CS hunOrarig
AI

Dia a 0:?ar t nitc:a, o alfmes
e o trrat:ta.i C:merino.

Musica de promptidão no quartel do corpo,
meia banda do 1° regLnen'.:o de infantaria.

Auxiliares do official de dia á brigada, 00
sa-gentas Libe ...ato e Adolpho Soares..

Peado Jockey-Club, o tenente Lopes da
Cesta.

Promptidão no regimento de cavallaria, o
alteres lieis e no 1° regimento de infantaria,
o alferes Lopes.

Rondas ás patrulha

•

 s; os alferes Roque e Es-
cobir. .

Bonda ao 4° districto, o alferes Vital. 	 •
Bonda ao 19° e 21° districtos, o alferes

Brazil.
Guardas: A' Caixa cre Amortização, o al-

feres Quirino ; á Caixa-de Conversão, o alferes
Santas ;- ao Thesouro, o a1fer8 Eustaquio e á
Casa da _Moeda, o alferes Coelho.

Estado maior nos corp r s: No 1 0 batalhão, o
te:mil.:e Cardei; no b", o capitão Telles; no
3°, o capi.ão graduado Pereira de Mello ; no
4°, o tenente Sorvido ; na cavallaria, o te-
nente Cabral ; no quartel do Meyer, o alferes
Cordeiro e 'no quartel da Saude, o tenente'
Paranlids.

Uniforme

A Departição Geral (les Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes'

ihje :

Pelo Pah ia, para Victoria e ma is . portes de
norte, reerlendo impressos até ás 8 horas,
chutas para o interior até ás 8 1;2 editas com
porte duplo até ás 9.

leio G(IrtjUla, pzu'a Santos e Rio da Prata,
recebendo impressOs até ás 8 horas, cartas
para o inierior até ás 8 12 e ditas com porte
duplo e para o exterior até ás O.	 •

Pelo litaroim, para Santos, Paraná e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
3 bons, cartas para O interior -até ás 5 1/2 o
ditas com porte duplo até ás 0.

Amanhã
Pelo Nexico, para Dakar e Dordéos, rece-

bendo impressos :tiú ás 12 horas, cartas para
o exterior até ás 13 e objectas para registrar
até ás 11.

Pelo Desna, para'Europa (via Lisboa), rece-
bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
exterior até ás O e objectes para registrar atá
ás 18 horas de boja.

Pelo COniet% para Natal, Macáo e Mossoró,
recebe! do impressos até ás 8 horas, cartas
para o interior até ás 8 12, ditas com porte
duplo' até ás 9 e objectas para registrar atá
ás 18 horas de hoje.

• •
.0 movimento do Hospital da Santa

Casa da Miserieordia, dos llospicios do
Nossa Senhora da 'ande, de S. João Da-

Qe :Nossa senhora do Soreorro. do
Nossa Senhora das Dóres em Caseaduras
i1 5. Zaebarias foi no • dia 25 do corrente
o seguinte:

Existiam 1. 12 t nacionaes e 1.001
estrangeiros, total, 2.182: entraram 55
nacicmaes e 32 estrangeiros, -total, 87;
sahiram 35 nacionaes e 18 estrang,?iros,
total, 53; fallecera 8 naeionaes e 4 e:-
tratigeiros, total, .L.•; existem 1.133 na..
cionaes	 e ....1.071	 estrangeiros,	 total,
2.201. -

O movimento da sala do banco a dos
consultorios publicas foi, no dia 26, .de
.1.598' misultantes, tara os onaes si
aviaram 1.664 receflfas o se effeePtarana

ext-.‘roções de &ritos, uma obturação
o 380 curativos e ptilleitZ.-

Reta da S a sessão'. de directoria do Monte'
Pio Geral de Economia dos sei x idort s do Es-
tado, realinda em 27 de ma 'o de 1913, sob

.	 a presidem:a do Pr. José de Oliveira Ceell,o.
S.trctaiiado pelo Dr. Sá Peai:a.

A is 461  mas roo idos na sala ias sPssões
do Milite 10, es Srs. Pis. MN( ira Focil.o,
Sá Pereira, marechal Jardim, Vieira da Silva,
Ccs:a Freire e 111akcel1ino de Prito, o Sr. pre-
sido'. te declara abra . a sestiio.

liea, yusta em dismis:ão e sem - debate
. eliptovida a acta da :estão a nteilor realizada
em '29 de alril findo.

Pede a palavra o Dr. Vieira da Silva çue
itut:fica a sná ai:sucia na ecinmi”ão de

, exame do balanço da Caixa de Enil ['estimes.
Presente o balancete do 'noz de março,

examinado pelo lir. Marcellino de lb ho fd. o
mesmo a pprov-ado, e, bem a:sim.vcsorte o do
mez de abril pelo 'qual se verifica o sa:do em
apolices de 6.792:'200S e em dinheiro de....
140:1495790, que é distibuido ao Dr. Uaira
da Silva tara o devido exame.

Ilatatad,is os Froc.'es:-os ( j un st'. áchavam 50-
bre a mesa, resolveu a directoria

Contesão de pensão
. Conceder as segnint ps :	 .
De G00S000 annuaes e a partir ck. ' 14 de no-

ve:uh:o de 1913 a D. 'Cedida Teixeira Guima-
rães e igual impor:a ncia e a partir da mes-
ma data, repartidamente entre Judith, Mor-
cedes, Jleristal, 1.thno.crates, Carmina. A ida e
Francisco na qualidade 'de altiva, e filhos do
finado contribuinte João Salgado Guimarães,
sendo que a pensX) das m('t.ores Ifecistal,
El heaocrates e Francisco, . cessará , respecti-
vanmiÉe em 12 de cotamo de 19:8, 42 de ju-
nho de 191D e 21 do agosto de 1924.

De G393)3) anona es e a partir do V4 do
novembro de 1914, a D. 'Archa ngela Rangel
Bernar:le g , r a qualidade de filha do 1inadt4

l	
Icontribuinte ISliguel Annttio João ltangol de

VasconGe os:. •
•	 „•

•
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Fernan.lo de No. ; on113. 	
Paraáyha 	   

3°,51'1320,25'
7,03';?',0,:ii.:

g5
•::.

53.5
61.2

27.1
26:1

28.0
28.8

25.3
22.1

10.r.
20.7

0.3 Srt
C'

3
'	 O

1
'8

13am!'	 ,	 .	 ..
firva.lhou..,.

1:anip::ta Grau  l‘i  	 .7°,18,351.01 535 60-.6 21.4 32.1 18.0 1.3.8 SE 4 8
Nazarcili 	 7",42,33",I1' 82 6/.4 23.8 23.2 21.0 "2).7 4.0 SE 3 d tneertn .	 .
I ui:: 	 8,03';31°,52. 30 03.0 ' 28.1 20.0 21.6 21.1 0.5 SE 4 7 In2erto.
Jabaltio 	 8°,10',352 3 " 63.2 23.2 ::7.8 21.3 2).7 1.9 SE 3 8
Esca la 	 8°,17' 35°,02' - - 21.6 27.6 20.6 20.1 7.8 SW 1 7 Incerto.
Pos • p13i,..1 	 .	 . 8°,26' 37°,11' 633 59.3 23.0 30.1 11.2 13.4 SE 3 6 Incerto.
l':in	 :e Ass;o-ir • 03',370,28' 40 61.5 23.4 32.: 13,1 21.9 SE 4 5 incerto, neva'
Ara-ajá 	 10°,3•3' 37°,01' .... 61.0 27.1 30.4 21.8 21.3 SE 2 •	 5
1):t•.ii,la. 	 13°,00' 33 0,30' .	 • 61.5 21.0 28.0 21.9 20.1 1.7 C O 5 Inc., orvalhou.;
Cae.i.é	 	 ,0:0 i. 2, n ,37' 0)0 62,:, 20.0 27.5 - 15.4 2.2 SE 1 5
Eli '.:Js 	 11",13'.30',03' 3 01.3 21.0 27.6 22.1 20.3 18.0 NW '	 1 f Bom.	 •	 ..
rmy /IA 	 13 1,33' 31^. 0.1'.	 .	 , 213 62.; 23,5 23.6 23.1 13„1. N ' 2 •	 1 Bom, orvalhou.;
l'yn.'il 41011s -	   	 15,32' 18°, ,37' 792 61.9 25.6 23.0 16.8 13.4 E 4 8 Incerto.

ny ;o 	 . 	 . 15,55' 53°,0.+' 530 - 27.8 31. .2 11.7 15.8 C O 7 '	 -	 -
S.	 1.1.iz ,13 Cacire	 	 15',5,3' 37 ,,39 • 18.3 61.1 22.1 30.3 10.1 10.8 N 1 •	 O Bem, orvalhou.;
31olt 34 C:aros 	 :•in,;,3• 13 9,2' 018 6).1 21 . :' 3).4 12.1 11.8 C O i Boa).
Pir ;Av) • 1	
T ic:),,TI:o 0.1.0111 	 -	 ..

17",‘21' /'k°,57'
17',45' 11°,23'

172.
3)3

33,
63.1

2/.1
22.2

31.3
23.0

17.5
20.2

13.8
18.1

N
SE

1
1

8
9

Bom, orvalhou, /331,
Nevoeiro.

Corull',,1 	 13",00' 37°,30' .	 13:; 61.0 .	 2/.0 37.0 23.0 20.3 NE .	 4 G 3031, orvalhou.
I; J110 i k)111.0:1.0 	 ,
0..ro	 1 'L',"; to 	
EA .'ha.u:	 't	 "

10),55',130,W
2..)°,23, 1.3%30 ,
:2 l,11', 13°,16'

1,,.57
1. 1 :.; )
1.0)3

61.9
61,9
61.2

22.8
19,2
17.8

27.8
21-.3
25.2

12.6
11.5
12.0

.12.1
12.6
8.8

C
C.
N

O
O

-..	 1

.	 1
8
8

Incerto, orv.	 neV.; •	 .
Ineorto. • .	 -
Bom.

Lavr  vx	 '	 °, 11',15°,02' 8S 62.0 19.0 28. t 31.8 13.8 C. O 10 Orvalhou. •
21°,21',130.35' 1.033 61.9 18.7 25.6 U.8 11. I- C O 10 31,1o.

11:1yra 	 21",27',43,,33 878 62.: 13.0 23. 1. 1 k .0 13.2 C O 10 Nno, orv., no51:/
:.11111.,1 	 - 21°,10',11",30' lo 61.1 22.0 32.1 18.0 18.2 C O 4 lloin, orv. nev.
Já.: de Fúra 	 210,14',43°,21' 68) 62.8 10.6 26.3 14.7 13. Ø NW 2 15 nom, nevoeiro.	 •
1 . : Lr..11-) 41.),:i •, ,,3 ty .•,11. NU.° 21.0 29.2 17.4 II, 	 ''.; NE 2 4 lioái, orvalhou.
F:a	 ....3...n1.),4	 	 41",57',11°,56' -691 63.0 18.2 25.6 12.0 14.0 C O 10 IneorLo, nev.
11.311 L	 Vi..t.t,  i	 22" 03' 35' 10' - - 23.0 - - 10.0 •NE 3 O Boll, orvalhou.'
Fri!).1e,•'u 	 220,11142',32' 846 63.0 co.1 25.-4 12.6 13.0 (7 () 5 •

1.t:.--.11.5	 •	 .10,21',41,30' 4 63,1 22.0 23.0 2).0 16.5 S 2 9 Orvalhou. •
[1,1.;.:,;‘,	 Quatro 	 24°,2V1W,58. 93; 61.5 19.0 22.1 11.2 13.4. C O 6 Bom, orv. nev.'
1•11i'.3•:c.n.)	 ii:;	 	
V;.i.is .-MI .

	,..-'as 	
20,2.5.3,;00'
2,23',13°,11'"

910
'13-3

61.2
39.3

20.9
23.2

21,::
23.0

12.8
19.6

11 , 1.

1 3.4
. N

N
2
2

4
7

Bom, orvalhou.;
mIla.

11 , --.3:0 1N 92°,2s',110,211' 333 61.0 10.li 2/.2 17.3 16:9 0.3 C O 10 Bom, orv. nev.
fli •dri ;) 220,30',13°,11' 102 61.6 19.6 23.J.. 18.5 16.6 C	 " O 10 Nevoeiro.
Plir-. 1).-)11s 	

 
22,, ,:31',13",10' 813 63.2 19.4 23.: 13.8 13.0 ' SW' 1 3 liool, orvalhou.

/../•1:/":4 	
rugd:t 	
	 	 22°,32',12°,28'

22°,35',13°, 15
431
125

50.1
61.1

23.6
23.5

21.1
23.0

19.0
20.1

14.8
19.2

NE
C

3
O

-5
2

Orvalhou.	 .
Ineorto, orvalhou.

•,•.	 l b  1.1-o	 	  . °,37',13°,23' 170 -, 69.2 27.6 23.0 -20.8 '17:1 E 2 4 Incerto.
l'..)	 1-)Jura 	 222',37',13,23' 128 60.425:1 31.6 19.7 10.6 'C O 3 Incerto, orvalhou'

1-1.-s t;:s 	 2,2,3:15',09. 632 62.6 20.0 21.1 16.1 11.1 . -	 C O 3 11xn.	 •	 l• "
1apita1	 i:11i-P 	
Nng:ra d •js	 nel e, 	

220,51•113',19'
•-'3'') 01' I 11°'--	 4 0'

61
4

03.1
53.0

23.0
23.:;

23.0
23.3

23.4
22. g

2).1
19.9

NNW
SE

2
1

10
4

Bom, orv. nev.,
133M .

.	 Paulo 	 ..
,

) ..r,:vk 14. 6°,35' 827 00.5 18.5 22.1 17.0 15.7 NE 3 O Boin, nevoeiro.;
:.intos . 	 	 2S°,53',43°,19' 10 50.3 25.7 29,0 19.0 23.4 NE 3 6 OrvallIOUt	-'

;ti.trapa.4x"t 	 	 23",21',Zi1",2V 1 ..116 62.:i 13.0 23.1 8,5 15,3 E 2 4 •
1:.or:tsba 	 .. 	 .,5"5 19° 18-	 ,	 '-	 I	 ,	 ' 908 ;8.8 21.6 25.3 13.3 11.8 N 3 O Bom.	 •

'aratintt.". . 	 25°,31'118%30' 3 58.7 23.0 27.0 11.1 21.G E 1 3 lue‘Orto..
Illumenan 	 20°,35,i13°,01' 21 58.6 21.0 23.1 18.1 17.0 0.1 NW ''	 1 10
..'amboz• iú 	 27°,01"118°,38' 5 .. 23.2 27.8 10.2 18.6 N 1 .	 1 Bom.

•1orianop •ilis 	 	 47",35'118°,31' a 58.6 2:3.0 28.3 18.0 17.6 N 3 3
l'oito ..11,3gre 	 33°,02'i:11°,11' 26 61.3 23.13 20.4 15.0 N 4 3 Náoeirom;
11onteVid0o 	 .. 51°,35',56',12' - 51.13 13.0 22.0 11.5 11.3 . SSW 4 10 Niáo.	 .

1 :._

Occurreaclas - En Moutevi, éo está chovendo. Na Parallyba, está chuviscando. Em •Jaboatão, choveu -esta manhã. Em Recife Ei
Ca.etitú chuviscou esta manhã. Em Nazarath, Recife e Ilhéus choveu Imitem. Em Rezende, Angra dos Reis, Santos, Blumenau o Portos
Alegr3 chuviscou houtem.

As temperaturas minirnas da vesp3ra verificaram-se : Em Guarapuava com 8°,3 e em Ouro Preto com 11°,5.
No:a - A pr3ssão barom3trica acha-s3 reduzida a •Co.C, ao nivel do mar e á n'ravidade- normal. Telegrammas renhidos até ás1

13 horas 57, faltiram 43.	 .

• •
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Cooi'den.adas
Geographicas

c.)
O

Estaçties' . C :3
d =
O

'7 °	 •-c O

•

Fernando Noronha 32°,23'

•
730 +

59.1

o o

27.9
Araeajá.. 	 • 16",55' 370,01' 4 (I1.6 25.5 30:0
Ondina 	 n 	eoetité 	

13%00'
11%03'

3S",30' 47
93)

61.7
62.8

23.6
21.1

28.3
24.3

Ilhéos 	 11°,49' 61.1 23.3
oyaz 	 15°,55' 56°,08' ZOO 27.8 31.3

S. Luiz da Cáceres 	 15",56• 370,3' 180 63.1 31.7
Virapora 	 17°,21' 410,57' 472 59.7 94,1 31.6
Com-111A 19',00' 37°,39' 155 00.9 21.0 32.0
Belfo Horizonte 	 19°,55' 430,50' 857 61.7 22.0 27.0
Ouro Preto 	   :20%23' 13°,20' 1.130 05.1 18.2 21.9
Lavras 	 	 2 1° , 17 ' 15°,02' 863 63.2 18.2 25.0
Pahnyra. 	 •	 21°,27' 4.5%33' 878 20.3
Campos . 	  21°,40' 11%30' 10 60.5 32.8
Juiz de Póra 	 .13%21' 682 63.2 19.8 27.9
Carmo 	 	  21°,5G• 311 50.8 21.5 31.5
Caxambú. 11%36' 891 63.4 17.0 26.6
Fribu r,g0 	 12°,32' 846 63.2 15:2 =)7.0
Marabá 	 110,50' 4 62.3 24.4 27.6
Passa Quatro 	 1.10,58' 037 .63.2 15.6 23.0
Therezopo:is 	 'fr3^,00' 910 63.1 18.2
Vassoura 	 435 50.0 20.2 31.4.
Ilezend 	 	 1.12o,98' 399 60.4 17.5 30.9

402 53.6 17.6 32.4
Potrápoliq .) .10 , 3 3. 1.3,10' 813 59.8 19.4 23.8
Mend 	 - 12°,28' 43-1 0).0 21.8 10.8
Tharztá. 13°,15' 125 61.3 23.2 0:0
S. Pedro 	 13°,28' 113 6).5 26.2 2.8
Rio 1,40nro 128 63.2 21.1 2.2
Piqueta	 	 )..,0,37' 13',09.• 662 62.0. 22.8 28.0
Capital Mio, 13%16' 61 59.8 21.2 31.0
Angra d . s R eis	  ,123",01' 11%20' 4 57.3 23.8 23.2
S,	 Patt4o 	 10°,35' 820 (1).1 2).5 27.2
Guarapuava 	 51°,27• 1.116 (i1.4 19.0 23.7
Curitylpa 	 190.18' 0)8 59.1 21.2 23.1
Parannt:á 	 1 25%3 t • 3 53.1 26.2 23.0
Blumnan 	  19°,04' 21 51.0 20.0 21.7
íiii0ji u) 	 480,3'8' 00.1 20.8 "OP.')
	 	 27°,05• 18°,59' 61.4 19.2 32.0
	  .•'70,35'110/1,l111//r 180,31• 3 25.4 29."

	 	 27°,19' 987 17.4 26.0
Poào Alcgr,	 • 3G0,02' 51°,11' 23 39.2 16.9 2.3.5
MontevidéJ - 36°,12' 58.0 11.5 17.0

O 5 Vento -w
O

O O
Estado do. tempo

O O
O
td

O e Wien:nonos diN-ursos

O
O O
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Ministerio tia Agricultura, Industria e Commexcio - Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physija
do Globo - Estado do-tono ao meio-dia da Greenwich - Rio do Janeiro, 28 de maio cio 1015.

Occurrencias - F.o] Ondina está chnvendo Em F. de Noronha choveu esta manhã. Em Ilhéus e Lages chuviscou esta manhã.
Fm Porto Alegre . 'vhovett bontem.

As temperaluras.mSnim is da vespora veriSearam-s •!: em Ouro Preto com 100 .0 e em Montevidéo com 110.2.
NorNs- A pressão barometri .a acha-se raduzida a 0°.C, ao nivel do mar e á gravidtrde normal. Tulugrammas . recebidos 'até

horas, 43-; faLaram, 57.

Sepultar:Ho-se no dia 26 do corr?tiV3
nacionaes, 51; estrang) irrs,

43 ; masculino, .13; do s2x. n nimuo,
19; maio:-es de '12 atms, 37; menores do 12
annos, 17 ; gratuit!,s, 23.

O movinvanto ii011 -,spial da Santa Casa da
lisericordia, dos - hosp cios de -Nossa Senhora
Ia Sande, de S. João Baptista, do Nossa Se-

>hora do Soccorro e da Nossa . Senhora das
Dores <ma Caseadora e S. Zacharias, foi no dia
-25 do corrente o- scguinte

Existiam 1.125 nacionaes e 1.084 estran-
geiros, total; 2.2.09; entraram 51 nacionaes

37 wtrangoiros, total, Cl; snliiram 40 %vicio-
naus o 20 estratviros, total, 60;-..fallecar.un
ti nacionaes o2 es::raturairos, total, 13;
tent 1.128 nacionaes e 1.090 es,ratigairus,
total, 2 227..

O movimento da Sala do banco e dos coo-
suLorios publlcos foi, no dia 28, do 1.661
cons;ultan:.es, par.1 os quaes se aviaram 1.705
ree3itas e s3 eff2etitaram 88 etitraC.:03S
(13ntes e 313 ettrat.v..)s e patinarias operações..

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Ilospicios do No ..:sa Senhora
da.Satule, de S. João Baptista, de Nossa Se-

it!iya das Dores em Caseadura e S. Zacha-
¡lis, foi no dia 26 do corvo:U-o sogninni:

EXis iam 1.133 nacionaes e 1.071 estran-
gaicos, total, 2.201 ;entraram 39 na-ciottaes o
31 estrangeios', 70; saldram 39 nacio-
ttac e 13 nstt'angOit'05, to:.al, 32; falleceratn
8 nacionans e 5 estrangeiros, total, 13; exis-
tem 1.125 nacionaes e 1.081 6trangeiros,
tõtal, 2.209.

O movimento da sala do banco e dos C011-
sulto,los publicos foi, no dia 21- , de 1.506
consultantes para os quites sa aviaram 1.631
receitas.

Effectuaram-se 110 estrac,;ões de dentes 0
298 curativos e pequenas operakj5,.:Â,

•

•
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11.0)1 	
	41.7'2 	

	

46.200 	

	

50.317 	
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos premioá da 23 loteria do . plano 309, 911
extracção do anno de 1013, roalizada ein 20
de maio do 1913, em bom ;lido das instituições
mencionadas, no art. 31, §, 12, letth , e
art. 33 da lei n. 2.321, de 30 do dezemb:.°
de 1910, e em vidm13 (13 contracto celebrado
em 10 de fevereiro d.) 1911, na Procuradoria
Geral da Fazanda Publica

Approximações
02á	 . .	 3Jr "900.

.7.612 e 7.011.- ,	 	 2005000
50.101 e 50.196 	 	 1005000

333303
2008100

5:0003)00
5003000
2333000
2035300
5305 100

0:0038O00
2033000
2333000
20.330'30

1:0303) )0
2 )030 )0

2:oo.)sna
• 210son

2005133
))33.33

5038113
4:0)38)03

s'msna
2 ms,na
5 )33003
5 3);;.)33
2008)0)
2033103
.2115003
51 )5 110

; 3005133
203$303
230".333
23 )5 )00
2005.103
5108033
2038'003
2135 /OU

ms000
1:0 138 103

2 +13)33
;)3()3a

2,10PXI
5033333
2015000
203,1000
20e0O)3

• 2333933
C )03O30

1 :030S030
2303130
209320)
233S033

1:0038)30
2)o;000

2:'h00.000
2O039J3

)13330
2)as:)03
2013330
2)05000
2035030
2038000
2033133

50:,0303030
23330/0
2O08000
2008003
2003000
2 108000
2003000
2003000
2303000
2333000

DIARIO-ORPICTAG

Dezenas
11.021 a 11.630 	

	
635000

1.641 a 7.050 	
	

4.08300
50.131 a 50.200 	

	
3(4000

Centenas
11.691 a
	

2)3000
7.051 a 7.700 	

	
155000

50.131 a 50.233 	
	

103000
Todos os' numeros torminados em 23 teem

10$ e os terminados em 3 teem 55, exceptu-
ando-se os termilia,dos em 23.

O fiscal do Governo, MU1031 Cnsine Pinto.
- O director assistente, Antonio Olyntho dos
Santos Pires, vice-presidente.- O escrivão,
Firmino da Cantaaria.

JUNTA drilMERCIAL
Souão em 20 da maio de 1915.

PrILSIDENTE, TOORES-DIRECTUR, IML ISIDOMO
CAMPOS

PPOSOliteS O presidente Torres, os deputa-
dos . Couto, GMIC3iPgãO, Diniz, Teixeira,
d a e Magalhães e o dicactor da secretaria Dr.
Isidoro Comp	 abriii.se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
teredonte.

Expediente
0:lielo do Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel communicando a fallencia do cominar-
diante Anacleto Dias, estabelecido á rua Frei
Caneca n. 272.-Archive-se e anunte-se.

Oficio do Juizo da Direito da Sexta Vara
Civel, communicando a fallencia do cominar-
cianto Luiz Dall'Orto ((alteei:1o) que foi esta-
belecido á rua Senado.: Dantas n. 20.-Archi-
v ,-se e annote-sa.

c-itteriinentos:
1)) Great \\*estam Sinolting & iiefiuiiug C°.,

Estado.; Unidos da merica, p-tra o registro
das toaecas «XXXX Nic' 11, Nadam Coppor
Hardoned», que •lisãoguem metaes de Dabbitt,
menos antifricção, mei;aes e poeits metalli-
eas fundidas c forjadas, da sua fabricação.-
Dcf

De Ramos Sr Machado, para o registro da
marca (d'az e Amor» cin distingue bebidas,
inclusive café liquido, pastelarias e bilhares de
sou cominarei°. - Deferido, menos para café.

N. Guillobol para o registro das marcas
«Sabão rex», «Sabão marfim», «Sabão ideal.)
e «Sabão primuso, que distinguem sabão de sua
falricaeão.- In 'aferidas as três marcas que
não revestem ftirma distinetiva e deferida a
«Sabão rex». •

Da Moreira Barbosa para o registro das
marcas representando duas cruzes gregas Se-
br3p0A*18 em rotuleis de forma retangular,
guarnecidos por uma moldura do fantasia,
que, destila:elo, uma algodão hydrophilo, e a
outra, gaze hydrohila, de seu cornmercio.-
Indeferidas por imitarem as marcas nacionaes
8.837 e 8.030, já registradas.
- Do Coelho Mariins & Comp., para o can-
reatamento da marca « Serradayres» re-
gistada nesta Jun[a sob o n. 8.619.- De-
ferido.

De Carlos, Kern & Comp.
'
 para o archiva-

incuto do tun exemplar do Diario Ornejai em
que sabiram publicadas as marcas registradas
nesea Junta sob lis. 10.272 a 10.277, com a
annotação da transferencia para seu nome,
- Deferido.

Da sociedade anonyma Casa Wellisch para
o archivamento de um exemplar do'Divio
Officio/ em que salda publicada a marca re-
gistrada nesta Junta sob n. 4.365 com a au-
notaÇií da transferencia para sou nome.-
'Deferido.	 " •

traio de 13I5

De- !Eram Valker and Sons, United, Nia-
gara Silk Mins Sociedade A110113.1113. Perfu-
maria Dizei, Miranda & Madureira, para o
deposito de suas marcas registradas nesta
Junta sob ns. 4.420, 4.427, 10.230 a 10.270,
o 10.339.- Deferidos.

De Custodio Luiz da Costa para ser transfe-
rida á firma Custodio Luiz da Costa & Comp.,
sua stiecessora as suas marcas registrada.
nesta Junta sob mis. 6.488, 0.221 e 0.222.-
Deferido.

De Jessauroun Irmãos & Comp., Fotwida
& Ama vante, Alves s Coutinlio & Comp., Uca.-
ra Leal & Comp. l'into & Xavier, Cuilha, Pi-
nho & Comp.. Nordskog & Comp., Neves &
Matos, M. Oliveira & Comp.,* para o arai-
vamento de seus conáncios sociaes.-. Dere-

• •--
rieln ing & Conip. e Loppi & Comp., para o
archi vamento (1053115 contractos sociaes.- Es-
tando cumprido o despacho anterior, como
requerani.

Do M. Lopes (Sr Comp., para o arcizivamen-
to de SOU contracto social.- Indeferido de
arcórdo com o parecer.

Da Cabral Cunha & Comp., P. da Arando
& Comp , para o arcliivamento da alteração
(de sous ontractos s)ciaes.- Deferidos.

De !tocha, Campos & Comp., para o archi-
vamento da alteração de 8111 contrario
• Annotando-se no re.gistro da firma a
Ontrada do coroam ['dilui°, - como requarem.

Do Medeiros & Bittencourt, para o ar,dtiva-
manto da peorogetção do va.r.) do SJU can-
tracto social.- Deferido.

De Guerra Leal & Comp., Poley & Ferreira,
Cunha, Pinho & Comp., Lança°, \Vil:nana
(s.! comp., Santos, Noronha & Castro, Soares,
Silva & Comp., para o archivalo 31110 ele, slos
distractos sociaes.- Med los.

10 .-k Me. iimday & Comp., V. Poley, Heitor
do Almeida Gooçalves, Dias & Silva, A. S.
Martins & Comp., José Augusta do Oliveira,
Honrique Pinheiro 10..aga e WerInt!1:
,At Comp., para o registro de suas firinnS.-
DOCX'110S.

De Antonio Rodrignes Naves o Franco Leal.
& Comp., para o registro de siiú firmas.-
Estando eumprido o despacho anterio?,,e0MO

Do Rodrigo da Silva Torres para o registro
de sua	 Declare o capital e volte.

Da Moreira Mesquita, para se annotar 110
registro da sua firma a elevação de SOU ca-
pital a 1.030:031S003.- Ceferido.

Do Miguel L. Chame o Mauricio Abite.bonl,
para sa annotar 119 registro da suas firmas a
mudança da sécia do suis estabelecimentos,
a. p imeira para a rua da Alfando ,,a. n. 329 o

Sete do Smniiiro n . 113.a outra para a rua
-Deferidos .

Do Sendas & Comp., C.4abolecidos no
levar VinteVinte e Oito de Setembro iz. 288, para
se alumiar na registro de sna firma ter
traspassado a sua filial á rua Pereira Nunes
n. 330 e aborto uma outra á rua liarão do
Bom Retiro n. 180.-Deferido.

De Nunes (Se Filho para se annotar o re-
gistro a abertura de unia nova filial á tra-
vessa das Delias Artes n. 5.-Indeferido do
accórdo com o parecer.

A junta mandou archivar a marca inter-
nacional n. 16.310, do Bureau Internaciona1
de Dorna, commimicaudo-se ao Mioisterio
Agricultura, Industria e Cominarei°.
• Nos autos de embargos ao aceórdso oppostes
pelo Dr. Gabriel Philadelpho Ferreira Lima,
ao accórdão da CM° da Appe,Ilação que negou
provimento ao aggravo interpasto do despacho
desta Junta que lhe negara registro á marca
«Evalina», foi assignada a impugnação aos
embargos, mandando-se remetter os autos áa
Gamaras reunidas.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Vederal; 28 de maio de 1 ..0.--Mario Soarea
'Pinto, 20 oficial.

s l

• •
•
	 • • •
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Iletacao dos contractos, das alterações e dos
di.qractos das sociedades cam.merciaes esta-
belecidas nesta praea, archicados em sessjio
de 20 dc maio de 0/5

Contractos

De Karl Nordskog: e Ade Fremi', pw'a o
•anaercio de commissUes e consignacões,
voni o capital de 50:0005, sob a firma Nor-
dskog & Comp.

D., Marietta Bastos Monteiro de Oliveira ee'
(11 s,,eio de industria 	 Ribeiro de Castro,
para o commercio de pharmacia á rua S. ia-
miado n. 16, com o capital de 1:0003, sob a
firma M. O1iveia & Comp.;

De Domingos da Winho Maia, Antonio da
ConliaNkiri.ins e dos commanditarios João da
:silva Pinho e Joaquim da Silva Pinho, para o
commercio de sacros e molhados, á rua do
Mercado Novo n .13, cola o capital de 500:0005,

. sob a firma Cunha Pinho Sz Comp.

D.3 Leo J. King e Alfredo Moreira Dutra,
para o commercio de compra e venda de pro-
duetos nacionns e estrangeiros, á. rua Timo..
philo Ottoni n . 35, com o Capital do.50:0003,
sob a firma King & Comp.;

De Vidal Jessouronn, Jacques JesNaroun,
David Sou e Gabriel benjakar, para o com-
meneio do café, á rua Municipal n. 11, com o
capital de 200:0003, sob a firma Jcssouroun
Irmãos & Comp.;

De JUli9 FOUrCatle e Benjamin Manoel Ama-
ranto, para o commercio do calcado, á rua
Uruguayana ia. 71, com o capitai de 30:0003,
sob a firma Fonrcade & Amaranto;

De Ratifico Condida° do Moraes, Oscar Cou-
Chibo de Mora.c.s e Antonio Alves Rodrignes,
para o commercio do seccos e molhados, á
rua Angelica Mattos n. 112, com o capital de
9:0005, sob a firma Alves Condida° Sz Comp.;

Da Joaquim Mario Guerra Leal e Aurelio
eludido de Vascancellos, para explorarão de
Oficina de carpintaria e construc eão, á ave-
nida Mem de Sá n. 50, com o capital de
20:0003, 'sob a firma Guerra Leal & Comp.;

De Albino Pinto Ferreira Alves e Joá Xa-
vier Moita, para o commercio de serros e mo-
lhados, á rua.. , com o capital da 8:0303, sob
a firma Pioto Xavier;

De Antonio do Carmo Novas e Franris:'n
Mattos, para o cotam:3mM da ma teriaes
construc • ão, á rua das Lanai jeiras n. 107,
com o capital de 20:0035, sob a firma Neves
tC• Mattos

Da Vaimai Carlo e Virio Loppi, para ex-
plora -00 de oficina de f‘rreiro, a travessa
do Oliveira n. 13 e 15, (' e» o capital da
30:00(13, sob a firma Luppi & Comp.

Alterai:5os
Da Cabral Cunha & Comp.. pala Mirada

da sociedade do sacio da industria Augusto
Jos .:: Dias e entrada:, como de mdu.;..
tria, de Atiguso Marques Maia do Amaral

De P. de Araujo & Comp., pela, entrada,
como sacio solidario, de Evaristo Alvas

Do Rocha Campos St Comp., pela entrada do
um conamailditario.

Prorogação do prazo social
De Medeiros iSz Bittencourt, pl'oragatido seu

prazo por MÁS um anuo.

Distractus:	 • -

De Santos, Noronha & Castro;
`3o Soares, Silva & Comp.;
ie Cunha Pinho & Comp.:.
De Guerra Leal & Comp.;
Da Poiey & Ferre,ica
De Lança°, Willmann & Comp.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal. 28 de maio de 1915.- Mario Soares
Finto, 2' offirial.

PARTE OCIRERCIAL
23 de maio d3 1915

Camara, Syndical

cur.sa orricIaL Da cauto E MOED1 mETALLICA

Praças	 90 d/v'

Sobre Unires 	  1 4 1'32
Sobro P 	

	
77:1

Sobre lIaliburgo 	
Sobre Ita:ia. 	

	 875

Sobra Portaigal 	
Sobre Nova 'York 	
Libra esterlina (em moada)
Sobre 11:espanta:a (peseta) 	
Sobro rme1103 Aires ( peso

ouro ) 	

Amlices ."..;eraes mittlas 	  8163300
A poliecs geraes do 1:0003, 5	 8363000
kpolices do empres.imo nacianal

1909, nom 	 	  8255)30
Apolices do emprestimo municipal

de 1000, port 	  1805990
Apolices do =presumo municipal

de 1035, nona 	  192333)
Apolicas do muge:timo municipal

de 1911, pari; 	  1093003
Apoliees do emprestimo municipal

de 1011, nom 	  18)3030
ApoW.es do Estado do Minas Ge-
' raes, 1:030g, 5 "/„, NOM 	  8103000
ApolicaS de EsLado de Santa Catita-

nina, 1:3303, 5	 P'wt: 	  750$90)
Apolices lo 1_,, , f.ado do Rio da Ja-

neiro, de 1335, -1"/„. port 	 	 775503
flanco C num arcial do flio de Janeiro 1305000
Companhia Ce4sionaria Docas do

Porto .11 Balda, c/ 50	 . 	 	 175500
Companhia Docas da Santos, port 	  1103)00
Companhia (13 S,Epiros Previdente, 	  5003000
Companhia do Segtiros Argos

neasa 	 	 8303000
.1übent,Ir.'s da Companhia Docas de

Sauts 	 	  103303)
-ia da C miara Syndical, Rio do Ja-

n3i: . .0, 23 11.a mala da 191 .3.- .1. Simonsen,
symEco.

Dia 29

Pr
	

20 0/0.	 A' vista
s.ole . .-! Lm' lr,s 	 11 15/10
Sob..e Pari, 	 	 781
Sol:	 883
Sobra 1 ta 'ia 	
Srdye Porlaigal 	
No ., a Vo..1: 	
Libra, c-a31'iina em moeda
Sobre 11>spanha (peseta
So:Jre lhiedos (peso ouro)
ApoI,-..-as geraas tio 1:0095, 5 0/..
Apoure, g,;eacs do 1:0003, :.;,/,, (ti-

LUIle; provisorios) 	 8213000
Apo::ees do emprestimo nacional do
• 1909, um 	  823$000,
Apolices do mnprostimo municipal

da 1903, part 	  1793500
Apoli'03 ,. do emprostimo na un:cipal

do 1939, port 	  .	 1533090
Apoli..3s do empresdmo municipal
• do 1911, mil 	 	  1693039
Apolices do Estado do Rio da Ja-
-noiro, 1003, •1 V„, part 	 	 773000
D.:bentures da Companhia Docas da

Santos 	  1903300
Vendas po). at.carà

37 Apolires do empresam° nacional
de.100J, mm 	 	 8253000•
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

•Ui-loiro, 23 C1 .3 maio (.1. .P313.-.1. Simonsen,

JUNTA DOS CORRET011E3

Dia 28 da maio de 1015
BOLSA DE MERCADORIAS

3Prerido de cará
O mercado abriu li?je estava), tendo-si

reilizale vem-das/13 1.033 saccas, na baia da
6571) a 65 '3.) par ax.roba, para o typo 7,
desemacnadd.

Duranta o dia, realizaram-se vendas do
-mais 5.69) sitccas, aos preços do 6$700 e,

frhando	 OSiC,ii.0 estarei.
Total das valias canhacidas 6.707 SaCC15.;

Mercado da algodão	 rarcloã.
Entradas ern :27 	 	 007
Sabidas em . 27 	 	 528
Exisencia em 28 	  10.863.

Posição do mercado, firme.
Observações As entradas foram de Natal

216, Ceará 203, Parahyba 20) o Piauhy, 51.-

Marcelo da as:tical .	 Saccog
EiCradas au 27 	 	 1.716: -
Sabidas em 27 	 	 • 3.852
Exisencia orn	 235.501,

Posição do mercado, firme.
Observações -- As entradas foram de..

Campas 1.633 e Bahia 50.
Dia. 20

Mercado dc café
O marcado da cafe abriu hoje sustentado,

tendo-se realizado vendas de 513 saccas, na
basa dc 63800 e 63903 por arroba, para o
typo 7 (desonsiL;ca.do).	 •

Durante o dia realizaram-se vendas do mais
1.778 sacras aos preços de OSSO) e 63670, fe-
chando o mercado susteatad

Total das votadas cm..11.3_Ádas 5.291 saccasi
BOT.3.1 DE mERCADORIA3

Mercado de assacar
Pre:•os correntes semanaes

Por kilo
Branco usina .. 	 	 Não ha
Ilratico crystal 	  5350	 a. 8100
Branco 2" jacto 	  3320 a $330
,Branco 3a sorte 	  $300 a $100'
Somenos 	 	 Não ha
Mascavinho 	  $260 a $330
Crystal amarello 	  5310 a 8310.
Ma se vo bmn 	  8230 a $260
Mis' avo regular 	 	  $220 a $210
Mascavo baixo 	 	 a --:

Existancia em 28:
• Sarco

Campos 	 •	 1.919
Sabidas em 28 	 	 1.775.
Existencia em 29 	 	 197.878

Posição do mercado, firme.

.1k meada da algodão
Por 10 kilos

Pernambuco l a sorte do

Fardos
•	 716
•	 10.117 ,

A' vista

11 59,61
5780
8885
8731

35221
45212

2)5E10
$313

33995

11 53.61
791
89)
731

3.228
1.257

203100
821	 sertão 	  15100 a 11s20)

45)37 Pernambuco 1 sorte.. , 	  125300 a 133000
„ Pernambuco mediano 	  125500 a 123700

817S°"" Assá 1 4 santa 	  128330 a 133200
Natal 1' santo 	  12314)0 a 133000
Natal rrmailar 	 	 Nominal
MOSSOró 1 sorte 	  123110 a ustug
Mossoró regular. 	 	 Nominal
Ceará 1 4 sada	   128100 a 135000
Ceará regular 	  125.030 a 125200
Parabyba 1 4 sorta 	  123100 a 13$000
Parallyba regular 	 	 Nominal
Maceió 1" sori-,0 	  125100 a 125800
Maceió regular 	 	 Nominal
Penedo 1" sorte 	  11$40) a 125000
Sergipe, Dores	   115300 a 123000
Sergipe, Itabaiana 	 	 Nominal
Maranhão regular 	
Pianhy regular 	

:_zallidas em 23 	
Existmeia •am. 2(1 

ObservnkieS: Mercado firme,
O syndico, J. Sacarino.

•
•

•
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Junta dos Corretores

pnrços c,oltsssyss 07.P1CIAES QUE VIDOEARAM NA SEMANA DE 24 A 23 DE MAIO DE 1915

Áloncro,	 qualidade	 O
procedoneta

'	 Preço

Unidade

Mini= Alaximo

Aguardente:

De Pa-aty 	 858000 '20 ;000 Por . 480 litros.
De A ng ra 	 	 . 	 853000 11:15000 Idem.
De Campos 	 80;000 1005000 Idem.
Do Maceió...	 ...	 	 803000 100,30ía 1 Jorn.
Da (labia 	  	 Não ha Na( ha
Do Pernan.bucc... 	
De Aracajú 	

80500i
Nao ha

10050d0
Não ha

[dm,

Do Sul 	   •

Alcool (caldo):
-Lu 40 grãos 	 1058000 1305000 Idem.
.De 38 grãos 	 958000 /155000 Idem.
De 35 grãos 	 005000 1105000
Alfafa nacional 	 52 ,( 5130 Por kilo:
Di:á do aio da Prata.	 	 5230 Idem.

Algodão em rama:
Pernambuco, 1^ sorte do sertão. / 25510 145200 Por 10 kilos.
:Pernambuco,	 sorte 12,300 135000 Idem.
,Prrnain b ueo, mediano 	 125:5(0 425'700 idem.
-Assti, 1' sorte 	 ... 	 12a3 13200 Idem.
Natal, l a sorte. 	  125401, 1350(0 Idem.
Natal, regular 	
Mossoró, 1	 Sone 	

	 	 ,Yornina I
1254 th

Nominai
. 15'00

Idem.
•

blosseró, à . /grilar 	 Nominal Nominal I.lem.
Ceará, I I sol te 	 12V" 1350(0 idem.
-Ceará, regular 	 128003 125:200 1.1nm.
Parallyba. 1	 saite 	 125400 133(100 h.m.
Parahyba , re-	 r 	 Volt-dna; Nrminal letn.
Macem, 1" sorte  - 	 12.7400 1`25809 Idem.
Maceió, reKultir 	 Nominal Nominal Idem.
Pendo, 1* sorte 	 115800 12Soui Idem.
Sergipe, D ore	

raio, kabalana 	
115800

Nemitial
425030

Nomiaal
Idem.
Idem.

Maranhão, regular 	 • Idem.
re2,tiler. n- Idem.

Arroz nacional:
'Espoe' a I 	   465700 58531)0 Por 1(0 kilo:
Su,aerior 	 435M 458000 Idem
Bom 	 40;000 41370,i idem.
-flegu.ar 	 36)710 383 O Idem.
Do norte, branco 	 Não ha Não ha Ideir.
Cajado, do norte 	 1 1 ) Idom.

Dit ) est rangei! o:
Inglez (Itancoon) 	 455000 465700 Idem.
.A.jultio, do	 21 	 C68700 705000 idem.

Autica.r.
Branco usina, div. procedencias Não ha Não ha
Branco crystal, Idem, idem - t,35u 3400 l'ar
Branco 2° jacto, idem, idem 	 $320 5350 idem.
Branco 3' sorte, idem, idem 	 $303 5101 Idem.
Somenos, idem, idoin 	 Não lia Não lia

ide:n 	 5./6 5330 Idem.
Crystal amarello, idem, idem 	 S3in S340 ldom.

, Mascavo bom, idein, idem.... . 5230 S260 Idem.
Mascavo regular,"ldein, idem 	
ffiaseavo baixo, idem, idem 	

$220
,

$240 idem.
Idem.

Bacalháo em caixa 	 555000 603000 Por caixa.:
;	 Dito em tina:
Caspa 	
,.4rnericano (Halita:4) 	

515000 ti83000 Por tina.
Banha de Porto Alegre:

Em lata de 2 kilos 	 673200 695600 Por c160 ItilosÀ,
Em [ata de 20 k.los 	 683400 69$60 Idem,

;	 Banha de Minas Geraes:
Em tala de 2 kilos 	 Não ha Não lia Idem.
Em 	 515000 l;15(/0011demo

Preço

Gonero, qualidade e
procedoticia

11n1 lado
Maximo

Banha de Santa Canarna:
Em lata de 2 k dos (Ita!abyt 	 688100 69540n Por e;00 Mios?
Em !ai .i Jrafid	 'I aini.al	 	 64580( 660.10 Idem.
Em lata de 10 kilos(Itajally) 	 678800 688400
Em bwis 	 Não ha N ao lia	 pop „kilo.
batata nacional 	 8230 Idem.

Dita ,.strarigeirat •	 11.
Nu ttigalcza (Lisb ,a) 	
lrunknii 	

Não lia
844"

Não ha
• $480

Por 2/2 caixa"
'ar kilo.'

M oleza (Nova Zeland.a) 	 .. 8463 $503
dorraella :

De mantraboira, de Minas...... 'or 15 kilos;
De maniçoba, fina 	 (1 311).
Do maniçoba, borra 	 .10M.
Breu americano claro..... 	 335003 36$,P0 'or 230 Ibrasi
Dito escuro 	  Numinai Nominal dem.

Cate:
Lavado 	 133)00 'ou arroba4
hlok a 	
á: aragogipo . 	  	

Notntual Nominal dem.
dom.

Typo n	 1 	 • .tom.
Typo n. 2 	  lb • dem.:
fypo n. 3 	  ,fem.
Tyro n. 4 	
Typo ri. 5 	  

• dem.
dem.

Typo n, 6 	 7$030 75300 dom.
Typo o. 7 	  66 ,t 68300 dem.
'fypo n. 8 	 65230 65500 idem.
Typo n. 9 	  538 te 65100 Idem.
T,ypo n. 10 	 Nominal Notnioal Idem.
Esc,,lha 	 • )	 Idem.

Cimento:
Marca Pyramid 	  	 . 175000 Por barrica.
Dita Atlas.	 	  178000 idena.
Dita Excelsior 	
Dita Visurgis 	 .. • • •

175000 Idem,
16U;60 idem.

Dita Saturno	 . ..., 	
Dita l'iramid 	

16$ Si)
16$500 Idem.

Dita EX,IOSIÇãO 	 16551)0 idem.
Dita Coroa Preta 	 ititi5Oti Idom.
Dita Cathedral. 	

arear) de trigo:
165.10., Idem.

Do Moinho Fluininense 	 63800 75100 Por 100 kilos,i
Do Moinho Ingiez 	

ii arinha de mandioca de Porto
flç8,8) 75100 Idem.

Alegro:
Esrecial 	 17'800 t8.70./t	 Idom.
Fina 	 1653 10
Peneirada 	 11;1;00

11167110090 droo nn(01111(	 milGrossa 	 1à5100
Dita de Santa Catitarina, grossa. 135100 153600 ideai.

Farinha	 de	 trigo do Moinho
Fl u mi nense:

De I a qualidade 	 •415000 415500 Por 2/2 sumi
, De 2' qualidade 	 403000 405'500 Idem.
De 38 qualidade 	 395000 305500 Idéia.

Dita do Moinho lnglez:
De t a qualidade 	 415200 4(5700 Idem.
De 2' qualidade 	 405000 405500 Idem.
De 3' qualidade. 	   3952.00 323700
' Dita do Moinho Santa Cruz:
De 1` qualidade 	   405500 •	 415000 Idem.
De 2° qualidade 	 393530 405303 1(1,ma.
De 3' qualidade 	 tiDita americana:

38$-;00 395303 ide.n.

Em barrica 	 Não ha Não ha Por barrica:
Em sacco 	

Feijão nacional
38$000 Por 2/2 sucos_

Preto de Porto Alegre 	
Preto da torras—

385300
333300

405000 Por 100 kidelN,,
355000 idem,

Preto de Santa Catharina 	 355300	 36$70_0,14M,

•

•	 •
.	 •

•



Preço

Genero, qualidade e
proceducia

Unida0

Minium alaximo

Sal do norte
Sal de Cabo Frio 	 II 	

D i to estrangeiro
Sebo do Rio Grande.. 	
Dito co rnalatiouro 	
Dito do Rio da Prata 	

45300
3,G)o

Nominal

45800
4511)10
73500
5980
5950

Nomiu.il

Of

Por VOO
Idem.
Idem.
i'or kilo:
Idem.
Idem.

Telhas franc—as 	 3105 100 Por milheiro
Toucinho de Minas 	 5010 Por kilo.	 •

Xarque do Rio da Prata:
Patos e mantas Isou 13140 MOTE.
Puras rnantaa isto 152 Idem.
Defeituosas. 	

Dito do Rio Grande do Sul, sys-
toma platiao: • •

Patos o mantas 	 13020 -- Idem:
Puras mantas 	 15100 18200 idem .
Matto Grosso, patos e mantas 	 5900 150'ku Idem.

Vinho: Nacional, do Rio Grande 1303001 140,000 Por pipa.'
Estrangeiro, virgem 	 3305000 .3505000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3315000 3603003 Idem.
Estran geiro, Collares 40 is'000 4233000 Idem.	 •	 -

ec
FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA »E 24 A 29 DE MáID DE MS . '11

PARA OS EMBARQUES DE CAJá

Portos europeus:

Amsterdana 	
Antuerpia 	
Barcelona 	
Bordoos
Christiania 	 ...
Cadiz
Copenhague 	
Giefle 	
Genova 	
Gothemburgo 	
(lavre... 	
Leixões.. 	
Lisboa 	
Livérpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
Malmo 	
Stocahoimo 	
Vigo 	

115/135 shs. 5°/, do capa por 1.030 kilog."
— shs. e 5 V, do capa por 1.000 kifcs.
115 tranco: e 10	 por 1.000 Mos.
160 francos e secco por 1.000 lados.
161/6 shs soecos 001 1 OU ELIO
lis francos e 10 ?; por 1 000 kilos.
1 52/6 sus. 5 V. do capa por 1.000 kilog.;
164/6 shs. seceos por .000 leites.
140 franco.; e seco por 1.000
163/6 shs. seccos por 1.000 Imos.
125 trs. @	 oor 900 KliOs

160 francos SeCe'S por 1.000
160 francos seccos por 1.000 kilos..
115 sus o 5 ts 1 ,01' 1 .0011 ktlos.
135 shs e 5 % por 1.000 knos.
145 francos e 10 % por 1.000 kifosW
150 trances seccos pot 1 00o kilos.
164/6 slis. seccos por 1.0 O kin.s.
153/6 shs. suecos por 1.000	 .)4.
130 francos o 10 °a por 1.000 kilon

Portos americanos:

aj do Atlautico:

Buenos Aires 	  13200 a 15500 por sacca de 60 kilo!:
Montevidéo 	  15200 a 18500 por sacca do 60 kilog.
Nova York 	  80 ce r as. e 5 0/. por sacca de 60 10103.!
Nova Orleans .....	 80 cents. e 5% por saca do 60 kilos.

5) do Pacifico:

Anend 	
Antotogasta 	 ..
Caldera 	
California 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corra! 	
Guayaquil 	
!quique 	
Punta Arenas
Talcahuano 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo com opçbes..!;

shs. soccos por 1.000 kilog:\

	

110	 sias. secco. por 1.000 tatos;

	

110	 shs. seccos por 1.0 O It tos.
shs. seccos e 5% por 4.000 lalog

	

110	 shs. seccos por a 000 ktios. "J-

	

110	 shs. seccos por 1.000 kilos.

	

100	 sus. seccos por 1.0J0 Lios.

	

110	 shs. secces por 1.000 klIos.
shs. seceos o tO ea por 1.000 kl!

	

110	 Ens. seccos por 1.000 tilos.

	

75	 abs. seccos por 1.000 !Mos.

	

110	 shs. seccos por 1.000 kilogi•

	

110	 sua soccos por 1.000 Lios,

	

110	 shs. seccos por 1.000 klIOW

	

100	 shg . seccos por 1.000 ki1ti_el

	

110	 shs. seccos por 1,000 ltitoe-XC

535300
45'$000
263700
585300

Não ha
435300
335300

--
45000
285300
705000

Não ha
168700
155000

Por too kilos.
Idem.
Idem.

Idem.

—	 1005000
Não ha Nao

545809

(5800 25000
154e0 15600
15000 1520i,

—

15600 15800
1s00 15400

ZOQO 15000

15400 15500
15100 15200
$800 5900

•n•

•
25000
15600
15200

Não ha

25200
15801
($100

Não

5760 $800
55ie SOCO
560 5700
8500 8560

15"00 15800
15100 10500
1$000 15100
$700 8800

ososo 105000
3005000

4$000 103000
—
/5600 25100
--

5500
Não ha

5600
Não ha

115390 115090
115800 12.5100
10S5•0 115000
15350 ISINO
15200 1 5300

5800 $900
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Genero, qualidade e
procedencia

Feijão nacarina':
Manteiga 	
Enxofre 	

• Mulatinho 	
Branco 	
Amendoim 	
Ve,Imelho 	
Decóres diversas 	

Feijão estrangeiro:
Branco 	
Amendoim... 	
Fradinho 	 gfr 	

FurN em corda do Rio Novo:
Esp ecial 	 	 ...
Superior 	
Regular 	
Bom 	

Dito em corda do Pomba:
De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	 . . 	

Dito em corda do sul de Minas:
Especial'	
De primeira 	
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda de Goyaz:
Especial 	
De primeira 	
De segunda 	
JO Carangola 	
Da Bailia 	

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarelln 	
Amarello 11 	
Commum 1 	
Cominam 11 	

Dito ein folha da Bahia:
Espi cial. 	
Superkr 	
Bom 	

Do priineira 	
Do segunda 	
De terceira 	
De quarta 	
Kerozene americano,div 	  marcas
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos naclonaes hydraulicos 	
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	
Dita estrangeira,diversas marcas
Matto em folha 	
Milho amarello do norte 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra	
Dito mixto da terra 	
Oleo de linhaça em barril..." 	
Dito ern lata 	
Ditode caroço de algoa	 o,nacional
Dito americano 	
Phosphoros marca Olho 	
Dito Brilhante 	
Dito Bandeirinha 	
Dito Palpite 	
Dito Palheiro (Curityba) 	
Dito Oriun 	
Dito Raio X 	
Dito Beha Flor 	
Ditos de cara marca Orion 

loce.

Dito marca Olho 	
Ditos idein idem Raio X 	

Pinho :
De rezina 	
Spruce 	
Sueco branco
IN) Paraná de laqualidade.

. ,pia Paraná de 24 qualidade

Preço

Unidade

Minimo Maxim°

• •

15150 -1$250
5z8500
535000
535000

40550o
525000
523000
405000
645000
603000
045000

1005000
1005000

68500D
585000

Idem.

Por ki10:
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por caixa.
Por milheiro:
Por metro quad.

Por kilo.

Idem:

Por 100 kilog;
Idem.
Idom.
Por kilo.
Por kilo bruto.
Por litro.
Por litro.
Por lata.
Idem.
(dom.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por duziti...

fdgm.

•
•

•

•

•

•

•

•
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Junta dos Corretores, 29 de maio de 1915.-0 syndico, João &veria° da Silva.
IIMINMUCIEWRIMMnOMMIn

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

.	 _

Itlinisterio da Jns:lça e Negocios
Interiores

• *IP--Grupo G°
Aves e ovos, preço de unidvle O chula

Grupo 7°

Pão fresco, preço de kilo.

Grupo 8°

EDITAES E AVISOS
I,-, 	

•

". Domingo 3. _ .

-
Capo-Town 	
Magoa Bay 	
?dossel Ray 	
EastIondon 	
Port Natal 	
Delagoa Bay. 	
Bera

—DIARIO—Orrtatki;

Portos Sul-Afric,a.nos
(Por 1.000 kilos com transbOrdol

Em Nova York

MulD

e•IM

.1w.e

n••••

111n11.

01•ME•

'Maio Ao 1915'_ 5965,

diEZ DE 'MAIO DE 1

Renda arrecadada de 1 a 23	 2.177:83:15112
Renda arrecadada em 29... 	 '72:013$-179

2.2i9803$901

Em igual penedo da 1011:-...	 1,811:SW263
••••n1

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE MAIO DE 1015

• Renda arrecadada no dia 29:
Em ouro 	 	 33:12)5839

'Em pa pot 	 	 83:098$333

	

. Total 	 	 117:1 M672

fenda arrecadada de 1 .a

	

do cormute 	
	

4.831:722 ;703
Em igual poriodo de 10 R 	

	
5.825á1S5128

Dilrerença a maior e.m 1911. • 	 010:7:24:23

MARCAS REGISTRADAS
N. 10..n87

A firma abaixo assignaila estabelecida á
rua do Ouvidor n. 70, nesá, cidade, adopta a
marca «Cidade do Rio» para distinguir os tra-
balhos graphicos, typoIraphicos e o jornal
t«Cidade do Rio» que eu. irá nas suas ~nas,
podendo variar os typos, as córes e : o for-
mato. Consiste a marca no nome caracte-
ristico «Cidade do Rio», toodo á esquerda um
desenho represantando uma mac'sina de im-
pressão, marca esta que vau collada ao lado
desta. Sobre duas estampilhas federaes va-
lendo colheu amente seiscentos réis : Rio, 11
do Maio de 1015.-Guaraná (j- Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 13,_ horas e 45
minutos do dia 14.do maio do 1015.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 10.387 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no 1° exemplar -treze mil e du.
zentos reis de sello por estampilhas. Rio de
Janeiro, 17 do maio de '1915. •— Isidoro
campos, director:

Escola 'Nacional de Banas Artes

Da ordem do Sr. director convido os can-
didatos a aluamos livres dos cursos praticos
a comparecerem, nesta escola, segunda-feira,
31 d) corrente, ás O horas da manha, afim
de sarem submettidss a uma prova de sutil-
ciencia em desenho.

Se 'retaria da Escola Najonal de Delias
Artes, 28 d maio de 1015.— Dr. Gama Rosa,
secretario.	 /.

-

Escola Nacional de Bellas Artes
De ordens do Sr. director, faço publico aos

interessados que, segunda-feira proxima, 31
do vigente, ás 11 horas da manhã, terão ini-
cio os exames de ad-liss:o ao curso geral e
ao curso especial de architecturo, sem o con-
vidados a comparecer nesta Escola .todos os
candidatos inscriptos.

Secretaria da Escola Nacional da Deltas
Art:s, em 29 de maio do 1015.— IX'. Gama
Rosa, secretario.

I

Directoria Geral de Saude Publica
Da ord rn do Sr. director geral faço publico,

para scieucia dos int wessa los, cre no dia 5
de jup ha proximo futuro, ás 13 horas, pro-
ceder-se-ha á vistoria sanitaria no prodio
n. 81 da rua Mamou de Pombal.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica —Rio dr.:Janeiro, 27 de maio de 1015.
—O secretario interino, Dr. Garlield de

Brigada Policial do District° Federal
INTENDENCIA DA ADMINISTRAÇÃO

Do ordem de Er-o. Sr. general comman-
dante faço p'iblico que, nd dia 8 de junho
vindouro, saião ncebiclas nesta brigada pro-
postas para o fornecime..to, durante o 20 e-
mestre do corr-nte animo, dos artigos constan-
tes dos seguintes grupos.

Grupo 1°

Carvão de pedra de New-Castle e Cardiff,
preço de tonelada.

Grupo 2°
Café moido; preço do kilo.

Grupo 3°
Leite feesco do vacca, preço de litro.

Grupo 4°

Assucar de 22, preço de kilo.
Grupo 5°

Forragem alfafa nacional e cÉrang.eira,
tardio e milho, preço de kilo.

Carne fresca, preço do kilo:
Grupo 9°

Obj 'elos de expediente, puno do Mildad-e-1
constanp da relação.

Grupo 10°

Genaros alimenticios, preço de unidade Coll n
st,nte da relação.

Grupo 110

Eructas, temperos e verduras, preços d
ração e kilo.

'Grupo 12°

Capim, preço do kilo.
• Grupo /3°

Calçado, preço de par.

Condições

La Todos os artigos serão da primeira cogi
lidado e só so acc ;liam propostas feitas espe-
cialmente para cada grupo ti..s listas impresr
sa.s . fo 'ne2..das pela Intendencia da Brigada
aos concurrentes, os quaes as trarão cola
preços para todos os arti-ps, no dia acima'
ind:cadN c.i envelopes fechados e com a ia-
dicação do grupo. 	 _

2.a As propostas serão feitas em quatro vias',
em tinta preta, sendo sómente'a primeira Via.
estampillilda e todas datadas e assignadas,'
sendo imitas especificados sem accreschnos,t
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos
e por extenso, os preços do cada um dos ar-!'
tigos.

3.° A idoneidade dos concurrentes -sará jul-
gada préviamento pelo commandante da Bri-
gada, a vista cmn documontos 'em original ou
publica-l jrma que os MNMOS produzirão, com:
o requerimento de inscripção, declarando o'
capital de sua firma social realizado até a'
d:.ta do presente edital e convenientemente'
reg:strados.

1.° Só poderá concorrer quenf se habilitai.'
préviamento, exbibindo, com o requerimento
dirigido ao commandanto da Brigada, até á-
15 horas da vespera do dia do recebimento
abertura das propostas, documento com qu9
prove ter pago .como negociante estabelecik
para fornecimento dos artigos que pretendem
fornecer, os impostos do sua casa commercia
relativos ao ultimo semestre vencido, e recibg,
da Contadoria da Brigada do haver deposiil
tado no referido dia ou antes a quantia
5008000.

5.° Para cada grupo lavrar-so-ha opportft
manente na secretaria um contracto, obr'
gando-se então os contractantes ao deposi
de 3:000$ para os grupos 5 0, 10° e 130 ; 2:0001
para os 4°, 7°,8° e12°; 1:000$ pairn,
9° e 11 0 e 500$ para 053° e

•
•

•	 •

• •
•

	 • • •
•

•
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6." As propostas serão recebidas e abcrtas
deante dos concurrentes

' 
(As 13 horas do re-

ferido dia 8 de junho vindouro.
'7." Os fornecedores serão obri gados a ven-

der .aos officiaes e praças, madiante )aga-
mento á vista, pelos preços de contracto,
os artigos de que nacessitaram para coa-
Umo. •

8." O proponente preferida para ó forneci-
mento de qualquer grupo que se recusar a

• assigriar o contracto dentro do prazo de cinco
dias, a...contar da data do edital de chamada,
perderá o direito á canção -do que trata a
cipusula 4R, perdendo 20 "/„ da mesma cau-
c,ao os que deixarem de apresentai' pao-
poata.

9.R .Osa contractantes ficarão obrig.ailcs
pagar a impmrtancia dos artigos que forem
coar rados por fria,conta ou deixarem de for-
nect.NP , can substituir além da multa até 50 °/0
sobre o valor respectivo.

10•" Os contractos poderão ser rescindidos
guando os forirocelores forem multados mais
de tres veada.

II." Fica livro á brigada o direito de
escolher de cada proposta- os artigos que
quizer .

12. a Os paoponentes sujeitar-se-hão a todas
as exigencia a do regulamento da brigada
na parte relativa a • cantractos e forneci-
-mantas.

13. ft Não serão accedas as propostas que
não tenham preços para todos os artigos.

Soão observadas nesta concurrencia as se-
guintes disposições do art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 190v: -

a) a quastão-de idoneidade das:proponantes
será (exaltei:latia e julgada paéviamente, antes
de abarás as propostas. As propostas, cujos
autores não tiveram sido considerados ido-
neta:, não serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e lidas
demite de todos os conclirrentes gila se apre-
sentarem para assistir a esta formalidade.

Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes da qualquer decisão, sarão publica-

das na intagra;
e) as prdpostas não podarão conter sinão

uma formula do completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
unta offaracer. Não se tomarão em consi-
deração quacsquer .offartas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia nem as
paopastas que contiverem apenas o offereei-
mento do uma redacção sobro a proposta
mais barata;

f) .a concurrencia‘ (preforencia) caba de di-
:coito ao autor da proposta mais barata, por
minima que .seja a difforcnça entre cila e
qualquer outra;

g) E' licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição, que, 110 caso de aubsoluta
igualdade entra duas propostas com o direito
á melhor classificação, sirva para decidir a
quem cabe a preferencia.

Na Intimei encia da brigada serão prestadas
' aos interessados todas as informações ncces-
-sarias.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 2-1 de
maio de 1915. — Gil Antonio Dias de Almeida,
tenente-coronel.

...•nn•••n•••••n••I

Ministerio da Marinha

Directoria cio Armamento

Edital, COM prazo de CO dias, conrocanio a
quem se julgar interessado na demarcação
do terreno cercado" pela 'Directoria do Ar-
mamento da Marinha na Ponta da Armação,
.Nitlieroy
De ordem do Sr. Contra-almiranto gra-

duado-director do Armamento, devidamente
autorizado pelo Sr. miniatro da Marinha, faro

•

•
• ••

•. aber que "se acha cercado todo o terreno
pertencente á Directoria do Arinamanto no
morro da armação cio Ni.heroy, E.,tado
Rio do Ja melro.

Si ahmin limitrophe se julgar c ala direito á
P reoli ui de d ‘uplell2 ter: ene, deve apre-
sentar na Sacret ria da Directoria a sua ro-
ciam:iça . devidamente documenta ia, dentro
do praz d e ou dias a cuidar da publicação
de-to edital sob pena de ser e neider a .o
como annuMita, si nada disser dentro do re-
ferido prizo, !toarmo, em Lies condiçõ.)s,
firme e laliosa a demarcação ajusta ia, con-
forme se vê na planta do terreno demarcado
já ass'itznalo pulo Sr. presidenta da Com.
p inhia to Serviços dos Podas o pelo lurector.

A i-lairta acha-se na (breu orla, a dispo-
siaão des interass.adas, para o necisaario
exame.

Directoria do Armameteto, 8 de abril do
1015.— José Antoido	 cia,-amanuense.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas

Directoria Ge-ral dos Correios

SUD-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CO1TCS))011de.ncia cal: ida em r.:Ingo
De ordem do Sr. subdirector do Tra-

fego, convido os remettentes ou os desti-
lutados abaixo da correspondencia cena
e sem vidor declarado cahicia em refugo
no primeiro trimestre ClO _atino proximo
findo (1914) a comparecerem na Iliesou-
raria desta repartição, afim ia lhes ser
entregue, dentro do prazo oe una anuo,
preenchidas as formalidades regulamen-
tares e após o pagamento da multa 'e-
spectiva:

COM VALOR

Numero do registrado — Destinalario
— Procedencia — Itemettente

N. 311 A —• Antonio Paiva Garcia —
S. S. Christovão — Ignorado.

N. 27.620 C — Atina Candida Potseli
— 7' secção — Manoel Carneiro.

N. 36.085 — Anna Augusta Paes — 7'
secção — Francisco Nisto.

N. 3.911 — Aluiáo 13raz dos Santos
— 7' secção	 Heliodoro J. Stos. Va-

N. 30.615 C — Antonio Costa Carva-
lho Bastos — 7' seeção.— Manam

N. 726 — Antonio Moreira — secção
— Olyntho Modesto.

N. 20.682 C — Anna de O. Gomes
— 7" secção -- Ignorado.

N. 4.921 ---• Cecilia Geralda — Frei
Caneca — Eulina da Graça.

N. 28.171 C — Etelvina Al. da Con-
ceição — 7' secção — Alexandrina.

N. 1.272 — Eugenio Gondaid — 7' se-
ação	 Raul.

N. 21 — Francisco Dias da Cruz —
S. S. Christovão — Maria Lopes Abe-
lha.

N. 192 — Jeronymo José Lera — Gavea
— Manoel' dos Santos.

N. 375 — 'José Pereira da Silva — F.
'de Mello — Henrique Felippe.

N. 31.366 C	 José Martins Rodrigues
— 7' secção --LjuIrmã Paula,

N. 9.473 — Josephina Maria da Con-
ceição — Ag. Embarcado — Balbino Mi-
gtiel da Silva.	 •	 •

N. 17.268 C — José Marques Miranda
Ag. Embarcado — Ignorado. -

N. 30.516 — Linda Maria Conceição
— 7' secçãO — Ursulino dos Santos. • •

•

•
•

Numero do registrado — Destinatario
Procedendo — Remettcnte

N. 17.865 C — Maria Lucena Conceicf,9
— 7' secção — Ignorado.

N. 1.265	 Marcollina Rabello —
Santo Christo — Jorgina Maria Com-
calção.	 •

N. 3.221 — Maria Rosa Filha — Ag.
Embarcado --- Manoel Ferreira da Silva.;

N. 19.595 -- Maria Collecta dos San-
tos — 7' secção — Ignez Mathilde do
Jesus. •

N. 1.029 A — Manoel Vieira — Praça
11 do Junho — João Fernandes Moreira.

N. 4.578	 Norberto Gomes da Silva
— S. Francis.co Xavier — Aureliano Go-
leies da Silva.

N. 610 'A — Porcina Maria Moura —
Praça-li de Junho — Ignorado.
-.N. 319 A -- Pedro Corrêa — Praça ti

de Junho — Eduarda.
N. 4.293 — Rosa Domingues Concei-

ção — Copacabana — Balbina.
N. 356 — Beneclicto Cecilia — Fabrica

das Chitas -- Ignorado.
N. 2-19	 Thomaz Gine — 7' secção

- Maricota.
N. 33.691 — Viceotina de Barros —

7' secção — Ignorado.
N. 25.359 — Cicero V. Mattos — 7*

secção — Montana Diamond & Comp.

-	 SEM VALOR

N. 19.857 — Guilhermina da Costa
— Estação Central — Ignorado.

N. 593 — João cio Deus e Souza —
Catutnby — Carlos Francisco de Souza.

N. 3.813	 Moretti Pietro — Casca-
dura — Antonio Moretti.

N. 534 — Juan ()taro Arimes — Leme
- Angel Otero.

N. 1. IS? — Martha Dalloret — Campo
Cirande — Ignorado.

N. 4.071	 JoSeph a Albuquerque
Silva — Thesouraria — Arnolbio Silva.

N. 365 — Justo Alves' da Costa —
Agte. Paq. Bahia — Ignorado.

N. 475 — Ignez Souza Castro — Agte.
Paq. Bahia — Ignorado.

N. 501 — Alfredo Faria — Agte. Paq.
Bahia — Ignorado. -

N. 210 — Cezarino Cezar — Vilia Iza-
bei' — Mario Adolpho Santos.

N. 3.750 — Agostinho M. de Carvalho
— Thesouraria — Genes de Abran Lima.

N. 2.378 — Alice Costa Ribeiro —
Praça 11 de Junho' — Etamar Lourenço
Braga.

N. 411 — Antonio Silva Pinto — Agte.
Paq. Bahia	 Ignorado.

N. 2.438 -- Mareelina Maria Conceição
— Arsenal Marinha — Moyzés Ferreira
Marques.

N. 183.780 — Virgílio . Felix Sant'Annti
— 7' secção — Deodato Silveira da Malta.

CARTAS OIMINARIAs

Sena numero — Bertoldo Costa
secção — Ignorado.

Sem numero- — AIanoela Gemendo —
Engenho Novo — Vicenta C. de Senrro.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1915.,
— O secretario, Severino Neiva.	 (

•, Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURflENCE1 PARA ' 0 FORNECEUNTO DE ' 20.000

ROLOS DE 430 GRAMMAS DE no METALLICO PARA
FECILAMÉNTO DE CARRO.

De ordem da directoria, faço publico que
fica traiisfe.rida pat •a as 12 horas do dia 8 do .
proimo mez de junho, rih . indendencia- desta.

•
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estrada, na Estação Maritima, a concurrencia,
Para o fornecimento acima declarado, convo-
cada para o dia 22 do corrente mez por edital
do 7 de abril ultimo, prevaleenclo todas as
demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 19 de maio de 1913.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 (.

.Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ama

De ordem da directoria, faço .publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 1 do
•proximo mez da junho, na Intendencia desta
Estrada, na estação Maritima, a concurrencia
para o fornecimento de lenha, convocada.
para o dia '20 do corrente maz por edital da
8 do corrente, prevalecendo todas •as demais
condiçOes do mesmo edital. o

Secretaria da Estrada do Ferro Central-do
Brazil, 18 ele • maio de 1913. — O secreta-
rio, José Ricardo de :Albuquerque.	 (•

Estrada de Ferro Central do Braeil
CeNCJAIRENCI A PARA O FORNECIMENTO DE gana

(Alteração do .edital de 8 de maio de 1915)
De ordem da Directoria, faço publico que,

ás 12 horas do dia 1 do proximo mez de ju-
nho, tia lutendencia desta Estrada, na Esta-
ção Mai •itima, serão recebidas propostas para
o fornecimento de lenha. .

Os pontos onde a lenha poderá, ser entre-
gue o as quantidade são os seguintes:

Secção de Bebem a Barra e proximidades
do Ilarra, tanto na linha do.Centro como no
ramal do São Paulo, oito mil metros cubicos
mensaes

Proximidades de Entra Mos (Linha da bito-
la de 1,G0). oito mil metros cubicos mensaes

Proximidades de Palavra-o Lafayette, dez
mil melros cobices mensaes;
• Linha au.xibar e Rada Fluminense, oito mil
.metros cubico% mensaes ;

Proximidades de Lafayetto até Sabará, cin-
co mil metros cubicos mensaes ;

Ramal do Santa Cruz até Racurussá, dons
mil metros cubicos =mus.

ESS3 fornecimanto poderá ser •reduzido de
.50 °A, ou augmontado até 100 °e, com um
aviso prévio do oito dias; podara ser suspen-
so com aviso prévio do trinta dias.

A lenha seca de boa qualidade, não sana
aceeita lenha com menos de 0,10 de grosstira
o será perfeitamente empilhada á margem
da linha, do modo a facilitar o carrega-
men Co,

O comprimento da lenha será do 0,80 para
a bitola larga o 0,50 para a bitola -estreita.

O empilhamento para a medição será per-
feitamente feito e no caso de não ser julgado
conveniente, a medição soffrerá uma reducção
até 10%.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em róis por metro cubico do lenha, deven-
do nesse preço ser incluida a despeza de car-
regamento nos carros desta 'Estrada. .

Os proponentes devem, tambam, indicar a
quantidade de lenha que se compromottem a
fornecer mensalmente e o ponto da entre-
ga á margem da linha.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado contendo
por fera o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneida-
de ido proponente. 	 e

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
sooj000, previamente feita na thesouraria dos-. ---

•
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ta Estrada - para garantir a assigna,tura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada se o proponente pra-

-ferido Se recusar a assignar o respectivo em-
tracto, Q qual se tornará efectivo depois de
approvado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pejo Tribunal de Con-
tas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada previamente entes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
deos, não serão abertas.

:Dopai:ide julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão a nnunciados o dia -e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão serão publicadas. A Estrada
reserva-se o direito de annullar a concurren-
cia, caso os preços pedidos sejam muito altos,
declarando antes da abertas as propostas
quaes os preços maximos acima dos quaes
não acceita, nenhuma. As propostes neo • pa-
demão conter senão uma formula de completa
submissão a toda as clausuias deste edital.
Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimen to .de uma reducção sobra a pro-
posta mais barata. No caso de absoluta aguai-
dada entra duas propostas fica a Estrada com
o direito de decidir - a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramento de accordo com esse edital será
rejeitada.	 •	 •

Secretaria da Estrada do Ferro' Central do
.13razil, 25 de maio de 1915.

O sacreiario—José Ricardo d'Albuque,rque.

1•••n•

Ministerio da Agricultura-, Industria
• . e Cernir:areio

Jardim • Ilso tanie o

Do ordem do Sr. ministro, acha-se aborta,
na secretaria desta repartição, a inscriprão
do concurso para provimento do cargo 'de
escripturario-bibliothecario do Jardint Bota-
nico, dentro do prazo de trinta dias a contar
desta data.

Só poderão concorrer os terceiros officiaes
addelos da Secretaria do Ministerio da Agri-
cultura, os escripturarios addidos do Serviço
Geologia° o da Escola Superior da Agricul-
tura e Medicina Voterinaria.

-Rio de Janeiro, 4 de maio de 1015.— O di-
rector do Jardim Botanico, Pacheco Leão. •

Ministerio da, Fazenda.	 .
Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o ex-
encarregado da arrecadação das rendas
federaes em S. Sebastião do Alto, Es-
tado do Rio do Janeiro, Joaquim Pereira
de Castro, para, no prazo de 30 dias . con-
tados da data da publicação deste, alie-
gar o que for o bem cie seus direitos
com relação ao aloanaeode 237$872, ve-
rificado no processo de ;tomada de suas
contas referentes ao p-eratedo de 20 de
agosto de 1899 a 10 de março de 190,
sob pena de revelia, de conformidade
com o disposto no art. 195 do regimento
annexo ao decreto u.. 2:409, de 23 de
dezembro de 1896. 	 •

• •
Terceira sub-directoria do Tribunal

de Contas, 28 de maio de 1915. — L. R.
Rosado,_L suiy-director _

•
•

" Maio de 1015 5 -96 .

Directoria do Patrimonio Nacional
• FAZENDA NACIONAL DE SANTA CItg •	 ,•

Por esta directoria, de ordem do
reator, se faz publico pelo presente edital cl,e
30 dias, a contar da data deste, que 'foi rei-
querido, pelo Sr. Francisco Florit Orphilo,
aforamento do lote n. 18 A, sito á rua Fer-
nanda

'
 na Fazenda Nacional do .Santatruz,

4° secção de firo, medindo de frente-pela •
citada rua II metros, de largura nos furi-
dos„23'",80 d - pelo lado esquerdo 61m,40
tendi; a arca total de 2.182 metros quadek-
dos e Confrontando ao Norte com o lote
no18 da mesma rua, aforado a Romualdo
Mack Sampaio ; a S. E. com ' o lote n. 19
nimbem da mesma rua o aforadd a Luiz Jacó •
da Silva ; a Este com e lote n.' 125 (Va
trada Geral de Santa Cruz, aforadd a Can-
dido Telles de Menezes.; e a Oeste com a
rua 'Fernanda.

Existindo bemfeitorias no lote indicado,
são convidados os que tiverem reclamações
a fazer contra o dito aforamento ou em re-
lação ás benifeitoria,s do mesmo, a apresen-
tai-as rio prazo do presente edital, devida-
mente documentadas, não sendo attendidas
fixa, desse prazo.

Primeira Sub-directoria da •Dicectorie do
Patriumnio Nacional, em de maio de 1915.
—O Sub-director, João Marciano Oliveira dm.
Silva.

uma de Amortização•
Faço pabliCo que, tendo-se extraviado ás

apolices da divida publica interna fundada,
do valor nominal de 1:003$ do cada uma, uni-
formizadas

'
 juro de 3 °/,„ papel, ao alumens.

139.982 e i0007, pertencentes a Luiz Maeha-
do'Slondes, solteiro, vão ser expadidos nsos I
titulos 83, dentro do prazo de cinco dias, não .
houver reclamação em contrario.
a Caixa de Amortização, 20 de maio de MO,
—O inspector, M. C. de Leão.

Alfandega do Rio de Janeiro
Da ordem superior faça publico que o Sr.

inspector proferiu a seguinte decisão no pro-
cesso do apprehansão par contrabai do, do
quatro (4) saccos contendo meias, es (lia
do corrente, á 1 hora, no Caes do Poro, afim
de que a Mesma decisão produza todo; os of-
feitas legaes, tornando-se irrevogaval ven-
cido o prazo maraado na. Nova Consolidação
das Leia das Alfandegas: -- Vistos 'os • autos,
No dia 21 do mez p. findo á 1 hora da
madrugada, o 2° oficial aduaneiro Alfredo do
Oliveira Freitas, achando-se de serviço no pa-
teio, entre os armazons O e 7 do Caes do Porto,
apprahendeu quatro sa.ccos contendo meias
de soda, na occasião eu; que os respectivos con-
ductores os atiravam para a rua, por cima das
grades alli existentes; que esses individues:
conseguiram evadir-se; apenas o presentiram
e ao 2° oficial José de Mattos Gomes, que lam-
bem alli se achava de serviço, e a quem o ape;
prehensor chamou afim de o auxiliar nes-
sa diligencia, como se - ré do auto do appree'
hensão do fl. 5. &imite do facto, determiuoes•
esta Inspectoria que se procedesse ás diligen-á
cias nacessarias. Assim, taro logar o hiterree
gatorio do apprehensor, bem como os do seu
auxiliar e das testemunhas apresentadas.
vendo a suspeita do que essa mercadoria ti-n
vossa sabido de bordo do vapor nacional "Mil
nas Gera.es", procedente de Nova York, que
então se achava atracado ao caes, no ponta'
exactalnente em que houve logar a apprehen-:,
são, foram ouvidos os officiaes que Se achavar&
en; serviço a bordo desse _paquete. Dos seui
álepoimentos (fls. 12 e 13) bem como das infor-1
onaoaas que espontaneamente apresentou Oi
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eommandante desse vapor (fls: 6, 7, 15 e 16)
logo que lhe constou que se áttribuia ser esse
contrabando procedente do seu navio, ficou,
tanto quanto possivel, afastada essa suspeita.
latto foi, portanto,. possivel, apezar dos dili-
gencias procedidas, verificar de que navio so-
laram os saccos . nem tampouco conhecer o
dono ou interessado na dita mercadoria. Eu-
tallatanto foi, devi lamente chamado o mesmo
por edital publicado no Diario (Viciai em saia
do corrente a vir defender-se ou adegar o que
fosse* bem do seu direito, e não o tendo
feito dontro do prazo marcado de quinze dias,
procederam os conferentes para esse fim desi-
gnados á classificação o avaliação das merca-
dorias contidas itos.quatro sitecos, verificando
serem C•tt.0 e seSsOnli" sota (luzias e dous
pares do metts de seda, compridas, do mais
de 22 centimetros, no valor de (0:250$020)
nove contos duzentos e cincoenta mil e vinte
réis. A' vista do exposto; Coosiderando que
na conformidade do dispositivo do art. 630
§ 3° n° 1 da Nova cOnsolidação das Leis dás
Alfandeo,as, deve ser reputada em flagrante
a apprehemão feita nos casos como o de que
se trata; considerando que correu o processo á
revelia do dono ou interessado nas mercado-
rias apprehendidas ; considerando que pela
prova testemunhal apresentada e do auto la-
vrado a II 5, bem como da ptrticipação de
Il. 3 foi o 2 °tildai aduaneiro Alfredo de-Oli-
veira Freitas o approhensor dos quatro sac-
cos.-Julgo peocedente a apprehensão. Inti-
me-se e liquide-se,adjudicand0-50 afinal o pro-
dueto, nos termos do art. •651 § 20 da citada
Consolidaçjo, ao reto itto apprelonisor e seu
auxiliar, 2° °Melai aduaneiro Jose de Maltes
Comes, deduzidos os 5') °iode • que trata o
art. 124 da lei n. 2.921, cio 5 do janeiro do
corrente anuo. Cumpra-se. Alfandega, em
23-5-915.-Pavla c Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de maio do
1915.-0 escripturario, Alfredo . Pinto de
Araujo Corrêa.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 15

Primeira mesa
De ordem do Sr. inspector, se iriz pu-

blico que nos dias 1,, 4 e 9 de junho,
ao meio dia, serão vendidas, respecti-
vamente, em 1°, 2° e praças, em hasta
publica, livres do direitos, a quem me-
lhor Vantagem offerecer, no estado em.
tine se acham, as mercadorias adeante
mencionadas, sendo permittido aos in-
teressados retiral-as até á vespefa do
leilão, mediante prova de pagamento
'dos direitos:

Armazem de refugo dos colis, junto
o armazem n. • 8, da Alfandega:

Lote I .
Sem marca: Um pacote n: 1, pesando

bruto 2.800 granamos. contendo 'fio de
algodão crú;

Iciam : Um pacote n. 29, pesando bruto
300 granimos, contendo 160 grammas de
roupa feita de sêda;

Idem: Um pacote n. 31, pesando bruto
300 grammas, contendo 190 grammas,
peso . liquido, de obras de madreperola,
não classificadas;

Idem: UM pacote n. 37, pesando bruto
dons kilos, contendo diversas miude-
zas, pesando 1.600 granimos;

Idem: Um pacote'ro. 38, pesando bruto
dous kilos, de obras não classificadas,
de 'cobre;

Idem: Um pacote. n. 41, pesando bruto
sete kilo a contendo 'fechaduras de' ferro
de- duas -voltas; • -•-•

Idem: Um Pacote n: 42, pesando bruto
tres kilos, -conteraies deus kilos e meio

de peças soltas para relogios de cima de
mesa;

Idem: Um, pacote n.' 43; pesando bruto
750 granimos, contendo um par. de bo-
tinas de couro de mais de 22 centime-
tros;

Idem: Um pacote n. 53, pesando bruto
.2.400 granimos, contendo dons kilos de
roupa feita de tecido de algodão branco,
base de 10 X 10, de mais de 49 grammas
por metro quadrado;

Liem: Um pacote n. 59, pesando bruto
SOO grammas, contendo um par de bo-
tinas-de couro de mais de 22 centime-

• -•
Idem: Um pacote n. 62, pesando bruto

um kilo, contendo lã frouxa para bor-
dar:

Idem: Um pacote n. 65, pesando bruto
dons kilos, contendo 1.600 granimos de
faragas de algodão;

Idem: Um pacote n. 71, pesando bruto
dous kilos, contenflo 500 grammas de
roupa feita de tecido cie lã bordado;

Idem: Umpacote n. 72, pesando bruto
um kilo, contendo 900 grammas de toa-
lhas de ponto de crochet estragadas;

Idem: Um poente n. 82, pesando bruto
um kilo, contendo 500 grammas de obras
de madreperola não classificadas;

Idem : Um pacote n. 83, pesando bruto
1.100 grammas, contendo tres camisas
de algodão simples; duzentas grammas
de lenços de .algodão;

Idem: Um pacote n. Si, pesando bruto
1.200 g ramma:, contendo -500 grammas
de estampas não classificadas;

Idem: Um pacote n. 88, pesando bruto
580 graonmas, contendo um par de bo-
tinas de couro de mais de 22 centime-
tros;

Idem: Um pacote n. 93, pesando bruto
tres kilos, contendo 1,400 grammas de
tecidos de filó ponto de crochet; 1.500
grammas de tecido de linho até 12 fios;

Liem: Um pacote n. 96, pesando bruto
1.800 grammas, contendo 1:700 grana-
mos do tapetes de peito curto de lã; 	 _

Idem: Um pacote ri. 97, pesando bruto
dons kilos, contendo duas duzias e meia
de leques de papel e madeira tosca or-
dinaria;
- Idem: Um pacote n. 102, pesando
bruto 360 granimos, coptendo 300 grani-
mos de tecido de cassa de algodão, de
fantasia, de mais de 40 grammas por
metro quadrado;

Idem: Um pacote n. 104, pesando
bruto 1.500 granimos, contendo duas
camisas de algodão simples; duas- ce-
roulas de algodão;

Moro: Um pacote n. 105, pesando
bruto 1.200 grammaS, contendo um par
de botinas de coiro, dg mais de 22 cen-
timetros;

Liem: Um pacote n. 112, pesando bru-
to 1.200 grammas, contendo SOO gramfnas
de tecido de algodão de fantasia, borda-
do, até 100 granimos por metro qua-
drado;

. Idem: Um pacote n. 114, pendo bru-
to 480 grammas, contendo 400 granimos
de coberturas de algodão, para chapéos
de sol;

Idem: Um pacote n. 117, pesando bru-
to 2.100 granimas, contendo 1.800 grani-
mas de chapas de cobre sobre madeira;

Idem: Um pacote n. 121, pesando 1 ru-
to 950 grammas. contendo apparelhos
physicoso não especificados;

Idem Um pacote ,n. • 121, pesando bru-
to cinco kiloa, contendo cinco kilo°, de
botões de. cobre para farda, com em-

Vemos;

Um pacote n. 125, pesapdo'bru-

to 500 grammas, contendo 12 pares dcf
luvas de algodão; 	 --

Idem: Um. pacote n. 127, pesando brud
to 2.900 grammas, contendo 1.500,gram-
mas de roupa feita de tecido de algodão
branco; 1.200 grammas de roupa.feita de
tecido de algodão tinto;

Idem: Um pacote n. 120, pesando bru-
to:5 2.200 granimos, contendo dous kil03
do roupa feita de casemira de lã, sin-
gela;

Idem : Um pacote n. 131. pesando bru-
to 600 grammas ,contende lã frouxa para
bordar;

Idem: Um pacote n. 136, pesando brud
to 1.650 granimos, contendo`1.500 gramo
mas de. tecido: de linho até 12 fios;

Idem: Um pacote n. 137, pesando bru-
to 1-.100 grammas, contendo seis relnios
de metal ordinario;

Idem: Um pacote n. 133, pesando bru-
to 1.900 grammas, contendo tres chapéos
de sói estragados.

Lote n. 2
'Caetano Ilotero: Dous pacotes ns 136

o 137, pesando bruto 5.100 grammas;
contendo tecido de sécia, não especifica- •
da, pesando liquido 4.550 grammas;

Idem; Dons pacotes ns. •138 é 139, pe-
sando bruto 4.200 grammas, contendo te-
cido de algodão, não especificado, até 100 -
granimos por metro quadrado, pesando
liquido quatro kilos

Lote n. 3

Alfredo Campos: Um pacote n. 974,
pesando bruto 2.100 granimos, contendo
1.200 granimos de filó de algodão liso do
menos de quatro kilos por 100 natros
quadrados:

Liem: Um pacote n. 975, pesando bru-
to 2.300 granimos, contendo 1.300 gram-
mas de filó liso, de menos de quatro Li-
los por 100 melros quadrados.

Castro Lima : Um pacote n. 334 pe-
sando bruto 2.600 granimos, contendo
deus kilos, nos envollorios, de occesso-
rios para instrumentos de madeira;

Idem: Um pacote n. 335, pesando bruto
2.800 grammaa„ contendo deus kilos de
accessorios para instrumentos do ma-
deira.

Hampel & Comp. : Um pacote n. 664,
pesando bruto dons kilos, • contendo um
kilo de bijouteria de cobre;

Manfredo-Caimini: Uni pacote il. 335.
pesando bruto 1.900 granimos, contendo -
dous chapéos de castor:

Kosing & Conin. : Uni pacote n. 46.
pesando bruto 2.100 grammas, contendo
1.500 grammas de fumo para cachimbo;

Idem: Um pacote b. 47, pesando bruto
2.100 granimos, contendo 1.500 eram-
mas de fumo para cachimbo.

Lote n. 4

Março' • Antunes: Onze pacotes nua
meros 668 a 678, pesando bruto 30 Lilos.
contendo 23.500 grammas' de tiras do
cassa de algodão bordado.

Lote n.5

Pichergill: Um pacote no 457,
pesando bruto 4.900 grammas,• contendo
uma machina photographica;

Domingos. Carino Um pacote n. 382,
contendo nove chapéos de palha ordina- ,
rios: . ,

Alberto Etienne:: Um pacote- •n. ,763O/
pesando bruto 1.300 grabomas, contendo i
brinquedos 'não especificados; 	 :
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E 'Antonio Dias .Roleinberg: Um pacote
In. 62, pesando bruto 400 granimos, con-
tendo um espartilho de algodão;

** Companhia Braga Costa: 'Um pacote
n. 962, pesando bruto Ires kilos, conten-
do tres chapéos de palha;

idem: dons 'pacotes ns. 963 e 961, pe-
ando bruto 4.400 grammas cor/tendo

dito cliapéos de palha de italia;
J.. Oliveira e Silva: Um pb.cote n. 431,

Desando bruto um kilo, contendo roupa
seita do tecido de algodão branco;

Leonel Porto: Um pacote n. 263, PC-
ando bruto 3.600 grammas. contendo

itim kilo de roupa feita de tecido de algo..
dão tinto, bordada; 1.800 granamos de
kolella de lagodão adamascada;

Idem: Um pacote n. 261, pesando
bruto 1.600 gramrnas, contendo tres ca-
imisas de algodão simples; 000 grammas
tio roupa feita debtecido de lã singela;

Idem: Um pacote n. 265, pesando bru-
• o 1.800 granimos, contendo 300 granai-
unas de roupa feita de tecido de lã sln-
.gela; una chapo de sol de, seda com en-
feites de renda.

Lote n. 6
- Sociedade Anonynia do Gaz: Sete pa-
totas ns. 112, 333, 79, 198, 109, 424 3
310. pesando bruto 20 Mios e 560 gram-
nias, contendo 17.71.0 grammas de tecido
de ponto de meia, de seda;

Oliveira Carvalho -Filho: Una pacote
Ti. 1, pesando bruto 2.350 grammas, con-
lendo (bous apparelhos physicos não elas .
•Aificados;

Manoel Pereira: Vinte e cinco pacote;
TIS. 128 a 152, pesando bruto 58.650 piam-
imas, contendo tiras de seda bordadas,
vesando - liquido 36.500 grammas.

Lote n. 7
• J. D. VaIle & 'Comp.: Seis pacotes nu-
meros 800 a 805, pesando bruto 5.93)
gramma, contendo 3.600 grammas
tecido de seda e algodão em partes
iguaes;	 .

Leonel Porto: Um pacote n.• 524, pe-
ando bruto 2.300 r.srammaS, contendo

:500 grammas de roupa feita dc casemira
dobrada; um kilo do roupa feito de ca-

• eemira de lã, singela;
Antonio Silva Pinheiro: Um pacote

n. 355. pesando bruto 1.400 granulam.
,conterdo 700 granamos de lapis para la-
piseira;

Storni d'Angelino Irmãos: Tres pa-
cotes ns. 396 a 398, pesando bruto oito
kilogrammas, contendo 3.100 grammas
,de dragonas e 3.300 granamos 'de galões
falsos;

.T. P,. Ferrini: Tres pacotes ns. 465
.e 407, pesando bruto 7.500 gramrnas,con-
tendo 6.500 granamos de cabos para
ichapéos de sol;

Jamagate Glukai: Cinco pacotes nu-
meios 557 a 551, pesando bruto 14.400
grammas. contendo 13.500 grammas. pesa
liquido, de tecido cio Seda e algodão em
;partes iguaes.

Lote n. 8
• Pensão America: Duos pacotes nu-
meros 130 e 437. pesando bruto 3.600
e;rammas, contendo 2.200 grama-ias chi
brinquedos não espectSicados;:

Dr. Gotivéa: Um pacote n. 701, pesan-
klo bruto um kilo. contendo um appare-
lho physico não especificado; . 	 •

Julio Costa: Uni pacote ri. 494. pesou-
io Imiti) 2.800 gramnins, contendo 800

grammas de mantas de seda:
Idem: Uni - pacote. ri. 195. lie,sando

brute,clous kilos. contendo 200 granimos
de_mantas-dezsedu; 600- grainmas de fai,
ans- de lã; -

Idem.: Um pacote n. • .578, pesando
bruto - dou; kilo:is, contendo 1.100 grani-
mos de rendas de algodão;	 .	 . •

Idem: Um ;pacote TI. 579, Desanda
bruto 2.900 grammas, contriado - 1.300
grammas de rendas de algodão;

Idem :•-um pacote ri. 988, pesando bruto
1.400 granulas, contendo 1.300 grammas
de ,tecido de seda não especificado;

fdem: Uni pacote n. 989, pesando
bruto um kilo, contendo 600 granimos de
tecido cie seda e algodão em partes
iguaes:-

Ribeiro Castro: Um pacote n. 46, pe-
sando bruto 1.100 graminas, contendo
900 grammas de roupa feita de tecido de
lã • singela;

Sousard: Um pacote n. 279, pesando
bruto 2.200 grammas, contendo um kilo
de obras de aluminio;

L. Bron: Um pacote n. 401, pesando
bruto 2.550 grammas, contendo 2.500
grammas de tecido de algodão branco,
b. 10 X 10, de mais de 49 grammas;

Idem: - Um pacote n. , 405, pesando
bruto 930 grammas, contendo 700 grani-
mos de roupa feita de tecido de lã 'Sin-
gela;

Idem: Um pacote n, 406, pesando
bruto 4.600 grammas. contendo dous ki-
los -de brins de algodão;

Idem: Um pacote n. 407, pesando
bruto 2.200 grammas, contendo dous ki-
los de brins de algodão;

Idem : Um pacote n. 408, pesando
bruto 1.700 grammas, contendo 1.400
grammas de roupa feita de tecido de al-
godão branco, b. 10 X 10, de mais de 49
grammas;

Idem: Um pacote n. 409, pesando
bruto 2.100 granimos, contendo um kilo
de brim de algodão;

Henri: Quatro pacotes ns. 457 a 400,
pesando bruto 10.300 grammas, conten-
do 7.800 grammas de perfumarias;

J. P. Domingues Silva: Tres pacotes
ns. 37 a 39, pesando bruto 8.500 gram-
mas, contendo 6.900 grammas de•roupa
feita cle setinela lisa.

Lote n.
Sloper Irmãos & Comp.: Um pacote

n. 369, pesando .bruto 1.100 grammas,
contendo 700 grammas de caixinhas para
joias;

Alberto Alvares: Um pacote n. 39, pe-
sando bruto 2.900 granimos, contendo
1.500 granimos de molduras de madeira
dourada:

Ilaudet: Um pacote ri. 49, pesando
bruto dous Mios, contendo setenta gram-
mas de plumas crespas;

Casar Sampaio: Um pacote • \I. 994,
pesando bruto dous kilos, .contendo 300
grammas de amostras de colheres de co-
bre e suas ligas;

Beutemuller & Comp.: Um pacote nu-
mero 177, pesando bruto 2.900 granimos.
contendo 1.500 grammas de formas de
madeira para calcado;

John J. Glonof: Um pacote n. 246,
pesando bruto dons kilos, contendo 1.700
grammas de peças para machinas;

Idem: Dou; pacotes as. 247 e.248, pe-
sando bruto tres kilos, contendo peças
para macliinas;	 •

John Lippanann: Tres pacotes nu-
meros 286, 289 e 290, pesando bruto oito
kilos,rontendo livros • em branco para
escripturação, mercantil;

R. Walker: UM pacote n. 806,pe-
sando bruto 500 grammas, contendo-150
gramma§ de roupa feita de tecido de al-
godão branco, enfeitado;	 "

José Francisco Marques: Um pacote.
n. 258, pesando bruto 700 granamos,•:contendo um ,espartilho de. algodão;

Souza Filho & Comp.: Uni 'pacote nii••

15:falci 'de Oiti 'nu

mero 2.735; pesando bruto 1.200 grana-
mos, contendo dous espartilhos de al-
godão;

JoseplUBatier: Um pacote n. 875, pe-
sando bruto 070 granimos, contendo uni
cinto electrico;	 -

Carlos Zuchaman: -Una pacote n. 207,
pesando bruto 400 grammas, contendo
pannos de algodão para mesa;

Teixeira de Castro: Uni pacote n. • 61, .
pesando bruto 900 grammas, contendo
seis collarinhos de linho;

Joaquim Leal: Um pacote n. 233, pe- •
sondo bruto 2.500 grammas, contendo
um kilo de roupa feita de casemira de
lã singela;

Bernardo Staselft:'Um pacott n. 633,
pesando bruto 2.900 granimos, conilertollo
1.500 grammas de molduras de madeira
dourada; _

Paulo Roberto Schuman: -Um pacote
n. 313, pesando bruto 1.900 grarnmas,
contendo 500 grammas de passaras para
enfeites; 90 granimos de plumas crespas;

Heitor Levy: Um pacote n. 675, pe-
sando bruto 1.300 grammas, uma pilo-
tograph ia;

Henrique José Gonçalves: Um pacote
ri. 1, pesando bruto 1.800 granamos, con-
tendo seis ceroulas de algodão;

Idem: Um pacote n. 2, pesando bruto
2.100 granimos, contendo seis camisas de
algodão;

Samuel Tela: Um pacote ri. 085, pe-
sando bruto 2.700 grammas, contendo
1.200 grammas de cintos-de algodão e
uni kilo de bolsas do couro simples;

Samuel Teia: ' Um pacote n. 735, pe-
sando bruto 2.800 grammas; contendo
1.700 granimos de adereços de cel-
!Adoide.

Lote n. 10
Julio Martins Gomes: Um pacote nu-

mero 9, pesando bruto 2.200 grammas;
contendo dou; kilos de roupa feita de
casemira de lã dobrada;

C. M. Zaclisen: Um pacote n. 307,
pesando bruto 1.300 grammas, contendo
um kilo de roupa feita de casemira de
lã dobrada;

Cabil Ilarronan Irmãos: Um pacote
n. 63, pesando bruto 1.700 granamos;
contendo dous pares de botinas de cou-
ro, do mais de 22 centimetros; um par
de chinellos de couro de mais de 22 cen-
timetros; •	 •

Companhias Tijuco: Um pacote n. 38.•
pesando bruto 2.500 granamos, contendo
dou; kilos de correntes de ferro, não es-
pecificadas;

Idem: Dons . pacotes os. 39 o 40, pe-
sando bruto cinco kilos, contendo cor-
rentes de ferro não especificadas;
-Cecilia Robirard: Uni pacote n. 590,
pesando bruto 890 grammas, contendo

espartilho de algodão;
•11. Paiva: Uni pacote n. 35? a 355.

pesando bruto 2.600 granimos, contendo
quatro camisas de lã;

Barros Freire: Dou; pacotes ns. 153
e 156, pesando bruto 3.700 grammas.
contendo 1.900 granamos de roupa feita
de tecido de lã, singela;

Idem: Tres pacotes ns. 157 a 159,
pesando bruto gas Mios, contendo 3.900
granimos de roupas feitas de lã, enfei-
tada;

Idem: Tres pacotes ns. 100 a 162,
pesando bruto 5.300 granamos, contendo
3.300 granamos de roupa feita de lã,,
singela;

Casa Colombo: Um pacote n. 89, pe-
sando bruto 580 granam-is, contendo 500
grammas de roupa feita de renda de
algodão:

V. Bergeret: Um pacote n. 78, lu,'
sando bruto 420 gsammas, contendo 300
grftinmas de roupa feita de tecido do,
csItodão brahe o;

o
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Cburet: Um pacote n. 867, pesando
bruto 2.600 gramnias, contendo 1.500',
gramma; de roupa feita de lã, singelo,

Lote n. 16	 • RS

Araujo Freitas & Cáinp.: Um pacotá,.:
sem numero, peasndo bruto doira ki1e.s:,1'
contendo' peças para machinás;

Angelo C. Sertori: Um pacote sem nu!.
mero, pesando bruto 3.300 .gramma:4
contendo 12 .camisas de linho simplesa

Brazilian Bank: Um pacote n. 585 ali
588, pesando bruto 9.500 gramma-5, conr.:i
tendo mortalhas, em folhas, para cig;laiy;
ros;

Cruz: Um pacote • será _tuna fé,

k.i
'Alfredo Pereira: Um pacote, serri ii-u.:i

merca, pesando bruto 600 granamos d• ecordões de seda;	 .	 lot
Antunes dos Santos: Um pacote n.35Õ'gl

pegando bruto dous kilos, contendo pe..'
ças para machinas;.

Annibal Serpa: Um pacote sem numêja4i
ro, pesando bruto 2.700 granimos, corra
tendo 1.500 grammas de filó imitand"•renda;

Antonio Pinto: Um pacote n. 441,.pe4
sondo bruto 1.700 grammas, •-ContendOr
peças de =chinas;

-Lote n. 11.

• Marcellino Campos: Dous Pacotes nu-
meros 1.268 e 1.269, Pesando .bruto
quatro kilos, contendo 2.400 -grammas

"'..de etinetas de algodão, lisas, tintas;
Idem: Erez pacotess. 1.270 a 1.277,,

1.281 e 1.282, pesando bruto 22.800
•rammas, contendo 14.600grammas de
tecido de algodão fantasia, até 100
granimos por metro quadrado;

Idem: Una pacote n. 1.283, pesando
bruto 2.f00 -grammas, contendo 800
grumas de tecido de seda e algodão em
partesoiguaesa com defeito;

Idem: Dons pacotes ns. 1.284 EA 1.285,
pesando bruto. 3.400 grammas, contendo
dons lilos de tecido de algodão, fanta-
sia, ,até 100 granimos por metro qua-
drado;

Idem: Um nocoto n. 1.28 n noRanclo
bruto dons kiloa., contendo 1.500 gram-
mas de tecido de algodão e seda, em
partes iguaes;	 Iç

Idem: Um pacote n. 1.287, pesando
bruto tres kilos. contendo dons kilos de
tecido dai algodão tinto, de fantasia, de
mais de 100 grammas por metro qua-
drado.,

•

T. Q. Silveira: Um pacote n.,: 5.36,
peando bruto um kilo, Contendo • tres
dufias çle escovas para dentes; •

J. HaStrup: Una pacote n. 962, Pe-
sando bruto 1,700 graminaa,_ contendo
1.500 grammas de cabos de madoira, pa-
ra chapéõs de sol;

M. Toledo: Um pacote n. '794, pe-
sando bruto 1.800 grammaa, contendo
um .kilo de moldura' de madeira dou-
rada; •

Theophilo Goulart: Una pacote n. 846,
pesàn,do bruto 1.800' granimos, conten-
do uni apParelho photographico;

Toeth: UM pacote n. 406, pesando
broto 2.200 grammas,, contendo uni ki-
lo de vidrilhos;

Maroni & Comp. -:' Um pacote n.. 318,
pesando bruto 2.500 granimos

'
 contendo

1.500 granimos do papel chIoruretado
para photographia;

Pedro Matheus Júnior: Uni pacote
a.' 318, pesando bruto 1.800 granamos,
contendo 1.500 grammas de pastas for-
radas de panno;

M. J. Ribeiro: Um pacote n. 628,
pesando bruto 2.600 grammas, contendo
2.'500 grammas de torcidas enceradas
para lampeão;

Idom: Um pacote n. 629, pesando
Junto 2.500 granimos, contendo dous
kilos de torcidas enceradas para Iam-

, peão;
I Macedo: Um pacote n. 200, pesando
bruto 1.300 grammaa, contendo uni ki-
lo de perfumarias em frascos °atina-.
rios;

Banco -Nacional Brazileiro: Uii pa-
rate n. 815 a 810, pesando bruto quatro
kilos, contendo seis camisas de algodão
simples; uni kilo dc roupa feita de ca-
semira de lã singela;

-Soeur- Ricard: Um pacote n. 2.585' a
91, pesando }inato 0.700 grammaa, con-
tendo diversas miudezas, pesando qua-
tro kilos;

Elpenor Laivos . : Dons pacotes ns. 6-10
e 611, pesando brido 2.103 granimos,
contendo ires chaMs de palha de
aveia;

Antonio Pereirw: Um pacote as. 9-1 a
103, pesando bruto 5.400 granamos,
contendo cinco kilos de roupa usada;

Pereira Cavalcanti: Um pacote n. 610,
pesando bruto 1.900 granimos, conten-
do um cliapéo ,de sol de algodão;

J. Gilberto: Um pacote n. '11, pesan-
do bruto 1.050 grammas, 'contundo um
'apparelho phy-sico não classificado;

Me. Lauchland Machado: Um' pacote
a. 53, pesando bruto- 1.020 granimos,
Contendo um apparelho physica não
classificado;

Tzabel Costa Barreto: Uni pacote
n. 232, pesando bruto 1.700 grammas,
contendo 1.500 gramnias de casemira de
lã, até 450 grammas;

Antonio Martins: Um pacote n. 227,
pesando bruto '1.100 granamos, con-
tendo um kilo de lençol de algodão, não
especificado;	 .

O
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E. Solvi Si Comp...:',._ Cincci pacorg
ns. 1.501-a 1.505, peáafido Malta ,14.4 0,
granimos, contendo dez kilos de esse -V!
cias artificiaes de qualqueg apia4dad_ ,e,a;

I / .	 • _....---•

Lote n. 13'' I ''S1 : '. 	 a n 13,

Waldomiro Passos:. Um acote: r1.
pesando bruto 1.300 grammas, conténdci

P 

800 grammas de tecido de seda eagci
dão .em partes iguaes;

Manoel Corrêa: Um pacote n. 52, P-e-0,
sondo. bruto 1.600 grammas, contendo.,
um par de botinas de couro, do mais der.
22 centimetros;

A. \licitas: Um pacote 'n. 4.66, pesando,.
bruto 2.200 gramma& contendo 1.500
grammas de roupa feita de tecido de lãs.
singelo;

O. Darcey: Um pacote n. 763, pesando?,
bruta 1.700 grammas, contendo 700.
granimos de miudezas; 	 .

Poirnini: Uni pacote n. 2.576, pealandd.
bruto 2.200 granimos, contendo um C(3-•
thurno de tecido de lã. de mais de 22"
centimetros; uni par , cle sapatos de c0112-
no, de mais de 22 centimeras; um par de
chinellos de lã, de mais de 22 centimee-
tros;	 ' I

Alfredo Hertz: Um pacote n. 5, pesana,'
da bruto um kilo, contendo roupa será.
valor mercantil; amostras de papel senX
valor e 200 granunas, de roupa de sedaa
simples;

Livraria Schettini: Umpaeote n. 16.75m
pesando bruto 3.500 gramma, contendo
estampas não especificadas;

,Gustavo Lefevre: Um pacote xi.290;
pesando bruto 1.100 grammas, contendo'
18 escovas para dentes;

Manoel Dias Simões: 'Ti-es pacotes nu-
meros 188 a 190, pesando bruto 8.100 .
granimos, 'contendo ejtampas não especiad
ficadas;	 1

Alves Lima: Um pacote n. 370, pesaria
do bruto 2.500 grammas, contendo 1.300,
grammaS de roupa feita de casemira
lã, singela;	 •

P. II. Lodel: -Um pacote n. 1, pesan-
do bruto .1.300 granimos, contendo uni
Par de botinas de couro, de mais de
cantimetros;

Lote n. :12

Almeida: Um pacote n. 772, pesando
bruto 2:700 granamos, contendo um kilo

" de roupa feita de tecido de al godão, 'bor-
dada; 300 grammas de obras de lã, ponto
de malha;

Dei-natio° Schouc.ri: Um pacote n. 772,
pesando bruto dons kilos, contendo duas
duzias de leques dai papel, de madeira
polida;

'Idem: Sete pacotes as: 774 a 780,
pesando bruto 12.100 grarnmas, con-
tendo 19 duzias e meia de leques de
papel. ordinarlas; _

. Carlos Hamberger: 'Um pacote n. 366,
pesando bruto dons kilos, contendo
1.500 grammaa de roupa feita de case-
mira de lã, dobrada.

Lote .n. 13,

'.1b.seph Bauer: Um pacote n. 829,
pesando bruto 1.200 grammas,*coritendo
500 Pr animas •das pecas para relogios_de
parede;
, II. B. Telefinesbaten: Un pacate-núj

mero 151, pesando -bruto 1.800 grama
mas. contendo 500 grammas de traves-
seiros;

Brocra Bartlet: Um pacote 45 a 47,
70 a 72, pesando bruto 14.500 grani-
mos; seis kilos de livros em brancon
para escripturação mercantil; oito kilos
de catalogo% seio valor mercantil;

Latiffe Esper: n Uni pacote n. 2.30 a
2.374, pesando •Inuto 5.700 granimos,
contendo 3.200 - graminas de cadarço de
algodão;

Nein: Um pacote n. 658 a 660 pe-
sando bruto quatrd kiloá, contendo 3.200
granimos de cadarços de algodão;

Julio Soares:aUm pacote n. 162, pe-
sando bruto dious kilos, contendo 500
granimos de fila. ponto de crochet; doais
espartilhos de algodão;

Mario. Pereira Dias de Castro: Um
pacote n. 312, • pesando bruto 2.400
grammas, contendo 1:700 grammas de
roupa Seita de.:casemira de lã singela;

Baroness Biedt: Um pacote n. 25, pe-
sando bruto 1.900 gramamos, contendo
1.800 -grarrnnas!' de chatas de 15:, lisos;
- Leal Ferreira: Um pacote 11.'241, pe-
sando bruto 240 grammasa contendo 1.00
granimos de ronmairt crespas;

'r-h7 	 ti‘ _	 _ _	 _ _ tl,t010  OFFidali 

. teclo Azevedo Magalldes: Um pa-
-ate D. 566 a 567, peando bruto 5.100
grammas, contendo 2:500 granimos de
tció de seda, não especificado.

Idem: Um pacote 1). 228, pesando
bruto 1.100 grarnmas, contendo 530
grammas de .lenços de algodtio, não es-
pecificado;

Curti) T.echner: UM pacote n. 279,
pesando bruto um kilo, contendo obras
de cobre;

Gustavo Marques: Seis pacotes nume-
ros 1370 e 371; 372 e 373; 374 e 375; 376
si 3,7; 378 e 379, . 382, pesando bruto
11.600 gramma% cor] tendO diversas
miudezas e 7._70.0 gral-umas ale bijoute-
ria de cobre,.

•	 •



„Liga Maritima Brazileira: Um pacote
n. 57, pesando bruto 2.500 granamos,
contendo uni apparellio de ferro balido;

Dr. Luiz Balda: Um pacote o. 196,
pesando bruto 250 granamos. contendo
peças avulsas.de metal para cirurgia;

L. Fontes: Una pacote sem numero,
pesando bruto 370 grammas,. mat.:indo
peças avulsas de metal para cirurgia;'

Morton Schmidt: Um pacote sem nu-
Mero, pesando bruto 2.300 grammas,
contendo peças avulsas para nriechinas:

Manoel Carvalho Silva: Um pacote
n. 10, contendo um par de botinas de
tecido de algodão;

Moina Irmãos: Um pacote sem nume-
ro, pesando bruto 1.300 grammas, con-
tendo 500 grammas de filó liso. de al-
godão;

Manoel Alves rendilhas: Um pacote
sem numero, pesando bruto .2.600 gram-
luas, contendo 1.300 granimos de roupa
feita de casemira de lã, singela.

Lote n. 19
Manoel Simas da Silva: "Um pacote

sem numero, pesando bruto 2.900 gram-
mas, contendo 2.500 grammas de cha-
les de lã, lisos;

Moina Irmãos: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto deus kilos, con-
tendo 1.400 grammas de filó de algo-
dão, ponto de crochet;

Manoel Teixeira: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto cinco kilos, con-
tendo quatro lcilos de livros de leitura;

Paschoal Anibal: Uni pacote sem nu-
mero, pesando bruto quatro kilos, con-
tendo 3.500 granimos de brins de algo-
dão tintos;

A. J. Garcia: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto dons kilos, con-
tendo 900 

t'
e.	 mramas de fitas de algodão;

Madame Berger: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto 3.200 granimos,
contendo Ires kilos de stores de algo-

. dão;
idem: Um pacote sem numero, pe-

sando bruto 3.700 grammas, contendo
3.600 granimos de stores de algodão;

.CUPi0:- Uni pacote sem numero, pe-
sando bruto 5.500 granimos de estam-
pas não especificadas;

De Silva': Um pacote sem numero,
pesando bruto 2.400 granamos, contendo
000 granimos de roupa feita de casemira
de lã, singelo; 1.300 granimos cie roupa
feita de brim de algodão tinto;

Paul Souto Maior: . Um pacote sem
numero, pesando nrtito 2.600 grammas.
contendo urna (luzia de pares de meias
de algodão, compridas;

jornal do Brazit: Um pacote n. 610,
pesando bruto 1.800 granamos, contendo
1.250 grammas de obras de madreperola
não classificadas;

P. A. C. : Um pacote n. 17, pesando
bruto 1.200 grammas, contendo quatro
pares de sapatos de couro, de mais de
22 centimetros.

Lote n. 20
Angetmo Ferreira: Um pacote sem

numero, pesando bruto 1.500 grammas,
contendo livros de leitura;

C. I3azin: Um pacote sem numeco,
pesando bruto 3.600 grammas, contendo
estampas não especificadas;

Aroncn & Comp.: Uni pacote n. 256,
pesando bruto 2.400 grammas, contendo
estampas não especificadas;

Manoel Vianna: Um pacote senl, nu-
mero, posando bruto 2.300 grakmmaf
contendo livros de. leitura;
• .-Tertuliano FonsecaziUm paeob s.erq

numero, pesando bruto 1.400 granimos,
contendo uni kilo de galões .de lã; -

Juan Garreta: Uni pacote a. 617, pe-
sando bruto dons kilos, contendo 00(r
grammas de cabellos humanos em
crescentes;

Adolpho Lopes: Um pacote n. 5W,
pesando bruto 1.700 granimos, contendo
uni kilo de travesseiro de paina;

Enrico A. Carvalho: Um pacote sem
numero, pesando bruto 1.200 granimos,
contendo 200 granimos do roupa feita de
cassa de algodão bordada; uni chapeo . de
tecido de algodão enfeitado; ••

Angelo-13runetti: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto seis kilos, contende
estampas não especificadas;'

De Silva: Um pacote seta numero,
pesando bruto 3.600 g i•ammas, conUondo
uni kilo de roupa feita de tecid3 de al-
godão branco;

Angelo Brunetti: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto cinco Mios, con-
tendo estampas não especificadas;

Manoel Vianna: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto 2.200 granamos;
contendo livros de leitura;

Carlos Affonso Cruz: Um pacote •nu;
mero 453, pesando bruto 1,400 grana-
mos, contendo 800 grammas de luvas
de sècla.

• Lote o. 21

Madame /lansover: Uni pacote nu-
mero 580, pesando bruto 900 granamos,
contendo 700 grammas de palmos bor-
dados para mesa;

F. Mendes: Um pacote n. 516, , pe-
sando bruto 2.400 granimos, contendo
24 navalhas com cabo de osso;

Leonel Diamond: Uni pacote n. 341,
pesando bruto 1.800 grannuas, contendo
um apparelho physico;

Carolina da Silva Lopes: Um pacote
n. 820, pesando bruto tres kiios, con-
tendo 1.80u grammas de roupa feita de-
tecido de linho;

Nonata Muitos Costa: Um pacote nu-
mero 2..016, pesando bruto 2.700 -rani:
mas. contendo cinco camisas de algodão
simples;

Ala ido Bomilcar Cunha: 'Um pacote
n. 732, pesando bruto 2.900 grama-nas,
contendo um espelho com tres lados.
defeituoso;

Alfredo Seblick & Comp.: Um pacote
n. 200, pesando bruto 2.900 gramtnas,
contendo estampas não especificadas;

Mello Dejean: UM pacote n. - 237, Pe
-sando bruto 2.800 granimos, contendo

amostras;
Alfredo Schilick & Comp.: Um pacote

n. 625, pesando bruto 1.800 grammas,
contendo obras de passamaneiro;

Jarr Handall: Um pacote n. 246, pe-
sando bruto 2.500 granamos, contendo
um kilo de renda de algodão;
• Igreja do Rosario: Um pacote sei»

numero, - pesando bruto 2.300 grammas,
bcoren ;tendo dons kilos	 bijouteria de co-

Carolina Silvo Lopes: Um pacote. nu-
mero 8I21 pesando bruto 2.200 grani-
mas, contendo 000 grammas de roupa
feita de tecido de algodão, enfeitada;

Maria Freire: Um pacote n. 293. pe-
sando bruto dons kilos, contendo 800
g ranimos de roupa feita de tecido de lã.
singela;

Lote n. 22
Antonio Moreira: Um pacote sem nu-

mero, pesando bruto • 1.900 grammas.
, ofiten41,-, 11 IP kilo de tecido d seda, não
especificado; - - - • -	 •• •
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pesando brutii dous kilos, contendo -seis
clainisas de algodão simples;

Comillo Lefebvre: Dons pacotes sem
numero. pesando bruto 8.400 gila-minas,
contendo 18 camisas de meia de algo-
dão e •seis pares de meias de algodão.
compridas do mais;
• Charles Handersen: Um pacote pesan-
do bruto um kilo, contendo 500 grammas
de roupa feita de renda;

Colvi Joseph: Um pacote sem numero.
pesando bruto 1.700 granamos, contendo
um kilo de chales de lã, lisos;

Sonsard: Um pacote n. 280, pesando
bruto 1.700 grammas, contendo peças de
mach inas;

Gonçalves Lopes: Um pacote Il. 510,
postando bruto 3.400 graminas, contendo
1.900 grammaS de bijouteria de cobre.

Lote n. 17

• Jorge Meyer: Um pacote sem numero,
-pesando bruto 1.200 granimos, contendo
800 granamos de bijouteria de cobre;

Gaspar Medeiros: Um 'pacote sem nu-
mero, pesando bruto dons kilos, contendo
heis camisas de dg,odão simples;

Helee-doro Silva: Um pacote n. 586,
pesando bruto 1.900 grammas, conten-
do 1.400 grammas de roupa feita de te-
-eido de seda; -

Humberto Guaney: Um pncote n.
pesando bruto um kilo, contendo linha do
oigodão em novellos;

J. II. Neves: Um pacote n. 541, pesan-
do bruto 2.300 grammas, contendo dons
Mos de patino de algodão felpudo para
loalbas•

Jean :Albuquerque: Um pacote sem nu-
mero, pesando bruto 2.700 granamos. con-
tendo 2.500 granamos de filó de
al godão, ponto de croehel;
algodão, de Moraes: Uni pacote sem nu-
mero, pesando bruto 3.300 grammas, ema-
tendo ires kilos de filó de algodão, ponto
de crochel;

José Luiz 'Guimarães: Um pacote sem
numero, pesando bruto 3.400 gramma&
cortendo seis ceroulas de algodão; 1.500
grammas de roupa feita do casemira de
lã, singeta;

José Martini: Dous pacotes sem nu-
mero, pesando bruto 5.700 granimos. eco-
tendo 4. res kilos de filó de algodão, ponto
de croehet; 1 . 500 grammas de rOnpa feita
de casemira de lã singela;

Julio de Moraes: Um - pacote- sem nu-
'mero,, pesando bruto 2•600 grammas, con-
tendo 36 ventarolas do papel, com cabo
de madeira;

José da Cunha: Um pacote sem nbme-
ro, pesando bruto 2.300 granimos. con-
tendo 30 ventarolas de papel, com cabo
de madeira ordinaria.

Lote 21. 1

Julio Aronen: Um pacote sem nume-
ro, pesando bruto 2.900 grammas de car-
tuchos vasios, para armas de fogo;

J. I). do Volte & Comp.; Um paote
-hem numero, pesando bruto dous kMos,

• fontendo um kilo de obras de alumictio;•
K. Paula: Um pacote n. 353, pesando

bruto 7.300 grammas, contendo 6.500
• granamos de vidros em obras, não clas-

sificadas;
II. Paiva: Um pacote n. 432, pesando

bruto 1.400 granamos, contendo miu-
dezas;

Zarzur: Cinco pacotes sem nu-
mero, ns. 2.795, 2.799, 2.769 e 2.802.
pesando bruto 13.600 granamos, conten-
do 9.500 grammas de obras não c'assifi=

-cactos de aluminio e 1.500 granimos de
-""çadarcá'de'algodãO:
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1, pesando bruto 900 gram-
Madame Rosenvalt: um taco to nu.-

mero 7.72 I
mas. contendo 300 grammas de fitas de
teda; .	 •

Alves Liana: Um 'pacote n. 295. pe-
',sondo bruto 1.700 . grammas, contendo
-. deus espartilhos de seda;

, Joaquim Lins: D.ous pacotes ns. 104
e 105, pesando bruto tres kilos, cantou-

,-do 600 •grammas de rozarios de cõco; 600
granamos de obras de aluminio;

• Assar Salgado Cunha: Um pacote nu-
mero 39, pesando bruto 1.800 grammas,
contendo 1.500 g,rammas de lenços de

•linho; até 24 fios;
N. Za :abre: Um -pacote n.	 . pe-

r srndo bruto dous kilos, contendo 700
granamos de obras de cobre, não espe-
cificadas.. •

Vitorio Tainbi: Um pacote n, 33, pe-
sando bruto 2..800 graLamas, contendo
um kilo de molduras de. madeira dou-
rada.

• Lote n. 25

Vir' rito Gonealves Santos, Alfredo G.
Silva e Renato Magalhães: `Fres pacotes
ns. 785;711 e 859,. pesando bruto .8•.050
irammas, contendo tres kilos de mol-
duras de madeira dourada;

José Mendonça: Um pacote n. 170, • pe-
sondo Lcuto 1.170 brammas, contendo
sellos. usados, collecção philatelica;

'S. Fweira Cunlaa: Um pacto n. 218,
pesando bruto 2.650 grammas, contendo
1.500 grama aos de bijouteria de cobre;

: Michel Effoli: Um pacote n. 376, pe-
sando bruto 2.740 grammas, contendo
perfumariaS;

Cattanse BorSeLti: Um pacote n. 160,
pesando bruto 1.200 graminas, contendo
peças para machim.s;

Vasco, Orli,gão: Um pacote n. 745,
pesando bruto 2:300 p,rammas, • contendo
apparelhos para electricidade; ,

Maria Brause: Um :pacote n. 5.060,
pcsano bruto 3.950 granunas, contendo
2.900 granimos de vestidos de seda e al-
godão com uso;

jalquet & Comp.: Um pacota n. 119,
Pesando bruto 2.100 gr . -amas, contendo
obras d- C( 'are, rio classificadas, pe-
sando bruto 2.100 2;rammas;

em: Um pacote n. 150, pesando
bruto 2.2(9 granamos, contendo obras de
cobre, pesando bruto 2.230 a;rammas;
• Idem: Una pacote n. 151, pesando
bruto 2.800 granarias, contendo .o)ras de
cobre, pesando: bruto 2.800 grau:runs.

,
Lote n. 26 .

Elvira cunha: Um pacota n. 1 e, pe-
sando bruto 2.600 'gramarias, contendo
rou pa feita de tecido dei ca:.semira de
lã s.rigela;

Manoel G."'Junior,- Bani-mel L. Tava-
res, Serra & Comp., Mauricio. F. .Mo-
reira, Luiz E. Prado, Osmio Mendes;
Raphael L. Tavares, J. B. P. Santos,
Jan - :ria Alves e Carlos Faier: Dez pa-
cotes os. 1.663, 418, 12,3; 538; 1.428;
914, 415, 835, 1.650 e 711, pesando bru-
to '24.100 grammas, contendo 10.500
g,ara anras de molduras de madeira dou-
rada;.

Americo Moreira: Um pacote n„, 118,
pesando bruto 2.600 'granamos, con-
tendo &Ws 'Icilos de roupa feita de ca-
sem ira c:e lã aio -jata;

José Santos Junior: Um pacote n. 145,
pesando Lruto 850 granamos, contendo
300 grammas de roupa Lila de. tecido
de - algodão branco, de mais de 49 gram-
mas por metro quadrado;

Jorge Mala: • Um pacote, pesando
bruto 1.050, granamos, contendo 300
granamos de fitas de seda; um • kilo de
fivel-a de ferro nickelado;

idem: Um pacote n. 320, pesando
bruto dous kuos, contuido. 150 grana-
inas ..de fitas de seda; 800 grammas de
fivelas de ferro nickelado;

Arthur Guimarães: Um pacote n. 009,
contendo dou s pares de sapatos cio couro

•de- mais de 22 centiwtros.	 .
•alguet & Comp.: Una pacote n. 620,

pesando bruto trem kilos, contenda deus
kilos de .capas de algodão -para .cobrir
chapas de sol;

Idem: 'Um pacote n. 0.269, . pesando
bruto 2.500 gramarias.. contendo dons
kilos de capas de algodão, para cobrir
chapas de sol;

Abrahão Zarzur: Um pacote n. 1.920,
nefando . bruto 2.100 grammas, conten-
do . 900 .grammas de eeharpes de esca-,
milha a_e

• Idem:- . UM pacote n. 903, pesandO
bruto, 1.600 grammas, contendo uns
kilo de véos de-lild de algodão bordados

Lote n. 2-7

A., Francisco E. Pinto, Henri Robert;
J. M. Silva. Persini BodrigueS, Josi;

.p.-71

Benedicto M. Carvalho, 'Antonio F. do
Almeida, J. L. Camargo, Francisco Tal,
vares, Ernesto C. Pinto, Oswaldo WiPs

j

ekteck, João Roiz Castro, Sebastião S.,
Roiz, Leon Boucher, Luiz C. F..Rocha,;
1V_ iria José S:_uza, Lucinda .MedeL'ios;
Juvencia Silva, José M. Silva Mattos,
Pedro P. Francisco, Paula F. Amaral•,t
Vicen.e Zaurita, Volantim S. Lopes,:
Rufia° S. Ilibas, Orestes. Lopes Tava-i
res, Lniza Lamenha, Jeronymo Roiz,:.
José'A. Benço, Luiz Souza Brandão, Pia.
phael .Z. trovar( 3, Idem; Manoel M.
Nascimento, 'M. C. Braga, J. Antoniol
S. B. -7elho, P. Manoel R. Louzada'i. '4
Paschoal Perroni, Aristides B. Oliveira.?
lIermounes A. Silva, João 13. JunioN;
José Alves junior, Manoel P. Santos, Ja-,,,
cintilo Prado, José Í. Silva, Zaportz,`,
Vitch, e William Bead: 45 • 'pacotes nu'
meros 674, 223, sem numero, 977, 1.534;
829, 382, 602, 684, 546, 41, 668, 1.756;,
373, 889, 220, 6e2, 333, 180, 281, 556m
.583, r i,	 439, 439, 1.609, 898. 273',
1.23',. . 435. 411, 8.56, 281, 531, 72. -r,6i.i'l
423, 786, 669, 537, 45, 440, 781. -986 O.:
664: pesando b"uto 1`- 3 kilos e meio;'
contendo 45 kilos de molduras de rna•a'
deira.

Lote n. 2.8
' Bobine Oliveira' Juni( 	 Um pacote

701, pesando broto 2.500 granamos,
-contendo una Pilo sie tecido branco de,
algodão;

Anton'i Ribeiro: Dou, pacotes nume-
ras 2.179 e 2..180, pesando bruto -1.100
grammas, contenrig um kilo de bijuteria;
de cobre;

Gaspar Paulo Major, Alvr-o Aranha'',
C,elso Nasari Padua, .Luiz J. Ilunick;
fonso Dutra Xicoláo, Osorio .Antonioi -
Corra. Antonio F. Pinto, Augusto
vio Olivei: 3, J. Leite Vieira Otteni,'
Avena Alfredo. Guilharme
waldo S.imalli, licrmenegil lo Pereira Nu -:1
nes, Martiniano V. Santos. Jostino José
Coimbra, Roque, Moraes Pastos, Titia A.14
Sant •Anna. João G. Almeida. Antonio J. M.
Andra.de, TorquatO Santos Leite, Malhias
Holm. Luiz Al-neida. João B. Ferreira'
Carolina Hilkner, Maria Cuilhermina de
Almeida, -Anisio Silva Barbosa, J.
Vaaooacellos, Abilio G. Santos, Nicol.
.lacubaci, José 11. Prado, Abel Jorge, Isl.'
cloro J. Oliveira. Emilio Holtzehen, José
Maria A.. Moela :do, Joo Pei-oto de Sou..
za, José Izolino Araujo. Alfredo A. Ma.
citado, Paulo G. Souza, Mario Lopes Fon-
seca. P-aocencio P. Teixeira, ,Saturnino
O. Franca, João ,Soccol, Manoel J. Arau.n •
jo Pimpão, Fausto A. Ma galhães, Auto-'
aio Fivelli, ,Pedro 13. Quevedo, Porcin:i
F. Machado, Alfredo M. Comes, AprigiO,
Torres de Vasconeellos, Boavent-ura
Silva, =Francisco Pasce,. Gabriel
João Vasconcel l os, Jose Vieira Andradá
Palma, Manoel Gomes dos Anjos, Nico.;
lau Ambrozio, Norberto Almeida. Sa-sj
zerredo Pinto Fiuza,. Volantim Tobia0.
sena r •arca, idem, idem, idem, idem,iderra,d
sessenta e cinco pacotes ns. 253, 695d
.261, 268, 2'39. 2c5, 257, 271.. .254. 258,
251, .22, 250, '576. 574, 582, 581, 563,
802, 882, 1.405, 1.719, 760, 1.579, L700;
514, 293, :510, 395, 577, 428, 284. 282.
516, 391, 1;171,-430, 258. 880, 325, 216"
219, 100, 877, 100. -905, 792, 985, 697;
527, 237. 311, 1349, 675, L329; 624;
g : 131. 149. 228. 315, 147, sem numero".
sem numero, 203 e 269, pesando brut_c11.,

•411, • •Loto n. 23
riortz: Um papote n. 674, pesando

bruto 1.880 gral-nanas, contendo tres ca-
misas de algodão simples; cinco cerou-
laa de algodão, 703 granamos de roupa
feita de algodão, enfeitada;

filem: Um pacote n. 675, pesando
bruto 2.900 gramanas, contendo 600
granarmos de roupa feita de tecido de al-
godão branco, enfeitado; dez camisas
de algodão simples;

Idem:, hl a pua n. 676, pesando
bruto Ires kilos, contendo 10 camisas d
.algodão simnles; 600 granamos de roupa
feija de tecido de algodão branco enfei.
mi a;

hiena: Um pacote n. 677, pesando
bralto :2.800 grammas, contendo cinco
carnizas de algodão simples; quatro es-
partill-os de algodão; sc ; s pore.s ela
meias de algoclIo não especificadas, com-
pridas de mais;

 Ramos Junior: um pacote nu.-
mero 787, pesando bruto 2.550 from-nas,
contendo 1,500 grarrainaS de molduras de
madeira dourada; •

Matbeus IL:Monteiro de Paiva: Uni
pacote n. 720. pesando bruto 2.950 gram-
mas, ccntendo um kilo de an,lduras de
madeira dourada;

Francisco Danofi: Um pacote n. 440:
pesar to bruto 2.800 

e
"rammas, contendo

urn kilo de molduras de madeira dou-
rada;

José da Silva Passos: Um pacote nu-
mero 10, pasa.sdo bruto 2.650 gra:nmaa,
contendo um kilo de molduras de nra-•
deira dourada;

José Diniz Almeida: Um pacote
mero 057, pesando bruto 2.800 amma.;
contento uni 1- 10 de molduras de madei-
ra 'ilourula;
- Eugenio F^ancisco Cornar,: a: Um pa-
cote n. 2, pesando bruto tres .kilos, coo-
1 • ndo um.kilo de molduras de madeira
dourada.

•
Lote n:

Franciseo Furtado de mendonca, Alay-
de de Arnaajo Salgado, José Ferreira An-
drada, José Fiaschi: Quatro pacotes nu-
meros 510, 629. 293 e 451, perando
bruto 10.250 grammas,, contendo quatro
.kilos de molduras de madeira dourado;

Sebastião . Souza: Um pacote nume.-
ro 499. pesando .bruto 1200 grammas,

..entendo 200 grammas de roupa feita de
casemira de lã* singela;

• _Ikforgan-Succe: Um pacote n. 43S
'
 pe-

samba bruto 1.900 granamos, contendo
- um chapéo de feltro;

Mack: Um pacote n. 865, pesando
bruito 2.800 -ra.minas, contendo dous
pares de cothurnos de tecido de
Mais ,ee 22 cen'imetros;
• Daus - pares de -sapatos de Ouro da

_Mei/3 .0e 2 çentilnt.trO' •

•

•
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1i3 kiles e 900 grammas, contendo 63
kilns do molduras.

Paulo Bozano: Um pacote sem nu-
Mero, pesando bruto 1.900 grammas,

• contendo 12 pares de meias de algodão
, não especificadas. curtas de mais:

T. S. Messias Gomes. Francisco Maria
'Merotta e 1 t zira de Almeida Lisboa:
'eras pacotes 1/f3 . 212, 549 e 508, pesaado•
bruto 7.600 grammas, contendo tres M-
ios de molduras de madeira:

A. Al. A. Brandão: Um pacote n. 189,
pesando bruta 1.900 grammas, contendo
roupa feita de casemira de lã dobrada,
pesando 1.800 gramma;

L. Zatharias Lima, J. A. Vasconcel-
los, Fi utuoso Mendes José Luiz Gon-
zaga, JoTo Ferreira Moreira. José Gon-
çalves Negrão, Francisco Assis Aleito,
José Edmundo Cunha, Arnbrozino Maga-
lhães. Beaulio Corraa. José Tribolino
Machado, Eleuter:o Leite Machado e Al-
fredo Francisco Alameda: Trese pacotes
ns. 264, 293, 339, 44'7, 817, 552, 446,
3 lá, 280; 612, 1.706, 509 e 729, pesando
bruto 34 kilos e 800 grammas. contendo
13 kilos de molduras de madeira.

r.;PAT.17.1.1S
1.01e n. 2.9

Fralelli Zari: Um bydro-aeroplano
sem numero, procedente de Fiume. va-
por 'Palha 11, descarregado em 11 de ja-
neiro c:e 1914 (avariado).

Ponier: Um monoplano avariado n. 1,
vindo de Antuérpia, descarregado do va-
por lie.apnell, em 27 de janeiro de 1914.

artmazEar N. 4 DA ALFANDEGA

30
Cinco volumes, contendo: duas (luzias

do facas com cabos de metal ordinario,
para mesa; sete kilos de caixas para ta-
lheres; 3.600 grammas de baixellas de
cobre simples; oito kilos de toalhas de
algodão felpudo; seis kilos de cobertores
de algodão adamascado; novo Mios ae
lenços de linho até ..2.6 fios; 1.700 gram-
mas de toalhas de tecido de algodão ada-
mascado; Ires kilos de tecido de linho
adamascado; dou g kiloade lenços de te-
cido de algodão não especificado; um
kilo de fronhas de -linho adamascado;
1.700 grammas de cortinas de algodão
ponto de erochnt bordadas; 17 kilos de
apuarellms de louça ri. 3, não classifi-
cadas; diversas miudezas. " (Participa-
ção.) .	•

Lote n. 31

Tres pares de meias não especificadas
de algodão, curtas, do mais de 20 centi-
iaetros; 56 pares de meias de seda, pe-
sando liqoido 1.780 grammas; 35 bara-
lhos de cartas de jogar. (Apprehensão.)

Lote n. 32
Um volume, contendo 1.600 grammas

de tecido de seda não especificado. (Ap-
prehensão.)

Lote n. 33
Una pacote, sem numero, pesando

bruto 600 grammas, contendo 550 gram-
mas do tiras de cassa de algodão borda-
das. (Apprehensão.),

Lote n. 34
' Duna cortinas de filó de algodão toa-
dadas, pesandopesando um kilo; deus relogios de,
metal ordinario, pequenos, não especifi-
cados. .(Apprehensão.)

Lote n.
Um saco pesando bruto 17 itlrOs, con-

tendo pellica pesando 16 k silos. (Ap-
Èrchansão.)4	 • a,.

Lote n. 36

• Um pacote, - sem numero, pesando
bruto 500 goanimas, contendo cinco. ca-
misas ' de algodão enfeitadas. (Appre-
hensão

• Lote i. 37

Um pacote sem numero, pesando
bruto 050 grammas, contendo 11 peites
de camurça, pesando 950 grammas. (Ap-
prehensão.)

Lote n. 38
Untpacole sem numero 'pesando bruto

640 gramma, contendo .2i. cintas umbel-
licaes. (Apprehensão.)

Lote n. 39

Um pacote, pesando bruto 2.200 gram-
mas, contendo seis pistolas de dous• can-
nos. (Apprehensão.).

Lote n.40

Um saco n. 1, pesando nruto 23 kilos,
conlendo: 57 duzias de pares de meias
de seda, - para homem, pesando liquido
10

Um sacro n. 2, pesando bruto 28 kilos,
contendo: 70 duzias de pares de meias
de seda para homem, pesando liquido 23
kiles e szsp grammas. (Apprehensão.). •

Lote n. 4,1

Um pacote, pesando bruto 1.100 gram-
mas, contendo 12 chapéos de palha, do
Ch:le. (Apprehensão.).

Lote n.42

Uni pacote sem numero, pesando bruto
4,800 gramma, contendo 46 baralhos de
cartas de jogar. (Apprehensão.).

---	 Lote á. 43
•

FE: Urna mala n. 1, pes,ando bruto 40
kilos, contendo tranças de ramia. imitando
a palha, pesando nos papeis 18.200 gram-
mas.

Idem: Uma mala n. 2, pesando bruto
42 Mios, contendo tranças de rainha, imi-
tando a palha, pesando nos papeis 18.900
grammas.

•Idem: Uma mala n. 3, pesando bruto
40 kilos, contendo tranças de ramia, imi-
tando a palha, pesando nos papeis 18
Mios.

Idem: Uma mala n. h, pesando bruto
41 kilos, contendo tranças de ramia, imi-
tando a palha, pesando nos papeis 19.200
grammas.
• Idem: Unia mala n. 5, pesando .bruto
40 kilos, contendo tranças de ramia, imi-
tando a palha, pesando •nos papeis 18:300
graniriam.

Mein: Uma mala n. a, pesando bruto
40 kilos, contendo tranças de ramia, imi-
tando a palha, -pesando nos papeis 18.300
gramma.

Idem: Uma mala n. 7, pesando bruto
49 kilos, contendo tranças de ramia, imi-
tando a palha, pesando nos papeis 4.750
grammas; 21 kiloa e 200 gramtnas de
tranças de seda com qualquer mataria;
procedentes de Hamburgo e descarregados
em 10 de junho de 1913.

Lote n. 44

FE: Uma mala n. 3, Pesando bruto
50 kilos, contencld tranças de ramia, imi-
tando a palha, pesando .nos paReis 13 M-
ios; 14.800 gramma de tranças de seda.

_Tres inalas ns. 9, .10 e 11, NI

sando bruto 151 kilos, contendo trança,S
de seda, pesando 82 kilos.-	 •	 tl

Idem: Uma mala ia. 12, pesando brulci,
53 kilos, contendo tranças de ramia. nina)
laudo a palha, pesando nos pa,mis 21 Icia,
los e 8.850 grammas de tranças de sed9',::

Idem: Uma mala n. 1', pesando bruto'
52 kilos, contendo tranças de minta, imiri;
1-ando a palha, pesando nos papeis 18.810
grammas.,:• ' 13 kilos de tranças, de seda;A
procedentes de Hamburgo e descarregados,'
do vapor K. F. August, em 10 de junho
de 1013. .

GUARD.1.MORIA DA ALFANDEU
	

•
Lote n. 45

30 colchóes, seis almofadas, 47 bandeia:
ras, 32 signaes, 49 patronas', 24 carita':
cheiras, -13 correame.% tis raorcagoa; ares
carabinas; refles; quatro camas de Mau;
dons lampeões belgas, um croque de fer-';
ro, uni .barril para agua, duas ancoreta:s";, •
uma banca de cosinlia, um cabide de Pé,)
um dito de parede, duas taboletas de mas!
(leira e uni remo.

•

AVISO

Na vespera e no açto, do leilão' as me,
cadorias que tiverem de ser arrematadas
estarão á disposição dos senhores pre:;;
tendentes que as queiram examinar; bas-
tando para isso se dirigirern ao fiel do
armazena.

O arrernalanta entrará com o signal de'
21) 41° em dinheiro no acto de assignar o'
termo, recebendo um conhecimento ei--1
trahido de talão.	 11'

Alfandega do Rio do Janeiro, 24 cid!
maio de 1915. - O escripturario, Adriand
Ferreira.

•

Alfandega do Rio de Janeiro

• _EDITAL DE PRAÇA

SEGUNDA MESA

turo serão vericliAas em hasta publica, em adr
que nos dias 2 8 e 11 da junho proxiino fu-

n. 5 11, no armazena n. 3 do Caes do PortO;4l
ditamento ao edital de pça n. 4 e sob lotq‘:

as seguintes mercadorias:

De ordem do Sr. inspector Se faz imblik

CMV: vinte e uma ( 21) caixas, ns. 302n
3044, 3102, 3159, 3150, 3380, 3447, 3030
3097, 4105, .4161, 4172, 41-75, 4158, 4170',
4181, 4106, 4163, 4180, 4179 e 4185, -pesand0
bruto total dous mil quinhentos e onze (2311)4
kilos, contendo isoladares do louça para
stallações electricas ou teloplionicas, pesando_
liquido mil oitocentos e noventa o tres .-1los (1893).

Idem: uma caixa (1) n. 4213, pesando Untei,'
duzentos e sessenta e um ( 261 ) kilos, conteare,
do pa.rafirsos de ferro de qualquer qualidadõk1
pesando liquido duzentos e quarenta e treta
(243 ) kilos.'

Idem.: dezesseis caixas (16) ns. 3851, 3830;1
3833, 3821,3878, 3868, 3804, 3821 3830, 38610
3850, 3851, .4012, 4075, 4087 e '4125, com
peso bruto total de quatro mil e onze( (4011).
kilos, contendo obras não classificadas de roem;
batido, estanhado, pesando liquido troa nijf'
setecentos e vinte e tres (3723) kilos.	 _JT

Idem : tres caixas,' (3) as. 4194, 4105 e 4107
pesando bruto total oitocentos 0 setenta
deus kiles- ( 872), contendo obras não c/aas
cadas de ferro batido, . simples, pesando
quido-oitocentos--e dezoito (818) -kilos, viad
de Antuerpia, no vapor belga Menapier,

•

•
	 •

•
•
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ARMAZEM EXTERNO 13

Manifesto ii. ROO-Marca Domingos Zoca-
telle: Quinze bordalezas ns. 36.50, 'vindas da
Triste no vapor italiano Volmi, a 17 de junho
de 1914, consignadas a Domingos Zocatelli.

Manifesto n. 800-Marca Domingos Zocatelli:
Quinze e meia bardilozas, vindas da Trieste
no vapor italiano Miai, a 17 de junho de
1914. cousignadas a Dmningos ?Acatai.

Manifesto n. 794-Marca G. Z. & C: Trinta
derinrssam numero, Vill t 1JS do 'lavro no va-
por francez Ligar, a 13 de junho de 1911,
consignados a Gonçalves Unha & Com p.

Manifesto n. 70--Marca 3.31.C.: Tres boa-
dalaras Som numero, vindas do 'lavre no va-
por f .atinez Liget. , a IN do junho de 1914, sem
con• • nação.

31a nifasto n, 794-Marca S.C. : Tresentos en-
capados. vindos dm 'lavre 110 vapor franca Li.
oce. r 15 de junho da 1911, sem c.onsignacão.

Man:Cesto O. 7W1-Marca L.A.; Um quinto
sem »univo, vindo de Bremen no vapor alio-
mão Altair . a 8 do maio de 1913, som consi-
gnação (vazio.)

31.itufti ri 1.069-Marca M. J. C. : Um
(minto sem numero, vindo de Hamburgo 'no
vawr ai0mã 1 Mirem/is, a 21 de junho de
1913, consignado á ordem (vazio).

Manifesto 1. 310-Marca Casa Benjamin:
Um quinto sem onmero, vindo de Darcellona
no vapor allemão-Lcão XIU , a 10_ de março
do 1911. som consignação.

Manifesto n. 13-Marca AP : Ditas caixas
Lis. 1 o 2, %indas Amsterdam no vapor
allmrto e,tp- Antibcs, a 13 da março de 1914,
consignadas á ordem.

Manifesto ii. 1.873-Marca C.G.C. : Uma
caixa sem numero, vinda de Hamburgo no
vapor ademão. Cap Verde, a 9 de novembro
de 1913, sem consignação.

Manifesto n 1.862-Marca F. À. Cem
caixas sem numero, vindas de Hamburgo no
vapor ademão Sani'Anna, a 11 de outubro
de 1013, consignadas a Fernaadez & Al-
varez.

Manifesto n. 1.751 -Marca- 31DR-contra
marca 11J : Uma .caixa sem numero, vinda
de Hamburgo no vapor anemia° Tijuca, a 42
de outubro de 1913, consignada á ordem.

Manifesto o. 135-Marca SP : Tresantas
caixas sem numero, vindas do Ha vro no vapor
ii:aneez irtdcain, a 25 de janeiro de 1014,
COnsign ad as á ordem.
• Manifesto n. 2.148-Marca Nobrega-con-

tra marca AV : Cem caixas sem numero,
vindas de Hamburgo no vapor allemão Per-
nambuco, a Cl. de dezembro de 1913, cnnsi-

oognadas a Nobyega Santos & Comp.
T‘landesto n. '617 -Marca SMC : Cem caixas

vindas de liainburgo no vapor alloinao nio

Pardo, a iG de abril de 1913; não toem. con-
signa^ão,

31; ife,ao n. 671 Marca PM : Quatro cai-
xas som numero, vinclasale Valencia no va-
por franez .E3pagn, a 23 de abril de 1913,
cor sigoadas á ordem.

31,,n :así n. 671-Marca PM: Quatro caixas
sem =can, vindas de 3Liesalha no vapor
fra.) Espagne, a 23 da abril de 1913, consi-
gnadas á ordem.

nifasto n. 1.010 - Marca .Fernandes
Moorão & Comp. : Um quinto sem 1111111 31'0,
Vindo da Hamburgo no vapor allemão Gotha,
a 11 do junho de .1913, consignadas a Feanan-
dos Mourão & Comp. (vazio).

Manifesto n. 1 174-Marca L : Setenta e
dons barris sem numero, vindos de Londres
no vapor in glez Baile of Irepard, a 15 do

' ,julho da 1913, consignados á ordem.
..lartifesto n. 1.230 -'Marca FCC: Uma

caix sa:n numero, vinda de Liverpool no
vapor inglcz Deseado, a 21 de julho de 1913,
consignz,das a feraeira Cab mi & Comp.

Manifesto u. 1.950-Marca 1311: Um saeco
Som namoro, vindo no vapor allemão Rhallian
procedente de Hambn •go, a 21 de novembro
de 1913, semn consignaço.

Ma infesto ii. 2.118 - Ma Na N ) brega, contra
marca À V.: Cem caixas SM11 num oro, vindas
de Ilaminvgo DO vapor allenLa Pernambuco
a 27 de dezembro de 1914, consignadas a No-
braga Santos.

Manifesto n. 826 - Marca G Z.C.: Unia
caixa n. 598, vinda de Hamburgo no vapor
allemão Cap Verde, a 17 de maio de 1913,
sem consignação.

ManiNto n. 763-Marca JC: Duzentas cai-
xas sem numero, vindas de Bremen, no vapor
alletnão Aliai, a 7 da maio do 1013, consi-
gnadas a Julio Conto & Comp.

Manifesto n. 1.1 .45-Marca PC&C: Cento e
noventa e novo caixas soro numero, vindas do
!lavre, no vapor ingiu Daldórck,a 25 de agosto
de 1913, consignadas a Pinto Chaves &
Comp.

Manifesto ii. 1.862 - Marca Cunha Pinho:
Tres quintos sem numero,vindos de Hamburgo
no vapor allemão Sant'Anna, a 4 de. novembro
do 1913, consignados a Cunha Pinho. (vasios).

Manifes;.) n. 1.E.,2-3[area Granada: Cento
o cincdenta quintos sem numero, vindos da
Hamburgo no vapor alterna) Sant'Anna, a 1
de novemb.m de 1913, consignados a Gra-
nado & Comp.

Manifesto n. 659 - Marca Camillo Mourão
& Comp.: Quatrocentos quintos Sem - numero,
vindos de Hamburgo .no vapor allemão Bel-
grano, a 17 de maio de 1914 e consignados a

Mourão & Comp.
• Manifesto n. 639 - Marca CRC : Cincoenta
e tres quintoe sem numero, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Belorano, a 17 de
maio de 1911 e consignados a Corrêa Ribeiro
& Comp.

Manifesto n..1.125 - Marca PAU-AC-L
Trinta e seis engradados 1311. 1/36, vindos de
1.iverpool no vapor inglez Thespis, a 3 ále julho
de 10[3 e consignados á ordem:

Manifesto n. 1.125 - Marca VMC : Setenta
e quatro engradadss ns.67/11. vindos no vapor
inglez The gpis, a 3 de julho de 1013 e cOnsi-
gados a Vieira Monteiro.

Monifesto n. 618 - Marca ASC : Cinco
Bancos, sem numero, vindos de Nova York no
vapor inglez Astucias, a 11 de maio de 1911
e consignados a Augclino Simões & Comp.

Manifesto n. 618 - Marca CL : Duzentas e
oitenta e oito saccos sem numero, vindos de
Nova Yonk no vapor inglez Asturias, a 14 de
maio de 1911 e consignados a Couto -(5: Comp.

Manifesto 'n. 618 - Sem marca: Quinze
saccos sem numero, vindos de Nova York no
vaipor inglez Asturias, a 14 de Maio dá 1914
nao consta a consignação.

Mandes ...o n. • 671 - Marca CTC: Seis de-,
cinaôft só numoro, vjAdo5 gr Algrg.3.).ka

I

vapoa francez Espa; te, a `.."1 da abril de 1913 e
consigna dl : a Carlos Ta rei ra & Comp.

Manifesto n. 671 - Marca em,: um quinto
vazio sem numero, ViAdo de M ....selha no
vapoe 1 pagne, a 23 de aloil de 1013-e con-
signado a Czn:..,s Taveira &,Comp.

Manifesto n. 671 - Marca elle: Um quinto
sem numero, vi ido de Ma solha' no varor
francez Espione,. a 23 do abril de 1913 e coe-
sio, 'acto a Corroi, Ribeiro O Comp.

Manifesto n. 5')1 - Marra AMA : Vinte a
cinco caixas sem numero, vindas de Ilamburg,o
no vapor ademão Pelropolis, a t de abril c!')
1913 e consignadas a Adolpho Mor, :ra de
Acobedo.

Manifesta n. 534 - Marca Fernando Cor-
rêa : Comp.: Cento e quarenta nove caixas,
vindas do Hamburgo no vapor aliena() Petro-
polis, a 1 de abril de 1913 e consignadas a Eer-
(landes C urra.

Manifesto n. 1.059 - Marca MJC : Un
quinto vazio som numero, vindo do Hamburgo
na Vapor ailemão Petropolis, a 23 de julho do
1013 e consig-ialo a Mundo Junior.
',Manifesto n. 1.069 --, 151 •rea V.:1C: GO-

coen;;a quintos som numero, vi dos de 'bar-
bo] -;o no vapor allemão Pdropolis, a 23 da
julho de 1913, consignados a Vieira Monteiro
& Comp.	 .

' Manifasto n 534 -Marca AMA: Vinte cinco
caixas tem numero, vindas de Ilamblirgo no
vapor allemão Petropolis. ai de abril de 1913,
consinados a Adolplin Moreia da Acobedo.

Mr dast° n. ,534 -Marca Fernando Corrêa:
Cento e quarenta e nove caixas som numero,
vindas de Hamburgo no vapor alleinão Petro-
polis. a 1 de ab:il de 1913, consignadas a Fer-
nando Corrêa .	 .

Manifesto In 1.009 - Marca M: Duzentas o
cincoenta caixas sem numero, vind .s da
Atustardam no vapor allemão Imaland, a 30
de junho d3 1913, consignadas á ordem.

Manifesto n. 1.099 - 31 oca I .3: Cento e
vinte quatro caixas sem iiiiinero, vindas de
Arnsterdam no vapor allemão Itaaland, a 30
de junho de 1013, consignadas á ordem.
, Manifeso in 1.709 - Marca ATE: Sessanta
e nooe caiaas sem numero, vindas da liam-
brigo no vapor alleinão Cp Roca, a 15 cie ou-
tubro da 1913, consi emação igamrada.

Manifesto u. 1.70) - Marca MSC: lima
c 3 ixa som numero, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Orp Roca, a 15 de outubro da
19C, som consignação.

Manifesto n. 232 - Marca CC: Uma caixa.
SeM 1111.11c1 .0. Vinda (10 Hamburgo no Vâ por
allemão llohenslaufm, a 14 do fevereiro do
1914, sem consignação.

Mar ifesto ir. 232 - Marca C-M-Siemens
-J-M: Trinta rolos som numeao, vindos da
Hamburgo, no vapor allomão Ilohenstanfen,
a 11 de fevereiro de 1914, consignados á Com-
panhia Brazileira de Elect .icidade Siemans
Selinchesartnveeke.

Manifesto n. 210 - Marca ASC: . Vinte e
quatro fardos sem numero, vindos de Havre,
no vapor allemão Bellucia, a 10 de fevereiro
da 1911, consignados a agencia da Compagnie
Sud-A tia Migue.

Manif-;to n. 210 - Marca LI: Cincoenta
caixas sem numero, vindas de Havre no vapor
aliena° Bellucia, a 10 de fevereiro de 1914,
consignado a Lago & Irmão. "•
• Mani:esto n. 111 - Marca CAC: 'Cincoenta

quintos sem 1 umero, vindos de Amsterdarn
vapor Hollandez Reynland, a 26 de maio de
4914, conAgnados á ordem.

Manifesto n. 714-marca C.A. C.: Ciraeoen7
ta decimos, sem numero, vindo de Amsten,
dam no vapor hollandez Repzband, 3 26 dá
maio de 1914, sem consignação.

Manifesto n. 869 - Marca A.A.C.: Sel
tanta quintos, sem numero, vindos de Hum
bfirgo no vapor allemão Peiropolis, a 49 de
Junho de 1914, consignados 4. • MQV(149 6,a;

kA..É.09 4= Como.

Irado em 29 de novembro de 1913. (Paett-ei--
pação ).
• Alfandega. do Rio de Janeiro, 29 de nra:o
de 1915.- O escripturario, Aorieola

Alfandega do Rio de Janeiro

CAES DO PORTO
UM° DE CONSUMO

Edital de previa ariso com prazo de ,50 dias

• Pela 3 a sanção desta alfandega, em virtual°
de ordem do 111mo. Sr. inspector, se faz pu-
blico que, achando-sa as mereadoriascontidas
nos volumes abaixo Mencionados no caso de
ser arremalaclas para consumo-os seus c'onos
onsoontignatarios deverão dc.spachal-as ° re-
tiral-as no prazo de 30 dias, sob pena cle,findo
esste, serem vendidas por sna conta, nos ter-
mos do titulo 5", capitulo 0" da Consalulnçao
das Leis das AL'andagas, sem (pia lhas fique
direito de allegar contra os effeitos dessa
venda.

•	 •
•	 •

•
	 •

•
•	 • •



franco?, Amiral Ponty a 21 do julho do 19137
consignado a Francisco Borges de Mattos.

Manifosto o. 1.251-Marca GAC: Com quin
tos sem numorn, vindos do Havro no vapor
It•ancez Anural Pont y a 2h de julho do 1913,

I consignallos,, a , „Gonçalves Amaranto &
Manifesto ia. 1.231-Marca G. A.' C.:

ta .e cinco quintos sem mamam, vindos do
Ha vra no vapor, franco? Amirot Pont-y a 21 de
julho de 101:1 consignados a Gonçalves Ama,e';
vante & Comp.

Manifesto n. 1.231-Marca V. M. 	 Qua;:;
reina e oiti) quintos, vindo do 'lavre no vapor i•
francez ;tinirei Ponty á 21 de julho do' 1913
con;-ignados a Vieit•a Monteiro : & Comp.

Manifesto ii. 1.302-Marca Quin-2,1;
ze bordalezaa vindas de Genoya no vapor da-1,

,liano Duna a 18 de agosto de 10-13.Não coustalei
do manifesto.	 1

Manifesto ia o .1.302 -Marca J. D.: Quinze
tinas sem numet•o,vindas de Curava no vapor
italiano Duna a 18 de agosto de 1913 -e con-
si e

b
madas a ordem.
Manifesto o. 1.392-Marca L..C.: Quatorze

bordalezas vindas de Genova no vapor ita-
liano Duna a 18 de a.gosio de 1013,consignadas
a ordem.

-Manifesto n.l.302-Narca Lrtiz Caanuyranti,'
Quinze bordalozas sena numero, vindas de Ge- •
nova no vopor Duna a 18 de agosto de 1013, .
consignadas a Luiz Camnyratio.	 . .

Manifesto ti. 1.392-Marca N. Z. C.: Uma
bordaleza vinda de Genova no vapor italiano
Duna a 18 de agosto de 1912, consignada a
N. Zagari & Coinp.

Manifesto o. 1.392-Marca N. Z. C.: OITI
moias bm•dalezas sem numero, vindas de ac-
alora no vapor italiano Duna a 18 de agosto
de 1913, consignadas a N. Zag•ari &Comp.

Manifesto n. 1.099-Marca D.L-contra.
marca Campos: Dez amarrados sem numero,
vindos de Ainstordam no vapor hollandez Zoa-
nhand a 30 de junho de 1013 e consignados a
Diophaties Lomos.

Manifesto o. 4.080 - Marca. D. L., contra.
marca Campos: Cinco amarrados, vindoS do
Amsterdam no vapor bollandei Zaanhand a
30 de junho de 1013, censignacão ignorada. •

Manifesto ti. 1.009 Marca M: Duzentos o
cincoonta amarrados sem numero, vindo de
Amsterdam no vapor hollandez • Zaanhand, a•
30 de junho de 1013, consignados a Marques
& Comp.

Manifesto n. 1.000-Marca GSM: Com quin-.1
tos sem numero, VinflOS de Amsterdani no
vapor hollandez Zaunhand, a 30 de junho de
1913, consignados a G. S. Machado & Comp.
•Manifesto n. 1.099 - Marca l'S: Cento e

vintc quatro quintos, vindos do Amsterdam
no vapor hollandez Zaanhand, a 30 do junho
1013, consienados a Pinheiro Sobrinho.
• Manifesto o. 1.233 - Marca Alvaro: Um
quinto sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor ademão Navarro, a 21 de julho do 1913';''
consignado a Alvaro Barroso.

Manifesto- n. 1.233 - Marca ATC: Dotas
quintos som numero, vindos de Hamburgo no
vapor Navarro, a 21 de julho do 1013,
gnados a Azevedo Torres & Comp.

Manifesto n. 1.233 - Marca CBC- Contra
marca JDS: Um quinto sena numero, vindo de
Hamburgo no vapor alienais.° Navarro, a 21
de julho 'de 1913, consignação ignorada (Va,-.
sio).

Manifesto n. 1.233-MarcaA---YerreiraDi'.
Duas caixas sem numero, vindas de Ham-
burgo no vapor ademão Navarro, a 21 de
lho de 1913, consignadas a Ferreira IrmaO : •
& Comp.	 _

Manifosto o. 4.233- Marca Julio Contei;
& Comp : Um quinto sem numero, vindo de
Hambitt•go no vapor allemão Navarro, a 21 de

'julho de.1013, consignado a Julio Conto (va:
sio).

Maalifesto o. 688-Marca ARM: Dez quinto."'
sem•numero, vindos de Hamburgo no vap_

•

•
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Manifesto,n. 809-Marca S. D.: Trinta de
cimos, som numoro; vindos de Hamburgo no
vapor . allernão Petropolis, a 20 do junho de
1014, consignados a Silva Boavistn. & Comp.

Manifesto ti. 910-Marca ACC: Quinze quin-
tos, sem n mmero, vindos de Bremen no vapor
:ademão Cobury, a 8 do julho do 1011, c,onsi-
vadias. a. Azevedo Corrêa & Comp.

Manifesto n. 910-Marca Figueiredo: Um
(plinto, sem número, vindo de Bremen no va-
por ademão Cobury, a 8 de julho de 1011,
consignado a Azevedo Corrêa & Comp.

Manifesto ii. .1i7-Marca Marques & Comp.:
Um decimo; sem numero, vindo de Bremen no
.vapor allemão Eisenack, a 2:1 de março de
1013, consignado a Marques Silva Sz Comp.

Manifesto ia. 157-Marca Tlicané & Comp.
Um quinto sem numero, vindo de Bremen no
vapor ademão Eisenack, a 23 de março de
1913, consignado a Thomé Comp.

Manifesto n. 1.000- Marca C.B.C.: Cio-
conta e cinco quintos, som numero, , vindos
I le Bremen no vapor ademão Crefeld, a 28 de
de julho de 1011, consignados a C. Bastos &
Comp.

Manifesto n. 1.000-Marca Pereira Carva-
lho: Cinconnta quintos,sein numero, iodos do
Bremen no vapor.allemão Crefeld, a 28 do ju-
lho de 1011, consignados a Pereira Carvalho &
Comp.

Manifesto ia. 6;8-Marca .1 .S.0 Cinco
saccos, som numero, vindos de Londres no va-
por inglez Astoria, a 11 do mnio de 1011,
consignado.; a A tigelino SlinOes (batatas).

Manifesto ' ll. 618-S3m marca: Quinze sac-
cos, som numero, vindo no vapor inglez Às-
farias, a 11 de maio de 1911, uão Consta con-
sig n ta.oão..

Manifesto n. G1S-Marea C.C. : Duzentos e
oitenta e oito saccos, sem numero, vindos de
Londi•os no vapor inglez ASPVia3, a 1!1 de
maio de 1011, consignados a Conto & Comp.

Manifes:o o. 1.780-Marea EOP: Uma cai-
xa, S3111 numero, vinda de IL•cmon no vapor
allemao Ilabsburg, a 21 de outubro de 1913,
consignado a Frias & Co:np

Manifesto o. 1.:80-Marca. F.m.C.: Uma
caixa, sem numero, vinda do Bramou no va-
por aliena° ilabsburg. a 21: de outubro de
191%, 11 n10 consta consignação.

Manifesto n. 1.786 Marca N'PC: Urna caixa
som numero, vinda de Bremea fio vapor alie-
mão Ranhura a 21 de outubro de 1913, coa-
signada a Frias & Comp.

Manifesto n. 829 -Marca Almeida &Chaves:
Sessenta e um quintos, vindos de IFamburgo no
vapor ademão Rio Pardo a 2) de junho da
1914, sem consignação (visando).

Manifesto n. 829-Marca DMP: Um quinto,
vindo de Hamburgo no vapor aliena° *Rio
Pardo a .20 de junho do 1911, consignado a
Manoel. José de Faria & Silva (vasio).

Manifesto n. 829-Marca JCF: Um quinto
53111 numero, vindo de Hamburgo no vapor
alleraão ltto Pardo a 29 &junho de 1011, con-
signado a Prista & Comp.

Manifesto n. 897 -Marca CTC: Cincoenta
decimos sem numot•o, vindes do Marselha no
vapor foarmez ..tquitline a 6 de julho de 1911,
consignados á, Carlos Taveira (5,: Comp.

Manifesto n. 807 -Ma: •ca JP: Uma pipa sena
numeoá, vinda de Marsolha na vapor.francez
Aritaine a 6 do julho de 4911, consignada a

' MAIO & Comp. (vasto).
Manifesto fl.. 897-Marca .TM: Cinco quintos

som nuinoro, vindos de Marselha no vapor
Panou Ariaitaine a . 6 (to julho de 1014, cons1.;
goiadvs á ordem.

Manifesto ii. 820 - Marca AR: Tres caixas
som numero, vindas de Bramou no vapor alie-
;não Gap Verde a 17 do maio de 1913, consi-
gnadas a Macedo Silva. •

, Manifesto n. 826 - Marca A-0B-B: Uma
caixa som numero, vinda do Bromen no vapor
ademão Cap Verde. a 17 de maio do 1913.
cOnsigaada a Constantino Ribeiro.•

Manifísto ii.	 - Sem marc 1: Quatro caixas
som numero, vindas dc brome') loovapor
ma.o Caí? Verde a 17 de maio de 191o, consi-
gnadas a. ordem.

Manifesto n. 1.197-Marca FCCa Viute o
nove quintos seio numero, vindos de Anznoopia
imo vapor' inglez kenthworá a O de setembro
de 1913, sem consignarão.

Manifesto ii 1.197-Marca KC: Um quinto
.3ona numero, vindo do Autocopia no vaiai? in-
glez Rendocorth a16 de, setembro de 1913, sem
consignação (vasio).

Manifesto n. 1.497-Marca Mourão & Comp.:
Uru quinto sena numero, vindo de Antuerpia
no vapor irglez Kendotorth a 6 de setembro
de 1013, 'consignado a Moura() & Comp.

111;11;1k/st) n. 1.0 i1-Marca AMA : Seis quar-
tolas som numero, vindas de Gla.scow no va-
por insrlez Dryden a 1 de agosto do 1911, con-
signadas a Adolpho Moreira de Aievedo. •

Manifesto n. 1.011.-Marco C-M-C : Dons
quintos som numero, vindos de Glascow . no
vapor inglez Dryden a 1 de agosto de 1914,
consignados a Coalho Martins'.

Manifesto n. 1.011-Mat •ca EEB :16 deci-
mas sena numero, vindos de Moscow no va-
por inglez Broder/ a 1 de agosto do 1911,
coosignados a E. Barton Esp.

Maiiitesto n. 1.677-Marca ATF : Quinze
quintos sem numero, vindos de Ilamburg•o no
vapor allemao Petropolis a G do outubro de
4913, consignados a A. Trindade de Faria.

Manifesto ti. 1.1577-Marca DMP : Um quin-
to sem numo:m, vasio, vindo de Hamburgo
no vapor allornao Petropolis a 6 de outubro
de 1913, consignado a Manoel Faria e

Manifesto n. 1.677-Marca DJL : 1.1m quin-
to sena numero, vindo de Hamburgo no va-
por ademão Petropolis a 6 de outubro de
1913:consignado a Domingos José Lopes.

Manifesto ii,-1.677-Marca DJL : Quarenta
O novo quintos som numero, vindos de
burgo no vapor alterna.° Petropolis, a G de ou-
subro de 4013, sena consignação.

Manifesto o. 1.125-Marca Filgueit•as Ma-
cedo : Um decimo sem numero, vindo de Li-
¥erpool no vapor itiglez Thespis a 4 de julho
de 1913, consignado a Filenteiras Macedo.

Manifesto o. 1.125-Marca JNV11 : Um
quinto som mimero, vindo de Liverpool no
vapor inglez Thespis a .1 de julho de 1913,
consignado á ordem.

Manifesto n. 1.125-Marca JAB : Um quinto
som numero, vindo do Liverpool no vapor
inglaz Thespis a 4 de julho do 1013, consi-
gnado á ordem.

Manifesto n. 1 123-:-Marca JDI : Um quinto
sem numero, vindo de Liverpool no vapor
inglcz Thespis a 4 do julho do 1913, consi-
gnado á, ordem .

Manifesto sem numero-Marca AMA : Sete
garrafões sem numero, N'asios, vindos de
tíambin•go na vapor allemão Pe:ropolis a 1 de
abril do 1913, consignados a Adolpho Moreira
de Azevedo.

Manifesto Sem numero-Marca AMA : Um
garrafão sem numero, vasio, vindo de liam-
burgo no vapor ademão Petropolis a 1 de
abril de 1913, consignado a Adolpho Moreira
de Azevedo.

Manifesto sem numero-Marca CTC :Cinco
derimossem ouinoro, vindos de, Hamburgo alo
vapp,i • ademão Petropolis a 1 de abril de 1913,
consignados a Carlos 'faveira & Comp.

Manifesto sem ntimero- Marca CTC: Um
cruinto seio nurnoro, vindo de Hamburgo no
vapor ademão Petropolis a 1 do abril de 1013
consignado a Carlos "faveira & Comp.

Manifesto n. 1.211-Marca C. S. C.: Um
quinto sem numero, vindo de Ilavve `no vapor
feancez avaira/ Ponty a 21 de julho de 1013
consignado a Cosia Salinas & Comp.

Manifesto n. 1.251-Marca F. B. M.: Um
quinto sem . numero, vindo de Havre no vapor

•
•

• •
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allemão-Navarra, a 26 de abril de 1913, con-
signados a Antonio Rodrigues Mesquita.
. Manifesto n. 688—Marca CP: Daus quintos

sem numero, 'vindos de Hamburgo no vapor
allemã.o Navarra, a 20 do abril de 1013, con-
signacks Claudino Pinto' de Souza Castro.
_ Manifesto n. 088 — Marca Cavado : Um

quinto sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor allemão Navarra, a 20 de abril de 1913,

no Consignado a Almeida Sitia:lana & Comp. (va-
sio).

Alanifosto n. 688 — Marca CIF: U:n quinto
•som numero, vindo de Hamburgo no Vapor

allerfião Navarra, a 20 do abril cio 1913, con-
signado a ordem.

Manifesto n. 688 — Marca • Dias Ilamalho
Comp.:Cincoenta e cinco quintos, vindos

dê.11arnburgo 'to vapor allomão Nararra, a
de.abril do,1913, consignados a Dias Cama-

lho & Comp.
Manifesto n. 688 — Marca Dias Ratualho

& Comp.: Dons quintos sem numero, vindo;
do !lambiam) no vapor alterna() Novarra, a 20
do abril de 1013, consignados a Dias ilamalho
& Comp. (vasto).

Manifesto n. 688—Marca LAM : Quatro
quintos, sem numero, vindos do Hamborgo
no vapor alterna() Navarro, a 26 de abril de
1913, consignados a Luiz Andrado de Mo-
reira.

Manifesto n. 502—Marca CPC : Duas caixas
sem -numero, vindas do Havre, no vapor
franco?. Vuleain, a G de abril de 1913-, con-
signarla.s a C. Pinto ,& Comp.

Manifesto n. 562—Marca FVA : Cem cai-
xas, sem numero, vindas cio Ha\ re no
vapor francez Vulcain, a G do abril de 1013,
consignadas a Fernandez y Alvarez.

Manifesto n 502—Marca rA : Cento" e sos-
senta caixas, Um numero, vindas da !lavro
no vapor franaez Vuleain, a G de abril de
1913, consignadas Feroan loz y Alvarez.

Manifosto n. O02 —Marca LI : Trinta e sois
caixas som numero, vindas do !lavre no

• vapor ,francez Valeain, a 6 de abril do 1913,
consignadas a Lago irmão.

Manifesto u. 502—Marca Min isre do Franco:
Quatro caixas, sena numero, vindas do 'lavre
no vapor francez Valeain, a 6 do abril do 1913,
consignadas ao ministro da França em Pe-
tropo! is .

Manifesto 11. 1;02-Marca. : Duas caixas
sem numera vindas do ¡lavre no Vapor frau-

-c.ez Meai?? ? a 0 de abril de 1013, consigna-
das a Teixeira Bastos Macedo & Comp.

Manifesto n. 5G2,—Marca Camillo Moura°
& Comp.: Um quint a , Som numero, vindo
do !lavre no vapor francez Videain, a 6 de
abril de 1013, consignado a Canino Moura()
& Comp.

'Manifesto n. 502—Marca Fernandes Sam-
paio & Comp. * Um (minto, sem numero, vindo
do Havre no-- vapor francez Vulcain, a G do
abril de 1013, consignado a Fernandes Sam-
pa io.'

Manifesto n. Soa—Marca Figueiredo ma-
rinho (S: Comp.: Um quinto sem numero,vindo
do narro no vapor francc,,z Vuleain, a 6 do
abril de 1913, consignado a Figueiredo Ma-
rinho (Ct Comp.

—Maldosa n. 502—Marca GAC:Uni quinto
sem numero, vindo do 'lavre, no vapor tem-
eu Vulcain, a G de abril de 1913, consignado
a C.itrnçalves Amaranto & Comp.

-Manifesto n. 562—Marca GAC : Dons quin-
tos, sana numero, vindos do narre no vapor
reinou 1Vcain, a 6 de abril de 1913, con-
signados A ordem.-

Manifesto n. 562—Marca ,LehaTio: Seis quin-
tos, som numero, vindo do-Havre no vapor
francoz Vuleain„,a 6 de abril de 1913, consi-
gnados a Leitão Irmão & Comp.

.111ainfestp n. 562—Marca Marques yelloso
& -CamPa t - Dás quintos saiu numero, vindos
de-lia-Vre no . rapar. francez- Vulçain, a ra de
abril de 1013, "consignados a Marques Vellaso.

!
Manifesto um. 502—Marca Nobrega Santos &

Comp.: Quinze quintos sem numero, vindos
de 11; , vre no vapor franc.ez l'a/cain, a 6 de
abril de 1013, consignados a Nobroga Santos&
Comp.	 -

Manifesto n. 930—Marca A. 1. 13.: Dez bor-
da luzas som n inero rvindas do ri time no vapor
allemão li ode 11, a la do julho de 1914, con-
signa Ias a A. F. Crendamé & C aup.

Manifesto n. 930—Marca N.Z.C.: Setenta e
cinco bordaleJas sem numero, vindas de Humo
no vapor alienai:ia IT .:do TI, a 11. de julho da
1914, consi-znadas a Nicala Traja ri & Comp.

Manifesto n. 930—Marca N.Z.C. Qua-
renta e oito barricas som numero, vindas do
riamo no vapor allemão. Iludo 11,, a 14 de
judio de 101i, consignadas A ordem.

Manifesto n. 036—Marca PANZANO: Dez
bordalezas som numero, vindas de nume no
vapor allomão Iluda 11, a 11. (to-julho do 1014,
'consignadas a Catti Poeto.

Manifesto n. 930Marca PANZANO: Quatro
malas bordalezas sem numero, vindas de
riume no vapor , :Alemão Iluda II, a 14 do
julho de 1914, consignadas a Gatti Podo.

manit,ata ri. 030—Sou; marca: Duas bar-
ricas sem numero, vim; ias de l'iumo no vapor
allemao Brida II, a la do julho do 1014, con-
signação ignorada.

Manifesto ri. 1.03I—Marca A .P:O.: Cin-
coenta quintos sem numero, vindos de Ilavre
na Vapor francaz Ilairgainrille. a O do agosto
da 1914, consignalas a Caldas	 & Comp.

Ma 'dast° . mm. 1 .031—Marca A. P.O. : Cin-
coenta (lr.:rimos som numero. vindos de !lavre
no vapor francez Bougantrine, a O de agosto
do 1914, consignados a Caldas Das1os &Comp.

Manifesto n. 1:031—Marca C T.C.:- Cem
quintos sem numero, vindos de narro no
vapor franca Bouganaille. a 5 de agosto de
101 cansignados a Caldas Bastos & Comp.

Manifesto n. 1.031—Marca Marques N'el-
biso & Comp.: Duzentos e cincoenta quintas
sa:n nn moro Vindos do Havoo no vapor franco?.
Ilnuoaniville, a 5 de agosto do 1914, can-
s'amado a Marques Valbsa & C,mup.

Manifesto n. 1.031—Marca Mou rã -) Comp.:
Dons quintos sem numero. 'im; los de Havre no
vapor fz'anic ,2 IT-riuguMeille, a O de, a gosto de
1914, cinsignadus a Fernandas Moura°.

Manifesto n. 1.031—Marca Soares Cunha &
Camp.: Cinco doámos sim numaro. vindos de,
Iram no vi por fl'anCOZ BOUgantrilie, a 5 da
agosto da 1914, consi;nado a Soares da Cunha
& Comp.

Manifesto n. 1 .873—Marca. Almeida Chaves:
Dons quintos sem numero, vindos de Hambur-
go no vapaa allemão Cai) Verde, a 9 de no-
vembro de 1013, cansignados a Almeila Cita-
vos az Comp.

Manifesto tu. 1.873—Marca C—M—C: Dez
cptintos sim numero, vindos do Hamburgo no
vapor allornão Cl)) Verde, a 0 de novembro
de 1913, consignados a Coelho MarLins SC

Comp.
Manifosto n. 1.873—Marca C—M—C: Trinta

decimos s3.3m numero, i nulos de Hamburgo na
vapor aliem:to Ca» Verde, a O da novembro
de 1013, consignados a Coelho Martins (5:

Coanliapnifesto n. 1.873—Marca CTC : Cincoenta
decim-as som Illinlern, Nindos de Hamburgo no
vapor alleman Cap. Verde, a 9 de novembro
do 1913, consignados a Carlos Taveira.

Manifesto ii. 1.873—Marca Corrêa Sampaio:
Uni quinto sem numero, Villa de Hamburgo
no vapor allemão C«p Veria, a 9 cio novem-
bro do 1913, consignado a COrt'U, Sampaio.

Manifesto n. '1.873—Marca Dias Ra malho
Trinta quintos sem numero, vindos do Ham-
burgo na. vapor allemao Cap Verde, a O de
nownbro 'de 1913, consignados a Dias Rama-
lho & Comp.
• Manifesto n. 1.873—Marca Dias Damalho
.&:Comp.: Vinte decimos • sem numero, vindos
4Ie Hamburgo no vapor allemão Cap Verde, a
• •

•

0 de novembro -de 1913, consignadas a Dias

Manifesto n. 1.873— Marca rem. Alvarez:
Vinte decimas, vindos de Hamburgo no vapar
allemão Cap Verde, a 0 de novembro do 1913,
consi . l ados a Fernandoz Alvarez.

Manifesto mi. 1.873—Marca GAC: Dons (-juin-
tAs vasios sem nurnerravindos de Hamborgo
vapor alterna ra Ca» Verde, a 9 de novembro do
1013, consignados a Gonçalves Amaranto (5:
Comp.

Manifesto ia."1.873—Marca GZC: Dons quin-
tos sam numero vasios, vindos (' Hamburgo
no vapor allemão Cap Verde, s a-0 do novem-
bro de 1913, consignados a nono:alvos Zenha.

Manifesto n. 1.873— Marca INIRPS : Novo
quintas som numero, violos de ILimburgo
no vapor allomão Cap Verde, a 9 do no-
vnmbro do 1913, cansignados a Manoel Ro-
dri g ues Pinheiro Sobrinho.

Manifesto ii. 1.873—Marea	 Irm quin-
to sem numero, vasio, \indo de Handingo
vapor allemão Cap Verde, a 9 de novembro
do 1013. consignado a Manoel llodrigues Pi-
ubeb

Man
') 
ifosto n. 1.873 — Marra	 Quinze

a

do( imos som numero,- vindos de Ilinibman n(-)
rapar alterna° Co» Verde, a 9 de novombro
da 1913, coo signados a Mano' Rodrigues
Pinlielro Sobrinho.

nifes,;o n. 1.873 — Mirei Mouran
Comp.: Um quinto vazio sena nitmo • a), vindo
de Ilamburgino -apor allomão Ca» Verde, a
0 de novambro da 1013, consignado a alou-

rã.li&in iCfeusn1.1or% . 1.873 — àIPC : Quarenta o
oito quintos, sun numero, vincing de
burgo no vapor alleman Cap Verde, a 9 do
novembro do 1913, consignado a Mandas Pe-

.
n. 1.873 -Marca MPC: NUS coibi-

tos v)zios, s mi numoro, vind os do U imburgo
na vapor alternar) Cap Verde, a. 9 de novem-
bro da 1913, C111 1 S ,, 11(1 , 1s a mathias papeira.

Manif „isto n. 1:87-1 —Ma,rea Maratics Silva s.f.
Comp.: Traz quintas vazios, sem numero.
vindas (1 s, llambu ago va-par allemao Cap
Verde, a O de novembro do 1913, consignados
a Ma ri mies Silva & Comia.

-Manifesta n. 1.873—Marca Marques Velloso:
T, •esquinas vazios, svn m i mara , vindos ao
nambu-go na vapar allennão lana Vede, a 9 •

navembro de 1913, consigna los a Marques
Vou	 a,

Manifesto n. 1.873—Marca Nobroan Santes:
Um quinto vazio, sem numero, vindo do Ham-
burgo no vapor antemão Ca» Verde, a 0 de no-
vembro da 1913, consignado a Nobrega
Sonos.

Manifosto n: 1.873 —Mi ,•ca NT: Una (plinto
saiu nuMaro, Vindo de liaMbUrgo no vapor
alie-não Cap Verde, a 9 de novembro do 1913,
consigna"ão ignorada.

Manifesto n. 1.873 —Ma.aca. OVC: Uno quinto
S':1111 numero, vindo de Haniburga, no vapor
allomao Ca» Verde, a 9 (13 novembro de 1913,
ermsigraio a Oliveira Vaz

151anic isto n.1873—Marea Vinte o ein-
e° (illintOS sem numero, vindos de Hamburgo
no vapor alloinan - Cap Verde, a. 1),(le novem-
bro de 1913, consignados a Teixeira Borges
& Comp.

Manifosto n. 1.873—Marra THC: Cincoonta
deeimos se1 1111 11121'a . V1.11(los do Ilamburga no
vapor ademão Cap Verde, a 9 de, novembro
de 1913, consignados a Teixeira Borges se
Comp.

Manifesto n. 1.873—Marca Thomé & Comp.:
Dons-quintos vazios, som numero, vindos do
Hamburgo no vapor allemão Cap Verde, a 9
de novembro de .1913, consignado a naná

& TCrion.a.clep.ira secoão da Alfandega do Rio de
Janeiro, 27 de maio de 1913.-0 chefe, M. án-
tonino dc Carvalho Avenho,

-	 .
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 da lei, as quaes ao assignadas por mim AI-
.berto Silvares, p:imeira secretario, e por todos
os accioikstas presentes.

Rio de Janeiro, 30 de abril de mil nove-
centos e quinze. —João A. Americo Machado.
— Alberto Silvares. — Delfim Borla de Arau-
jo. — Adolpho Sá. —Por procutaçãO de Hera
menegildo Prâtes,—.Pausto de Alineida.—Ga-
leno Oomes. — Fausto de. Almeida. — Alipi-
de Muitos Lima. — Ancho Rocha. — Alfredo
Bebouças. — Affonso Viz eu. — Americo Ma-
chadoty. Cia.

(*) Re produz-si em rectificar-se.

Rodrigues Comp.

ACT1.' DA ASSEMBUt GERAL EXTRAORDINARIA DE
6 DE MAIO -DE MS DOS ACCIONISTAS D1. SO-
CIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES RODRI-
GUES	 Coma, . (*)

•
Aos seis de maio do mil novecentos e quin-

ze, reunidos ás tresa horas, na sèdo social,
os accionistas constantes do livro de presença,
em numero de 23, representando por ã O par
procuração 1.70l acções, mais de 2/3 do ca-
pital fncial, o sacio gerente Sr. Antonio Ro-
drignos Ferreira Botelho declara que, ha-
vendo numero legal do Srs. accionistas, pro-
põe para presidir a assamjaléa o accionista
Sr. conselheiro Dr. Josè da Silva Costa, pro-
posta esta que é unanimomento acceita. As-
sumindo a psasidoncia, o Sr. conselheiro Dr.
José da Silva Costa ageadeco á assernbléa a
honra que lhe é conferida e convida para se-
cretario o accionista Dr. Amorico Mendes de
Oliveira Castro, o qual assume o Seu legar na
mesa. Constituida a mesa, o Sr. presidente de-
clara que o objecto da presente assamblea
consta das publisaçõos feitas pela imprensa,
sendo assina conhecido dos Srs. accionislas. O
Sr. presidente declara que, tendi silo a acta
da ultima asambléa assignada por todos os
Srs. accionist torna-se -deanecessaria a sua
leitura. O sono gerente Sr. Antonio Ilodrigues
Foereira Botelho entrega á mesa o projecto do
reforma dos estatutos, cuja leitura O feita polo
secretario : Jornal do COMITICPCia. — Estatutos

I da Sós:teclado em Commandita poo Acçõas
Rodrigo is SiComo. Art. 1°—A sociedade em
commandita actzsaas Rodrigue; Sr , Comp.
tem par objecto a publicação do Jornal do
Commercio e quaasque.c outras publiaçõos ty-
pographicas, sim-seda social é nesta -cidade
do Rio de Janeiro, Avenida Rio Ilsanco n. 117,
e o proso de sua duração é de 40 annos. a
contar de G de mai-) do 1913. Art. 2°-0 ca-

' pitai social é de. 9.70J contos de réis, sesido o
j do sacio solidado Antonio liodrigues Ferreira
! Botelho, 100 caldos do réis, e o dos commm-
' ditados de 9.600 contos do réis, dividi-
dos em 1.020 acções nominativas do va-
lor integrado de 3:0005000 cada uma.
Art. 3"-0 socio solidado Antonio Rodrigues
Ferreira Botelho fica invostilo de todos os

, poderes em direito nocassarios para admini-
strar e gerir o objecto social, do qual se oc-
cupará exclusivamente, e de cuja firma Ro-
drigues Comp. sb poderá usar a bem dos
inteeessas SOCLICS. porcebendo o vencimento
mensal de 2:5095 e roais a poreentage:n de

`70, Paga 'samestealinonte, do saldo do custeio
geral, excitados os juros e amortizações das
obrigaçõos emittidas (debentures), não exce-
dendo esta porcentagem á somma de 30:0095
annuaes. Pararapho unico. O socio solidado
não poderá ser-destituido, salvo motivo legi-
timo. Art. 4°—O obito -ou retirada do sodo
solidado não dissolve a sociedade, a qual con-
tinuará sondo admioistrada provisoriamente
por una gerente, desde logo nomeado pelo
conselho fiscal, que ao mesmo tempo convo-
cará uma assemblea geral extraordmariamem

•

SOU-IDADES ANONYNAS

Companhia Industrial
Moo ary

ACTA D‘ ASSEMBLL GERAL ORDINARIA, REALIZADA

EM 30 DE ABRIL DE 1015
AOS 30 dias do mez de abril de 1915, nesta

cidade do Rio -de Janeiro, ás 16 horas, á
rua da Quitanda n. 120, ala. presentes accio-
[listas da Companla t Industrial Mucury, re-
prsslsolando mais de dons terços do capital
social, assumiu 'a psesidentia o Sr. Galeno
nomes, que declarou ter -por fina a presente-
reunião, conforme os animados publicados
pela imprensa

'
 a approvaçãõ do -balanço,

rolatodo e contas demonstrativas da estado
da rompa nina , acompanhados do respectivo
parecer do consalho fiscal e eleição dos mem-
bros do referido consOlho, para o exercido-
de 1915, de accordo com o art. O dos es:oattt-
tos. Coovida logo após para diPigir os traba-
lhos da assoinbléa o accionista Sr. coronel
Jos o A tigusto Amorico Machado, que, accei-

• -modo, escollion para seerstarios os Srs. Al-
berto Sili ares e Delfim II isto de Araujo. Pelo
Sr. 1° secretario foi lida a acta da ultima
assembléa, ssiolo appravada.

O S. presidente doclara acharem-se sobe
a mesa o relatorio, balanciste e demais contas
referentes ao anilo de 1014, militado a palavra
o Sr. Adolpho Si, quo propõe á assombléa a.
disponsa de sua loitura, porquanto os Srs. •
..ecionistas já, Mona plano conhocimonto de
d3 todos os SOUS dizeros, achando que sacia
bastakte a leitura da pavecor do conselho

1. Potia a votos essa proposta, é miara-
momento a pprm ada.

Pediu a palavra o Sr. Affonso \Imo, mem-
bro do conselho fiscal, e leu o respocavo
parecer, gim é o so,suinto

sO conselho fiscal da Companhia . Industrial
Moemos abaixo assignado, de accordo com

. as attribuiçõos que lhe conferem os e-St:autos,
....snsapcosentac o gni parecar sobre as contas
e actos da direcwria no perlai() finde em 31
tle dozernbro

tidos os livros da respoctiva
escriphineão . liam como o balanço, cantas e
demais documentos aprbs'outades, teve este

occasião de vesifirar o modo L` ,Cni-
litilsa com que se tem havido a directo:ia no
(135(110 ponho do SOU mandato, pugnando com
louva x cl dedicação pelo dosenvolvialouto
companhia, é do pareceo que sajam approva-
dos, p.sla a ssembléa prol, todos os actos e
Contas da administnção.

1110 do Janeiro, 30 do abril de 1015. — Af-
[ouso	 Anclio Rocha»

Sr. prosid,snte péz em discussão o alho-
dido parecer, dando a palavra a qualquer
aCcisoista que dos sjar discudl-o. Ninguem
p Windo a palavra é e mana° parecer submet-
tido- á votação, Md.° unanime:alento opimo-
vado.
• l'elo Sr. presideute á declarado ficarem
approvados os act se as contas da directaria,
isiforentos ao periodo findo em 31 de dezem-
bro de 1014. Passando-so á eleição do con-
selho fiscal e sus supplentes, o Sr.' presi-
dente podo aos Srs. accionistas para se mu-
nirem de codulas, suspemdendo, por esse
motivo, por 15 minutos, a sessão. Reaberta.
esta e recolhidas as cedidas, voriticou-S3 achas
rem-sa eleitos para membros do conselho tis-
cal os Srs. Alfonso Vizeu, Anelio. Rocha e
Delfim Bosta de Araujo e para supplentes os
Scs. , Alipio de Mattos Lima, Alberto Silvare. S
p. coronel Adulpho Sá. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente,' depois de agrade.-
ser a honra de toe sido escolhido para dirigir
.0 trabalhos da assembléa, mandou lavrar a
in'esento acta mia duplicata, para ser uma
via 'orchivada na Junta Comi-herdai na forma

prazo nunca maior de quinze 'dias, para pro-
videnciar sobre o gerente definitivo ou o que
melhor convier. Art. 3°-11averá annualmente
na segunda quinzena de agosto unia assembléa
geral ordinada'dos accionistas, para conhecer
e deliberar sobre o parecer do consolho fiscal
relativo ao inventario, balanço, contas da
administração e estado social e b2m ass:m
para eleger o -conselho fiscal e seus supplen-
tes. Haverá Lambona assombléas gemes extra-
ordinarias que convierem aos interesses o
transformações, devidamente motivadas, mo-
doando um prazo nunca inferior a cinco dias
entre a convocação e a reunião dos accioni- •
stas. § 1°, as assembléas goraes serão presidi-
das pelo accionista que no acto for acclamado
ou eleito, o qual convidará um ou dois accio-
nistas entre os presontes para saasatarios,' .
fine SEMI outra formalidade otcuparão os ralo
speetivos togares ; § 2°, nenhum acciAisti,
poderá faiar-se retasesontar por procurador
que não seja tambom accionista, salvo o ma-
rido pela mulher, o inventariante pelo espolio
devidamente autorizado o o tutor ou curador
pelo menor ou interdicto ; § 3°, cada acção
dá direito a um voto, achando-se todas as
acções inscriptas no diviso das transferencias,
30 dias pelo menos antes da reunião, salvo o
caso do art. 4°; § 4°, as deliberações serão to-
madas por maioria absoluta dos votantes pre-
sentes, salvo si algum accionista requisitar
que o sejam 'por capital; § 5°, haverá una li-
vro de presença, rubricado polo socio solida-
do, no qual assignarão os accionistas que
comparecerem, com declaração do numero
do suas acções; estas assignaturas farão prova
das respectivas presanças. Art. 6°-0 conse-
lho fiscal sorá composto do tios accionistas
com igual numoro de supplentes, eleitos ata-
nualinonto na assombléa geral °Minaria da
2" quinzena de agosto e servirão por uni armo,
podendo ser reeleitos. São suas attribuições:
a) apresentar á assembléa geral ordinaria
de cada anuo parecer sobre os negoelos e
actos da administração social do anuo sub-
sequente á sua eleição, previamente exami-
nando e em qualquor tempo o inventario,
balanço, contas, escriptu ração, archivõ, caixa
e tudo quanto entender com a gorencia so-
cial; b) nomear o gerente provisorio e ao
ITI3S1110 Lé1111)0 convocar uma assembléa, geral
extraordinaria de accionistas para providen-
ciar sobre o gerente definitivo ou qualquer
transformação social: * c) resolver e delibe-
ras sobro todos o g assumptos em que tiver de
agir. Art. 7° —Satisfeitas as dogmas do
custeio, a porcentagem do socio solidado, os
jureis e amo lisações de debentures, o exce•
dente será distribuido pelo socio solidado e
accionistas na proporção dos seus respectivos
capitaes (solidado e commanditario) (art. 3").

Paragrapho unico. Os divilelldos referidos
poderão ser limitados a 20 °/sao atino até re-
duzir-se o valor das obrigações emittidas (de-
bentares) a 50 °/0 do seu valor. Disposição
transitoria. Art. 8.° E' approvada a transfe-
rencia feita ao socio solidario Antonio Roda-
gues Ferreira. Botelho da quota social do ou-
tro socio solidado Dr. José Carlos' Rodrigues,
cujos attribuições cessaram. Art. O.° São,
revogadas quaesquer disposições dos estatutos.
antesiores, assim como actos ou contractos
contrarios a estes estatutos. Rio de Janoiro,
G de maio de 1915.—Anionio Rodrigues Fer-
reira Botelho. Sobre os estatutos foi omittido
o seguinte parecer: Parecer do conselho fiscal
Os abaixo assignados, membros do cousellin
fiscal, convocados para dar parecer sobre a
reforma dos estatutos apresentada pelo unico
socio gerente, o Sr. Antonio_ Rodrigues For-
relva Botelho, opinam que sejam OS mesmos
approvados pela assembléa geral dos Srs. ac-
cionistas. Rio, G de maio de 1915. — Antonio

• Mendes de Oliveira Castro Sobrinho.— &ferino
• de Faria. —Oito Simon. O Sr. presidente Ne

cm discussão o projecto da reforma Mu-._
•

• •

•
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dos Srs. aCcismistas, é a presente ar ta appres:',
Tadó e, por deliberação 'da. assemb/éa, ma

t'	
m	

i
si enada poios membros da mesa.

O Sr. presidente aáradaca aos Srs. accioÁ
instas a sua presença e dá por findos os traa
bailios ás dazesl's horas-.

E eu Luiz Wadlington, 1° secretario da
masa, lavrei a presente acta, que assieno.—
José Carlos de Figueird

	

eo, - presidente tnda as-	 •
sem blúa. —Luiz Waddinglon, 10 secretarlo.7
João de Gotby, :2° Secretario.

, ¡Met trnigo
tatutos e parecer do e'onsellio fiscal que aca-
bam de ser lidos, eninguem pedindo a 'pala-
vra - sujeita-os. á approvaçãô da aseembléa,
senão os estatutos unanimemente approvados,
'tendo o Sr. Antonio Rodrigues Ferreira Bote-
lho se abstidt . de votar.

Em seguida o Sr. Antonio Ilodrigtics Fer-
reira Botelho podo a palavra que lhe é con-
cadida e pronuncia o seguinte 'discursa:

• - Srs. coininanditarios.Sou muito grato á ra-
sa novação de vossa c mfiança., que ampliastes

agora, por occasião da sessii.0 dos direitos que
opro fez o otd,ro socio solidario e gerente.

Permitli-me que destaque, no meio de vós,
o Sr. 'conselheiro Silva Costa, nosso veneran-
d-o amigo, a cujos • conselhos e oxporioncia,
mais uma •az recorremos nesta.nova reforma
do; nossos estatutos.

.1Eltsliècessario á prometter-vos que empre-
garei todo o meu esforço para manter e le-
vantar os credites de nossa firma, sarvindo
com dedicação e-escrupulo aos interesses desta
velha e respeitada empraza, que são tambain
um pouco os, do paiz que a inscreveu entre as
euar mais dignas intituieões nacionaes.

Eu não ma sentiria digno de mim si nãe ad-
ditasse uma palavra vinda do meu coraeão
para me despadir perante vós do outro so-
cio solidario que se retira, o meu que-
rido amigo e chefe Dr. José Carlos Rodri-

i gues. Depois do meu trabalho é a.elle e a
sua bondade, sentimento de justiaa e cavalhei-
rismo ' qua devo a fortuna de poder reco-
lliei'-lim a successão. Terei sempre presente
sua lieão e o seu exemplo pa ra me orientar e'
fortalecer na consciencia •de meus deveres
paca commigo mesmo, para comvosco, ineuà
illustres socios nesta firma, para com o com-
morem° desta praça, para com o publico que
nos ajuda com o seu favor e para com esta
patria que adoptai dé coração 'desde muito
jovem e que tambein é a patria, de meus
filhos». Uma salva de palmas cobri(' as ulti-
mas palavras do &adir. O Sr. presidente,
dirigindo-se á assembléa, diz que se regosija
de ver ligado á actual existencia, do Jornal do
COM.MCPC10 o nome do activo Sr. Antonio Ro-
driattea Ferrei-a Botelho, que saberá reatar a
-nova phase desta empraza á sua antiga tra-
dição, mantendo-se em serena ;atitude de in-
dependencia nas lides soCia.a3 que se debatem
presentemente e sobretudo livre de toda pre-
occupação politica; o . actual socio solidaria
desta empraza, desde os primeiros passos na
vida laboriosa que

'
 tem tido, acha-se tigado ás

velhas tradições desta casa, o que espera
ver por elle mantidas; aperta-lhe por isso a
mão: O Sr. presidente aperta a mio do
socio gerente, Sr. Antonio Rodrigues Ferrei-
ra Botelho, no meia de ipeauivocas expres-
Sôae de applausos da assembléa. O Sr. pre-
sidente rauces a palavra a qualquer dos
Srs. accionistas que della Se queiram utilizar
para discuzir a ordem do dia e, como ninguem
peça a palavra, 011C2,1Ta a sessão. Eu, Amo-
rico Mendes de Oliveira Castro,' lavrei e assi-
eno com 'o Sr. presidente o accionistaa pra-
sentes a presente acta.--Dr. José 'da Silva
Costa, presidante.—Americo Mendes de Oli-
veira Castro, secretario.—Antonio Mendes de
Oliveira Castro Sobrinho.—Otto
Durivier p•rocuração do barão de Oli-
veira Lastro, D. Carlota Mendes de Oliveira
Castro Fonseca, Francisco Mendes de Oliveira
Castro, Octavi :a Mendes de Oliveira Castro e
Elysio Mendes de Oliveira. Castro, Amorico
Mendes de Oliveira Castro. —J. M. Leitão da
Cunha. — Francisco Martinho. — Barão de

Joaquim .—C. Guiri* .—À. Guinle.—Pcla
Empraza Industrial de Melhoramentos no
Brasil, á director thesoureiro, Conrado J. de
Riemeyer.—Guilhorme Guinle, por si e por pro-
curação de Octa.vio Guinle.—Por procuração
de Celestino da Silva, _1. Rodrigues Ferreira
Botelho.—Antonio Bodrignes Ferreira Botelho.
.rZeferino,AFaria•—parfos
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ACTA DA ASSEMDUA GERAL ORDINARIA, REALIZADAS
Em 30 DE ABRIL DE 1915, rou 3 1 CONVOCACIO

tos trinta, dias do mas de abril de mil no-
vecentos e quinze, ás quinze hora s , achando-
se reunidos no escriptorio dá Sociedade Ano-
nema «Gazeta d3 Noticias», • á rua do Ouvidor
n. 101, -nesta Capital, os Srs. accionistas in-
scriptos no livro do presança. reprasantando
cinco mil quatrocentas o dazeeate acções, o
Sr. Manoal Jorge da Oliveira Rocha declsra
constituiria a assambléa geral, indicando para
prasidil-a o Sr. José Carlos de Figuairedo, in-
dicação esta que é approvada por acclama-
ção.

O Sr. José Carlos da Figreeirado agradece
n'aompleta a mesa convidandb para &lera-
tarinS OS Srs. Luiz Waddingi;on -e João de
Godoy, que tomam areento.

O•Sr.•presidenta da assambléa,
03 trabalhos, informa que a prosente reunião
tem por fim ouvir a leitosa do reta torto da
directoria e resolver sobre o parecer do con-
selho fiscal, assim como eleger os directores,
fiscaee e seus supp/entes. Pede, portanto, ao
Sr. segundo secretario que proceda á laiimra,
de3sres docum..3 tos.

Dispensada a la.taara dessas peças, poria sa
acharem impressas e distribuidas aos accio-
nistas presentes,foram submattidos á digcussãa
o relatorio e contas apresentados pela dira-
coria a o parecer do consallio fiscal. Ninguem
pedindo a palavra, o Sr. presidente sda mama
su/smattao á votação o referido parecer, que é
do talar seguinte : «Srs. accionistas — O wil-
senm fiscal da Sociedade • Atranyma eGazeta
de Noticias', abaixo assignado, tendo exami-
nado as contas apresentadas pelos adminis-
tradores (lá referida sociedade relativas ao
penedo de 1 da janeiro a 31 de dezembro do
de 101'k, vem, em cumprimento (le seu man-
dato,informar-voa que encontrou a -respectiva
escripturação na mais perfeita ordem, verifi-
cando a correcção das contas que lhe foram
presentes. Prapae, portanto, que sejam as
mesmas contas.aprovadas. Bis) da Janeiro;
1 de março de, 1915. — Dr. Alfonso Nery. —
Domingos Niolny.»

Este pare= foi approvada, abstendo-se do
votar os membros da directoria.

Em saguida o Sr. presidente annuncia que
Yaa se proceler á eleiçãõ di directoria.

Sã )recebidas sete eadulas reaueasantando
quinhentos e quarenta e um votos que, apa-
rados, dão o seguinte resultado : Salvador
Santos, .171 votos ; Paulo Barrato, 510 votos 'e
Manoel Jorge de Olivaira Rocha, .136 votos.

São proclamados directoras os dons primeiros
e annunciado segundo escrutinio para a ter-
ceira vaga, por não ter havido maioria abab-
lu ta . Recaba-se igual numero ' de cadulas, que,
apuradas, dão o resultado sagninte: Manoel
Jorge de Oliveira Rocha, 136 votos; em branco,
405 votos.	 -

E' proclamado director o r. Manoel Jorge
de Oliveira 'tocha, que, por si o sais compa-
nheiros de directoria, agradece a distincçao
que lboa dispensaram os accionistas pre-
seu tes .

Procedendo-se em seguida á eleição dos
membros do conselho fiscal e seus supplentes,
são recebidas sete cedidas, cuja apuração dá
o saguinta, resultado: Para membros do con-
selho fiscal: Dr. Domingos Nioboy, 511 votos;
Dr. AlTonso Navy, 511 votos o Cele,stino
Silva, 511 votos. Para sepplontas do conselho
fiscal: Ilarold Ilime, 511 votos; A. C. Chaves
Faria, 511 votos e João do Godoy, 535 votos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara, encerrada a sessão, pedindo,

epor1, aos SN. accionistas que s3 demorem
na sala afino de ser lavrada e submattida ao
eii parecer a presente acta. ,

• Lavrada, lida e submattida ã. approvagão
•• ••

.	 ç‘}‘
Socie,tlatio Anonyina Czta,

-

ACTA DA ASSEMELEA GERAL ORDE nL1RIA REALIZADA.
Em 2.6 DE 31A10 DE 1915

Aos viota e seis dias do maz dernaio da
mil novecentos e quinze, n) edificio da rua.
cio Ouvilor numero oitenta e nove. séda da.
sociedade anonyma Casa Louzingar, pras-entes
ás dezaseis horas accionstus r pressulando
Ires mil quat x3ntas e Setenta e urna acções
de se:s mil ack;ões cai que se divide o capitar
social, por proposta do accionista Sr. Luiz
Pires de, Molho, unanimamente approvada, as-, o
sum'n a preedensia da assambléa o accionisa-
ta r. Carlos Ilaynsfard que convidou pasa se-
cretarias os Srs. Rodolpho Carvalho e Mario
Macinovie e declarou que a assomblét na for."'
ma da lei e dos estatutos da sociedade, tinha
par fim tomar conhecimento da relatorio da.
dirae.oria, com as contas a balança relativos
ao anuo social, findo em trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e quatorze, bem
como do pracer do cmselho fiscal e.elegee
o cansalho fiscal e Seus supplentes para o anuo
de, mil novecentos e quinze, deixando tempos
rariamante vago o cargo do pra 'dente da so
ciada.da, continuando interinamanta nalle
Sr . Paul Alphonse Leufingar, actual director
gerente.

Foi lido paio Sr. Arthur Bandeira, Gsaal,
relatoeio da directoria e o para-'ar d c011S3-
1110 fiscal sobre o mesmo e as cOnlaS e ba-
lanço. •

Submettisloa á discussão o balanao e contas
da directoria e o pa.rec ,r do conselho lisa/
e irão havendo olAe,rva.oisas por parte dos ac-
cionistas presentes, f natm os moe-los pastos a.
votos e approvados, deixai ló de tomar parte
da votação das conta; e do balançodire-
ctores, e na do parecer do conselho fiscal Os . .
signatarios cio mesmo.

Corrido cal seguida o escrutinio para a
eleiço do 'conselho fiscal e supplentes, con-
correndo cada accionista e representante
estes munidos das respectivas procurações,
com o numero- de votos que lhas competiam
segundo os estatutos da saciedade, apurou-se:
para fiscaes, Se. Ardmr • Bandára, quatrocoa-
tos e noventa e sais voos (cealélta i ; Sr. Cars •
los Ilaynsford, quinhentos e cinco votos;
Se: Edwin Rime Juaior, quatrocentos e se-
tenta e 'oito votos. Para supplantes: Sr. De.
Oetavio de Ashorim Carrão, quatrocentos (3
quatorze votos; Sr. Dr. Eduardo Rocha Dias,
quinhentos e doz-a votos; Se. lioracio Mendeg
cio Oliveira Castro, quinhentos e dome votos.

Nada mais havendo a tratar, o presidente
da assambléa suspande a sar sio para se la=
vrar •a acta dos trabalhoso reaberta em Se:
guida, é posta em discussão e approvada
niinemente.

A conclusão do parecer do conselho fiscal
N o ve se a pprOVeSse os actos e contas da die'i
rectotia correspondente ao anuo social, findo
em trinta um do deZa.abro da mil novecentea
e quatorza.

E eu, Rodoipha Carvalho, secretario dk.
assombléa, escrevi a presente acta, que assi-
gno com 03 pr.:2001,03.

Rio de Janeiro, 26 da maio de 1015.— Roi
dolpho Carvalho, secretario.— Carlos ticuns*
foed, presidente. -

Sapeat-se outras assignaturas.

(

•	 •
•

•	
•

•
•
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PATENTES DE INVENÇÃO

11 l'i' a 	 (7/7 114rCn r. ' 710 	(,,I7na	 vagem hy.

htPliert aperriú,:uudit,e;01",,,•,fla, (11; telbrulo,,,
pret,n(le

(filIO C( fuIt CIO Zurich, Saissa.

It. i'i1glj.s hybratili easCii f0rma de telhado,
{nie se comi:irai d luas chapas ou pranchas
oscillato:/ias inclinattas troa contra a outra em
1 ,..trilia de to,1111(lo, sendo mantidas e mo\ ida-
coa	 p isirões fila agua lia (piai 4114 eocuns
traio. leam	 dosvantatren-::

Pas chapas nu pn,inchas snat/ posi-
ções mais elevadas se elleidard:'0111 e l o angulo
oi.ittis o :ima contra a ( tura, itcy cndo por issa

di!ll	 (Ia lia	 1411 4.-er
moia() graod 41o11,11) dosp"/,,,s de execu-
ção roubo elovatla s , 0101 is o vir que essas COO-
strucco / s até (ruã o, apozar do -hás outras
vanta,/us,• não tiva-ain a sua applicação

(Av)v/ a montatito, (piando em movi-
men::: para baixo, passai' para ali.an da chapa
a. jus nt-, pclo rim/

0: vil	 :Jonel y: uma sobrem : os:aio ( ict.	zna,

que' (Tc : a/ com O	 101 III 111 : :10 (L) 111)1'1'44 41110,

• 11 0 I) b11 ..4 (10 v• 4 11 . '301,0 00,11 'A Chapa )1 ii1-11111,0
l'll'():10/. 1111 , 1 4.41',i11 i 1 4. 1 pv0 4 4:10 O as-ho ap"osen.
t 44010 ga-ande rasisnalicia (1../ fcierlia o ditli
cadial / I mos i	 :aio, (pi na p,Hi:ão
ond2 ! I \iI	 uma passibhida lo c:/itica 	 mo-
vimmto,	 it to:111( • ;

Ir,ii N 	 d	 chapa a jusant a st: f 'raia
(11)4 14(11411	 414 1 rA11.0, II	 s	 1).) 10

pr, , n ik:I'	 111410.1(1 '41,
pod 	 1)1/1, 11111 esv:Hi" monto (1	 espa:»

)111,1	 1: das	 doa , (111:114:04 0.:111,1
ass im eccissionar um intarnimphilaitto tio

;
'1H	 l	 1,:1111	 para.

• i»l'	 (10	 MON i	 I 11	 1:•‘'')•
a	 :4	 10:4i , :.1.1s,	 :1 1

/1:1r	 1,1 i	 dito:miolo e a-sim 4114
diz (4unia	 i	 1	 1441e1 im.111.1 1 (I- 	 4'o-

13 : 	:1 4. al)::'',.111*,4 'em ext-s-a) da barca -
til	 , 1 o	 , 111)	 /II 1V1•1:111 . 1 n VAI:a

e01111	 (1:	 11401 17114) 11(1) do nivel nor-
mal da ai,:na rei:rezada.

\	 são	 011:0 H- I) 'Ia: -o -
glli'iI'4	 III di a acõe-, (111:e são 0 ohj:;:to (Ia in-
vette,',U):

ch l 	t, a montante, na sua face 2
superior ese:1 1.1i0ri1,	 viradas approximada-
mente em a noado rocao ;

a ,la,a coava a montante, s (In•-tpato-so
cum a sua oxtro, Cai 4n14111:.) á,
chapa 2 a jos nue e no mo v i:na:no (I

(110(1) 1': inztia alem dasta
• 3 1 ,	 1/1,/1e da chapa a jusant o 411)i'(4
a qual	 :1 1 .11,1 11,1 a montante tent uma
1;S :m1 curva

n •/ (Hi . ac 1 interi	 formalo p:das chapas
1 e 2 :;.; 1 em e tnommica :ão coto um vortealor
6, que, etora	 Villant10	 nivel supe-

rior da age •,‘	 :1(111'14
,ut 1120;	 In)	 1:1	 1").•04:144ã6 intorna
agua 11.e1 ut tinitlido tia altura It.

Ileivindica c, õ o s :

1",barralt,Iii hydranlica conipostia de duas
chapas osoilla,orias. inclina:ia s uma cont :aa a
outra 1: ii E mal d tclhad . :,( . .tract o ázada 11;1a)
facto tio gito,	 c1::tpa a montante, na soa bei-
rola livr4 sitp iar, tolo um	 apio/o-.
ximalamm,t ,	14 (1411l r oaan, s.: movende
sobra o do,as (min e (1 t H0ap04 a jusanto.

2", Cl e-paço 11(1 ''4404' form :(1 palas chapas
está ('O1)) ' 1II 41 	\ l / r,o (10 , : (mo, sufmilo
o ((I;1 (1 i	 erra ui; "s . eittca em ar .ão
O PH;i ;ti 	(1.1,111:1'>.(1.1-

14141111 , ' 1I I	 ,a) pauto

MU MIOS

C'ompanitht oito tia VI-
etoria,

ASSEMBUA 6E11AL CRDINABIA

Sã0 coniidados 0:4 S1'5. 41eCi011iSta ,4 a
no dia 1 tla junlm proximo Ni1141:1111'0,

1141 41: : :1 4 social, á rua Ia 11ori4i n. 36, á 1 h tra
da tarde, pa-a tom Irem conhecimento do ro-
1 ://: rio da dioech,ria e paroeor do cousnlho

1, lein como para a el o ição dos membros
do 'o : 5:11in lisaal e i • es:ieotivos supplontos.

Ficam sust)::::sa; as ira usferenejas acej-es
nominativas a: o o dia da reunião, e (,:.; Srs.
accionistas p o ssuidores de 1te o, õ:s4 ao pnr1ai-
dor s'in s,liritadu..s a 1 ' 1.7 - 1' (1 deposito des-;:is
ae(fies tta 41O(1,4 da canipanhia, coai tios dias
de auleced meia .

1Iio de janeiro. 20 de maio de 1 9 S.-João
Tcir(!ira Soare g , direetor-pr;J:j,ictite.

Companhia Vort .-o,	 luz
Norte de Sito l'aulto

A4444E411113:4 61:11	 ottrux.mix

São convalados ris Srs. arcionistas a sn lO-

/oni em assomblOa	 erdinaria que,
1/s-diz/irá :to III 4 1 I , da juolt prxinm fui ure,

da companhia, á rua de São Ponto
11 , 141, sol0'a,10 , asI:1 hora:, paca tootala co-
nhecinietoo (10 t y latorio (I

	

do	 tiscal sobre balanços c
contas ror/rent 's	 oxervinlo d 191 te. c11444144.

	

ill'4111111E0.4 	 1'0:10 su41p1 , 000 . ;	 60114431110

	

1144(1111 para 4/	 (10 101

de Játich/o, 28 do maio de 101h. -

Companhia Sal r;,th'iana de
Com -basti veis

/1 ,41.: E111111,1,', 1 (1E115L

Os Srs. necíonistas sã) convidados a se
roitniro:» em ass:aibla, geral ordinaria no
escriptorio da Companhia á rua da ,k1fandaga

10 no dia 3 de junho do corrente, ás 11
horas, alho do tomarem conhecimento do ro-
latorio e conta; apr,'S;,ifitadoS l 31t directoria,
a tt'_! 30 da: a!nál lindo, (alega rem nova dirocto-
ria e os membros elo conselho fiscal e S'..111S
5111111.111 10:-.

Ficam á (11:sposi a ão dos SN.	 (10A-

th já, 110 0:4 4 . 1'1 .1 0.01 • 10	 enn1E1111ii1t, 0 :4 10011-
m:do;	 (pi o 141 refera O deoreto ti. 131 de, 1
clo	 (I.: 1141'! .

h'icato .s n-pon;as as transferem:ias das
arçõos 1,1 ninatia is do dia 131  m ato
aquold: (:10 goesa ratin:r a assoathlé 1, e us
pyss i odores de iwroes ao portado' devaraa
(i1'-[>' -1111-as no tscriptorits tio companhia, ata':.•
O dia	 CinT,;iitd.

11,o	 ,T,i1:1":",ra, h de /liai 	 01',;„ -
(.A 1)irectorio.

•
•	 •

• •

3Talo • de 1015	 59gr'
erarantitt, .1)otal

.4.SSEMBI,L1 GERAL ExTBANDINAtuA

Primeira conroctição
Convido os Srs. associados a se rutii:/e,til

no dia 1 de junho proximo, ás 11 horas, na
41:411l3 social, á rua da Cari >c.a ti. 16, em
a ssembléa geral extraordittaria, para delibe-
rai/CM 4101.1(10 0 1)0(11410 (10 1'011111101d (10 dire-
ctores e outros assumptos do interessu

Itio de Janeiro, IS de maio de, 1013. - An-
tonio do Sdra Co,'ria 1, prosittent

•A. l'ilittan,
• •

aio Auonyma de Poeulios o Prnilt
Por 111tat

Comido os accionistas da Socielad-: .1n:i-
nsana Pectilios o Predios por Murtialidade
(a\ Molha F('4deral " (pie ainda. 11,410

1 1'1111 ;i.-; SI111	 ',311' a	 virem fazal-o (1 :1111..)
(11) praz)	 1 3 dia s , a con:ar da prosonto
data.

¡ti.) (I,: .I.ineiao. 16 do maio do 191/,/, , 	o
l'Igsses	 earralléo Soares Bran-

dão.

Juizo de Direito da Quinta \rant
Cível

Fa l lancia cio Ernesto Ferreira Teixeira

e ' S	 ;I	 li(1111,1:1	 f 11-
:1 4 1: 44 110s10	 Teixo:11:a, pro\

11044 i ii ioras.:ados ria 111"'!'"illla (1113	 II') 10,1 n 14 014
di;1 , 	 das 7 ás 111	 rim da
sombiOa Ii. 141, arim
inf14.14w1'-90

lintros.,111	 11
ser+ prSoUnoos irr,,St. jornal.

2 	 inalo cle	 rátuid,11-11'“)
,

juizo de Direito da Quinta Vara

Riflo:iria do Ernesto r .orroira Teixeira,
Q ,a 44 , 0 ,1 0:1:411 11,41 cr=u-s .\11mITTIDOs AO 1' 15-

5

-
1 8:51 95550

1111, 21 cio moio	 1015,- Torres	 Pinto*
Litp:	 at trios.

•
••

• •

I pMo que correspondei-item::
I	

nte so abaixam as
chapas. 

'
Uinalmento, reclamo es boneti c ios da Coo-

venção lo Larnacional visto ter sido o mesti"
In1id0 do wivilegio depositado na Re-
partição Olricial do Berna aos 22 de a /d l (-h
là 11, sob n. 111.17 1, conformo certidão an-
nexa ao presonto pedido do privilegio.

Rio de Janeiro, 20 do abril de 1913.- Por
procuração, C. li 4441(414114(111(4

Domíngo 30	 mu TO OFFICIAL

Ciodoc,a;

joixo . 	
syndico-
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	,ffiemeboammn

'OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

ludognsa (Relatorio apresentaae ao
A linisterio da Fazenda, sobre thoPlinção
d4e), por Leopoido L. de Alencar.. 0000

$ tronomie (Traite d'), do E.
Liais 	  	  55000

Jklip tamen to do eleitores na RepnblIca ,
(Instruc-,Ces par- o). Doer. n. L.391, de 10
de dezembro de 1904 	

Agricultura (Crèa o Ministerin da),
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906 	 	 3500

Acção Penai (Amplio a). Lei n. 628,
do 28 (1 ) outubro, e Dec. n. 3.475, de 4 de
novembro do 1899 	 	 3300

Agira (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.1A1,
de 27 do fevereiro de 1904 	 	 $300

A_utornoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 	 3200

Arm a,..-.cus gera es (Regulamento
para o estabelecimento de) Decr.
de 21 de Knembro do 1913 	 	 3,500

13

ilati co C-sntral A e- ricola. Doer,
n. 1.7 , de20 de tu:imp or() de 1%7. 35C0

llolsa do Corretores ( Mercado
rias e navios). Dtcr. ti. 8.249, de 22 d
setembro de 1910 (ç..réa a). Deu. n. 9.264
de c'ts d-dzembro de	 (Dá cavo rego
tamobtol	 ..jrnento interno,.,.	 1300

o
1"/5.1,2.-.) Civil

Trabalhos da Cama ia dos Deputados :

l'rojecto (Trabalho da Commissão da Camara
dos Deputados-8 volumes) (M). 205000

-..„
Projecto (Commissào Especial do Senado),

vOlome (M) 	 	 8),CJ0

Réplica do Seur dor Ruy Garbosa sobre as
, defesas da redacçao do projecto da Ca-
Cáisra 'dos DOputadde	 ......	 73000j

Prniecto (Cor-nissão Especial do Sena,lo).,
3° volume (M) 	  280er

Projecto do Dr. Antonio Coelho fIndri-
glICS 	 	  35000

Trabalhos do Senado:

Cocli.ro Penal da triepu N i lesa
dos 11-1:stado. tInido,1 do
zi 1, por um magistrado mineiro.. 35000

Codizo das Relar ,e.s Irxte-
rioees 	  8000

Cod ¡Iro do Proce-,so C -I i
tml do lnistri- to Fecicral,
tonado 	 	 .3000

Choroe-raphia . (In. Provi nein,
do Ce—ra 	 	  ($000

Contrabando e sou proce-w-r,
por A. P. do Araujo Curréa 	 	 ISOCIJ

Casamento Civi.! (Lei do), Hecapi-
tnlaçâo em ordem alphabetica, par M. An-
dré da Rocha 	  25000

Cofres de Orplxiic..s ;Regulamekto
par .. a escripturação do). Doer. n. 5.143,
de 13 de março do 1897.... 	  LOGO

Carta. Geral da nina abliert,
peio [ir, CroLl>att de Si (M) 	  105000

Codig-,o	 Proecsso Civil e
Com Artercial do I Di!,3trie to Ire-
durai 	 	  43000

Codi e-o Criminal l/razileiro,
Ante-projecto 	 	 3SOCO

Cons-,u mo (Regulamento para arrecada-
ção e tisc,alinç'o drs impostos de). Decreto
n. 5.890, do to de fevereiro de 1906.	 13 n;00

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 $500

Casa do Correeçito (Eleulamento
da). De,cr, n.	 de 23 do abril de
1900 	 	 1350L

Car r os (Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

Collee terias Uedoraes
¡Dá novas instrucções para o serviço das).
Doer, a. 9.255, do 30 do dezembro le
1911 	 	 8500

	C' o ri stituição	 rr., 3 ,3
bliea. 	 	 	  1SOCO

Compilarão das 1[..eists.2.deraeE4
re Or,walt)isnacão

pai do District() Wedera 1, pelo
Dr. Alexandre Soam de Mello.— 2300"

Consolidação das leis das t i.
fando.-:•GI 	  33000

Cai:wa. do A.inortizaçã o (P.-gala-
mento da). DeCr. 0.711, de 7 noveini ro
4007 	 	 13000

Correi!tc.ro (ilognlaine.nta de Rindo.,
1.3J9, de 20

abril de Is';')	

(".•fra,k•e4.,.<-304 de penas d'aurt.
;:lra. a) Dere. n. 3.t)50,

21 d„_; 1.1U	 je 1898 	 	 $

Dice7.”nr7o nibtion-r: n plkieo
lei ro, pelo Dr. litn ,T‘ sto V. A.

S. Mak° —7 voleines ....... 10013

Dieeionario Geor.,-,rap"...leo das
31inix,, do' 1 •;razil, polo Dr. L''‘ari-
cisco lguaCIO Cernira 	 	 0S0u0

"Docas-4, porto-4 rnitri ti fios, ete
(Flepiii da logi.sinao sobro), por Cae-.
tamo Junior (31) 	  125002

Decretos do Governo Provi
soric:

".de fevereiro de 18P0 	 	 1 000
de março di 18w 	  25000
le j ..11110 de 1890 	 	 :2500
de outubro de 1890 	  

:t10013°do novembrt,.se
do dezembro dn 1890 	  38000
dei a ael ro do 18P t 	 0
de fevereiro de 1891 	

 2"S800000i:

IDeeiWies do Governo Provi

1j5(111

1° e 20 faseleclea 	
230000°93° e ultimo 	

Addilaruento 	


